Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



HOMS ROMAOTIGAS 



BIBLlOTHECk SELECTI ILLUSTRIDI 



OS HOB Di dRUZ WHILI 



n 






RESERVADOS TODO$:OS DIREITOS DE TRADOCÇlO 00 REPRODDCÇlO 






CAKLOS PINTO DE ALMEIDA 



OS m M m nu 



ROIIIICE HISTÓRICO DO TEIPO DOS FRIHCEZES 



EDiÇlO ILLUSTRADA 



VOLUIE II 



USBOÀ 

moeiupiu Dis mus Rouimus 

BDad«AliliTi,WftM 

1880 









HABVARO COLLÉGÊ LIBR/VRY 

COUNl OF SANTA EULAliA 

COLLECTION 

eiFT OF 

iOHH & 8TETS0N, Jr. 



.' \ 



'^ . ^ 



Todoê Oê direiêo»'de primruiade i'e9Uili^^ Império do BrmU 
pvimotm ao lUm.^ e Eaom.^ Sr, Commendador BMano António do 
Iferoet e Almeida^ mbdUo bra ml mmo. 






/ 



os HOMENS DA CRUZ VERMELHA 



CAPITULO I 



Amor 



Dissemos D'am dos capítulos do primeiro velame, qne 
D. Álvaro menos preoccopado, depois de discutir largamen- 
te os conselhos qae fr. L^nardo lhe dera, repugnando-lhe 
uns, tanto quanto os outros lhe inspiravam horror, de- 
clarara tudo a seu tio D. Baymundo da Gama, que lhe des- 
truiu as mãs impressões que ainda o domipavam. 

O nobre fidalgo fez-lhe ver que D. Beatriz nunca accel- 
taria por marido um homem como era D. José, e afian- 
çon-lhe mais que seu pae, nem em similhaule cousa pen- 
sava. 

'Irambem dissemos que o joven cedendo a uma idéa pru- 
dendal, afastara-se um pouca de h. Beatriz, aproximandb- 
86^ mais do marquez velho, com* a intenção de descobrir os 
seus pensamentos. 

È certo, potéib, que a permatura morte dò ntarquez 
veia sufpi^ehèfndtel-o, et)eti! assftti-atodos que ò conhe- 
ciam. 
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Ficara sem saber nada, e o udíco meio qoe lhe restava, 
era dirigir-se a D. Igoacio, ou a D. fieatriz. 

l)ra isto tioba duvidas, porqvei jav(ÍD taívaz paá esti- 
vesse mais bem informada do que elle. E quanto a seu ir- 
mão, esse era um mysterio, se não um abysmo, tão diffi- 
cil de comprebender, como as cavernas do oceano. 

No dia em que D. Ramiro era tão cruelmente tratado» 
ás duas horas da tarde, D. Álvaro assentado no jardim, 
ao lado de D. Beatriz, ouvia o que ella lhe dizia, com a 
poética singeleza das almas que desconhecem a hypocrisia. 

E mal sabia ella, que seu pàe descera á sepultura, con- 
vencido de que faltara aos seus deveres como donzella e 
como fidalga! 

Se tal lhe passasse pela idéa, mais fácil se deixaria mor* 
rer, do que casar com o homem que amava com estre- 
naecido affeçto. , . 

l&.só a^im podia desmea(ir as çdlumnias tqrpe^,>coip 
(]ppQ,ibe maacharam a reputação, {)erante um pa^e virtuojsp 
efinflexível em qupsioes de bowra, . .,, , , ,, 

Alas felizmente ignorava o infame procedímenta do fra- 
de; antes assim, porque o nosso rogiance, pouco iateres^ 
teria? e nós muito menos teríamos que coutar* , /. 

r-y Minha querida 3çatriz, teu paç. nunc^ ta 4^.9 ^ co- 
nhecer que pensava em casar-te?, . . ; . : . 

— Pcrque me perguntas isso? ..^ 

. -rSe^ me disseres sim ou [não,, em re^sb(. i,l)a^a 
.pergunta, digo-te^ causa... /, 

-trEsUs hoje, egoísta. • . ;► É oní deíeito^que nun» te çç- 

nheci. / , ; ; ;.; 

. — P^r. ti e pelo aossq amçr^ a;qi:edítá que níngu^mi me 
e;Kcede em c^QísiQo.f. bem ss^ que o amor ^é intírafi- 
sigente. . . E sobre este importante assumpto. . . 
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— PoisTÍsto qm tens tantos desejos de saber se o mea 
querido pae pensava em casar-me, digo-te que nio, quan- 
do menos a mim nunca- me disse coasa alguma a este res- 
peito. E como era um negocio em que eu era a parte mais 
interessada... 

— Pois a mim tinham-me aflançado que te queriam fai- 
zer titular.. . 

— Â mim I que lembrança t que me importam os títu- 
los? acredita, Álvaro, que não ligo a menor importância a 
essas ninharias. 

— Não digas isso na frente de teu irmSo, qoe ama mais 
a sua coroa de marquez, de que a virtude e a lealdade.* . 

— Meu irmão não é tão mau como muitas pessoas o con- 
sideram. Eu mesma já lhe fiz bem pouca justiça ; boje» po- 
rém, mudei de opinião. 

O mancebo olhou para a joven, que lhe perguntou : 

— Porque te admiras, meu amigo? D. Ignaeio, 6 Mo, 
reservado, pouco expansivo, e todavia não è mau ; e ée- 
pois da morte de meu pae, ãfianço-te, que nlo obstante tet- 
me sempte tratado com estremecido afl^^cto, actualmente 
nenhum irmão poderá ser mais dedicado do que elie; Até 
quiz rasgar o testamento de minha mãe» e desonerar-se da 
tutella. Tu mesmo serás ingrato, proseguiu a joven, S0não 
fores seu amigo. Acredita que te estima, que pensa em fa- 
zer a tua e a minha ventura. • . 

A joven olhou para D. Álvaro com as faces purpurea- 
das. < 

—Que di2es, minha qoerída Beatriz I Estás fallandb se- 
riamente? 

— Sim, porque com cousas serias não se brinca. Afian^ 
ço-te que meu irmão já deu a entender, que findanda<i lu- 

to. . . 
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—Oh I Meu Deus, que ventara. • • todavia. . . 

— Todivíi o qõe ? falia, dize o qoe sentes, porque será 
o melbor meio de nos entendermos. 

D. Álvaro, r^toctía» desiejava contar-lhe a conversação do 
frade, e os conselhos criminosos que lhe dera, mas nio se 
aaimoQ. Também deixoo de lhe participar as soas appre* 
hensões, e as de sen avõ ; e para que iria cruciar o cora- 
ção d^aqoeUe aq^? 

E oomtodo, se D. Ignado tencionava promover o seu ca- 
samento com D. Beatriz, que rasões teria para desconfiar 
d'eUe ? Não seria victima das calumnias ? 

. È certa que seu avõ contara-lbe o seu indigno procedia 
mento, quando entrou para a sociedade dos /masco -mapon^, 
tendo em vista denuncial-os e entregados á justiça ; e quem, 
assim procede, está longe de ser um homem de caracter 
leal. : 

Depois doestas reflexões, proseguiu : 

. — Minha: querida Beatriz, amo-te tanto, quanto Deus 
ama o beo} e condemna o mal; se porém fosses tão pobre 
como eu, sei que este affecto estremecido que te dedico, ^ 
seria mais feliz^ mais ridente e esperançoso. 

—Porque? pois.só os que não possuem bens de fortUT 
na é çie são jf^ízes no amor? 

— Não; ó um senítimenta Q9bre> e taqto se encontra nos 
ricos como nos pobres, mas.....^ 

-rlbs qué? não te comprebcíndo hoje com as tuas eter- 
nas reticencias. . . 

^— Yaes percebsr-mec os pobrea comp; não possuem ri- 
quezas que desafiem a inveja ou a cubica, casam livremeur 
te« e>os affieetos mais .caros da sua alma, aSq são, contra- 
riados. 

— Pelo que te ouço dizer, acredito que esperas contra- 
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riedades Da reaiisação dos nossos desejos? Eq, porém, om 
pooco mais crente no fatoro, eston tranqoilla. 

—Oxalá que com fundamento sempre assim digas. . . 
Oure: teu irmão nSo nos è tão affecto como pensas. 
- — Que teimoso és, respondeu a joven com um sorriso 
encantador, estás boje com um animo recheado de descon» 
flanças. . . 

> — N3o é tanto assim; e o que deixo de ver, são essas 
miragens enganadoras, que se somem como as sombras» 
ddxando no espírito cruéis desillus5es. . . Eu sonbo e te- 
nho sonhado com a ventura, continuou o joven; acreditei 
que tocaria a realidade, sem que um só ponto escuro ap- 
parecesse no borisonte da nossa futura existência ! Mas ho- 
je não sonho, nem penso assim, concluiu o mancebo, aba* 
nando tristemente a cabeça. 

D. Beatriz cravou n'eUe os seus formosos olhos, meditou 
por alguns momentos e respondeu : 

— Se eu acreditasse em predicções sybilicas, teria sof- 
frido muito, pois bem sabes as prevenções que me fez um 
estranho, enviado não sei porque personagens. . . Con- 
fesso que não pouco me impressionei ; mas hoje a preoc* 
enpaçSo do meu espirito desappareceu. E não sonhes tan- 
to, meu Álvaro. . . Sim, é a prova de que não dormes pou* 
CO. . . 

— Beatriz» se te declarasse as rasQes por que nutro tama- 
nhas apprehens5es, é possivel que mudasses de opinião. 

— Meu amigo, já fui creança, inconsciente e descuidosa, 
hoje sou mulher 1 A fatalidade que ha pouca me feriu, bas- 
tante intenebreceu o meu espirito, e augmentar os desgos- 
tos reaes com prevenções infundadas, corresponde a que- 
4mrmos pela força repellir a ventura, ji de si menos pre- 
diga de realidades* 

voLvia II a 
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D. Álvaro não se aDimava a dizer o qae desejava, e a 
tranquillidade da jovai aterrava-lhe o espíríio. 

— Em que pensas? qae teos, que te desconheço? Sabes 
que Dio quero que sejas reservado para commjgo ? Á muttef 
que se ama não se encobre um peusamento» nem facto al« 
gum, o contrario é faltar á franqueza, se não é a aus^da 
de amor verdadeiro. 

— Beatriz, não desejo cruciar o teu coração, mas teus 
crença verdadeira, illimítada em teu irmão ? . : 

— Tenbo, e penilencío-me pela pouca justiça que em 
tempo Ibe fiz. 

— E em fr. Leonardo ? 

— Também. E não deves esquecer, que era o melhor 
amigo de minha santa mãe ; e que foi elle o iDtermediario 
do seu casamento com meu pae. 

O mancebo suspirou e disse interiormente : .'^ 

— A muita confiança d'esta innocente alma, é uma ver-» 
dadeira fatalidade i Ha de ser victima da sua boa fé, e ar- 
rastar-me-ba comsigo no precipício i Faço um saeríflciol 
Nada, porém, Ibe direi ; mudaremos de assumpto. 

D. Beatriz perguntou: 

— Porque disseste ha pouco, que se eu fosse pobre 1e 
consideravas mais feliz ? 

— A rasão é obvia : não podiam discutir se eu amaria 
o^is a tua riqueza do que te amaria a ti... Offetecen- 
do4é o meu nome e a minha pobreza, com elia e esuk 
o nosso amor, viveríamos felizes, sem nos expormos aos 
<K)Mm6ntàríos grosseiros. 

— Deixa-te d'isso, tens bastante conhecimento do moo^ 
do; bem mais de que eu, para ta prenderes com essas pe- 
quices. Onvâ: meu pae sempre me disse que quem se acha- 
va quite com a sua consciência, nada tinha a desejah 
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-^N3o é tanto assim, men amor. . . E peraote Detis, as- 
sIbi ét porque a iodos faz igual justiça ; os bomeos, porèm^ 
sSo implacáveis nas suas maléficas aprec^ções. . . E um 
dia, mais tarde, te porei ao facto de cousas, que se boje 
as soubesses, mudavas de opíuiSo. 

— Pois dize, e se me c(H)venceres que iofoiídada é a 
Buiiba tranquillidade, nio duvidarei acompanhar as tuas im- 
pressões, que boje primam por tenebrosas. . . os leua pen- 
MOMptos são capazes de lançar nas trevas os espíritos mais 
lúcidos. 

- -r— Pois será assm, todavia nada te direi. . . e para que 
kéi de insofflar no teu espirito idéas que te t3o cruciar? 

— Se tens a convicção d'ellas, fazes mal» porque, mea 
amigo, as illusões de boje podem ser destruídas ámanbS ; 
e depois dos factos consummados, será tarde. Se, todavia, 
bSo passam de apprehensOes ephemeras, agradeço4e a re^ 
serva, não levantando entre mim e meu irmão indisposições 
qoe não podem josti8car-se. 

. — Tens rasão, sou um loueo, um visionário, e peloniuí-> 
to que te amo, pareceme que. de toda a parte se erguem 
dífficuldades, attrictos insuperáveis, macbinações que des- 
troem a minha e a tua ventura. 

— Ora ainda bem que te vejo rasoavel, e que atiraste pa- 
ra o vento com todos esses pensamentos tétricos, que nio 
ta deixavam ver o brilhantismo da verdade. 

^0 dizer isto, abandonou-lbe a linda mão, que o jovw 
levou aos Jabios. 

. Aquelle contacto produziu^ltie o effeito magnético de uma 
pilha galvânica ; estremeceu, baixou os olhos para não dar 
t tonbec^ o que experimentara^ 
«-^Erguai-se, e disse para D. Álvaro: 

— Não desejas fallar a meu irmão ? 
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— Sfm, respondeu elle, sentindo comiudo essa repugoan- 
cia que temos, sempre que nos aproximamos de uma pes^ 
soa que detestamos» que não nos inspira confiança. 

Acompanhou a joven para o palácio» e foi ter com Dw 
Ignacio, que o recebeu de braços abertos, e Ibe disse : 

— Desego que me diga, se n'esta casa lhe fizeram algum 
maU visto que depois da infausta morte de meu estrema^: 
eido pae, tanto tem limitado as suas visitas. Acredita, poi^ 
ventura, qae o marquez de S. Maurício, não deseja fraiM^a^ 
mente a estima da nobre casa de Montalvo ? 

— Muito agradecido, marquez, e não devo ser ináiffe- 
rente para com a sua benevolência ; mas comquanto seja 
muito novo, não desconheço a vantagem que ha em ser 
desejado, e não aborrecido. 

— Ora essa i respondeu D. Ignacio, fitando o mancebo 
oom admirável bonbomia, pois vossa excellencía admitte a 
possibilidade de ser aborrecido n'esta casa? por quem? 
por mim, ou por Beatriz? pelo que me respeita, digo-lhe 
qde não, quanto a minha irmã, interrogue-a que receberá 
um desmentido solemne. . . 

— Fico penhorado pela resposta de vossa excellencía, 
penitenciar- me-hei pelas faltas commettidas. 

— Ingrato. . . Vossa exceltencia e Beatriz são duascrean- 
ças eiH^ntadoras com as suas innocentes reservas ; e acre- 
ditam que muito ganham com isso ? Pois não comprehen- 
dem que são comprehendidos ? Ahl É sempre assim quô 
n'este mundo se pagam as melhores intenções. . • 

— Perdão, marquez, nunca tive idéa de offender vofesa 
excellenda ... 

— Nem eu lhe disse que me offendera ; o que porâaa 
deploro, è não serem francos para €om aquelle que s6 ptn* 
sa em fazel-os felizes • . . 



^TC^ 
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O marqoez olhou de soslaio para elle, a fim de melhor 
estudar a ímpressio que ás soas palavras lhe tinham pro« 
dasido. 

— Sr. D. Ignacio» poderei ter mil defeitos, mas nnoca 
o de ingrato. 

— Ora vamos, deve concordar, que as repetidas ausên- 
cias, não recommendam muito as suas palavras. . . Emfim, 
como tenho por habito a indulgência, para lhe provar que 
já o trato como dô familia, peço-lbe licença para sair, por- 
que ás duas horas tenho uma conferencia a que não posso 
faltar. Apresente os meus respeitosos cumprimentos a seu 
excellentíssimo avô... 

O joven apertou com affecto a mão que o marquez lhe 
estendeu e retirou-se ; e no intimo da sua alma dizia : 

— Este homem é um abysmo t terá elle as idéas que 
ioiciou? duvido, todavia... veremos. 

E mais senhor de si, confortado com as provas de amor 
que D. Beatriz lhe dera, disse : 

— Sinto me animado para a lucta que teremos de sus- 
tentar. O amor de Beatriz è o mais poderoso antídoto con- 
tra o veneno, que esses reptis peçonhentos desejam lançar 
DO futuro da minha vida. 

Ora, emquanto no palácio do marquez de S. Maurício ti- 
nham logar as scenas que descrevemos, em casa do conde 
de Montalvo, entre D. Sophia, e seu tio D. Raymundo da 
Gama, davam-se algumas explicações que elle de ha muito 
desejava provocar. 

D. Raymundo tinha vinte e seis annos, era tenente de 
cavallaria, e como os leitores sabem, era um bonito homem^ 
com essa belleza varonil que tanto seduz as filhas de Eva. 

O. Sophia possuía um espirito 4degre, franco, de uma 
lealdade ineicedivel. 
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Seria ama bora da tarde, assentada ao piaoDO, arranca- 
va do teclado harmonias de arrebatar, qoe tão bem conhe- 
cia e percorria com as mãos formosas, de pequenez aris- 
tocrática. 

D. Raymundo, abria de mancinbo a porta, e nqs bicos 
dos pés veio collocar-se por detrás d'eUa, e com o peito 
offegante ouvia extasiado a sua voz divina, acompanhada 
pelos sons harmoniosos do belio instrumento, que n'esta 
época não tinha a vulgaridade de hoje. 

Ao concluir, D. Raymundo bradou enthusia^nado : 

— Bravo! Moito bemi Esplendido! Magnifico! 
A joven estremeceu, e disse-lhe : 

— Ora, senhor meu tio, deve concordar qu^ fez mal não 
se ter annunciado. 

— Porque? minha linda sobrinha. 

— Porque se fosse susceptível de me assustar, po-t 
dia ter perdido a voz ; felizmente, porém, nSo soo nefvo- 
sa . • . 

— Em compensação, é encantadora. 

— E o tio lisongeiro. 

— Sim! acha isso? Quando é que a verdade passou a 
ser lisonja? 

— A verdade é sempre verdade, mas applicada em de- 
Hasta é lisonja; e o que é demais dispensa-se. . . 

— Eu não digo demais, em lhe afiançar que é encanta- 
dora ; o que poderá acrescentar, é que tem excetlentes es- 
pelhos que lhe affirmam isto mesmo. 

— Ora, vamos, meu tio, se eu tivesse queda para a gar- 
ridice, confesso-lhe quo os progressos que fizesse, tlnba 
4'eUes ^ responsabilidade. 

—Não receio isso, porque a minha linda sobrinha remie 
a uma belleza deslumbrante, um espirito luddo ; e bem 
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sabe qoe a vaidade é am dos grandes defeitos qne prejor 
dicam o género humano. 

— Bravo t Com que então o tío appella agora para as 
sentenças moraes? 

A joTen deu uma gargalhada. 

D. Raymtindo disse-lbe com seriedade: 

— Minha querida Sophia» ha de responder ao que lhe 
Tou perguntar, com a franqueza do seu bello caracter» 
sina ? 

— Pôde perguntar, que responderei como poder. 

O joven tremeu, sentiu-se embaraçado, e não sabia co^ 
mo havia de principiar; venceu, porém, as suas irresolo- 
çOes, e perguntou : 

— Sophia, já amou alguém, alem da sua familia? 

A donzella fictou n'elle os seus bellos olhos azues, e res- 
pondeu : 

— Podia faliar-lhe á naneíra do oráculo de Delpbos ; 
fazer-me desentendida, mas como a hypocrisia repugna ao 
meu caracter, digo-lhe que sim, e que ainda amo, e ama- 
rei toda a minha vida. 

D. Raymundo estremeceu, e cobriu-se de pallidez moF^ 
tal. 

A joven levantoo-se, aproximou- se d'elle, e pergunto» 
com voz fremente : 

— Que tem ? Soffre í ofifeudi-o com a minha resposta? 
Para que me pediu que lhe fallasse com franqueza? 

E sem poder explicar a causa, sentiu o coração opprí- 

mido. 
D. Raymundo cobrou animo e respondeu: 
-^ Oxalá que essa pessoa tão feliz, seja digna do seu 

amor. 

— AfSançolbe que è; possue um caracter nofore> timco- 



16 os HOMBNS DA CRUZ IVMilUlA 

raçSo de onro . . . Agora permitU-me qae lhe faça igoal 
pergunta: — O tio nanca amou? 

— Sm» amo como louco, mas infelizmente nio soucor- 
respondido. . . — Ouça, Sophia, muitas e muitas noites em 
Coimbra, passei eu sem dormir, para pensar no anjo que 
estremeço t Gonfesso-lbe que me lançava por vezes nas es- 
troinices de rapaz, para assim olvidar a magoa que me 
atropbiava o espírito t Soffria ao lembrar^me que vivia aa- 
sente e a grande distancia. . . Isso, porém, já lá vae. . . E 
se nutria a doce esperança de alcançar o seu amor, só 
me resta a desillusão; 6 tarde, nada esparo no futu- 
ro... 

A joven reconhecera que sen tio Ibe dedicava um amor 
estremecido t De ba muito que essa idéa feliz lhe sorria ; 
6 se duvidara do seu affecto, já nSo podia nem o devia fa- 
zer, era feliz. 

— Ouça, meu tio, se tanto ama essa senhora, porqae 
n9o lb'o declara ? 

— Para que? para a desillusSo ser mais cruciante? n9o> 
Sopbia, nSo me exponho a que me diga: — Yeiu tardei 
Se isto lhe ouvisse, não teria forças para viver. 

Na bella fronte de D. Sopbia transparecia o brilho de 
um amor in findo. Os seus olhos irradiavam um fc^o di- 
vino. 

Fremente, cedendo aos impulsos do seu coraçSo leal» 
respondeu : 

— E se fosse o contrario do que pensa? Se em vez d'es- 
sa pessoa amar outrem, o amasse com affecto e dedicação 
até ao sacrificio? 

— Entã o âeria o mais feliz dos homens, respondeu elle 
commovido, e nutrindo uma esperança. 

- —Pois creia que è amado . . . 
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E ao dizer istp asas grossas iagrittas lhe rolaram pelas 
faces. 
I>. RaymQDdo caichlhe aos pés. 

— Ah ! Sophia, diga que me ama t Qoe nSo soobo t Qqe 
estoa acordado.. . . 

A joveii agarroa-lbe nas m3os» e segredon-lbe aos ouvi- 
dos: 

— Sim, meu querido tio, é amado com delirio ; e axalá 
que mais um outro laço venha consolidar os existentes. . . 
- Os seus bellos e opulentos cabellos louros, como a es- 
piga do trigo, beijaram-lbe a fronte t 

D. Raymundo aspirou o aroma perfumado que exbala- 
vam t Sentiu*se morrer 1 Bei|bu*lbe as mãos e respondeu: 
j — Sopbia, principiei hoje a viver. 
— E eu a ser ditosa. 

— Porém, meu amor, sou tão pobre. . . Apenas possuo 
a irou exíguo soldo, e um rendimento que n3o chega a 
quinhentos mil réis i 

— E o que me importam as riquezas ? Serei mais feliz 
srado sua esposa, do que de outrem» que fosse muito ri- 
co 6 poderoso. A sua e a mioba pobreza n9o servirão nun- 
ca de obsAacolo á nossa ventura N3o é assim ? — Ouça» 
teidio dezenove asnos» o tio vinte e seis, pois bem, creia 
que a. maior das minhas venturas, será a de crear os fi- 
lhos que Deus nos conceder ; serei uma boa dona de casa> 
hrei os meus vestidos, e tratarei do meu marido, como a 
esposa de qualquer artista. Quer-me assim ? perguntou el- 
la com um sorriso encantador. 

A resposta foi beijar-lbe a m9o e dizer-lbe : 
— N'esse caso, meu amor, não espacemos a nossa ven- 
tura ; imanbS fallo a minba irmã, sua m9e, e entender-me- 

hei com o senbor conde. Casaremos e viveremos tão feli- 
voLum II * 3 
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Z68, quanto o poderio ser doas pessoas que se estreme- 
cem. 

A joveo estava radiante, brincaTa-lbe om smiísonos la* 
bios rosados, e respondeu : 

— D. Raymnndo, o dia de hoje e o do nosso casamento^ 
serio os mais bellos, os mais felizes da minha vida. 

O mancebo tornou a beíjar-lhe a mio^, mas ella apreseiH 
ton*lhe a face. 

— Desde que somos desposados, é aqui que me perteu*- 
ce. . . repugnam*me as comedias hypocrítas, nSo sei affas- 
tar de mim o qoe desejo. 

D. Ray mundo pousou-lhe um beijo na fronte, a joventu- 
borisou-se e sorriu-lhe ; elle disse-the ao ouvido : 

— A minha querida Sopbia, depois de oasar conumgo» 
continua a chamarme tio ? 

Sacudiu ligeiramente a cabeça e respondeu: 

^N3o. depois de ser esposa, deixo de ser sobrinbat e 
hei de estreitar ao meu peito o marido éstréoieiâdio, d ii4* 
mão de minha mãe. 

No dia immediato, D. Raymundo pedio a suairmíamii^ 
da formosa Sophia, que lhe foi concedida, depois de oon^ 
súltada. Seu avô também os abençoou e disse^lhes: 

—Que Deus os faça felizes, visto c^ tanto se amatiií 
Meus filhos, n3o é a riqueza que te a ventura do matrit 
monio. 

E casaram os dois jovens ? Ê quanto os leitores bio dt 
saber, se lerem este romance até ao fim. 



• i 
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CAPITULO 11 



Entra em scena um tolo 



Trataremos de nm persoDagem de qoe falíamos Q'oatro 
cafMtolOyejáfoiaiureseDtado; pouco, porém, os leitores fica- 
ram sabendo de tSo rídicala figara, e por isso vamos oc* 
aq>ar4ios do sr. D. José de Mascarenhas, filho prímogeni- 
to do falleoido conde de Blontatvo, e neto do conde ve- 
Ibo. 

O sr. D. José era tolo, maa, vdhaco e mal intenciona- 
do ; e se nio mordia com os dentes como qnalqoer cão, 
feria as reputações mais puras com a sua língua farpada* 

Moios idi(^ e maifi qoe infame, a alma d'aquella vibo- 
n era tio asquerosa, como qualquer lodaçal impuro. 
- Traidor, egoista, hypocrita e refalsado» qunca teve ami^ 
sade a pessoa alguma, e com ama intelligenda romba e 
oibata, refractária para tudo que tendesse a ilhistraçio, sa- 
bia e inventava o mal com requintada perversidade. 
.. Se porém lhe perguntassem o valor de um b, chamar- 
Iheia um c, porque era analphabeto. 

Odiava seos irmãos, não amava seu avô, e incommoda- 
ra a mãe; e quando seu pae morreu, as anícas palavras 
4foe pronaneícm foram : 

cGomo mea pae morreu, fico sendo o senhor da casa; 
e se esta gente me incommodar, ponho-a no meio da roa.» 



M 08 HOMim DÁ GBOX VmULHá 

A gente eram o avô, a mSe e os irmãos. . . 

Se um pobre lhe pedia esmola, deitava-lbe os cães, e se 
o via exangue ria-se. Era tão orgulhoso, que não consen- 
tia que um criado lhe fallasse sem curvar o joelbo, e se es- 
lavam doentes desespera va-se por ver que sua mãe os man- 
dava tratar, e não os abandonava na encberga de um bos* 
pitai. 

Ora este tolo, de coração felino e de alma de crocodi- 
lo, mettera-se-lbe na cabeça que era bonito, e que todas as 
mulberes morriam por elle. 

É certo, porém, que as suas conquistas nunca passaram 
de mulheres já de ha muito conquistadas, e que tiabaoi 
tanta reputação, como elle de juizo. 

Depois de apresentarmos este animal, diremos que o sr. 
D. Ignacio e fr. Leonardo, não podiam deixar de apro- 
yeital-o, para chegarem aos seus fins. 

O sr. D. José soubera que seu irmão amava D. Beatriz; 
o seu orgulho de morgado e titular, sentíu-se beliscado e 
disse: 

— Ora esta t Pois o pobretão do Álvaro faz a corte a D. 
Beatriz 1 E eu que sou o morgado e titular não hei de ci^ 
sar com ella, que é tão rica e tão bonita ? Não ha de oon- 
seguíl-o ... 

£ desde esse momento ainda mais rancor votou a sen 
irmão. 

Quando, porém, soube que seu tio D. Raymnndo amava 
D. Sophia, exclamou : 

— Que casem, pouco me importa com isso, serão mais 
dois de que me vejo livre. 

D. Ignacio conhecendo-lhe a Índole perversa e a louca 
paixão que tinha por D. Beatriz, disse com os seus bo- 
ttões: 
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— Has de ser o meu instromento ; comtigo bei de ferir 
os meQS ÍDimígos, como se fosses om gladio de dois ga- 
mes. Serás o braço e eo a cobeça ; has de cobrír-te de lo- 
do e de infâmia ; e comtudo nada lerei cotn isso. . . Go- 
Terna-te eomo poderes . . . 

Desde este dia principion a lisongeal«o e a õonvidal-o 
para casa ; e quando saía nSo deixava de ieval-o na soá 
companhia» e apresentava-o por toda a parte. 

O estapído> o idiota, qne nio tinha affeiçio nem dedica- 
^ por pessoa alguma» deixon-se dominar» e mais facit 
seria esfolal-o» de que deixar de ser amigo do seu queri- 
do marquez i 

Lá se euteudiam aquellas almas» ambas caminhavam pela 
vereda do crime; uma era consciente, a outra, comquanto 
o fosse em relaçSo ao mal que fazia, ignorava» porém» que 
era mn instrumento vil, que seria despresado» e talvez que- 
brado» depois de ser desnecessário. 

Fr. Leonardo» que depois da morte do marquez» frequen^ 
tava menos vezes o palácio» a titulo de que n3o tinha ani- 
mo de entrar onde morrera uma pessoa que tanto amara, 
vSo poude deixar de admirar a estima» a consideração que 
o marquez dava a D. José de Mascarenhas» e disse com 
os seos botões : 

— O querido D. Ignacio traz na forja algum trabalhi- 
nho! Mas para que lhe servirá aquelle estafermo? Emfim, 
6 necessário interrogal-o» para sabermos o que faz» ou ten- 
ciona fazer; necessito que entre na posse d'essa grande 
fortuna» e só assim eu receberei os meus cem mil crosa- 
dos ... Ah i Joannita» nem com todos os thesouros do teu 
amor» me recompensavas pelo que tenho feito por tua cau- 
sa. . . Mas emfim» ella é tão bonitinha» tão seductora. . . 
Sioto-me IpQCa» fascinado» com o sangue em obolição. 
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D«po|s d'e$l6 monologo, vestia o habito e parti» para 
casa 4o marques, que ao vel-o disse-lbe: 

— Ora até que o vejo, meu am^o I Quasi que acredíiej^ 
que trocara esta vida por oqtra meibor. . • 

— É cousa que não coobeço . . . Vamos porém ao qoe 
interessa ; os Homens da Cruz Vermelba téem contiiHiado 
a fazer das suss? 

— A ultima, como sabe, foi o logro que pregaram aos 
dois be^anboes, que appareoeram engaiolados, tonsurados, 
com as baibas e os cabellos rapados, e vestidos de francis* 
canos t Este facto tem feito grande barulbo em Lisboa ; a 
polícia trabalha agora muito seriamente, e eu creio que 
d'e$ta vez chiaremos ao fim desejado. 

O frade ouviu com aUençSo a homilia» encolheu os bom- 
bros e. respondeu: 

— É com certeza a centésima vez que lhe ouço dizer ifrr 
so t E no fim de contas o resultado é sempre negativo , . . 
Os Homens da Cruz Vermelha, proseguiu o frade, temem- 
r'o tanto, que até vio á sua casa insultal-o e mystifical-o 1 
E o senhor é tão inepto, que se deixa cair desmaiado 1 Qua 
deixa sair impunemente os seus inimigos. . . Atire ao veft^ 
to os negócios da poUcia, trate dojs seus que estão a meio 
caminho. . . Acredite, porém, que tanto pôde avançar co* 
mo recuar... 

O marquez tr^neu, e cobríu-^e de uma pallidez esv^* 
diabada, quando o frade Ibe fallou nos Homens da Cruz 
Vermelba que o mystificaram em casa, e respondeu ctm, 
voz estrangulada : 

— Não me falle nisso, homem, que ainda me horrori* 
sol Não pude vencer-me... fatiemos sobre outra 
sa*. «. • 

O frade olhoa para eUe, e disse sinicamente para si 
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— EotSo dSo me apparece agora esto diabo com remor^ 
SOS? EstoQ servido... Qaai historia f Isto è comedia... 
Pois voa apalpar-lhe a opioiSo. 

Em seguida perguntou t 

— Então, meu amigo» que tenciona fazer ? n3o pense em 
recuar, porque perdeâdo tddo, nem ao menos a pelle sal^ 
Tara... 

O marquez olhou para eile e perguntou : 
'9 i^Por qoe disífsso? a<»*edita porventura, que poi^ me fal- 
tar a coragem para uma cousa, me foge para tudo? Esti 
enganado ; e se pensa qtiè os úegoeios da policia não li- 
gam com os nossos, labora n'um erro manifesto ; socegue 
pelos seus intereíHes <]de sSo os meus. 

O marquez ao dizer idto transfigurara-se ; jâ não era o 
mesmo homem que momentaneamente vefgara sob a po*^ 
derosa influeuclaf dò remorso, pelo grande crime que com- 
meltera. 

O frade olhod para elte com os seus olhinhos de cobra, 
esfregou as mãos e perguntou : 

— E os meus cem mil crusados ? Em que caminho os 
posso encontrar í 

-^Na' eMfáda do eríme qaé emcetámos, rMpondeu D. 
Ignado com voz sacudida. 

—O senhor está hoje iraMível^ intolérisA^ie, pouco ama^ 
vel com os setis amigos. . . 

— E o senhor de uma sordidez insupportavel, sem se 
recordar que me abandonou na horaf mais perigosa. E no 
fim de dors mezes» depois de apparecer três ou quatro ve^ 
zes, 6 que vem fazer-me insinuantes grosseiras. Se e^ves-' 
ft^ ao meu lado, como tem tanta coragem, não ddxarlà sair 
impunes os Homens da Cruz Vermelha ... 

O frade ei!icolhôu-se, engoliu a reprdiettsSo, mas era 
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moita velhaco, e nSo menos desvergonhido, para se dar 
por offendido, e prosegoío : 

— O seDbor possue grandes dotes, tem excellente 4^« 
beça, concepções magniflcas, audácia, e n2o se prende com 
teias de aranha . . . Tenho qoe me penitenciar pelas duvi- 
das que tive a seu respeito ; dou-me por vencido e conven- 
cido, cedo-lhe o primeiro iogar, estou ás suas ordens, mar- 
quez. . . 

. P. Igaaoio olhou para elle, sorriu de uma maneira equi- 
voca, e disse com os seus botões : 

— Já I . . . Pois meu grande masmarro, a seu tempo ajus- 
taremos as contas . . • 

Ao frade, porém, não lhe passou desapercebido o sor-- 
riso, e adivinhou-lbe os pensamentos ; nSo alterou pois 
o seu modo bonacheirão e perguntou : 

— Qra diga-me, qqe utilidade quer tirar da companhia 
e da amisade do conde de Montalvo D. José ? 

O marqnez tornou a sorrir e respondeu : 

— Cá tenho as minhas rasões. . . 
O frade insistiu : 

—Mas para que lhe serve aquelle tolo? 

— Para muito, é um instrumento que nas minhas mSos 
ba de fazer prodigios. . . Saiba que já o convepci de que 
será o futuro marido de Beatriz I. . . 

— Ora essa I EntSo que tenciojaa fazer ? Que emmaranha- 
dos planos s2o esses? 

— Ouça :, Nunca ouviu dizer que Deus escreve direita 
com regras tortas? pois eu sigo o caminho mais torto, para 
chegar direito ao fim. 

—Mas para qne lhe pôde servir aquelle idiota? que 
préstimo lhe encontra ? 

—Qqe fez da sua excellente cabeça, fr. Leonardo? Acre- 



ditey qae se o s€hibor tem qoe se penitenciar por me fazer 
menos justiça, eo von-me convencendo que terei de fatev 
o mesmo, por ih'a ter feito dmiasiado. 

— NSo percebo, qveira expUcar^se. 

•*-É claro; ora diga, o senlior nSo sabe qnaes sSo oi 
pwtos que alv^mosT 

—Sei. 

— E então? Quantos sSo? 

— O primeiro 6 alcançar a* fortuna de sua irmS... não 
•érá i^ ? 

— Ê. Nem o senlior' podia esquecel-o, por causa dos seus 
eem mil erueados. . . Ora fique sabendo, que não menos 
importância ligo á influencia, que desejo ter nos negoâoi 
do estado. 

' — Para qoe lhe serve isso ? a não ser para satisfação da 
sua vaidade . • . 

— O futuro lhe dirá que não ando illudido ; e alem does- 
te importante oonveníentía, uma outra tenbo em mente que 
muito me prende o espirito: è um negocio do coração. •* 

O frade fez um gesto de surpreza, e disse-lhe com o seu 
habitual sorrisinho: 

"'• ^Que^ importante descoberta I NawUm lâo fez maior 
maravilba; devassando a M da gravidade I É realmente pa»* 
neso ter voessr eioeilencia wcóotrado coração. . • 

D. Ignacio, sempre tranquillo, pagou-lbe com jom oatne 
•orriso e respondeu : 

— Ê o mesmo que. de har muito Ifae podia dizer, quando 
para atri me tem estafado com as snaa eternas ladainhas de 
amor, pela formosa Joannita; tenbo sido, porém, bpmís 
generoso.. • 

O frade não gostou da resposta; e como oe papeis esta- 
vam trocados, D. Ignacio adquirira siq;)erioridade sobre eN 
TOLoin II 4 
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le^ que lhe cedia bem coDtra soa vratade; no entretanto 
redargaitt: 
— A Joannita è de ama belleza esplendida* 

— Sim, soQ o primeiro a coofessal-o, e acredite qne 
•imbem nio escolhi Denbam estafermo; . . A mnlber que 
me prendeu, que me arrebata, è realmente dotada de nma 
formosura miríflca. 

— Pôde dizer o seu nome? 
*^Sim, è D. Sopbia de MontalTO. . . 

— Ahl meu amigo I Eila, porém, ama o tio. . . agont j& 
eomprehendo as suas ligações com D. José. . . 

' — Pois como ainda nSo comprebendeu tudo, sou eu qoa 
lh'o digo. Espere e verá. 
Um criado entrou e disse: 

— O sr. conde Montalvo, D. Josfr, espera por vossa ex- 
cellencia oa sala. 

- D. Ignacio; sorriu e respondeu : ; 

— Dize-Ibe que venba para aqui; que tenba a bondade 
de te acompanhar; 

VoUou-se para o frade e disse-lhe : > 

— É occasião de conhecer as minhas, intenções e proje** 
ctos ; verá que emquanto o senhor me abandonava , e sa- 
rava para o canto, com o meu e o seu futuro» entregava- 
me a largas locubrações, de que batemos tirar excellente 
resultado. 

— Passe para esta sala, prosegaiu:eUe; é ocioso dizer*, 
lhe que escute a nossa conversação... 

O frade }á completamente dominado eumprimentou-o e 
rêtirou-se. 

D. José entrou. « . 

O marquez disse4he:; 
^ — Um abraço, meu prosado amigo. ' 



' I 
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O Bdalgaito respcmddu-lbe com o seu iaseparavel sorriso 
de alvar, e acrescento a : 

— Marqaeci qaaodo não estoa comsigo, não me sinto 
l>6ml Toda aqnelia gente me incommoda; e logo que tome 
posse da casa, ponho tado no meio da rua* . • 

— É cruel em demasia; e que Ibe faz toda essa gente? 

— Ck)ntrariam-me^ sim; não estou bem onde se adiam 
todas aquellas figuras» que me estafam só em vel-as . . . 

— SimI díga-me, porém, como vão os seus n^ocios do 
coração? 

— Acho que vão bem, sua mana, ouve-me com att^Or 
^0... mas alem d'ísto nada mais tenho adiantado. 

—Não desanime,, porque ha de adiantar e conseguir, sou 
Bn que li)o afiai^^ 

— Marquez, tive uma boa noticia. 

- — E que tal ? que importância pôde ter ? 

—Muita, o mano Álvaro pariá em oito dias; vae fazer 
a sua primeira viagem no cavallinho de pau. Creio que irá 
á Itália, à Inglaterra, e que também tocari n^alguns port^ 
da França. . . 

O marquez estremeceu, nos olhos refulgiu-Jbe uma--ale- 
gná satânica e respondeu: t ^ _ 

-^áJii tem vossa . excellenda um facto, que vem ma^ 
ravilhosamente auxiliar os meus planos a seu resjjeir 

.Fez uma;pauaaii^avou vi^a acerada no rosto bypocril» 
6 estúpido ;do sed antigo,. & disse-lhe: ;< 

— D. José, está resolvida a segpin i os me(B \ conaelbaiif 
• — Ora essa I Isso oãOiâeipârgunta., r.- ^ ,. . i — 
.•f^ Muita ibemi; d aahelquQ namípbaimiQ está faster id( 
Beatriz condessa deMentalyoi? . ^ j • d < ta 

: . -^ Sei^ .rasfK)Qdei3b aiftdft , o lUdo» acrefcentando :;rt4 Farei 
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todo qae qaizer para casar com sua mana, que é ao bo- 
nita» e moíto rica, pois não é assim? 

— É, porém nio sabe ainda o qne de fid exijo, creia que 
aio ba de ser pouco, porque também importantes sSo ee 
serviços qoe Ibe presto» e grandes os sacriãdos qoe foçou 

•— N9o tem duvida, para ser miofaa» aqoeUa carinha tSo 
èonita, e poder abraçar o seu corpo gentii, 4aría a minha 
alma ao demónio, se estivesse pelo contracto. 

-^D. José, quem se liga comnrigo, imponho-lhe as mi- 
nhas condições, e as primeiras sSo : Dedicação abscditta, 
^fecriçlo e «igiUo inviolável, não pensar, fazer sá o que 
lhe indicar. •• Nio recuar perante conveniências, ecun^ 
fffir sem discutir as minhas ordens. • • 

— Só isso ? Eu cuidei que me impunha condires maae 
duras... 

— Pois creia que nada téem de madas as que lhe apre- 
eeirtei, e o futuro lh'o dirá. 

-- Estou por tudo que o meu amigo quizer, (arei e ^pm 
tte determinar* 

— E sabe as consequências se faltar ao que se l^uf 
- —Nio set. 

— Eu lhe digo, respondeu o marquez com seroitdâAt 
lAerradora* .^ Em vez do thalamo nupcial, terá a sepultu- 
ra^ porque o mandarei matar como um cio. 

O tolo cobriu-se de pallidez cadavérica e de suores .frioi^ 
era covarde, como todos os espíritos maus e acanhados. 

—O marquez fez-me assustar. • . Diz todavia essus ces- 
sei sem tençio 4e cumpril-as. .. 

—Está enganado» cumprirei integralmeúte tudo quanto 
Ike disse,^ se nio me guardar $, leddade que lhe ímpcmbo. 

D. José cobrou animo, e responda : 
^'^ Fique (Mto qoe nio (eírá ocbasiie de zangar «sé «cm- 
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Búgo ; porque se morresse, oSo casava com saa írmS. Oh I 
que ventura será a minha no dia do noivado. . . Joro-lhe 
qoe oito dias seguidos magoem me ha de ver. . . 
. O marques sprria» puohoa de nma folha <le papel e dís- 
se-lhe : 

—Está o nosso pacto condnido; escreva. 

— NIo sei escrever I Nunca tive paciência para estudar 
as garatojas que fazem no papel. 

— E ler? 

— Também nSo sei; nem a um fidalgo como eu, são 
necessárias «ssas cousas ; pois se m nasci rico» sou o mor- 
gado* #• 

D. Ignacio olhou com despresõ para aquelle animal, • 
respondeu : 

-^ Em vista da declararão, nsarei de outros meios para 
garantir o seu futuro proc^mento. 

— Não desconfie de mim. Joro-lbe que estou por tudo 
^le me disse. 

D. Ignacio, sempre frioi, respondeu : 

— lias lembre-M de que lhe vou propor pousas de gran- 
de importância. • • 

-*-*E o marques a duvidar I Já lhe dfese que s<ki seu, que 
lhe pertenço. 

— Pots bem, Dsarque na sua memoria o que lhe vou com- 
laoBÍcar, e responda ás minhas perguntas. 
. . D. José fei um signal aflOurmativo com a cabeça. 

D. Ignacio proseguiu : 

'—Sabe se «ea avô pertence ág sociedades secretas da 
iMçonaria ou dos jacobinos ? 
' >-^li3o sei, mas se é preciso dizer que sim, cá es- 

—Ouça. SaaiOcSabe, plde^sabelrO«traq;eF*medeci|me&- 
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tos preciosos. Descubra onde elle tem os papeis secretos 
e tenha dizer-m'o. 

— Juro-lhe qoe camprírei o que me diz. 

— E D. RaymoDdo? E D. Álvaro? pergmitoa D. Igna- 
cio. 

— Esses toem nm escaninho reservado n'om bofeto, on- 
de lhes vi metter omas fitas vermelhas e ons pergaminhos 
grandes, com sólios encarnados e emblemas esquisitos. 

— Também necessito de tudo isso. E lenha em vista qae 
quanto fizer 6 para realísar o sen c^sam^to com Beatriz ; 
e se não cumprir, ou divulgar o segredo, constando lá fó- 
ra o que se passou aqui, e o que se ha de passar.no fatUí- 
ro, não só perderá Beatriz, como a vida« — Saiba onde es- 
tão esses documentos, proseguiu D. Ignacio, tanto os que per*- 
tencem ao conde, como a D. Raymundo e a D. Alvado. Ago- 
ra diga-me : Que sabe das pretensões de seu tio á mão de 
sua excellentissima irmã ? . 

— Ao certo não sei nada; elles namoram-se, e pareço^ 
me que hontem houve novidade* •• * ^ ^ 

- — SimI O que foi? Diga, necessito saber tudo; 6 desde 
já lhe digo que protegendo o seu casamento com Beatriz» 
lambem lhe exijo idênticos serviços, porque estou seriamen- 
te apaixonado pela belleza de D. Sophia. 

- O morgadito abrío muito os olhos e respondeu: - 

— Estimo bastante que a mana venha a ser marqòeza^ 
porém ella não tem dote. • . E eu não teBdonodar*lh'ai • • 
Percebe? ' 

^ Q marquez sorriu de uma maneira m^histophtfica 
redarguiu: ' «s 

- - — D.. Soplúa não òareGB de outro dote» alem d^aquelle 
que a natureza lhe deu. N3o pense nisso, D. José; diga^ 
ne, porém, o qoe se passoa hontem em soa «asa. > 






;. — Eq lhe digo, o tio RaymnDdo teve ama larga conferen*^ 
cia com minba boa mãe, qae mandou chamar a mana So^ 
phia ; o avd tsmabem esteve presente ; e tanto o tio como a 
Sophia estavam muito alegres, e ouvi-ibes dizer o segnin* 
te : cEm breve os nossos desejos serSo coroados peia ven- 
tura.» 

-; O marqaez tiremeu, sentia mn terrível maa estar; reéer- 
Ton-se e respondeu : 

t **-Meu caro D. José, muito lhe agradeço as suas deda- 
racões ; trabalhe para a minha ventura, que lhe pagarei em 
moeda do mesmo quilate. 

- -t-E Beatriz? quando caso òom ella? 

- — Socegue, ha de coosegull-o; quando prometto uma 
cousa, é para n3o faltar. Está resolvido a cooperar commi- 
go, pararealisar os seus mais ardentes desejos? 

— Conte com a minba boa vontade. 

— Muito bein, lembre-se que Ibe hei de pedir um servi- 
ço, que prestando-se a elle> caminha directamente ao casa- 
mento com Beatriz. 

— Porém, ella ama meu irmão. . * 
. — Deixe-se disso; uma joven de dezesete annos não faz 
escolha, e nunca regeita uma coroa de condessa nas soas 
carruagens... Havemos de fazer as cousas por mâoeira 
que ella mesma me ha de solicitar a ventura de recebel-o 
ccmio esposo: ha de esquecer D. Álvaro e pensar só em si. 

— Mas que bei de fazer? 
, — Mais tarde lh'o direi, depois de seu irmão sair para 
16ra do reino, sim; entio é que podemos operar, por boje 
oada mais ; e fique tSo somente sabendo que penso na ma- 
neka por que havemos de provocar um pequeno escândalo, 
de que tiraremos algumas vantagens. 

O idiota i^r f6ra e veHiaco por dentro, abriu muito os 
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olhos ; como, porém, fleoo sem perceber nada, deiMe por 
satisfeito e despedia-se, teado primeiro afiançado que se* 
ooDStitniria em espiSo e delator de sen avô^, de sea tio e 
de seo irmão 1 

O marqaez alcançara om precioso alliado, nm instra* 
mento docii para chegar aos seas torpes desejos. 

Fr. Leonardo oavíra toda a oonversaçSo, e ficou maravi- 
lhado com os recursos do sen alliado. 

Uma coasa, porém, nSo podia elle compreheader; era o 
marqnez proteger o casamento de soa irmi oom o ftdal- 
gnitol 

Gomo podia admittir similbante idéa? NSo seria issopre- 
jndicar os seus interesses? Necessariamente nutria nmpeiH 
samento reservado. 

Assim que D. José saiu, a porta abriu-se e fr. Leonardo 
apresentou-se. O marquez perguntou-lhe : 

— Então, meu amigo? creio que ouviu toda a nossa con- 
versação ? Que tal acha os meus planos ? 

— Magníficos; admiro a sua grande habilidade; esefisoN 
po fez fatiar os brutos, o senhor tem o talento, a força 
necessária para aproveitar um tolo, que não tom préstimo 
para nada. 

—Mas que nos ha de s^rir de muito. 

— Acredito, e não duvido que cumprirá fielmente as sua» 
instrucções. 

—Ha de cumpril-as; e a sua louca pretendo é a nossa 
melhor garantia. ' 

—D. José não ama sua irmã, e da sua parto, entre á 
toleima e os desejos, que pullulám n'aquelle espirito en^ 
brutecido, não posso distinguir qual dos sentimentos é o 
predominante, disse o fi*ade. ' 

—Não discuto isso; que me importa que^^e à ame, ou 
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a deseje ? Ib de gafibir tanto com leima coasa, como com 
outra. 

—E se declarar quaDto lhe confioQ? 

r— Não tenha receio a esse resptíto. . • As cousas serão 
feitas por maneira que o odioso só a elie pertencerá. Hei 
de letai-o a commetter tantos escândalos e torpezas» que 
aem todas as aguas lostraes seriam snfScientes para la- 
Yal-o, quando tivesse intelligencia pára nos accuaar ou para 
lê d^iender. 

O marquez continuou : 

— Socegue, querido amigo, os seus cem mil cruzados^ 
em pouco tempo ha de recebel-os ; e já o convido para as 
bodas ; porque depois dos meus negócios conchiidos, qne- 
i# entregar-me pacificamente ás doçuras do matrimonio. 

— E não fica mal servido. . . mas acautele-se dos Homens 
da Cruz Vermelha ; se elles sonbam as suas intençOes, con- 
te que tem tudo perdido. 

-^ Antes disso hei de mettel-os em excellentes prisões 
do estado ; principiando peto senhor conde de Monfatvo» 
que é o chefe supremo. ^ - 

— E não vô n'ísso um obstáculo insuperável para o sen 
casamento com Sophía? 

— Seria, não o nego, se eu fosse o denunciante. Gomo^ 
porém, será D. José, que se aveoha com elle. • . Que lhe 
lance a maldição, que com isso nada tenho. . • Para mim 
reservo o papel de protector, pouco feliz, já se vô; prometa 
terei muito, interessar-me^m de dia e de noite, mas, po- 
bre de mim, não serei attendido, percebe?. • • 

— Percebo, e confesso-lhe que receio pelo futuro. • • 

— Porqw? 

-^Eii m láí ParecMse que uma rede^ d» (So largas ill- 
mensõea^ fiadlmente stt lhe lUto dé romper as mialbas; eoii 

yeLum u S 
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P9 nossos JDímigos se escapam» ou ficamos todos esibrii- 
Ihados ... 

— Acha isso ? 
o --^Eu o9o acho cousa alguma; o que, porém, me paâre- 
^ é que qaem muito sobe, maior é a qnéda. 
M n- Sim, mas também é mais difScil. 
r —Isso é conforme; e na regra geral, o mais pequeno é 
O que tem menos inimigos. 

— Se tem medo, retire-se; dô a soa missão por condais» 
da ; deixe-me só, qae ea Inctarei com todos os nossos ini- 
piigos, parte dos qoaes o senhor provocou com as suas in- 
sistentes pretensões. 

. — Ora que está para abi a dizer? Pois considera-me tSa 
frapo de espirito» que me prenda com o futuro ? As cartM 
f^ram jogadas, devemos sujeitar-nos á sorte ou ao azar» 
porque o futuro è que ha de decidir. 

— Assim è que desejo ouvil-o; não me parecia bapouoo 
o mesmo homem de génio audaz, que nunca vi trepidar. E 
afianço-lbe que em quinze dias verá grandes acontecimen- 
tos, sem comtudo precipital-os. 
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A separação 



Em Lisboa causou grande sensaçSo» e foi objecto delar- 
goe commentarios, terem sido encontrados nas gaiolas dois 
pgbr^a diabos» que indo buscar 13 foram tosquiados^ 
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Todos riram da mystificaçao qoe discaitíam ; e sobreta- 
éú o que mais maravilhava os pacíficos habitantes de Lish 
boa» era a generosidade qne os homens da seita dos iilih* 
fldnados tiveram com dois tratantes, seus mortaes inimigos* 
* A policia» porém, não gostou da graça; e entre todos òd 
empregados, o que mais se insurgia e berrou contra oi 
ímpios, foi mestre Aniceto Parreira; e emquanto dirígiai 
mH impropérios aos auckores de um crime sem exemplo^ 
lia-se interiormente e dizia com os seus botões : 

— Fizeram-n'a bonita I Em vez de metter nas gaiolas 
aquelles dois meliantes, deviam cortar-lbes as orelhas e á 
imgaa. . . Não perdiam os patifes nada com isso. ^ . 
' A policia andava desnorteada ; farejava por toda a parte; 
mas o resultado era sempre negativo. 
i Os dois hespanhoes sumiram-se, e o sr. D. Ramiro, ou 
D. Frandsco, já não dava o seu passeio pelo Terreiro do 
Paço. Quanto ao sr. Aniceto, esse não faltava lá uma tarde^; 
e quando recolhia < para casa, dizia sempre á sua querida 
Jacintba: . 

—Minha pérola f Os homens evaporaram-se como o fa- 
oÉo I Mas isto não fica assim ! São dois grandes malandros, 
dois pècoros que meditam alguma vingança tão miserável 
ò covarde como elles. Que dizes, minha jóia, tu que és uma 
preciosidade pelo talento ? 

- -^ Tenho as mesmas apprehensões ; e se tornares a v61-os 
não lhes percas a pista ; segue-os como o homem segue O 
MQ destino. 

E esta conversação, com pequenas variantes, repetia-s6 
todos os dias, quando o bom do Aniceto regressava para 
os seus penates. 

-í Ora o mtendeute geral da polida, aiandoa chamar o Ani- 
ceto tim bello dia e disse-lbe: 
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. —Sr. Aoiceto, a aodacia do$ impiòs recradesce» e oaol- 
tiiQos acoQtedmeDtos são luna prova frísante» de qae nio 
dovidam appellar para todos os crimes. D. Ramiro e o «ea 
ainigo são dois caÚM)Ucos fervorosos, qae não transigem eom 
esses. atbeos» que nSo querem Deus nem altares. Ora veja, 
nestre Auiceto, proseguiu o bom do magistrado» qae des- 
acato commettido contra duas almas cbrístãsl Ousarem motr 
teixos em jaulas como se fossem ursos, ou outros quaesquer 
animaes bravios I Ê pois necessário que vossa mercê pimba 
#m pratica a sua grande actividade, para desoobrír os au- 
etores de tão repugnant^es attentados. 

— Sr. intendentes que poderei eu fazer? Vou descrmdo 
de mim e da minha intelligencia, porque tenho a infelicida- 
de de só descobrir os ladrões e os assassinos. . . Has os et- 
commungados pedreiros livres, por mais que lhes ande no 
eocalso, não atino com as cafornas, onde de noite se en- 
tregam a toda a casta de impiedade e de devassidão. Eift- 
fim, é pouca fortuna da minha parte. • . 

O intendente olhou para elle de soslaio e disse-^lhe: 
. — Tem visto o seu compadre Fabião? 

— Não, meu senhor» ha mais de quatro mezes (pie o nio 

VfiflO. 

— Sim, e não $dbe o que elle me disse a seu respeitoT 
— Vossa excellencia dirá» meu senhor. 
— Pois fique certo que me afiançou algumas cousas pou- 
co favoráveis para A. * . 

— Ora essa I respondeu elle admirado, pois que disse o 
bom do Fabião a meu respeito? 

— Que vossa mercd jjSo dava com o paradeiro dos io^ 
pios, porque não queria. 

-iTrrPda adisse iaao,? Evo^saexceUeneía acreditou aque- 
le bruto? O maldito é mais tapado (te que uma pedra lioi.»^ 
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die nlo sabe o qoe diz, coDcloia o grande manhosOf olha»- 
ée scnrateiro para e intendente o dizendo com os seaa bo- 
tões: 

— Bem te entendo, meo menino I Paliaste tanto com o 
FUiíSo qoe vence cinco moedas por mez^ para se emborra- 
char nas tabernas, como en com o propbeta Mafoma. • . Es- 
tis servido, grande tontínbo. . . Para enganares cá o Âni- 
eeto, era necessário qoe fosses mais esperto do que elie. 

•f^&itio qae diz? ^ 

— Nada, meo senhor, a minha esperança fonda-se a'ama 
coasa, qae sendo realísada, respondo peio resto. . . tenho 
a minha idéa, e visto qae me falioa do FabiSo. . . 

O intendente replicoa: 

— FaUe, n3o qnero reticencias, qae é isso de idèa e de 
Fabião? Expliqae-se. • . 

— E se vossa excellencia não me acreditar em vista do 
fue lhe disse o meu compadre? 

— Faile, desejo oavil-o. 

— Não me animo, mea senhor. • • 

-- Diga, redargaia o intendente ccmi gesto auctoritario. 

— Pms, emfim, lá vae. 

Fez ama paasa ; olhou de soslaio para o chefe e dissê^ 

— Ha muito que desconflo, que os dois hespanhoes sSo 
mfs grandes intrujões ; e até me afiançaram que estão com- 
binados com a pedreírada. • . 

— Qoe dizl Isso não pôde serl 

— Eu bem dizia a vossa excellencia que não seria acre- 
ditado. •• 

O magistrado reflectia e disse-lhe: 

— GoDtínue. 

-r*Os hespanhoes são da seita; e lendiro a vossa &utí^ 
lenda» que quantas denuncias fez o tal D. Ramiro, que Bla 
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é D. Ramiro, todas concloiram por uma mystifioaçSoá san^ 
4a 6 divina institoíçSo da policia. . » 

— Isso é verdade. E depois ? Diga : o homem Dão: è D. 
Ramiro? 

--Não, senhor. Em Hespaoha chamava-se D. Franoisoo 
Velasco, e Dão sei se aiDda terá mais algam Dome..^ E 
acha vossa excellencia, que se elles não estivessem comhi- 
nados com os ímpios, que se limitavam a eogaiolalK) e ao 
seo companheiro? Estavam servidos. . . Eram feitos em pos- 
tas, assados e devorados. 

O intendente fez am gesto de horror. 

— Pois esses monstros comem carne homana? s 

— Já m'o afiançaram ... 

' -^E com que fim representaram ellesa qnelle redicnio 
papel? . . '"' 

— Para se lhes dar inteiro credito» e para entrarem pa- 
ra a policia . • • Agora tire^lhe vossa excellencía os eoroUa^ 
rios. 

— Qoe mais lhe disse o Fabião? 

. — Que nm dos hespanhoes, de quem è amigalhaço, por 

ser tão borrachão como elle, o convidara para entrar na 

seita. 

• —Isso é verdade? 

— Tão certo como dizel*o a vossa excellenda. > 

— Yocô è nm homem precioso! Pois meu amigo, râé 
diga a pessoa alguma estas cousas, especialmente 00 sr. 
marquez de S. Mauricío; desejo dar-lhe um cheque, por- 
que, n'esta boa cidade, todos fazem policia, e por isso accm*- 
tecem d'estas. Não tem duvida, os taès meliantes -âo da 
seita 1 Ande-lhes no encalço ; e logo que descubra alguma 
-eoQsa 6 a mnn que virá dizel-o. E elles nSo desconfiam da 



o» Hmam dà cruz TraMoncoà W 

^ ^«— Qoal historia t E se me conyidarem, não lhes direi qne 

n9o... 

- —Isso fioesmo, bem lembrado. GoDto com o seu zelo e 

JUscri^o. Vá, mestre Âoiceto, Dão cance nem descance 

n'este serriço. 

-^E se os apanhar com a boca na botija, qoe hei de fa- 
zer? 

— Prendel-os e aprasentarmos. » 

O manhoso fareis ta saia, rindo-se da credulidade do sen 
chefe, porque a mania da policia e de toda a gente devota 
era exterminar os temíveis jacobinos. 

O ÂDiceto foi dizendo com os seus botões: 

— É necessário previnir o compadre Fabião, para não fa** 
zer alguma tolice; e se o sr. intendente lhe fizer perguntas 
qae lhe responda por maneira que não me comprometta. E 
quem sabe? Ê possível que de tudo isto saia alguma ver- 
dade. . . Eu desconfio dos taes malandros. . . 

Emquanto, porém, na intendência geral da polícia se pas*^ 
savam estas cousas, e o sr. Aniceto impigia um bom par de 
patranhas ao intendente» na ribeira dás naus outras bem 
differentes tinham logar. 

Em todo aquelle vasto estabelecimento havia grande fai- 
na. O ministro apresentava-se ali differentes vezes, para, 
com a sua presença, animar os trabalhos. 

A corveta Lealdade recebera ordem para armar e sair a 
barra no. curto espaço de oito dias* 

D. Álvaro completara os seus estudos, e pertencia^he* 
embarcar na qualidade de segundo tenente. 

E no dia em que o sr. Aniceto Parreira era chamado á 
presença do intendente, o mancebo recebeu ordem de se* 
a(M*esentar ao ministro respectivo, qae lhe disse: 

-^ Sr. D. Álvaro de Mascarenhas, prepare-$e> porque em 
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tres fias deve sair para o estraDgwo,Da qadidade de^ím- 
medíato da corveta Lealdade. 

O joveD estremeceo; a notícia, que alguns mezes antes 
lhe cansaria jnbilo, atropbíoa-Ibe o espirito; todavia, retrata 
a dolorosa impressão qne sentira, e responden : 

— ExceUentissimo, soo official da real armada portngne- 
sa, e para o serviço de soa alteza e da pátria, acbar-me^ 
hio sempre prompto. 

— Mnito bem, men joven tenente. Os leaes servidores de 
sna alteza é assim qne respondem. Creio, todavia, qne a 
viagem pão será longa, nem arriscada. 

— E qoando fossem ambas as consas, o men dever, como 
militar e como bomem, è partir para onde os men chefes 
determinarem; qnem acceita as cansas, snjeita-se aos êt^ 
Mtos. 

Gosto de onvir fallar assim nm joven da sna idade* 

Soa alteza e a pátria contam com os serviços dos booMtt 
leaes e devotados. 

— Vossa ezcellencia não tem mais nada qne me dizer? 

— Não. Pôde tratar dos seus arranjos. 
O mancebo comprimento u-o e retiron-se. 

Uma hora depois commonicava ao sen avô e á condessa 
as ordens qne directamente recebera do ministro. 

O velho conde, escravo do sen dever e da lealdade^ edu^ 
cado na escola politica dà administração do iúimortal nmr- 
qnez de Pombal, se acatava os direitos infividnaes, não ad^ 
míttia que se menosprezassem os deveres, e a sna theoria 
era: 

— Devemos ser tão zelosos dos nossos direitos^ como 
raactos no comprimento dós nossos deveres. 

E acrescMitava : 
' -^Ê egoismo, ansencia de boa M(H*al, pugnarmos pelos 
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direitos iadívidaaes, olvidando os deveres qae nos campre 
desempenhar. 

Ao receber a noticia qae o neto lhe dera, respondeu: 

— Men filho, parle, e nSb esqueças om momento o qae 
deves a Deus, á pátria e ao rei. 

D. Álvaro, ás quatro horas da tarde estava em casa do 
marquez de S. Maurício, que felizmente estava ausente; a 
presença d'elle seria incommoda para os jovens, como uma 
athmospbera caligínosa, e se nSo os prejudicava, embara- 
çávamos, dava-lhes um mau estar, que não podiam definir. 

Beijou a mão da joven e disse-lhe, sem se lançar em di- 
vagações, que só servem para augmentar a dõr: 

— Meu querido anjo, vou deixar-te por alguns mezes. 

— Então para onde vaes? que destino levas? perguntou 
ella com o peito offegante. 

— Em três dias devo partir para o estrangeiro a bordo 
da corveta Lealdade. Calcula, meu amor, quanto soffro com 
esta cruel separação. 

— Hontem ainda não sabias cousa alguma? 

— E' verdade. Hoje, porém, recebi ordem do ministro 
para me apresentar; e d'elle ouvi a fatal noticia, que tanto 
me crucia o espirito. 

D. Beatriz impallidecera ! O seu coração adivinhava uma 
serie de desgostos, que muito lhe daria que soffrer . 

Transpareciam-lhe no futuro uma serie de perigos, que a 
levariam á desesperação. E quem sabe se teriam um des- 
fecho fatal! 

Fremente, cruciada pela breve ausência do homem que 
estremecia, respondeu : 

— Meu Álvaro, tenho dolorosos presentimentos I O cora. 
çio adivinha-me uma desgraça, e oxalá que estas appreheuií 
s5es do meu espirito, tenham o valor das predicç5es sybi- 
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Ucas da príneeza Cassandra! • • . Todavia, qae lhe havemos 
fazer? O^teu dever, a honra do teo nome, o brio militar» 
sSo implacáveis, reclamam os seus direitos'. 

Álvaro também sofiria, sentia-se morrerl Feoeciam-Ihe 
as forças, e uma voz Ibe segredava aos ouvidos e lhe di- 
zia: 

— Se partes o teo nome nSo soflrerá, a tua reputação de 
soldado será salva, mas o teo futuro fica reduzido ás pro- 
porções de um problema de difficil soluçSo. Tens inimigos 
poderosos, insistentes, que só pensam em destruir a tua 
ventura e a d*essa creança que amas com delírio ! Acaute* 
la-te . . . 

Dominado por estas idéas, tentou, porém, animar aquel- 
le anjo, que ibe sorria e lhe pedia protecção, sem lh'ò di- 
zer. 

— Socega, meu amor, tranquillisa o teu espirito ; nio te 
preoccupes com esta ausência, que não deve ser de Icmga 
duração. 

— Deus te ouça, querido amigo; desejo repellir as idèas 
tristes que me assaltam e não posso I Desculpa. Hoje sou 
apenas uma creança impertinente, eivada de preconcei- 
tos ... Âh ! se me fosse possivel partir na tua companhia . . . 

O mancebo sorriu com amargura e respondeu : 

— Sendo assim, entre o céu e o mar, acompanhados pe- 
lo nosso amor ridente, a viagem seria venturosa, como se 
atravessássemos um paraízo. 

— Se não tinbamos entre as tábuas de um navio de guer- 
ra o aroma perfumado das flores, tínhamos o espaço illi- 
mitado, o scentillar das estreitas e os esplendores do sd. 
Gosavamos no isolamento as doçuras de um amor infindo. 
« — Não prosigas, meu Álvaro, a descrípção de uma ven- 
tura que não podemos gosar, esmaga com a fria realidade. 
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aâ mais doces esperanças de om futuro abençoado! Mas» 
em&m, sirva-nos de consolação que o nosso amor, pela sua 
procedência, nio é dos que envelhecepi. 

— Obl meu Deus, querida Beatriz I E ter que me sepa- 
rar de ti. . . 

A joven cobrou animo e disse-lhe : 

— Tu escrevesme dos portos em que desembarcares? 

— Sim ; mas parece-me que o melbor é, quando escrever 
a minha mãe, mandar a carta para ti dentro da que Ibe en- 
leio. 

A joven reflectiu e respondeu : 

— Não, meu amigo ; eu não tenbo nenbum titulo legití* 
mo, que me acredite perante tua nobre mãe, para receber 
as tuas cartas pela sua mão. Receio que me considere le- 
viana, e que tenha em menos consideração o meu caracter* 
Manda-me as tuas cartas directamente. 

— E se forem interceptadas. 

— Por quem ? Quem se animaria n'esta casa a commet-* 
ler similbante attentado? Fica sabendo que não o tola* 
rava. 

— Mas se for teu irmão? 

— Não penses n'isso ; D. Ignacio lâo descia a tanto, faz 
nais justiça ás suas intenções benévolas a teu e a meu res- 
peito. 

D. Álvaro estremeceu, sentiu uma d6r aguda finar-lbe o 
coração I Deplorou tamanha confiança, tão iltimítada. . ., 

Desejou dizer-lbe o que soffría, mas para qué? a malaven- 
turada joven, estava bastante cruciada ; e aogmentar^he os 
^ssabores seria falta de píeda^to. 

Ainda esteve em casa do marquez mais uma ou duas ho- 
ras e despediu*s&. 

Foi então que D. Beatriz» fiiaioE magua experimentoQ; • 
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mostrando^se forte, fora para nio desanimar o escolhido do 
seo corarão I 

E' certo, porém, qae a par da confiança que o procedi- 
mento de D. Ignacio Ibe inspirava, as palavras fatídicas do 
estranho personagem, que em tempo a procnrára, soavam- 
lhe lúgubres e medonhas. . . 

Acreditava e duvidava t Tinha confiança n'elle e ao mes- 
mo tempo temia e soffria. 

Gomo explicar o seu estado? Facilmente. 

O coração dizia-lhe que receasse a perniciosa influencia de 
seu irmão, qne se acautelasse e esperasse a solução lógica 
dos factos, que n'elles incontraria a justificação das suas ap- 
prebensões. 

Todavia, os seus actos desmentiam os receios que ali- 
mentava, pois se mostrava como o melhor dos ir-mios. 

Decorreram três dias de lagrimas e de cruéis angusttas, 
mas a separação era inivitaveL 

- O dia nefasto raiou, e nem um sol brilhante conseguia 
destruir-lbe as trevas do coração. 

A separação era uma fatal realidade, uma instante neces- 
sidade, um dever de honra a que não podia faltar. Escu- 
sar-se seria a morte moral, a perdição do futuro. 
^. Foi n'este lance critico, doloroso para os dois jov^is, que 
D. Ignacio revelou o que valia como hypocrita. 
o Peor do que a serpente maldita, que no paraizo tentou 
a mãe commum da humanidade, não soube insinuar-se me^ 
nos de que ella, no animo das duas pobres creanças, que 
momentaneamente viram tudo cõr de rosa. 

Eram onze horas da manhã, em casa do conde de Moa- 
4alvo havia lagrimas e dores lacerantes. 

A condessa deplorava a separação do filho, que não lhe 
«ustava menos ausentar-se â'ella. 
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O yelho conde, não menos mortiflcado, tinba porém a co- 
ragem de esconder no intimo da alma» a melancolia» a sau- 
dade que lhe finava a existência. 

^'aqnella casa» finalmente» todos soffriam» alem do mor* 
gadito idiota e mau» que se ria» qae não soffria, nem tinba 
coraçSo para isso ... 

E emquanto todos cercavam D. Álvaro e o chegavam ao 
coraçSo» para lhe darem o amplexo da despedida, o míse* 
ravel tirava com cera o molde das fechaduras dos bofetes» 
onde seu avô e D. Raymundo arrecadavam os papds reser- 
vados t 

O infame» como [um ladino» empregava os seus meios 
para levar a ^bo um roubo ignóbil, qae envolvia um cri* 
me ainda maior. 

A denuncia» acto bastardo e repugnante» era o pimto ca- 
pMal que alvejava I 

D. Álvaro saiu» arrancou-se dos braços da mie estreme- 
cida» da irmS carinhosa e do avô sollicíto, sem qae o re- 
ptil se lembrasse dizerlhe as palavras, qae qaalqaer estra* 
B&o não recusa aos viajantes qae partem : 

— Boa viagem I 

D. José nascera mal intencionado» refractário a todos os 
príncipíos bons e justos; e os defeitos n'elle eram tantos, 
que constituiam uma segunda natareza I 

D. Álvaro correu pela escada, já não podia supportar por 
mais tempo a situação dolorosa, qae augmentava quanto 
mais se dilatava. 

Uma outra despedida Ihè faltava» não era menos triste, 
nem de género dífferente. 

Meia hora depois entrava na sala onde D. Beatriz o es- 
perava. 

Esqueceram considerações e prejuizos t 
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Os sens corações palpitavam pela mesma causa, as suas 
almas estavam onídas pelos mesmos laços. 

Gomprebendendo os mutoos seus descyos, aspirando 
o mesmo ambiente, sentindo as mesmas dores, abraça- 
ram-sel O primeira beijo foi trocado, mas foi casto, iaiM>* 
cente. 

Na magna qoe os cruciava, esqueceram, não os seus de* 
veres ou a virtude, mas os preconceitos do mundo, que 
não escolhe nem separa, na soa critica a&ordaz, as boas das 
más intenções. 

— Beatriz, anjo da minha vida, não chores, que me arr 
ranças a coragem ! Ficas, men amor ; ea, porém, levo-te 
gravada no coração 1 A tua imagem divina, ha de acompa«> 
nbar-me ridente i Continuarei a ver-te a tadas as boras e a 
todos os momentos, se não com os olhos do corpo^ eom 
os da alma, que vencem as distancias eias tr^as maises^ 
possas. O teu meigo sorriso seguir me-ba, será o meu guia, 
o fanal que me allumiará nas noites de saudade e de íson- 
lamento. 

A joven não tinha forças para Ibe responder, todavia^ 
disse-lbe com voz fremente e com o peito offogante : 

— Escreve-me do príiiíeiro porto a que chegares. Quero 
ler as tuas cartas, servir-me^bão de Unitivo no meu acerba 
sofifrer. 

— Minha querida Beatriz, disse elte em voz beiía, um 
dia contaste me que um estranho te predissera uma serw 
de infelicidades e de perseguições^ que por essa occasíte 
te offerecera o apoio de uma sociedade poderosa» a dos Ho* 
mens da Cruz Vermelha, não será isto verdade? 

— E' sim, e nunca olvidarei as suas palavras 1 Ainda 
soam lúgubres nos meus ouvidos... E porque me dizes 
isso? 
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— Promettes nio commuDÍcar a pessoa alguma o qae te 
voa confiar, Dem mesmo a teu irmSo? 

— Promelto, respoodeu ella. 

O mancebo aproximou-lbe os lábios dos oovídos e disse- 
lhe: 

— O sigoal da craz vermelha qae te deixaram, se care- 
ceres de auxílio, podes maudalo a meu avô. . . 

A joveu esteve a ponto de dar um grito de surpreza I 
Conte vese e disse-lhe apenas apertando-lhe a mão : 

— Fico mais tranquílla com a protecção de teu avô e dos 
seus amigos. Meu irmão nada saberá. 

A porta da sala abríuse n'este momento e um creado 
disse : 

— O sr. marqoez deseja despedir-se e pede licença para 
aitrar. 

— Aonde está meu irmão? perguntou D. Beatriz. 

— Minha senhora, creio que no seu gabinete. 

— Dize ao sr. marquez que pôde vir, que não carece 
de licença para entrar onde eu estiver com o sr. Álvaro ou 
com outra qualquer pessoa . . . 

O criado cumprimentou-a e retirouse. 

Pouco tempo depois D. Ignacio entrou, correu para D. 
Álvaro ; estreitouo nos braços e disse-lhe com a sua habi- 
tual serenidade : 

— Meu amigo, nunca me passou pela idèa que saísse 
para uma viagem sem me dar um abraço; apressei-me 
em procuralo, para lhe dizer que tomo parte na dôr que o 
crucia ; tranquilUse porém o seu espirito, porque esta au- 
sência não será eterna, nem de grande duração. Estive com 
o ministro, e afiançou-me que não iria alem de quatro ou 
oíDco mezes, que íAo passava de uma viagem de recreio, 
por differentes portos do Mediterrâneo. 
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Os jovens visivelmente admirados» agradeceram ; e D. 
Beatriz olhou para D. Álvaro de uma maneira» como se lhe 
dissesse : 

— Âhí tens mais um desmentido para as tuas pueris ap- 
prebensSes I As intenções de meu irmSo não podem ser 
mais benévolas. 

— Senhor marquez, disse Álvaro summamente penho- 
rado» agradeço a vossa excellencía a sua bondade ; eu tam- 
bém já sabia, que a viagem da corveta Lealdade não seria 
muito longa. 

— Sim» respondeu elle com admirável bonhomía» entSo 
para que estão para ahi tristes» a finarem-se pelo desgos- 
to, como se tratassem de uma separação eterna ? Ora va - 
Iba-nos Deus. . . 

Sorriu» pareceu gosar com o seu embaraço» e prosegulo 
na mesma diapasão» olhando para elles de uma maneira 
paternal : 

— Ora tenho que lhes ralhar pela sua falta de confiança 
e reserva . . . 

D. Beatriz corou como uma romã. 
D. Álvaro redarguiu : 

— Senhor marquez» peço perdão» mas. . . 

— Perdão» porque, meu amigo» se não meoffendeu? Se 
assim fosse» o meu procedimenio seria outro. Nunca ha 
offensa, proseguiu elle» nem mesmo para os espirites mais 
meticulosos, sempre que um joven com as suas qualidades 
pensa n'uma senhora que o pôde fazer feliz . . . 

Á situação dos dois tornara-se critica e difficil» porque 
D. Ignacio dizia verdades indístructiveis^ que não podiam 
contestar. 

Estavam como n'um brazeiro ; elle porém continuou» não 
alterando o seu systema de braàdura : 
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— Tenho pois qae lhes ralhar pela saa díssímulaçSo» es- 
pecíalmeate com vossa excelleacia, minha querida irmS, 
porque lhe pertence o maior peccado. . . Greanças, acre<» 
ditavam porventura, que me passava desapercebida a pai- 
xão que os uue? lagratos, que assim correspondem aos 
meus mais ardentes desejos . . . Beatriz dô-me a sua miOi 
D. Álvaro, peço-lhe o mesmo. . . 

- Os jovens frementes, quasi redusidos á condição de in- 
sensatos, cumpriram o que lhes pediu. 

D. Igoacio puchoo-os para si brandamente, juntou-lhes 
as mãos e disse elevando os olhos para o céu : 

— Ambos são orphãos, boHos e virtuosos, a mim cum- 
pre tratar da sua ventura. Tranquillizem-se , que flndo o 
luto, completarão junto aos altares» a ventara que ho^ prin- 
cipiou a sorrir-lhes . . . 

— Meu querido e santo irmão, respondeu D. Beatriz lan- 
çando-se-lhe nos braços offegante e com o rosto banhado 
com lagrimas de gratidão. 

— Senhor marquez, respondeu Álvaro levando-lhe a mão 
ao coração com affecto, mil vezes agradecido, senhor, serei 
eternamente grato á sua bondade . * . 

— Não téem de qué, meus filhos, façam de conta que 
em mim encontraram um segundo pae. 

. D. Álvaro mais animado, não podendo dilatar por mais 
tempo a sua ausência a bordo, retirou^ se com o coração 
mais alliviado, pela salutar esperança da sua breve felicidade. 

Mas emquanto o marquez preparava esta scena de e£fei- 
to e de cynica bypocrisía, fr. Leonardo que entrara emquan- 
to estavam reunidos na sala» espreitava pelo buraco daíe- 
diadura, e appHcava o ouvidol « 

Pasmou do que viu e ouvíu^ jsentiu um calefrio, fez on 
gesto medonho de indignação, e disae : 

VOLUME fl 7 
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' — Este botnem, oa me fttraiçoa, oo então as soas inteo- 
^s s9o um abysmo iDSOodavel t Onde irá parar todo isto ? 
Qoe idéa lhe serve de gaia? Confesso francamente qae 
admiro aqueila cabeça . . . É realmente uma maraviiba . . . 
D. Beatriz retíroa-se para o sen quarto, a fim de no iso- 
lamento, se entregar ás dores acerbas da saudade, que tbe 
acompanhava o espirito. 
' Seu irmão entrou na sala, e ao ver o frade perguntoa- 

Ibe: 

— Então como está, meu querido amigo? 
— Muito bem ; não obstante ter ha pouco conhecimento 
de uns factos que realmente não posso comprebender. 

— Ora essa f Respondo com as suas palavras de outr^ora, 
dizeudotlbe : Acreditava mais no seu espírito ... 

— Pôde ser, mas acho sublime de mais tanta cousa, dis- 
se o frade. 

— E porque? 

— O senhor promette a mão de sua irmã a D. Álvaro, 
e afiança ao irmão que protegêramos seus amores ? Não 
eomprehendo. 

— È pena; eu, porém, cá tenho a minha idéa. 

— Sim, um d'elles será enganado. . . 

— E o senhar acba-me tão inepto, que me limite a mys- 
tificar só um? Pois acredite que são ambos os illudidos. . . 

— E como se ha de desembaraçar das suas promes- 
sas? 

— Os acontecimentos lh'o dirão. 

" — Já vejo que Ibe não mereço confiança ; quando eu di- 
rigia os nossos negócios, era mais franco. 

— Tem rasão, vou explicar-lhe o enygma : — Prometti e 
Mificcipnei o amor de Álvaro, para que nos acontecimentos 
ftituros, nem elle, nem míiriía irmi, possam desconfiar da 
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mim. Se me mostrasse hostil, estávamos perdidos ... Por 
esta maneira, a ultima pessoa de qaem bão de suspeitar, 
é de D. Igoacio. . • Se prometto a D. José a miaba protec- 
ção» é para aproveital-o como instramento cego dos meos 
projectos. É om espião qae tenho ao lado de sea avô e de 
seu tio, qae não estando prevenidos contra elte» ha de en- 
Iregar-nos ; um para ser degredado e para não ter a im- 
pradencia de se antepor entre mim e a mulher que amo« 
Quanto ao velho conde, atirando com elle para nm^ prisão, 
prestarei um importante serviço a mim eá policia, porque os 
meus créditos augmentarão . . . Desempenharei todavia o 
papel de salvador ou de protector, porque sendo- lhe neces- 
sariameote confiscados os bens, ficam redusidas á penúria 
a condessa e sua formosa filha. É então que me apresen- 
to como um ente desinteressado... depois, a gratidão é uma 
porta aberta para o amor . . . Percebe ? 

— É magnifico tudo isso, mas D. José, que faz d'elle? 
não receia que aquelle estafermo declare tudo, eedendo ao 
remorso ? 

— Qual historia ! Eu conheço melhor aquelle parvo de 
que o senhor ; é incapaz de sentir remorsos i Aquella alma 
pequena e chata, é refractária a todas as sensações que lít 
guem com o bem i E verdade, verdade, se o rapaz nasceu 
mau, eu é que o teuho feito peor. . . 

— No entretanto não é possível uma desillusão?. . . 

— Deixe-se d'isso, fr. Leonardo, as cousas hão de cami* 
nhar por maneira, que será eUe a encarregar-se do fato* 
ro... 

— E que fará aquelle espirito bestial ? 

— Eq sei lá . . . Pôde ter a feliz lembrança de se depen- 
durar n'oma corda, como o nosso mestre Judas, que não 
era mais velhaco de que qualquer de nós . . . 
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Ao dizer isto, cravou os olhos no sen amigo, qae fez 
Qina careta, dizendo : 

— D. Álvaro nSo se deixará mystiflcar imponemeote . . . 

— Deixe correr os acontecimentos, ao seu lado leva ma 
criado qae cmnprirá as minhas instrocções. 

— E soa irmi ? 

— Irra, fr. Leonardo! o senhor está medonho com of 
suas perguntas^ e com essa ladainha de duvidas.. . Espere 
e verá. . . 



CAPITULO IV 



A espionagem 



Deixámos D. Ramiro e o sen Pedrito Golinello dentro das 
gaiolas ; e quando ao romper da manhã viram despontar 08 
raios do sol, soffreram horrivelmente, receando o rídicolo 
da sua posição. Redusidos, porém, á impotência, espera- 
ram. 

Seriam dez horas da manhã, a intendência foi invadida 
pdos numerosos empregados, que ao entrarem repararam 
nas duas jaulas; reconheceram que n'ellas estavam doia 
frades franciscanos ; ouviram também alguns gemidos plant 
gentes e aproximaram^se. 

Os dois malaventurados foram tirados para fora, des- 
amarrados* E foi então que contaram o que lhes aconte* 
cera. 
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E todavia, para a saa bravura não ser prejudicada, disse- 
ram qne tinham cedido ao numero» que eram mais de cem 
jacobinos contra elles. 

. Que foram desarmados» espancados, amarrados» e trata- 
dos por aqoella maneira, n'oma casa na rua da Rosa. 

A policia foi lá immedíatamente» arrombou a porta e en- 
trou. Não viu» porém» nada que podesse denunciar os fa- 
ctos extraordinários que ali se tinham dado na véspera t 

Indagou pela visinbança quem habitava ali, e a resposta 
foi que não sabiam» porque as janellãs estavam sempre fe- 
ebadas. 

Mandou chamar o senhorio, que mostrou um arrenda- 
Biento» pago com dinheiro adiantado, feito ao sr. Prudencio 
Alvares, capit3o-mór da vílla de Thomar ; e acrescentou que 
alem d'isto nada mais sabia. 

Na casa não foi encontrada outra mobilia» alem de dois 
00 três bancos de pinho» uma mesa da mesma madeira » 
e nm candieiro usado. 

. Uma cousa» porém» intrigava a policia; não havia signaes 
de Inctai A sala e as mais casas eram tão pequenas, que 
não podiam comportar o numero de individues» que os hes- 
pairfM)es accusavam. 

. Mestre Aniceto abanou a cabeça e disse para o sargento 
da guarda da policia, que commandava a força : 
. — Meu sargento, aqui anda grande marosca! os pecorõs 
caçoaram comnosco; e das duas uma, ou elles são dois gran- 
des fracalhões» que se deixaram mystificar» ou estavam a 
dormir! Em nenhmna doestas casas cabem mais de seis 
homens ; e muito menos se iniciassem uma lucta ; se estii 
Tessem mais, não poderiam mecfaer-se ! Emfim, prosegniu 
eUe com a sua habitual serenidade, vamos dar parte ao se- 
i^f intendente. 
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A policia retiroQ» e o facto extraordinário, esseDcial 
mente ridiculo, correu nas azas da poblicídade por toda ar 
capitai. 

Os commeotarios satyrícos e os coroliartos qae tíra?aai 
todas as pessoas, nâo abonaTam a bravura oq a sineerida* 
de dos protogODistas d'aquella burlesca mystíficação. 

O intendente oiandou chamar á soa presença o sr. D. Ra-» 
miro e o valente Pedrito, que se apresentaram cabisbaix<^ 
e corridos, com a terrível lição que soflãreram. 

O D. Pedríto, que lhe estava a matar a tonsura e o ba*^ 
bito, contou uma estirada arenga, que enfeitou com scenàs 
patheticas ; tratando única e exclusivamente de provar que 
86 batera como um leão mais o seu amigo, e que só perais 
te o excessivo numero dos revolucionários tinham cedido. 

— Mas não appareceram signaes de lucta, respondeu 
intendente, e dizem os empregados que a casa, por peque- 
na, não podia conter tanta gente reunida. ^ 

— E* que saltavam uns por cima dos outros, comoeode^ 
moninbados i E até fomos presos a laço i e a não usarem 
doeste meio, nunca o conseguiriam. . . 

— Â laço? perguntou o intendente admirado. 

— Sim, senhor, foi assim que traiçoeira e covardemeiH 
te úos filaram pelo pescoço t Vendo-nos quasi enforcados, 
arrancaram-nos as espadas. Mas a desforra ha de ser ter^ 
rivel, ou eu deixarei de me chamar D. Pedríte Golinello. 

D. Ramiro, não dispondo, porém, da íertil imaginação 
do seu companheiro de infortúnio, limitava-se a dizer qoe 
sim a todas as patranhas que eHe com o maior desemban 
raço impingia ao intendente geral da policia. 

O Aniceto, porém, sorría-se e dizia com os $e\j^ bofõesr 

-- Que grandes fanfarrões ! Onde foram elles buscar taiH 
ta gente para accommodar n'uma casa tão peqi^na? E' ad^ 
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miravel a impadeDcia com qae este patife affirma todas 
af aellas meotiras ... Era bem bom romancista o tal Pedri- 
to... 

, O JDtendeQte, convencido, ou duvidando de todo aqaillo» 
mandou-os embora, e o sr. D. Ramiro disse para o Ani- 
ceto: 

— Mea amigo, juro-lhe que a infame mulher e o D. Bo- 
nifácio hão de pagar com sangue quanto me fizeram. 

E ao dizer isto, um fogo satânico lhe saía dos olhos ! E 
bom do aguasil, que lhe sorriu, acreditou doesta vez que 
o negocio era serio ; não duvidou que o homem faria quan- 
to promettera, e disse comsigo e com Deus: 
: — Estás servido, cuidas que em Portugal não ha rei nem 
Roque? Pois se matares alguém, metto-te no Limoeiro, 
grande pecoro, bicho peçonhento . . . 

E desde este dia poz-se alerta; baldados foram, porém» 
08 seus esforços; o sr. D. Ramiro sumira-se como o fumo. 

Para onde iria"? Onde se mettera ? Era isto que não o 
ioblgava pouco. 

Ora no dia em que esteve com o intendente, e que este 
lhe disse que o Fabião o accusava de não querer apanhar os 
pedreiros livres, respondeu que não podia fazer mais ; e 
nuito piedosamente lhe foi dizendo que os dois intrujões 
estavam combinados com os ímpios relapsos, cousa que o 
magistrado acreditou. 

Seriam cinco horas da tarde, perto do toque de Trinda- 
des, o Aniceto dava o seu pacifico passeio pelo Terreiro do 
Paço; admirando a belleza esplendida do Tejo, olhou para 
o lado da Ribeira das Naus e viu chegar dois figurões, de 
braço dado, bamboleando-se; e se não estavam ébrios, da- 
vam provas disso. 

O Aniceto teve um presentimento ; pareceu-lhe que os 
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conhecia; ora como aioda estavam longe, applicoQ-lhes a 

luneta com aros de tartamga e deu am grito de admira* 

çSo. 

« Os dois patuscos eram nem mais nem menos do qoe o 

compadre Fabião e o D. Pedrito Ck)lineilo. 

— Ora esta ? Onde iriam tomar conhecimento estes pa- 
tifes ? Sim, metto na conta o meo compadre, porque é nm 
grande tunante . . . 

Os dois pândegos continuavam, porém, a caminhar aos 

bordos, contendendo com as mulheres e com os rapazes que 

apanhavam a geito. 
Mestre Aniceto bateu na testa e disse com alegria : 
— Fiz uma importante descoberta 1 Estes dois borracbões 

bSo de servir-me maravilhosamente. Âh i Â Providencia M- 

vina tem immensos recursos ... 

, E mais satisfeito de que Ârchímedes depois de fazer a 

grande descoberta, foi ao encontro dos dois patuscos, e bra* 

dou com modo bonacherSo : 

— Oh! lá, compadre Fabião, então que faz essa bizar- 
ria ? Ha tanto tempo que o não vejo ... 

O Fabião parou, retorceu os bigodes e respondeu: 

— D'onde me conhece, que tanta festa me faz? 

— Ai, santo Deus, em que estado tem vos3a mercê a ca-* 
beça, que já não conhece os seus velhos amigos!. .. 

Fez-se a luz n'aquella cabeça avinhada e respondeu ga« 
guejando: 

— Ora esta! É o meu rico e querido compadre! Desonl* 
pe, mas hoje esqueci um poucochinho que fui um distincto 
sargento mór, na minha aldeia da Gralheira . . . Mas|este 
hQspanbol do diabo, que é um grande bámb()cba não me 
larga ! Todos os dias vem ter commigo e zás, vamos íns» 
catar. < 
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—Sim, bem se vê qm Bio ohidam tão piedosa devo- 
^0, lá isso é ver4ade ... 

-^Diz bem compadre, e como ainda ibe nio apresentei o 

nlente Pedrito . .^ , i . 4 

. T^Ora o compadre sempre tem coosast Ea 02o Cj^reco 

9iem'o apresente, . porque este brayo já eu cQnbeQOha 

muito. tempo. ; . . h ^ 

O Pedríto não tinha gostado muito do enjSQotra, pias 
em yistado tisongeiro. acoib^mento que o bom do Aniceto 
Ibe fli^era» náp alludindo uma palavra ao maldito acontecit 
mento das gaiolas, tomou animo e principiou a fallar com 
a desembaraço que poucas Tezes o abandonava. > i > 

.0 Fabião, porém, que tamb^m ,gostava de dar á lingua 
di3se-ibe: 

. :— Com mil granadas I Este maldito è qm moinho de pa- 
lavras! Vocô cala-se, ou dou-Ihe dois socos? 
. — Caraoiba, se queres viajar pela eternidade, mette-te 
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O Fabião encolheu os hombros e respondeu : 
, -r— Se este maldito tagarella matasse metade da gente qim 
ameaça com a sua terrível espacja, já np mundo .não havia 
S^te yiva. ; ! , ; 

Q Aniceto já não estava satisfeito, e como o seu fim não 
^Eia; aturar os dois.borraohões,^dis^o pjara o Fabião : 

— : Compadre, ^manbã desiejp (aHar-^the em nossa casad 
e a sua comadre espera por vossa merca para jan^r. 

;r- Liá estarei ; e tendo bom vipho, verá como sei beber« 

— Pois sim, nem eu nqncapuz em d>:(vjida as suas ba-* 
Mttdades... 

. Os idois [beberrÇes seguiram pelo caminho da Ribeira 
Yelba, continuandp a /azer zig-zagu^s, contendencto comos 
rapazes, e abraçando as raparigas^^ i .. 
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Mestoe Aniceto beozeQ-se deroUrnaote e repeiio : 

—A Provideoda Divina tem grandes reeonos I. . ^ On 
esta t e eo qne nie atinava com a maneira de s^er (mde 
parava, e o qne fazia o sr. D. Ramiro» qne o diabo levèl 
Ba qnando menos o especava, apparecenHse estes dois 
bQlrtie8,fne me vio dar a los I Bem digo eu qoe a polkia 
è nma instituição divina» até mesmo qnando faaemos pf^ 
da p(Mr amora arte... 

No dia immediato, o compadre FabiSo n9a fáHod ; M 
jantar com a s«a querida oomadre a fia Jadntha, grande) 
dootor» e mottier de bom conselho, a nata das intelliged^ 
das ignoradas. 

— Compadre, diâse-the mestre Anicelo, temos qne Od- 
iar ; e já o previno de que von tratar de negodos sérios;- 

— Ora essa, e en serei capaz de me ocenpar de qnal- 
qnor ninharia? 

^W«> sd, mas senoqpre 6 bom pretenir^ e qnem previ- 
ne não tem que remedear. 

— Lá isso é verdade, no entretanto, nSo lhe pareça qne 
mi homem que foi oito annos sargento-mór da Grathdra, 
è para ahi qualqner cousa. 

— Compadre Fabião, deixe-se de bravatas ; qoem tpXiP 
ter respeitado respeitasse; e não anda como vossa mefcé, 
de bniço dado oom um intrujlk), aos bordos, e a cair de bd'' 
bedd pMas ruas ... A intendência geral d^ polida, tíão lhe 
paga cfaieo moedas pat me2 para isso. 

' ^Ora, en^o, porqne n'um Aa a g^te esquece a sua 
posi^, è causa para tonto rfilbai"? ' 

— En nãó lhe ralho, dou-lhe apenas bons conselhos/ ' 

' E como o fim do grande manhoso era saber, a-qnalídsh 
de de rdaij^ ^ue unisKn o valéfite Pedrito Com dte, t^èt^ 
guntou-lbe: ^^ ' 
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- -^ Ora diga» ofide, a como (oe aqoolte importaoto «cha^ 

de? De ODde conhooe aquelle bespaíbol? 

'.v O. Fabião deu nina gargalhada» retoroeu o fcigoda^.e rea* 

' '•^Encha-me esse copo. 

Dito «e feito ; bebea 6 dísse^he : 

H^ O compadre deseja saber ^mo adquiri rda(9ee* com 
•tte? 

-p ^^Se assim nio fosse dío lb'o pergoDtavau 
• -^ Pois amigo Aniceto, saiba qne o conheço e somos anfe 
g«8, desde o dia em que lhe esboiradiei as i^ieotas ctm 
wn bom par de socos. . * 

— Bom systema de fazer amigoSt aio tem dirrida, dígo^ 
ihe que é Jima importante descoberta... Mas como (iai 
iaao? í 

. r^ Ora, de maa maneira muito fácil; . « Um l>eQo dia t» 
laia eu no armazém do José da» Maranikas, bebiBOido mefa 
canada do Cartaxo, qne nlo era infmior ao (pie eoehagava 
em easa do meu.capitio-mâr, que aempre tínha uma pôigav 
boa de lei ; m se nSo quando que entra o Pedriter. Um^ 
moYwtadede rir aú ver^^lhe a cara rapada e rabça^eomoia 
de nm frade capucho. O homem nio gostoo, pediu ribbotlil 
poK-se a beber. Pooeo tempo depois entroa um outro bes« 
paabol, que disse ter sido soldado, e feito a campabha do 
Atomtejo em 1801 ; e como eram dois, e eu estaya>só» din 
rigiram-me a palavra, e o Pedríto: perguntou : -^ Ob I lá, 
amigo, vocô ii foi soldado ou frade ?>— Que lhe importa^? 
nspoodi eu^ já um pouco a^edo. ^ Pergunto, porque Ibe 
ni^o oqs bigodes tão grandes que podiam sen/k de ioroa 
para uoB estribos. ^ E você tem uma cara tão mal feita/ 
foepediaiser apnyvetfada para eaftanoa ^om ebaAiitiB. ^^ 
ffifi Um agradou a resposta, e redàrgokis^CaramlMat, es«> 
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tes portoguezes toem UnU> de insolentes como de^ corar- 
des. . . — Qoe está ?oeé a dizer, sen alma de Satanaz? Se 
Hfa tapa a hbesí, jinro qoe lh'a voa encher de pãltia. Os 
portngaezes téem tanto de coyardes, como vocô de atrevi-^ 
do. — Ora já a este tempo reaníra bastante gente ; e o hes- 
panhol prosegaia : — Na campanha do Alemtejo, em 1801 , 
oa soldados portngaezes fogiram em debandada de ama ma- 
neira covarde e miserável. . . E tenho a satisfação de Ibe 
dizer» qne ajodei a derrotal-os. — Ea já a este tempo ti- 
Bha fogo nos ventas, nSo via o bespanhot, nem coosã alga- 
ma; e respondi«lbe : —No Alemtejo eram quarenta contra 
doze; mas na Beira foram vocôs menos felizes, porqae 
eommandava om vdente general, e nio nm boneco, mais 
mòlle de qaè assorda . . . E aqai, onde me vô, á frente âe 
vinte ordenanças, mandei para o inferno cem perros da toá 
aaçio. OovisteT e calla o bico, qaando nSo. . . -t- Quando 
lio o qa67 perguntou elle% — Esmarro4e as ventas, para 
que saibas cpianto pesam as mios de um sargento*mõr dt 
Granjeira. *-* Ora, è o que ma faltava ver . . . — Pois espe^ 
pêra. Atiro-me a elle como gato a bofes, e zás t Arrumei^ 
he meia dúzia de estalos nos queixos ! O sangue correu^ 
Sbd do nariz, bateu com as oostellas no chão ; e quanto ao 
companheiro, receando também apanhar a sua conta, dea 
ás de Yilla Diogo. O compadre conhece-me, sabe que soo 
iábapaz de bater n'um homem que esteja no chão, crusei 
oA braços e: disse^her^^Abi tens a resposta 1 E se tíSa 
estás satísteito, ergue-te, para te dar mais meia dúzia de 
pontapés.*. Não o {perdia, porém de vista, receando al- 
guma facada; Mas o valente Pedríto é um bom rapaz, hh 
jMúorsei limpou o sangoe qué lhe escorria pelo lodnhoy 
6^ bradoti : — Caramba I Yocô é o primeiro valente de tod» 
a-Hespanha e Portugal 10 que fez hoje, ainda a ningueíÉí 
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tbiha passado pela idèa, pòrqae a fama de D. Pedríto Go« 
4íiidÍ0 a todos intímidava I Dá cá um' abraço» meu valente 
fflitre os valentes t Nós reunidos, somos capazes de derm^ 
4ar todos os exércitos do mando... Caramba. Vamos be- 
ber ama canada do branco. E o alma do diabo abraçoo-me; 
e mandou vir do melhor vinho. Ora ahi tem como ficámos 
ittligofe^ inseparáveis. • . 

"O ABiceto ouvira a narraçSo do seu querido compadre» 
6 recobheceu que fallava verdade. 

^- Compadre, disse elle j necessito de si, percebe T i> 
a.. -i-^Diga, bem sabe que cá o Fabiio é-lbe dedicado. 

— Bem sei; ora diga-me, esse Pedríto d2o é amigo' di 
tim tsA D. Ramiro, que dizem ser grande fidalgo ? 
' -^N3o sei, nunca lhe ouvi fallar n'esse nome. 

> — Mas elle vive só? 

— Não, mora na rua de S. Jo3o da Praça, na companhia 
lie um judeu. ^ 

'^^Deum judeul Ora essa, que estravagancia . • • creia, 
porém, meu compadre, que esse improvisado judeu é um 
mjrstcoriou.. > 

> -wTambem me parece isso, porque dispõe de]muito di- 
nheiro, e o negocio das tâmaras não lhe dá para tanto. ^ 

< "^Pois de boje para o futuro^' estreite cada vezmais^ as 
nas relações com o Pedríto, trute^de emborracbal-o, creio 
qpw nSo lhe será isso difficil./i— ^Ora, v[ossa mercou' ^oa 
?« de beber^ fingeqtiebebe, e trate de saber quem^é iO 
tal judeu, o que (àz, e* quaes sio os seus projectos. . . Te- 
nho o maior empenho em saber isto, e para compensalno 
da sda abstinendr, venha a esta' nossa casa, que lhe darei 
tanto vinho quanto desejar^ * • í 

> O Fabiio respondeu : > 

— É serviço da intendência ? 
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. ^EotSo de qoem ba de 3er? e alem d*í8so» ooiipidm# 
Jmíbro-lbe queistiáB íxmh»& ord«fi$» o qae cramiífQié 
^e se 6DiiQd6f ..MU 

. ^Ê8tá dito, fiqae cerio que Ibe bei de 9«biK' VaÚQ^tíUk 
Um, por tim, tím. «- Cá o Fabíio, compre u ardeoft w* 
•i seas amigos UiQ dão. , :, i. . , 

Ora emqoanto o Aniceto fazia do compadre um vigia», íW9 
^ lado do v^eDl0 Pedrito, Ibe prestaria ifrandes aeryigos, 
o morgadito D. José, excelleDlemeote doutrinada pelo macr 
qaez de S. Maurício, constitoíra^se espíSo e Ladrio de aea 
avô, porque alem de Ibe espionar os actos, empregava os 
Meios de Ibe roubar os seos papeis seo^tos^ < 

No dia em que :&ea irmSo saiu a barra, a bordo da (3SKr 
veta Lealdaék^o infame emquaoto soa mie e avô abraça* 
vam com estremecido affecto o malaveotorado moco» que 

aidmavam q'aqaeila separagio, qae Ibe craciava o espi* 
rito, entregava-se ao trabalho de tirar com cera oq mol<tai 
4as fechaduras do bofete, a fim de apreseoLatos ao49Eiar- 

Não lhe foi difficil realisar os seus malévolos. iiitaiitei«<. 

.Aproveitou pois o tempo» e se não Ibe sobrou^ também 

Ibe não íaltoQ. i. 

O conde foi acompaobar D. Álvaro até ao cães, onde o 
4evería esperar, para lhe dar o ultimo ampleso da deapte 
dida ; maodoa proemrar D« José por um criado ; o iMir 
fadito apreseniourse-ibe, e respoodea ás pergoQtaa fM 
Ibe fez, como se pedia esperar, de uma; alma tSo< aca^ 
idiada* -.:. . . 

1 ^ D. José, ilisie-lhe o nobre fidalgo, ^m irmiopartft bsh 

— Bem sei, redarguiu elle comaoiseQ eterno. aMtflsitaU 
Tar* -IH 1 1. >'''-■; ''of. k.1 — 
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" ^Qwr «eompaúbaMAè até aotMi^ piri lhe àimaói o 
iiUimo abraço? 

•^I^a qQ6? de que Ibe serve isBO? a uto psra Bslda^ 
íWW tíà-tewiw . < 

.^UiOra/fàiaios» meQ Aéti^if essa irespoi^ta alem de láéúai 
conyeDieote, é poQCo respeitosa. S 

'^Oav(y pMe tomât^a fiO s^idtf que mais Ae agradar, 
respondeu elle escáu^raudo a bdea oom uma gargalbadft« 
^'0'V(Miò coDd^ trefidw»! fiiMfioQ^Ky^i^ olhar teM- 
TeU e dísse-lbe com severidade : 

>^Be éti âdivífaasdâ que metf filho havia de dar a tida 
a um ente t3o despresivel como ó senhor, recusar^lhe^ia U^ 
wá^fm se cá^r ; e se seu pae resuseitasse, seiia para 
morrer segunda vez t Fatlava^lheo animo para o recoidie» 
cer como seu fitbo. Retire^e da minha presença. . . 

'^B 9ô èu nSo qufzer? respondeu o infome com a dua 
habitual e insolente parvoíce. 

-' Dds éfbm dof eonde satram frradiaçSes de fogo que ftd- 
ifitoáVaml A áia dignidade de homem e de duplament» 
pae, insnrgio-se contra a inssolctote resposta d^aquelle mei^ 
IM^oi erbspottdeti: 

— Se D. José não quizer retirar-se já» mando a um doi 
tffido» i^ o Ib^ áair por aqu^a porta. 
* '0^teférg»doimpidrtigoa^se» e respondeu ^om inexcedivel 
impudência : i . 

-riixiioi^t^e' a doíd ahnos sou db maior idade;, e entSo 
feremoí ^iôm ha de sair. * . ^ 

— Enganà-se; resípohdeu cr avô Triamentev se' Deus jm 
ee&áárva^^tf-^tidaviS^ dono" esrâtaor sm d'esta casa teiído 
R]R^'Vin!te''êtres^aand8^(!òmo' lendo ^nte e cfaKto hí 
tMtr.^ .''iSaia iuHbedtatamente; ^ ^ 

Apontou-lbe para a porta, é Tóltou-lhe as costas^ t 



(. OriBíseraYel rétUott*Be,t dep(ri8 de fazer um gesto de 
ameaça. , / i-.; i in 

,0. conde metteotse na traqnitanai e partia com a lei^des- 
sa e D. Sofia para o cães, onde ama bora depena obegw» 
JK AlYarOi que YÍDba mms animado com^ aa iMilaviraa de D. 

IgnaClO. .s< ;• • ' .1 .; '..','• -f' '.VínM 

, No fim de .dez miqotoís aaltava para o escaler, e dizia 
adens, assenando com nmJenço branco J ; ; • r : 

•< Todos no cães Jl»e corresponderam ; >e só se retiraram 
depois de o terem perdido de:^ista. t , i» i / 

c vl>. Raymnndo f<A na sua ^companhia, e com elle mUroa 
Bá e^veta, ondeTbavia grande^faina. o u . ».• «^ 

:: Os mestres marinheiros apitaram, a tripnUçio «le^eo. 
baitaa ao cabrestai^. para snspender o ferro. 

Eram. horas de D. Rayonuido se ausentar. 
BDesoen a escada do|portal6^eentren n'am bote qoe re- 
mou para o cães. . í s > . . r: 
- A corveta, decorridos qne foram três quartos . de ;jbora, 
eom* as yélas desfraldadas, singrava pelo Tejo, em direcr. 
fio.á barra, com vento delefçio^ 

Ao passar em frente das torres, correspwdeu. á salvt 
fne lhe deram; i. - , ( , 

D. Álvaro, á,rè, n$<^ afastava os olbos^ de Lisboa, qw 
áo loDge avistava^ bella, ridente, com a formosura. natmnaU 
que todos os estrangeiros lhe admiram. : i ni 

(j^a coração fiúava-rlhe ali^ a saudade é que o acompanha- 
va. A imagem de Beatriz appareda-lhe, acreditava que a 
Tia, que lhe sorria e dirigia palavras de amor 1 

Alas a realidade desmentia fatalmente estas. illusQes I Li»- 
lioa (desapparecia-lhe,.e Beatriz achava-se agraodedi^jtacarfa* 

Se fixava o borísoote, vjiaitão somente um céu diotipiirt 
reza inimitável,^ um soIíiMrílhante^ < > jo / 
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Voltando 9í vista para o mar, alem da corveta, qoe ca- 
minhava sobre o dorso das ondas, e de ama escama esi* 
biMqaiçada, alva eomo a neve» nada mais Ibe feria a ima- 
gina(^o. 

Snspirava e soffria» ma» servíaonlbe de consolacSo as 
pnáavras do marqaez. 

Ora emqaanto estas coasas se passavam» voltaremos a 
fidlar do morgado Di José de Mascarenhas, qae ficara fo- 
rioso, depois da severa reprehensão qoe o avô lhe dera. O 
idiota repleto dò torpesas, ao retirar-se, disse: 
> — Orr deixe estar, senhor conde. Ha de pagar caro as 
iffirontas qoe hoje me dirigiu i Voa para casa do amig^ 
marqaez, que sempre me dá os melhores conselhos. • è 

Uma hora depois, entrava no sea gabinete e dizia -lhe : 
' — Marqaez, ahi tem os moldes em cera, creio qae esta^i 
rito bons. •' ; i . 

D. Ignacio examinoa^os» admiroa a perfeita exactidão 
que apresentavam; e respondem : 

— Maito bem/mea excellente amigo, o primeiro trab»« 
lho, o mais diffid}, está feito. Todavia, se as fechadura» 
iterem de segredo? 

Arrombo as gavetas com um machado, affianço-lhe que 
h» de ter os pap^s que. deseja. 

— Isso nSo, com um machado faz»se muita bulha, áco^ 
dcm, e os nossos trabalhos ficariam de nenham efifeitOé 

-^€om uma pua foço um buraco, e arrombo mais facil^i 
mente as gavetas, se esses papéis forem absolutamente hm 
cMsarios para a resflisaçio dos nossos negócios. 

— S9o indispensáveis. 

— Pois ha de tel-os, sou eu que lh'o affiango, e se hon^^ 
tem od demjava como cem» hoje é como mil.,.. 

O marquez cravou «'die oi seus olhos de lyuce^ieu n-a9 
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qoella physfonomia' estúpida a raiva e o defeespero^ d (Us- 
86 com 06 8608 he^e$ : > ■ i . 

- -^ Vamos sabear o qcie essanboa estoi aomial ; è bom aar 
ber todo, porque em tudo se pôde aproyeítar. . • . i. 
^ ^^Mas que tem ? qwm o molestopiT > 

— Meu avô, que odeio boje tanto como mm irmiA^ (gêA i 
86 morrer por Já, nia a* perdei oadaw 

- *--Que Ibe* fez seu wft, que o^mereoei a coBceita diti 
Éer um perfeita oavalbeiro? 

— Ora essa I n3o é mau o seu cav^UMirísmo. « . 

Em seguida cóntou-lbe toda a seeua fue se passara eu- 
feri elle é a conda velbo, que os leitores 0uhei€9m^ 

No- rosto da marquez transpareceu um» alegria iulèviml» 
rio de uma maneira equivoca, e respondM»; 
* ^~N3o approvo os seus desejos de vingança passeai em 
seu av6, lembro-lbe, porém, que acima de todos o» kiçoi-í 
de (bimilia, estSo os sagrados interesses do4hrono> e da re- 
ligião. E se do cumprímenU» da sen dever como fidalgo*^ 
dedteado ao príncipe tmI, surgir a soa idi^gaaça, nada te- 
Bbo com issOi Os serviços que lhe esjjio tevertem< emi 
favor do tbrono, e das minhas e das suasi oonvenie&t^ 
effls • •- • •■.'.'■<,( 

— É isso mesmo que eu. quero; 6 leg^i fue as coosa^í 
estejam concluídas, caso con a sua manai 

-^Sím, e porque nio? já Itíe díssei que temos necesfifrp* 
ríámente de provocar um pequeno eseindalo^ para chegar- 
mos ao fim desejado, e creia no quolhe^digo, será D. Baat*^ 
triz a primeira a solicitar o seit casamento. « . E doptítedè 
a fazer condessa de Montalvo, conquiste4be o amor^ esse 
Begocio é a si que pertence. ; . < - 

— Poderá^ hão me será difficil alcançar os seus afifoctoiy 
6 ser amada, porque realmente nio lou feio. . « t < $ 
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— De certo, ea atè o acbo boDitínbo. . . respondeu D« 
Igoacio com o seu habitual sorriso de escarneo. 

Depois proseguiu : 

— Lembro ao meu amigo, que o coração das mulheres 
6 um mysteriot Amaip i^iji^Si.f/^z^s um homem porque 6 
feio, e mais de uma vez por ser bonito ; teudo porém does- 
tes caprichos, detestam os tolos. • . 

O fidalguiobo olhou ^ra.ielto e redarguiu : 

— Ora essa, e quem poderá amar um homem assim? 
Mas as suas palavras nada téem commigo. . . não é ver« 
Mted^7 • . ■ ' ' : 

<r ^^Ckmi cenesa, mesmo porque vossa «icellenoia é nqi 
fovte de moíMjoizio» e suppre maravilhosameõite com t mk 
intelligeucia, a falta de estudos, que ua sua iadoleuGíaserií- 
fnmfeitioa. = 

I ^^MoitoobrigqMlOi» e o que ibe affiaõço é que oiogEMi 
«ri capaz de pne eugaaar* ^ . 1 

— Poderá, com a finura de ^a espirito^ qnem pensarit 

< E affiatiçandotlfae isto^ ria-sa ínteriormentev adizia òmi 
«sem bolSes: . < 

— Este diabo nfo se conhece I Emfim, se um parvo se 
convencer do «eo pouoo guizo, ddxou de a ser» . » 

Depois proseguiu em^YOz 9lta: 
■<:. ^iEbi tras dtae «tario as chaves promptas, depoi» ^er- 
4eiice4he< iieer d^^las uso aproveitável ; previix>*o, porbm^ 
qoe n'essas gavetas mysteriosas, estão a sua e a minha #- 
iiddade ; e^ miilo eep^iiataiente o seu casamento com Bea- 

•' ^ o 

» • 
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a taha» dflcarrido hinintm dhs, d«dg qm D. Almo 
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âdo CQgâobdos pelos Boaos da Gras 



Ora eMeioffifidooe cb que todos Ma 
A» ifumaB que D. 
V e que teodo-se figado 




For prododa, depois d'aqiidla aoile, para desaorleor^ 
peida» D. B ■/■— iln, seo aobriobo e Ra t i m i HÉto. Bio 
ie feuiirau i caa easa do eoode, porque os tfgesdaiaieia 
doKia, de toda e por tudo tViarerfiYMi 

Quaata ao ar» Yakrio Thuotao» esse era Htt espedede 
amreeCD, que só de noite appveda. 
' Eacerrada aa soa casa na m dos BeflMiíos, pasaaTa as 
Iwas a ealadar; e fhaBiaatlH hft oaa aaMo» aia luraBBOS 



EMekoBOB, B^Talerioeo e aaadeslo^ eia dedicada aot 
priDdpíDS líb^raes. e ao desenTolTimeoto BMrd e mateáá 
despoYos. 

MedíUTa indstotemeDle sdNre o soq ftatnro; e cobm> 
Bingoeoi Ibes conliecia a índole, aqriracOes e carader, e es- 
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tava taoto ao facto da saa ílIostraçSo, progresso e das saat 
mais instantes necessidades moraes e materiaes, qne se 
lhe pedissem oin código politico, para cada uma das na<^ 
do mondo, c|ar-lb'o-ía, tanto on mais perfeito, do qoeae 
fosse elaborado pelas intelUgencias mab robustas, qne pra^» 
tioamonte conbecessem as saas tendências e civilisaçio. 

Possuindo, porém, estes dotes, alem de ama indolè pa*- 
^dfica, era todavia bravo como am leSo, se o atacaTam ; e 
tanto lhe repagnavaisi a traiçio e a covardia, qne nio do» 
TidoQ castigal-9s, sem escolher as armas. 

E quando os três amigos lhe contaram o procedimento 
▼ilBo de D. Ramiro, assocíoa-se da melhor vontade i idéa; 
de lhe dar por amostra do qne lhe preparavam, a cruel 
mystificaçio em qne caíram €omo dois lorpas. 

Os leitores sabem como elle se desempenhoo da com^ 
]iiis63o de qne se encarregara. 

Ora os três jovens qoe lhe conheciam o caracter sério e 
austero, admiravam a maneira porque os fulminara com nu 
fidkulo desapieáadOi 

Elle, porém, via n'a(pielles dois homens, dois grandes 
i^5es; um. porque f^ola quanto Ihé mandassem, comquan- 
to lh'o pagassem bem; quanto ao outro, para saciar uma 
^gança injusta e insensata, nSo duvidaria descer á olttana 
degradação. 

' Seria espiio/i assassino, ladrSk), e até carrasco, para al- 
cançar os seus indignos intentos. ) 

D. Beatriz agradecera a seu irmSo» a bondade è ínttrea- 
se que lhe dispensava* .1 t 

• .AqueRecoi^açio generoso, nutriu o pensamento d6 divi- 
dir com elle metade da soa* fibmensa fdrtuna; tèveinte»' 
tfta de lh'o dizer^ mas nio cpmendo offender o séulue" 
lindre, para quê lhe não {iarecesse utan i^tribuiçio ou 
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pàicie de salário» poz dto parte a ídéa; sem a renegar» e 
reservoa para mais tarde realisar o seu nobre pensMiento. 
^ £ D. Igoaoio acceilaria a offerta de sua irmi? Abdícaiil 
M fiqaa malefolas íBlfiBçSee? Aoreditamoa que idk). Efli 
irimeiro togar porqoe tioha avançado maiio, e estava coni- 
promettido com fr. Leeoardo» que ficaria furioso com a pe^ 
4la. dès seus cem mil crusados. 
'i Ale» disto, o tabetliSo Jo3o Anastácio, aactor do lesta- I 
mento falso, também nio ficaria satisfeito, porqae esperti- 
Ta embolsar mais do qae já recebera ; e aquelies três pia- 
4ífes aguardavampalafortana da jovei^, e jogavam^n^á co- 
mo os jodeas a tónica do Salvador do mando,. depois de o 
«racifieacett* 

Este era a ^tado 4ab coosas am mez depois da sepa^ 
oração de D. Álvaro» 

Seriam seis horas da tarde, D* Beatriz soflría bastaate; 
is saudades crociavaili^he o coraçlo, e ma|s se exacert)a- 
HKIí porqoe D. Álvaro ainda lhe nio escrevera I 

Porque seria ? Gomo comprehender om síorilhaiite prc^ 
Mdimento ? Esqoecelra^a f Estaria doente 7 , 
(1 £^te estado de doWâa era^Jhei iosopportavel, e incompi^ 
lifel tom 4) aso espirito sobreexcítado. 

€loçada de dilcatlr as cansas qoeo levavam aji3oliM 
dar noticias, resolveu procurar D. Sophia, com qoem tã^ 
#eitant as soas relações, a fim dA lhe pedir úotidas de^eo 
irmSo. 

- Não Ibe Mt pcrém^ necessário ii^o, om criado teia ao 
jardim, e disse-lhe : • ^ 

- ^ jfinba senfaora, a jenhora condessa dç Montalivoe soa 
«deMestissima fi)ha,';efitão lá em cima. 
• B.BeatriK etimootifliaaia, abraçoo as doas sefiboraôi^ 
«m o isfifiriM^iios lAíoe^ea dftr no coração^ 
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- --Alinha qaerída Beatriz, temos que te ralhar» pela áu- 
sencM que tens feito, disse a condessa ; creio qoe não te-^^* 
ris ras?^ qoe jijfôtifiqaein a tua falta , . » Gomo está tea ir^ 
mão? 

—D. Igoacio é feliz» creio 60^ e parece^me qneò seu 
estado de sande é lisongeiro. 

^Maito bem» minba qtierida; agora vou parlidpar-te 
nm aocmtecímento de famiUa» a quèulo podes sbí indftffe^ 
rente. - r j 

' A condessa» que nlo obstante ocmtar qiNffenta e dàco 
anqos» era ainda de uma belleía deslumbrante» fez uma' 
pausa e proseguiu: < 

: —domo te disse» venbo pois annuociar4e um negedo 
de iamilia ; a minba Sopbia está para casar com meu in^ 
mão. 

D. Beatrii já o sabia pela jof en» que corou como uma 
nunã» baixou os olhos, sentindo, porém» na almja a ven- 
tura, qoe as palavras de sua mãe Úe diffondiram. 

■^ Dou- te os meus sinceros parabéns, minba Sophia; e 
oídA quo s^as tão feliz» quanto o desejas e mereces. 

k condessa proseguiu : h v 

—Meu iraSoi 6 mais^potoe do que rico» mas francameo*' * 
te te digo» qioe não è bom olharmos ^q^enas, quando se tra- 
ta de um enlace de longo futura» para a riqueza» como ba^ 
se essendal da vmtara. 

— Com certeza, senhora condessa» e quantos laços, ftm^ 
dados lio somente no egoisme e no intere^sse» dão pesai- 
mos resultados? Eu também assim penso» e sempre qoe^ 
o principal guia do bjnleneii b3o seja o amor sinoerov <di» ' 
dicado atè ao sacrificío, não passa de uma especulação^ de<^ 
nm eoBtraoto mais profano de que reUgioso^ em <què élo 
dispensadas as necessidadesi (k) coração» ' 
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> A joven fez uma pausa» desejava pergoDtar se tinham ti- 
do noticias de Álvaro, retffaío-se, porém, e nio se animou. 
Yencea a soa irresolaçio» e pergantoc\ córandq, como se 
fosse commetter um crime de lesa padicicia : 

— Senhora condessa, Álvaro tem escripto? 

A condessa cravoa os olhos. na joven ^ e respondeu : 
^ — Álvaro tem escripto^ a nltíma carta que recebemos 
foi :de Givíta-Yeccbia ; está de saúde ; assevera, porém, que 
tem muitas saudades de Lisboa ... 

D. Beatriz asteive qoasi a dar um grito de afflícção. Ál- 
varo esqnecera-se d'ella I Não lhe tinha amor I Os seus ju- 
ramentos nSo eram sinceros. 

Este cruel pensamento produziu-lhe um feito deplorável ; 
as lagrimas quasi Ibe rebentaram dos olhos. Gonteve-se e 
respondeu com voz fremente : 

— Estimo bastante, senhora condessa, que seu filho nio 
tenha olvidado o anu»* que lhe deve, e que tio dignamente 
vossa excellencia lhe retribuo. 

A condessa e D, Sophia comprehenderam que n^aquella 
alma, alguma cpusa de extraordinário e doloroso se passa- 
va i Desejaram provocar uma expUcaçio, mas a etiqueta 
oeremoníosa nio admittia praticamente similhaote idéa. 

É certo, porém» que ficaram convencidas, que D. Bea- 
triz nio recebera ainda noticias de Alváro i que este facto 
revelava um mysterío, visto elle queixar-se por eUá lhe nio 
responder 1 

- Conhecendo que a joven estava sob a influencia de uma 
dnv^a, se nio de uma realidade atros, em vista do seu 
retiíaímento, depois de algumas phrases mais ou monos 
banaes, retiraram^se. 

D. Bqatriz fechourse no seu quarto, e chorou sobre a ia-, 
gratidio d'aquelle que tanto amava* 
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' E a pobídsitá coosiderando-se esqaecida, despresada^ 
86Dtia-se espicaçada peio espiaho crucíaate do dome t Eu- 
tregáVa-se á dôr que lhe finava o e^irilo. 

£ mal sabia ella qoe o malaventarado moço, sofliiapela 
mesma causa : 

Qae Das noites, entre o silencio que o rodeava, tendo 
por companheiros únicos a saudade, a duvida e o isolamen- 
to, deplorava como ella a sua triste sorte t 

D. Álvaro não a olvidara, amava-a, como sempre, e mais 
ainda, se tanto fosse possível. 

Todavia nâo podia comprehender o seu silencio t Escre- 
yera-lbe de dois pontos, e não tivera resposta t E sua mãe 
e irmã diziam4he que Beatriz nãò estava enferma. 

Gomtudo, tamanha era a soa fé no caracter de D. Igna- 
cio, tão convictos se achavam das suas puras inten^es^ 
qae não Ibes lembrou a possibilidade de serem interce- 
ptadas as suas cartas t 

D. Álvaro ainda nutriu esta idéa, mas repelliu-a-; porque 
08 últimos actos d'elle, na sua despedida, demonstraram* 
lhe evidentemente, qae não pensava em oppor-lhe embara- 
^s. 

- E acreditando n'isto, difTerentes seriam as suasidéas, a 
não se ter o patife prevenido, com a scena de effeito que 
lhes preparou. 

D. Ignacio era sempre o mesmo irmão devotado e soli- 
cito, e D. Beatriz animon-se a perguntar-lhe : 

— Meu querido irmão, tem recebido noticias de Al- 
Taro T 

— Não, minha querida Beatriz ; e por melindre é qud 
ttie não fiz ainda uma pergunta idêntica. 

— Eu não recebi carta d'elle, deve o mano estar d'fsto cqq- 
vencido, e se me tivesse escrípto, creio que não duvidará 

V9L01II u . ^10 
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qfÊè cumpriria o meu dever, entregando-lbe a carta para 
foe a Uase 

— SoQ o primeiro qoe faço jnstíça ao joizo pradenciat 
daminlia Beatriz; siA qoe é incapaz de olfidar om momen- 
to, os deveres inhereDtes a ama meníDa da soa edacaçia 
6 qoalidade. . . 

— Confesso, porém, qoe dío posso eompr^eoder o si* 
leDcío de Álvaro. Estará doente? 

**- É possivd, responden a jovea, dando nm suspiro (ten- 
gente. 
D. Ignacio prosegniu, dizendo com os seus bot5es : 

— Na minha espionagem particalar, son mais feliz de que 
nos negócios públicos ... Em seguida a este monologo acres- 
centou em voz alta : 

, — Hontem perguntei a D. José por seu irmSo, e respo»* 
den-me qne também lhe aio tem escrípto. 

D. Beatriz estremeceu, uma idéa lhe surgia: recordea- 
se das palavras do homem mysterioso e das pre^nçSes 
cpie lhe flzera. . . 

E áepoiA de perguntar a si mesma se em tudo aipifiia 
haveria uma intriga miserável, afastou--a da soa imagina* 
çIO) aio admittíndo duvidas, quanto à lealdade de seu ir- 
fltfio. 

— Meu querido irmão, acho bastante extraordinária a in«- 
sístente assidoidade de IX José n'esta casa, desde a aoseo- 
cia de D. Álvaro... 

— Não tem rasSes para isso, o pobre taanoebc^ mostra- 
se moito meo amigo e procora-me ; abi tem a justificado 
das suas visitas. 

— E o mano acredita que aquelle rapte seja amigo és 
alguém? 

— É um pobre idiota. • . 
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—-Por Í880 mesmo; e comqaaoto teoha pooco coDheci- 
moito do moodo» digo-lbe que ao kliolismo, anda sempre 
associada a maldade. 

— D. José nem para fazer o mal tem geilo, tio acanhado 
è aqoeile espirito. 

—Pois ea enteodo o contrario, e sempre ouvi dizer ao 
nosso pae, que qSo ha tolo algam qoe d3o seja mau . • . 

— A mana está realmeote bastante prevenida contra el- 
la.«« pois n9o tem rasSo, porque alem da saa inexperiên- 
cia e falta de senso, ainda lhe não eonbed outros defeí^ 
tos. 

— Pôde ser; eu, todavia, vejo as cousas através de um 
prisma differente. 

—Ora, a menina vé e sente o que D. Álvaro lhe cUzia 
a seu respeito, porque os dois irmSos não se ligam muita 

—Está enganado, Álvaro nunoa me dirigiu nenhuma pa« 
lavra em desabono de seu irmão. 

—Não digo que não, mas n'esse caso, acredito que lhe 
i pouco affeiçoada ; tome, porém, cautela, porque um sen- 
timento d'6sses, é quasi sempre uma porta aberta para o 
amor... 

— Que loucura, exclamou a jov^n corando, pois acha que 
BM seria possivel amar similhante homem? Quando acon- 
tecesse isso, onde teria eu arrecadado o juizo ? 

D. Ignado sorriu e respondeu : 

— Eu não lhe disse quê ainda o havia de amar ; o qiia 
Um affianoei é que muitas vezes o ódio, é precursor do 
amor. 

— Eq, porém, não aborreço nem detesto D. José, inspi- 
ra-me despreso ; e este sentimento não recommenda amcnr 
Bem sympathia. 
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Um criado entrou na sala e disse : 

— Minha senhora, está lá em baixo oma.raparíga, que 
pede para fallar a vossa excellencia. 

,, — Qoe qualidade de rapariga é? 

— É uma joven bem trajada» de bastante belleza, tráa 
na sua companhia uma creança» que terá dois annos da 
idade. 

O marquez disse para sua irmS: 

Visto procurarem-n'a, como tenho muito que fazer^ 

peço licença para me retírar. 

Levantou se e saiu. 

D. Beatriz» porém, sentiu-se intrigada com^a visita, sof- 
freu um mau estar que não poude definir. 

Não se achava bem; e se lhe perguntassem a causa, não 
podia dizel-a. 

O criado esperava pelas suas ordens, e retirara-se a res- 
peitosa distancia. E vendo que se esquecera d'elle e da sua 
missão, animou-se a perguntar : 

— Que ordens me dá, minha senhora ? 

A joven deu um grito, tremeu, e respondeu com voz ak 
terada : : 

— Dize a essa rapariga que a espero aqui. 
O criado cumprimentou-a e retirou-se. 

Momentos depois, a desconhecida apresentou^se, revelan- 
do grande embaraço, e não pequeno soffrimento» 

D. Beatriz cravou n'eila os seus grandes e formosos 
dbos, por maneira que a fez baixar a vista envergonhada. 

Apresentaremos aos leitores a formosa rapariga qde pro«* 
curara D. Beatriz. 

Teria vinte ou vinte e um annos, podia ter mais, mas 
não o parecia. 

Era mais alta de que baixa, com a cútis morena e aste« 
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tinada*^ Os ^olbos eram grandes, fendidos em forma de amen- 
doa, com pestanas bastas, e negras como as papillas. O 
nariz era de correc^^o admirável, a boca peqQena, os den» 
tes alvos, os: tabios rosados; e depois de jantarmos a tado 
isto nns cabellos^ opalentos, sedosos e com a côr do ebano/ 
acharemos uma belleza. 

Effectivamente, era nma mulher encantadora ; se bem 
que a sua formosura fosse um pouco selvagem, não a pre- 
judicava,, dava-lbe um certo encanto magico, qoe seduzia e 
attraía. 

r D« Beatriz analysou*a detidamente, e acbando-a realmen- 
te bella, ínspirou-lbe uma certa repugnância. 

Depois de contemplal-a, perguntou-lbe com a sua voz 
meiga e cheia de encantos magnéticos : 

Menina, não tenho a satisfação de conbecel-a, todavia 

queira dizer em que lhe posso ser útil. 

- A rapariga ergueu os olhos, pareceu animada com o bom 

acolhimento que recebia, e disse com modo triste: 

— Minha senhora, sinto bastante incommodal a ; e a não 
se tratar de um negocio de immensa gravidade, nunca me 
conheceria ... 

— Mas então qoe negocio grave 6 esse? É cousa em que 
esteja interessada? 

— Creio que tanto como eu . . . 

D. Beatriz ficou surpreza, e mais uma vez aquella mu- 
lher lhe repugnou. 

. — Então queira dizer, e ligando commigo os factos que 
a levaram a procurâir-me, insisto para que me dè conheci- 
mento d'elles. 

— Não me animo, formosa senhora, respondeu ella com 
yiãhel embaraço, faltani-me as forças. 

— Pois tio leias são as cousas que me quer dizer? 
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— Nio sei 86 sio feias» o que dío ignoro, ^ qae seMiii* 
áo o mea espírito abatido, e o coragio esphaoeUado, fattt** 
me o animo para Ibe cansar as mesmas penas. . . 

— Ora essa I Onde tenciona chegar com essas palawas» 
qne n3o explicando coosa algnma, iançam-me na da?idaT 
Peço-lbe I Insto para qne me esclareça da verdade ; qne ms 
isforme das ras5es que aqoi a Iroueram. 

— A minha pooca ventura, a inexperiência do mondo» 
redoiianne á deplorável sítnaçio em qne eston. . . 

— Perdão, atalhou a joven, disse ha pouco que ligavam» 
cooimigo os factos que a levaram a procorarnue, e lodavia 
dSo me accnsa a consciência de ter oontriboido, directa om 
indirectamente para a sua infelicidade* 

— Assim é, minha senhora, se bem que ontrotanto nio 
poderá dizer alguém, que vossa excellencia muito bem eo- 
nhece. • • 

D. Beatriz deu um pulo na cadeira, como se lhe tives- 
sem applicado a descarga de uma pilha galvânica, e ree^ 
pondeu: 

— Agora permitta-me dizer-lhe que nSo percebo nada. . • 

— Mas vae perecer, depois de lhe contar a historia áw 
minha vida, se vossa excellenda der licencai 

— Falle, respondeu ella laconicamente, eom o peito ofli» 
gante, e adivinhando uma fatalidade. 

A desconhecida proseguiu : 

— Minha querida senhora, outr^ora foi inexperiente, h(h 
je porém as desilhisões arrancaram^me a venda dos olhos. 
Na minha reputação, nSo obstante ser filha de um artista, 
nunca transpareceu a menor mancha, mas um dia tudo es* 
^pieci : honra e deveres i Amei com todas as forças da mi- 
nha inconsciente alma I Acreditei que era amada oom afe«' 
cto estremecido, e pobre de mim» olvidei m eoaselhds de 
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míDkà santa mSe, e soccombi 1 Às cooseqaeDoias da Biintia 
falta patenteam-se, Q^este ioDoceDte filho que me aconpth 
iiha. . . 

D. Beatriz respoDdeu eom voz freiMnte : 

-^ Creid qee nada tenho com as saas acções, e aebo real- 
meate d# mau gosto, qne a senhora me procurasse para 
miieMar as soas faltas» especâalmente sendo do genen^por 
qne as denoncioB. 

^ Vosaa eioelleoda lem rasSo, e a ftNia do hvmilde ope- 
rário» qne snccambin ante a seducção torpe de um fidalgo 
libertiDo^ nada tem de commmn com a nobre dama, qne 
por estar em muito alto, não desce oude chegam as filhas 
4o povo. . . 

—Mas a menina ha de admittir» qne son completamenie 
estranha á soa desgraça^ e qne nio a mim, mas ao sen s»- 
dnctor, deverá pedir contas. 

-^Eu ainda nSo accnsei vossa exceltencia, responden 
ella, nSo abandonando a brandura com que sempre faltara; 
« nSo é a si qne me dirijo, quando me ^yneho, n»s Bim 
a nm homem, a um ingrato, que muito amo, mas qne ne 
lUndio c(mi promessas feMazes, e me levou á sítnafSo de 
4Bie, em prejuiso ^a honra a que faltei. . . e todavia ínÊb 
posso odial-o, por ser o pa<e da meu filho. . . 

A rapariga levien nm lenço aos olhos e lagrimas abun- 
dantes lhe rolaram pefa» feees. 

J>. Beatriz qnasí qne adivinhava o desenlace fbtal que 
aqoella siogitar conversação teria ; desejava saber, e recea- 
va ao mesmo tempo perder a ddce illnsSo em qne vivi». 

fremiai pelo sen fndtro, e pelas esperanças abençoadas 
qne constitoiam a veoCnra qn^ ardentemente anbelava. 

Gmel, todavia, era^ a sttnaçia em qne se achava t De^ 
loroBOB eram os momento» (pie voavam^, cmciando-a, es- 
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picaçando^lbe o êspiríto» já de ha muito tempo attr&)a^ 
lado. 

Estava como D'Qm tH*azeiro t Aquella molber era porta- 
dora de uma oq mais noticias aterradoras I 

O mysterio que a ravolvia^ pouco a recommradava; pa- 
reda-lbe qae vinha enviada pelo destino, para lhe rasgar 
as illusões, espécie de miragens enganadoras, qaepromet» 
tendo muito, não concedem cousa alguma* 

Com o peito offegante, e a rasão quasi perdida, pergun* 
tou-lhe : 

— Mas quem é o pae de seu filho I como se chama ds» 
se homem? 

A desconhecida olhou de soslaio para ella ; dos seus olhos 
formosos irradiou um fogo sinistro I Um sorriso de difãcil 
interpretação |lhe appareceu nos lábios, e aqaella formo- 
sa mulher n'esta occasião assimilhou-se a uma hyena de 
pello ouriçado I Parecia um tigre cevando a sua ferocida- 
de... 

D. Beatriz guardou silencio por alguns momentos ; a rap 
pariga disse-lhe: 

. — Vossa excellencia tem realmente muito desejo de saf» 
ber quem è o pae d'esta creança? E se lhe triturar o co- 
ração com asi minhas declarações? 

— Não se prenda com essas considerais, faUe porque 
o estado de duvida è de todos e peor«.» 

— Visto assim o querer, faço-lbe a vontadej; depois não 
me accase de lhe ter destruido a ventura» arrancando-a ás 
benéficas esperanças de tanto tempo ... 

Â interessante rapariga, apresentando-se como victima 
de uma iniqua seducção, parecia gosar com o estado em 
jque a malaventurada joven se achava. » 

Procedendo assim, parecia quwer tirar d'ella a desforra 
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das dores porque passara, das afifoic5es qne perdera, e das 
desíUusões que lhe acaram. 

E se d3o era uma viogaDça ipjosta com qae a Ailmina- 
va, então era a malvadez mais requintada» a depravação 
mais torpe que a bumauidade conhece. 

D. Beatriz estava como suspensa dos lábios d^aquella mu- 
lher I Olhava para ella com receio, desejava fugir d'ali, 
mandal-a sair da sua presença, mas sentia-se attraida, fas- 
oinada e dominada pela curiosidade. 

Venceu a irresoluçSo, recobrou toda a energia da sua al- 
ma, adivinhou o que lhe iria dizer, comprebendeu que a 
odeava. 

Para sair da cruel situação em que a tinha coUocadOf 
disse com soberana altivez : 

— Não sei quem a senhora é» nem o que foi, ou o que 
será I Adivínbo^lbe, porém, as intenções ... 

A estas palavras a desconhecida ímpallideceu, sentiu-se 
dominada por um tremor, como se fosse victima de um íih 
sulto intermittente. 

E se D. Beatriz não se achasse tão prèoccupada, e tivesse 
mais experiência do mundo, modiflcaria as suas opini5es..« 

Em vez de consideral-a uma inimiga, uma rival, por 
amar o homem que ella estremecia, tel-a-ía apreciado pelo 
que era : uma embusteira, uma infame que se prestava a 
desempenhar nm papel itíafs que ignóbil. 

D. Beatriz proseguiu : 

— Senhora, se não declara immediatamente as causas 
que a levaram a procurar-n^e, retiro-me e mando a uma 
das fflibhas criadas que lhe tome a visita. 

A desconhecida ergueu a fronte, não se lhe notava po- 
rém a menor alteração, nem despeito, e respondeu com a 
mesma serenidade de animo : 

VOLUMB II 11 
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— Minha senhora, visto qne vossa excellenda trata com 
tamanho rigor, senSo com crueldade, uma victima, orna 
ptíbre mulher, que tem por único património a sua desgra- 
ça, que tem sentido remorsos, por se ver forçada a ente- 
nebrecer-lbe o coração, respondo-lbe que o seductor, o pae 
do meu filho, 6 o sr. D. Álvaro de Mascarenhas, o futuro 
esposo de vossa excellenda . . • 

Sentiu-se na sala um grito plangente, d'esses que saem 
do intimo da alma, que mais de uma vez fulminam, reda- 
sindo a cadáver uma robusta organisaç3o t 

D. Beatriz já esperava ouvir ese nome, era o cora- 
çSo que lb'o dizia ! Todavia a impressão que lhe causou a 
declaração d'aquella mulber, foi de effeito tétrico. Cobriu 
a fronte com as mãos, e caiu sobre uma cadeira. 

A rapariga não fez uma contracção t Ficou impassivel» 
firia como um sepulchro I Não se mecheu do logar em que 
e«tava t . . . 

» A fidalga, um quarto de hora depois, recobrou os senti- 
dos, abriu os olhos, e tomou a fechal-o$. 

Aqoella mulber ímprímia-lhe no espirito uma dôr mor- 
tal, que lhe esphacellava a vida e a rasão. E todavia as fa- 
tiidicas palavras da desconhedda, soavamlhe lúgubres I 

As esperanças do seu amor tinham fugido . . . Álvaro ji 
não lhe inspirava as mesmas crenças ; e em amor, a des- 
confiança é principio de esquecimento. E poderia ella olvi- 
dal-o? Acreditamos que não. 

P. Beatriz não podia supportar a presença d*aquella mu- 
lher. Era a imagem da sua desgraça, a encarnação viva 
dos seus dissabores, espécie de camartello destruidor, do 
beUo edificio que architectara, baseado nos sonhos de um 
fbtnro abençoado. 

Matara as suas illus5es I Fizera com a sua fatal dedara- 
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ção marchar as flores rideates, de efãnvios perfamados, que 
coDstituiriam mais tarde a soa coroa de noivado. 

Das flores ficavam-lbe os espiahos I As lagrimas sobsti^ 
toiam os sorrisos, e os crepes, a via vez do coração» as gai" 
las que inebriam. .. 

D. Beatriz veoceo a repagnaDcia qae a desconhecida lhe 
inspirava, e respondeo-lhe com fria tranqoillidade» depois 
de destruídas as primeiras impressões : 

— ]Não lhe pergunto o fim que a levou a fazer-me as de- 
clarações que ha pouco produsiu» dirá todavia o que prei^ 
tende. 

— Pouca cousa, minha senhora» que vossa eicellencia se 
lembre um poucochinho de mim, de meu filho, e da des- 
ventura que me cerca, no seio da ventura que tão arden- 
temente deseja. 

— Terá o que sollicita, sou eu que lh'o prometto, e se 
mais nada tem a exigir-me, pôde retirar-se... 

Não esperou pela resposta, abriu uma porta e ret^ 
rourse, levando a morte no coração, e o desalento no esr 
pirito. 

A rapariga logo que a viu pelas costas, riu-se de uma 
maneira equivoca, e se bem que fosse bastante formosa» 
quem a visse n'aquelle momento, julgal-a-ía um demónio 
revestido de carne e osso, com a opulenta belleza de uma^ 
mulher de vinte annos. 

Saiu da sala, levando a creança pela mão, e dizendo in- 
-teriormente : 

— Desempenhei habilmente o meu papel de victima I A 
nobre fidalga leva a morte comsigo, ou pelo menos o de- 
sespero no coração . . • 

Não me arrependo do que fiz I Trabalho t$o somente pa^ 
ra o futuro do meu filho ; e que me importam os sofirimen- 
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tos ^Iheios? Em chegando aos meos fios estou satisfeita ; 
Dão careço de mais cousa alguma. 
. D. Beatriz eocerrou-se do seu quarto, acbava-se gra- 
vemente enferma phisica e moralmente. 

Por muito tempo não poude chorar, tínham-se-lhe estan- 
cado as lagrimas I Fremente, com a vista sem mobilidade» 
pallida, com os cabellos desgrenhados, faltava-lbe o alento 
para supportar t3o grande dissabor. 
^ Á hora-do jantar, uma criada veiu dizer-lbe: 
^ —Minha senhora, o senhor marquez espera por vossa 
excellencia na sala 

— Dize a meu irmão que me dispense, que me sinto ín- 
commodada, não posso sair do quarto. 

r A criada cumprimentou-a e retirou-se. 

A joven prosoguiu no mesmo abatimento, discutindo sem- 
pre a sua infelicidade. 

É certo pocôm que aioda uma esperança lhe restava t E se 
iudo aquillo, não passar de unui calumnia ? E por vezes 
parecía-lhe que uma voz lhe dizia : 

— Não crimines D. Álvaro! Está iuDOcente, è calumnia- 
do indignamente i Cré que ambos são victimas de incidío- 
Bos inimigos, que a coberto, nas trevas trabalham ín^- 
tentes... 

Depois disto, a joven mais animada, lançava-se ao aca- 
so n'um turbilhão de idèas indefinidas. . . 
- Gançada, abatida, soffrendo uma febre ardente, cerrou 
os olhos por algUDS minutos, acordava, porém, sobresaltt- 
da, e com o coração atrophiado. 
. Não sabemos o tempo que este estado perigoso durou, 
é certo, porém, que próximo ao toque de Trindades, de- 
pms de ter vertido co^osas lagrimas, sentiu-se mais alli- 
Tiada. 
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Discutia a saa sítoaçio, tirou coroilarios, e estabeleceu 
hypotheses. 

' YeDoea as suas irresolações, e coQcIain que a melhor 
ffidueira de chegar á verdade dos factos, era procurar a 
condessa de Montaivo, coatar-lhe tudo, e pedir-lhe conselho 
Da moínentosa crise que atravessava. 

Tomada esta heróica resoluçSo, recordou- se das palavras 
Ao desconhecido, quando lhe disse : 

— Se um dia a sua vida perigar, ou a de alguma pes- 
soa que estime, nSo duvide recorrer á protecçSo dos Ho- 
mens da Cruz Vermlha, que virão em sen auxilio. 

Mas a sua vida não perigava nem a de Álvaro; se eram 
ealamniosas as palavras d'aquella mulber, não iam alem 
d^fsto, e n'esse caso parecia-lbe que não podia, nem devia 
abusar da protecção ofiFerecida. 



CAPITULO VI 



Como Anloeto lás a policia 



Dissemos que o sr. Aniceto Parreira dera as suat iaà- 
tnic(}ões ao compadre Fabião, para saber quem era o ju- 
den que vivia na companhia do valente Pedrito, e o.qQe 
fo2ia« oa onde parava D. Ramiro, porque não se achava 
pouco intrigado com o sen desapparecímento. 

No dia immediato procurou o intendente gerai da poli- 
da, e disse*lhe : 
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— Meu 86Dbor» dSo esqoed as ordens que me deo; hei 
de trazer aqui pelas orelhas algODS ímpios revoluciODarios» 
6 quanto aos bespanhoes, ando-lhes na pista, e creio pia- 
mente qae lhe poderei demonstrar que não tenho por sys- 
tema dar informações menos verídicas aos meus chefes. 

— E que tem feito ? 

—Muita cousa, e ao mesmo tempo cousa nenhuma. 

— Não percebo» falle por maneira que seja comprebeo* 
dido. 

— Bem digo eu que sou pouco feliz com vossa eicellen* 
da ; a culpa é doeste bestunto que anda sempre ás ara- 
nhas. Tenbct feito muito» proseguiu elle, porque não me 
descuidei das ordens que me deu ; mas como ainda nada 
alcancei . . . sim, é o mesmo que me tivesse deitado a do^ 
mir... 

— E descobriu alguma cousa? 

— Ainda não, mas não tardará muito. 
— E 08 dois hespanhoes ? 

— Já sei onde param, o que porém ainda não alcancei 
saber» é o que fazem. 

— Pois n'esse caso ande para a frente com elles. 
Fez uma pausa e proseguiu : 

—Ora diga, já lhe constou que chegasse, ou está para 
chegar muito breve a Lisboa, um individuo que será por- 
tador de papeis importantes, dos maçons francezes para os 
de cá? 

— Pôde ser ; todavia, se assim for, havemos dç dar com 
elle. 

O Aniceto despediu-se do chefe, e saiu da intendência» 
dizendo : 

— O que sairá d 'aqui? 

Chegou a casa, e a esposa Jacintha disse-lhe: 
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—Tens ahi ama carta. 

Abríoa, e lea o seguinte : 

cÀmanbS venha fallar-me sem falta, é negocio orgente* 
^Marquez de S. Maurício.^ 

No dia segninte, objecto de serviço da policia e do in- 
tdodeDte, o levoa a casa do nobre primeiro ministro, e 
quando safa, nm pobre aleijado Ibe pedia esmola. 

O manhoso sorrio, e ao dar-lbe ama moeda de cobre, 
di88e-lbe: 

— Meo amigo, em tempo disse te, quando retirava de 
casa do sr. marqaez de S. Maaricio, que eras tio defei- 
tooso do corpo como ea; boje, porém, afiançote qae és 
a nata dos intrujões ... 

O mendigo olbou para elle e ficoa aparvalhado* 

O Aniceto sorria-Ibe com bonbomia, e proseguia: 

— É como te digo, és um rapaz esperto, de génio activo 
e leal, mas em vez de estares para abi a guinchar como 
nm macaco, a pedir e a receber alguns cobres á porta do 
primeiro ministro, deixas correr á revelia as cousas que 
devias vigiar. 

—Ora essai Se eu tivesse pernas trabalhava, porque 
Dia sou mandrião. . . 

— Seriamente, tu não tens pernas para trabalhar ? cot* 
tado, tenho compaixão da tua sorte ... 

— Mas quem é o senhor? 

—Para que m'o perguntas, meu grande buirão, se o 
8d)es tão bem como eu? Ora anda, meu Ricardo Casqui- 
lho, para enganares o Aniceto Parreira, era necessário que 
fosses cem vezes mais esperto de que elle . • • 

O rapaz mostroa-se surpreso, e perguntou : 

-^ Vossa mercê é da policia? 

O Aniceto tomou a sorrir e disse-lhe : 
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— E tu a contiDQares a querer ílladír-mel pois to nlo 
sabes que pertenço á policia do seabor iuteudeote? sabes» 
^iiD, sou èu que t'o digo* • . 

— Ora yalba-me Deus, a gente faz o que póde^ e este 
negocíosÍDbo è mais rendoso, de que andar para abi a tra- 
balbar como qualquer mouro infiel. 

— Sim, uio digo que nlo; mas dize lá: Quanto te paga 
o teu patrão, o nobre conde de Montatvo, por este traba- 
Ibinbo piedoso a que te dedicas. 

O mendigo enfiou, tremeu, cobriu-se de pallidez mortal, 
e disse com voz estrangulada : 

— Ab I o meu nobre amo tem muitos traidores ao seu 
lado . . . 

— Gala-te, tolo, não digas baboseiras, se [eu quizesse fo- 
zer mal a teu amo, e a mais alguém, já de ba muita ti- 
nbam residência de graça n'uma prisão do estado. O que 
porém te afianço, é que perdes aqui um tempo precioso ; 
dize-lbe que á noite vou ter com elle uma conferencia, e 
que se faço de ti intermediário, é tão somente para não dar 
nas vistas, percebes? 

O Gasquílbo ficou embasbacado e de queixo caido, ao 
ouvir as palavras d'aquelle bomem, por sempre ter ouvi- 
do dizer que renegara os seus irmãos e amigos, e que Ibes 
pagava com vil ingratidão, perseguindo-os com tenacidade, 
que assim correspondia aos beneficíos que Ibe fizeram, es- 
tendendo-lbe mão generosa, e prodigalisando*lbe innume- 
ros. beneficíos* 

O Aniceto fez uma pausa e proseguiu : 

— Faz o q.u.e te digo, e dá ao diabo o que sabes. 

E sem Ibe dar tempo para Ibe dirigir mais perguntas, 
voltou á primeira esquina, deixando o bom do Gasqoilbo 
seriamente intrigado ; e como guardava muito respeito i 
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poHeia, não Ibe passoa pela idéa deixar de comprir as or- 
dens de om dos seus agentes. 

Vamos explicar as caasas que levaram o sr. Aniceto a 
aair da sua habitual reserva, espécie de armadura cnríacea 
qne o defendia das imprudências, e tratar também de nm 
personagem que já figurou n'este romance. 

Estarão lembrados, que o tabelliSo João Anastácio, era 
amigo particular de fr. Leonardo. Foi elle o auctor do celebre 
testamento, pelo qual a marqueza de S. Maurício instituía 
D. Ignacío tutor de sua irmã, por morte de seu marido; e 
qae no caso de D. Beatriz morrer sem successão, passa- 
vam para elle os bens livres, no valor de quatro ou cinco 
milhões de cruzados. 

Ora o João Ignacio» n9o obstante ser um grande tratante, 
gosava da reputação de homem probo, morígerado, bom 
catbolico, porque não faltava á missa nos domingos e mais 
dias santificados. 

- Ck)nfessava-se duas vezes por mez, comia de magro 
em toda a quaresma, jejuava ás sextas feiras, e resava 
estais de braços abertos em frente do Sagrado Via- 
Ueo. 

Com todas estas exteríorídades pharísaicas, conseguira 
enganar o mundo, que sé deixa arrastar pelas apparen- 
cias, mas o Deus vigilante, omnisciente, não conseguia elle 
fflndir ; e severas contas lhe pediria pelos seus actos pec- 
caminosos. 

Gosando este homem de tão boa reputação, não admira 
que muita gente boa accdtasse na melhor boa fé, o lobo 
com a pelle do cordeiro. 

Ora em um bello dia, foi proposto para fazer parte da 
' firaneo-maçmariaf onde só tâem ingresso os homens de 
kem. 

TGLUlfB II U 
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Mestre Joio Anaístacio acreditava tanto nas doutrinas e 
príncipíos maçónicos, como nas cbinellas do Grão Lama ás 
Thibet. 

O patife tinba como principio de eterna convenienda, 
qoe bom era saber de tudo alguma cousa, para se auferi* 
rem lucros geraes; acceitou o convite que lhe fez um ami* 
go, e como era vo£ publica, e corriam como certas as gran- 
des virtudes, e a vida immaculada de tão preclaro varão, 
as informações coibidas, não podiam ser mais iisongeiras. 

Não sabemos se elle tomou como cousa seria a sua ini- 
ciação, o que nos consta é que se desempenhou magistral- 
mente das provas a que o sujeitaram. 

Os ânimos mais timidos, os demasiadamente exigentes 
em litburgia maçónica, deram-se por satisfeitos, e de- 
clararam que o neopbito era a nata dos homens prestaa* 
tes; 

E acreditamos que estavam de boa fé, porque verdade, 
verdade, o mestre João Anastácio podia ser tudo, mas me- 
nos tolo. 

Ora o bom do tabellião via perfeitamente ao longe sem 
óculos ; e como entrara para aquella associação na 6rme 
convicção de explorala, disse com os seus botões: 

— Estes diabitos são uns fanáticos inoffensivos, metteu- 
se-lhes no bestunto que hão de mudar a forma do governo 
com discursos e alguns estalinhos I Se fosse com peças de 
artilheria, como as que tenho visto no arsenal do exercito, 
por exemplo a bombarda de Diu, é possivel que fizessem 
alguma cousa, mas com espadas ferrugentas^ com toques 
de órgão, e com palavrões, estão servidos, nunca hão de 
sair das trevas, como as topeiras.. . Emfim, proseguía o 
grande velhaco^ vamos explorar esta mina, e como wa 
muito pobre para lhes dar, e muito ignorante para os acoi- 
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selbar, elles que me dêem algoma coasitai e ensinem o 
qae este espirito rebelde d9o souber. . . E francamente Ibes 
digo, meus amiguinhos, se toem a tolice de me pregarem 
moral, passem muito bem, nlo fazepn nada ...ego sum, 
qui mm, nlo me convertem, nem me pervertem. . . 

E com este edíflcante monologo, conclaia o tratante as 
locubrações do seu espirito ; e como não era presciente» 
acreditando pouco no futuro, tratou de propor mais dois 
patifes da sua força, dizendo : 

— Por emquanto não tenho ras5es para fazer mal a es- 
tes patetas, mas se um dia a policia desejar fazer commi-* 
go um uegociosinbo honesto, que corresponda a uma trans- 
acção de noventa por cento, não serei tão tolo que regei- 
te. . . Depois os taes amigos dos estalinhos, que se enten- 
dam com o senhor intendente geral da policia, lavo d'ahi 
as minhas mãos, e ficarei tão limpinho como Pilatos, que 
ainda hoje figura na oração do Credo. . . Se me chamarem 
ludas, paciência, que lhe hei de fazer? Servir-meha de 
consolação contar as peças de duas carinhas, que receber 
pek) fructo do meu trabalho honrado. Não serei porém tão 
asno como o tal Judas, que se enforcou vinte e quatro ho- 
ras depois. . . E seria por ter remorsos? Qual historia, foi 
por ter feito um péssimo negocio... Mas eu se o fizer, 
não me hei de enforcar, porque hei de segurar-me no pre- 
ço... Diabo, tive agora uma idéa... disse que não me 
enforcaria, mas se me enforcarem ? É necessário pensar nis- 
to.. . 

João Anastácio pertencia á sociedade maçónica ha mais 
de dois annos, e o seu comportamento fora exemplar ; e 
como arranjara um bom numero de constituintes» que ia 
escamoteando o mais fraternalmente possivel, não se dava 
por descontente* 



Ora iiBtre os seus iotímos amigos, ir. Leonardo era e»* 
tre todos o qoe mais jestioaa lhe merecia, se bem qae doo* 
oa lhe dera a conhecer que fazia parte da seita dos pedrei* 
r9s4ivre8. 

Um dia, porém, o frade foi visital-o ; o bastado traba- 
Ihava no sen escríptorío, mas esqaecera*se de arrecadar as 
insignias do grán, qoe deixara sobre o bofete. 

A fr. Leonardo não escaparam, e disse-lbe : 

— Com que então vossa mercê que se apresenta nas 
igrejas como catholico fervoroso» também asa d 'isto ? 

Outro qaalqner estaria irremediavelmente perdido, mas 
euUe aqoellas doas almas existiam grandes ligações, para 
serem quebradas com qualquer ninharia. Gomtudo não goe-^ 
too da descoberta e respondeu : 

*--Ora que tem isso? Nunca lhe dei conhecimento de 
que pertencia á seita d'aquelles fanáticos, por acreditar que 
Dão ganhávamos nada com isso. 

— Você é um grande homem, respondeu o frade, pois 
está enganado, saiba que esta descoberta vae dar-nos 
uma importante consideração, e prestar-nos bons servi* 
ços... 

— E quanto vale em réis essa importância? A parte quô 
me pertencer quero-a em sonante, e guarde vossa reveren- 
dissima para si as honrarias. 

— Estamos combinados, amanhã teremos uma conferea» 
cia com o sr. marquez de S. Maurício, que muito satisfeito 
ficará com a feliz noticia que lhe vou dar. 

— Sim, ames, porém, de acompanhal-o, dirá o que me 
pertence fazer. 

—Está claro, e sem fallar com o fidalgo, dígo-lhe que 
a intendência lhe pagará muito bem o serviço que lhe preá» 
tar, entregando á justiça os jacobinos, hereges relapsos. .• 
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— Ohl frade, qoeestá para úá a dizer? Ba se os de- 
nunciar, não será por amor á arte, OQtra é a mioba iotea^ 
çSo, porque o papel de Judas uão se desempeaba de gra- 
ça. . . dSo tem graça ueiibuma . . • 

Depois d'esta cjnica conversação, o frade retirou-se, e 
foi procurar D. Igoacio, que Ibe perguntou : 

— Então que temos ? Não contava com a sua visita . . . 

— Assim o pôde dizer, nem estaria aqui, a não ser obri- 
gado por circumstancias graves, gravíssimas. • . 

D. Ignacio franziu o sòbr^olbo, e perguntou : 

— Então que cousas graves são essas ? 

— Temos d'esta vez seguros os pedreiros-lívres, os ja- 
cobinos ... 

— SimI creia, porém, que vão tomando proporções 
mytbologicas os resultados dos nossos instantes esfor- 
ços. . . 

— D'esta vez é negocio seguro, infallivel. 

— Também assim tenho pensado, comtudo nada de no- 

TO... 

— Agora não succederá assim, sou eu que lh'o digo. 

— Então (alie, bem sabe que muito considero a sua opi- 
nião. 

O frade fez um cumprimento com a cabeça, e prose- 
guiu: 

— Ck)nbece o tabellião João Anastácio ? deve conhecer, 
já nos prestou um serviço importante. «^ 

— Perfeitameote, e até o considero um homem de gran- 
de intelligencia. 

— Não lhe faz favor, e fique certo que nos vae en- 
tregar 06 homens, que d'esta vez não se hão de esca- 
par... 

O marquez fez um gesto de surpreza e perguntou : 
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— Qae tem mestre Anastácio de commam com a seita 
da maçonaria e os seas adeptos? 

— Todo, as maiores liga(^es qoe podem existir. • . 
— Não percebo» peço-lhe qoe se expUqae. 

— É o que faço immediatamente. 

Em seguida contOQ-lhe a descoberta que flzera, as res* 
postas do bomem, e acrescentou : 

— Temos a pedreirada segura» prestaremos um grande 
serviço» e a nossa influencia tomará proporções fabulosaB» 
mas já o previno que o tabellião só acceíta como compen- 
sação dos seus serviços, um sofifrível numero de peças de 
ouro ; e diz o velbaco que dispensa elogios ou outras quaes - 
quer recommeodações . . . 

—Terá o que deseja; os rendimentos da casa de minha 
irmã, dão para tudo isso • . . 

— E como vão os nossos negócios sobre este assum- 
pto? 

— O melbor possivel ; aguarde os acontecimentos» e saiba 
que. não terá muito que esperar. Ámanbã desejo ter uma 
conferencia com João Anastácio ; o resto é a mim que per- 
tence ; e creia» fr. Leonardo» que dois bomens como nós, 
caminhando unidos» podem fazer muito. 

No dia immediato» ás dez boras da manbã» o tabelliSo 
dizia a um criado : 

— Diga ao senhor marquez» que o João Anastácio» pede 
a sua excellencía a honra de uma conferencia. 

O criado foi annuncial-o. D. Ignacio mandou que entras- 
se para o seu gabinete particular. 

— Senhor marquez» disse elle» fazendo um rasgado cum- 
primento; estou ás disposições de vossa excellencia. 

— Mestre Anastácio» deixe-se de cumprimentos» e vamoa 
ao que nos interessa. 



^_— — . — - _^ 
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— Como vossa excelleDcia qoizer, q3o discato pragmali- 
cas, porqae as detesto. 

— Também eo, especialmente quaodo s3o ociosas. Que 
me diz dos pedreiros-livres ? 

— Ora f EotSo que Ibe bei de dizer ? que s3o uns po- 
bres fanáticos, qae se Ibes mettea na cabeça endireitar o 
mundo, que ba tantos annos anda torto. . . 

~ Adiante, meo amigo, e qaem s3o os cbefes princi- 
paes? 

— * Não lh'o posso dizer» porque ainda nao fui ao Gran* 
de Oriente. 

— lias onde reanem 7 

— Lá para as bandas da Graça, próximo á Cruz dos 
Qoatro Camiobos. 

— E não é abi que vossa mercê vae? ^ 

— Não, senbor, eu concorro com o meu chefe, n'uma 
cua á rua da Rosa. 

— Na ma da Rosa? 

— Sim, meu senbor» não muito longe do Cunhal das 
»Bolas. 

— E quem 6 o seu chefe? 

- — É um advogado chamado Aragão, segundo dizem, se 
bem que ainda Ibe não vi o focinho. 

— Porque? 

--^Porque os meliantes são muito acautellados, e só se 
-apresentam a dirigic os trabalhos com as fí*ontes veladas. 
. — Não importa, nós lhes arrancaremos a mascara. 

— E em que dia reúnem? . . 

— Ás terças feiras, próximo da meia noite. 

— E conta com mais alguns amigos que o auxiliem^ 

— ^8im» porque me preveni em tempo, fazendo inkíar 
dois rapazes de feição, em que podemos confiar. 
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— E qaem sSo elles? 

— S3o o Agostinho Pisco, procurador de caosas, e o Fe> 
MDdo Marinho, capitalista. 

— E estarão promptos para nos entregarem os ímpios T 

— Qoaes Ímpios ? 

— Os pedreíros-lívres . . . 

— Isso n3o é para mim, nem para vossa excellenciay €S 
pedreiros-livres toem mais fé e crenças qoe qualquer de 
DÓS ; e a não fazer nm bom negocio, dennncíando-os, creia 
qne não o fazia. Se me paga bem o mea serviço, estoo ás 
suas ordens, sendo o contrario, não conte commigo. 

D. Ignacio comprehendea qne com aqoeile tratante as 
suas comedias não prodnsiam effeito. 

— Seja como quer ; e posso contar com a soa coadjaf a- 
ção? 

— Sim, sob as condições que apresentei a fr. Leonardo. 
^- E qnanto qner por me dar os dados necessários para 

eaptoral-os? 

— Vossa excellencia dá-me duzentas peças ; e não jul- 
gne qne lhe exijo muito. • • A minha pelle fica arrisca» 
da, porque os taes declamadores quando comprebendem 
a necessidade de serem rigorosos, são severos e intransi- 
gentes. 

— Terá as duzentas peças* 

*— N'esse caso passe um escripto de divida, porque em- 
fim ha morrer e viver. Sou tabellião, meu senhor, não dis^ 
penso as formalidades nos contractos, e como estou tratas* 
do um negocio ... 

^- Bastante infame. 

— Para ambos ; e creio que vossa excellenda já me deu 
a honra de combinar coimnigo outras cousitas, que nio 
primam pela legaMdade e boa fé. . • 
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— Adiante, meu amigo, escreva a obrigação para eu as- 
sigDar. 

— Pelas duzentas peças ? 

— Já se TÔ, não oostamo discutir o preço dos serviços 
que compro. 

— Não é mau systema, ba de assim encontrar muita gen* 
te boa que não duvide servil-o. 

Pegou em meia folha de papel e escreveu : 
O marquez assigoou, lançando-lbe rápida vista. 
O João Anastácio dobrou-a, metteu-a na algibeira e 
disse: 

— Agora estou ás suas ordens, mande que será obede- 
cido. 

D. Ignacio permaneceu silencioso alguns minutos» e per- 
guntou: 

— Quantos reúnem regularmente? e as reuniões são 
inalteráveis, ás terças feiras? 

— Sim, meu senbor. 

— Os seus amigos são homens decididos ? 
— Tanto como eu. 

— E não haverá meio de ir ao tal Grande Oriente ? 

— Eu, com certeza não, por ignorar onde é a casa; ape- 
nas sei, como Ibe disse, que é lá para a rua Direita da 
Graça. 

— É porém, possivel, que na terça feira compareça o 
grSo mestre, já se vô mascarado e coberto com um manto 
branco, com cruz vermelha sobre o bombro esquerdo. 

— Tem a certeza d'isso? 

— Quasi, porque ha iniciação de um neopbito ; já se sa- 
be, è proposto por mim, e portanto mais um amigo para 
nos auxiliar. . • e d'esta maneira, se não apanharmos todos» 
agarramos uma parte. . . 

yOLlMB II i3 
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— Quando pôde saber defiDÍtíYameDte se ha oa dSo a 
tal iniciaçio? 

— Oaça, hoje é sexta feira, e depois de ámaobi, domia- 
go, já lhe posso dar uma resposta definitiva. 

~ Muito bem, ficamos combinados. 
O Jo3o Anastado saio» no domingo Yoltra e disse para 
D. Ignacio: 

— Meu senhor» na terça feira tenha as soas ordens da- 
das, porque os homens sSo secM. 

Deu mais algumas palavras e retírou-se. 

O marquez ficou febricitante, ébrio de satisfaçio, eon- 
vencido que doesta vez dSo lhe escapavam os seus inimi- 
gos. 

Escreveu ao Aniceto» e esperou por elle com verdadeiro 
enthusiasmo. 

Ora o grande manhoso nio feltava por cousa alguma ás 
ordens de t9o grande senhor, e ao receber a carta que a 
esposa lhe dera, depois de lôl-a, disse : 

— Mulher, temos mouro na costa, aquella alma damna- 
da, não manda chamar a policia para cousa boa. Dá-me a 
luz da tua cabeça, minha Jacintha, porque os bons conse- 
lhos sio grandes auxiliares. 

— Homem, como queres que te dô bons conselhos, igoe* 
rando o que vaes tratar? Depois de saber. . . veremos e»* 
filo... 

O Aniceto mais animado com as palavras da esposa, fòi 
para casa do marquez, onde chegou mera hora depois. 

D. Ignacio ao vel-o entrar no gabinete, disse-lhe: 

^ Sr. Aniceto, temos d'esta vez uma verdadeira caçada, 
e conto com o seu zelo e actividade, para dirigir a diligen- 
cia. 

O manhoso reflectiu antes de responder. 
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— Mea seidior» a nossa Santa Madre Igreja» dere muito 
a vossa excellencía, que nSo cança nem descança na per- 
seguido dos Ímpios infiéis. Estoa ás soas ordens, e acre- 
dite, mea senhor, qae se os visse enforcados, levantava 
bymnos piedosos ao Altíssimo. 

— Pois acredite que doesta vez havemos de cantar victo^ 
ria, tenho a certeza d'isso. . . 

— Oxalá que assim seja. 
O marquez prosegoiu : 

— Na terça feira» á meia noite, cercará com vinte solda- 
dos de policia, uma casa na rua da Rosa, n.^ 33, próximo 
ao Cunhal das Bolas; suba as escadas, arrombe a porta 
do primeiro andar, e prenda quantos meliantes lá encon- 
trar, percebe? 

— Se percebo t quem me dera ter logo ali a forca e o 
carrasco, para lhes prestar os seus serviços ... Lá es- 
tarei, meu senhor, mas nSo dou parte ao senhor inten- 
dente ? 

— Para que? ignora porventura o que esse senhor disse 
ao primeiro ministro? 

— Não sei nada, meu fidalgo. • . 

— Pois fique sabendo, que ousou dizer, que a causa das 
ultimas diligencias se frustrarem, estava em todos fazerem 
policia ; pois hei de mostrar-lhe que a sei fazer melhor do 
que elle. 

— Isso não se discute ; vossa excellencia é em tudo uma 
maravilha, mas para as cousas da policia, passe muito bem, 
é como se lhe tivessem nascido os dentes, sob as abobadas 
da intendência geraU . . 

— Pois outrotanto não diz o seu chefe, que presta- 
rá para muita cousa, menos para dirigir negócios poli- 
ciaes. 
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— Mas preQdeDdo os malandros dos pedreíros-livres» que 
devo fazer ? 

— ApreseQtal-os na inteodeoçía, para qae o cbeqae s^a 
maior. 

— E prendo quantos encontrar ? 
- — Já se Té ; não lhe posso dizer mais nada ; e quanto ao 
mais que encontrar na casa,. q\ie sirva para comprovar o 
crime, não deixe sair cousa alguma t Estabeleça sentinellas 
até que o juiz competente compareça. 
. — E a força? a quem bei de requisitada? 

— Pegue, ahi tem essa ordem do primeiro ministro, com 
ella dão-lhe quantos soldados quizer. 

— Muito bem, as suas instrucções, senbor marquez, se- 
rão fielmente observadas. Não determina mais nada ? 

— N3o, recommendo-lbe, porém, inviolável segredo. 

— Essa prevenção, meu senbor, não se faz ao Anice- 
to Parreira, isto é como se deitássemos segredos n*um 
poço. 

— Bem sei, entregue esta carta a sua exceltencia. 
— Qual excellencía, ao senbor intendente?! 

— Não, bomem, ao primeiro ministro. 

— Sim, senbor, ser-lhe-ba entregue sem perda de tempo. 

Gumprimentou-o e saiu, ruminando as suas idéas, e de- 
sejando ter azas, para mais depressa cbegar ao lar conju- 
gal, e contar tudo á sua Jacintba. 

Ao sair da casa do ministro» reparou no Ricardo Gas- 
quilbo, e como bem sabia as ligações que tinba com o 
conde de Montalvo, teve com elle o edificante dialogo, que 
consta d'este capitulo. 

Mais senbor de si, assim que cbegou, contou a conver- 
sação que tivera com D. Ignado, e a boa da Jacintba dis- 
se-lbe : 
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— Mea amigo, d'esta vez Dão confies este negocio de 
uma carta. Vae pessoalmente procurar o conde, e conta-lbe 
todo. 

— Mas elle que me considera traidor, não me dará cre- 
dito. 

— Deixa-te d'isso; em ta lhe dando signaes das tuas 
boas intenções, provando-lbe com palavras certas os ser- 
viços que lhe tens prestado, e aos seus parentes, ha de 
atteoder-te, e ficar muito teu amigo; lembro-te, porém, 
que será bom que não te veja pessoa alguma de casa, por- 
que os ladrões domésticos são os mais temiveis . • . E guar- 
da-te, sobretudo, do conde D. José. . . 

— Ora essal É um pobre idiota, um ente inoffensí- 
vo... 

—Deixa-te disso; não ha tolo que não seja velhaco. 
Sirva-te isto de lição; eu não o conheço, mas basta-me sa- 
ber que sendo D. Beatriz a desposada de seu irmão, de- 
pois de que elle foi para o estrangeiro, não se lhe tira de 
casa... 

— Como sabes isso, mulher? 

—Eu sei muita cousa, também faço policia. . . 
—És uma preciosidade, respondeu o Aniceto, dando-lbe 
um abraço, cedendo a um ataque de ternura ... 



> 
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CAPITULO vn 



Ainda a policia do Anieeto 



Dissemos qae o Ricardo Casquilho ficara de queixo caí- 
do com as palavras do Aniceto ; e logo que o via pelas cos- 
tas, tratOQ de se arrastar até casa. 

A mulher que nao estava habituada a vel-o regressar tão 
cedo, perguntou-lhe : 

— Temos alguma novidade ? 

— Sim, respondeu elle, atirando para o canto com os 
farrapos e as moletas, recompoz a pbysionomia e disse : 

— Mulher, dá-me a capa, a batina, e o barrete tricor- 
neo ; necessito esconder-me no mais completo disfarce ; pa- 
ra desnortear esse endemoninhado espião, que não me ha 
de conhecer. 

A mulher foi buscar quanto elle lhe pediu, e o bom do 
Casquilho, depois de ensaboado e preparado, ninguém di- 
ria que era o estafermo que pedia esmola á porta do pri- 
meiro ministro, ou do marquez de S. Maurício. 

Depois de se emboçar na capa, saiu com a beatitude 
própria de um bom clérigo. 

Uma hora depois estava em casa do conde de Montalvo, 






e tio bem caracterísado (a, qae neDham dos criados o co- 
nheceo, pelo qae disse oom os seos botSes : 

— D'esta vez o tal raposSo do sr. Aniceto Parreira, se 
me viu, ficou ás aranhas, nSo me conheceu. . . 

O criado, quando elle se annandoo, pergontoo-lhe : 
—O sen nome, senhor padre? 
O farcista D. bolrio, olhoa para o rapaz por cima dos 
ocalos, e respondeu : 

— Diga ao senhor conde, que o padre Junquilho, deseja 
immediatamente fallar-lhe para negocio urgente. 

O rapaz foi dar o recado. 

O fidalgo que não conhecia nenhum ecciesiastico com 
aqneUe nome, ficou intrigado e perguntou: 

— Qoe eignaes tem esse padre ? 

— Excellentissimo, nlo é muito alto, terá mais de cin- 
coenta annos, e usa de óculos com aros de tartaruga. 

— Manda entrar. 

O criado cumprimentou-o e retirou-se. 

— Quem será este homem? Será mais um mysterio? 
Emfim yeremos. 

Pouco tempo depois, o clérigo entrou na sala, onde era 
esperado pelo conde ; fez-lhe uma rasgada cortezia, sorveu 
uBia piMa de t^Amco, e disse-lhe com voz de falsete : 

— E ao muito nobre conde de Montalvo, que trabo a 
benn de faltar? 

— Sim, meu reverendo, e dirá em que lhe posso ser 

ntU. 

— Ai, meu senhor, em muita cousa. 

fi ao dizer isto, arrancou a cabeHeira, tirou os óculos, e 
a ptaysionomia picaresca do Casquilho appareceul o conde 
suffocou um grito e disse-lhe : 

— Para que te apresentas con esse distorce ? 
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— Por dnas rasões, exceltentíssimo, a primeira porque 
Dio desejo ser conhecido pelo Aniceto, a segunda para 
Tossa excellencia se convencer, de qoe me n3k) doa mal 
com todas as farpellas. 

— Mas nSo fallaste do Anniceto? Então vens (agindo 
d'elle? 

— D'aquelle endiabrado ningaem se esconde, e fiqae sa- 
bendo que o tem boje na sua casa . . . 

O velho fidalgo fez um gesto que indicava horror, re-' 
pugnancia, e respondeu : 

— Se esse infame n3o pertencesse á policia do senhor 
intendente e de mais alguém, ordenaria aos meus lacaios 
que o recebessem á porta de chicote na mão. Mas como 
soubeste que o sr. Aniceto Parreira me procurava hoje? 
" O conde fez uma pausa e proseguiu : 

— Para boa cousa não será, porque os renegados sio 
sempre os mais intransigentes. 

O bom do Casquilho contou ao conde a conversação que 
tivera com elle, e concluiu : 

--Aquelle homem, meu senhor, é um enygma, não di- 
go bem, é um abysmo que custa a profundar; como vossa 
^ excellencia sabe, não é a primeira vez que me dirige as 
suas gracinhas, e se visse a maneira porque sorria. Cra- 
vava os olhos em mim de uma maneira singular, e eu sen- 
tía-me dominado, attraido, fascinado, louco, quasi fulmina» 
do, debaixo da influencia magnética d'aquellas pupillas ar- 
dentes, que brilhavam como o diamante, feriam como ace* 
rado estylete. 

—Mas para que te mascaraste por essa maneira? não 
vejo necessidade d'isso, visto saber que tens ligações com- 
migo, disse o conde com voz fremente. 

Tinha rasão, a visita d^aquelle homem, alem de lhe ser 
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aborrecida, revelava a existência de um perigo? E Q'a- 
quelie tempo, ser grão mestre da franco-maçonaria, en 
negocio qaasi tão arriscado, como ser papa, quando os Cé- 
sares romanos perseguiam o chrístíanismo. 

— Meu senhor, continuou o Ricardo Casquilho, vossa ex- 
cellencía não carece dos meus conselhos, mas lembro-lhe 
qne seria conveniente não lhe dizer que soube da minha 
conversação com elle ; e até se vossa excellencía afiSrmar 
que não me conhece, não perdemos nada com isso ; porque 
emfim, com um melro d'aquelles, não se anda sem ma- 
nha. 

O conde reflectiu detidamente e respondeu : 

— Acredito que tens rasão; é possível que elle para 
chegar onde deseja, não tendo a certeza das tuas relagOes 
commigo, para se convencer da verdade, lançasse mão dos 
meios de que usou. Fizeste bem em vir com esse disfar- 
ce, e se o sr. Aniceto tiver a audácia de entrar n*esta ca- 
sa para fallar de ti, ou espionar^me, ficará sem saber na- 
da; ha de sair como entrou, e com a cara que trouxe. . • 

Seriam cinco horas da tarde, estava um sol brilhante. 

O conde de Mootalvo pensava na maneira por quQ se exi- 
miria á importuna visita do sr. Aniceto Parreira, e depois 
de reflectir disse para o Casquilho : 

— Tenho um meio fadl de me escapar da visita, vou 
sair de carruagem. 

Pucbou o cordão da campainha, e um criado compare- 
ceu. 

— Manda apromptar a carruagem* 
O criado cumprimentou-o e disse : 

— Meu senhor, um ofBdal de marinha, já idoso, pede a 
vossa excellencia a honra de uma conferencia, está na gala 
de espera. 

VOLUMB U i4 
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^ Um ofificial de marinha ! quem será ? N3o conheço 
6om certeza ... nao te disse o nome 7 

^-Sim, meu senhor, é o capítio de fragata Alexanáre 
Coelho, diz qne deseja fallar-lhe a respeito de sen neto. 

--Manda entrar para aqui. 

O criado retiroa-se» e momentos depois entnm um fip- 
rio de chapéu armado emplumado, farda agaloada, gran- 
des bofes na camisa, um rabicho perfeitamente entrançado, 
citlçio, sapato e meia, pendendo-Ihe ao lado um alentado 
espadim com guarniç5es douradas. 

Usava de óculos com aros de ouro, tinha os cabellos em- 
poados, e calçava hivas brancas de anta ; o conde ao vel-o 
disse para o Casquilho, que retomara o seu disfarce, e 
olhava para tudo aquillò, com um gesto de apàrvalbado 
i)eâteiro. 

—Sr. padre Junqoilho, disse o conde, rogo-Ihe a \mr 
Tlade de voltar ámanhS, para tratarmos do negocio que vi- 
Tiha propor- me. 

* • O padre improvisado, fez uma mesura e relirou-se.olhan- 
*do de soslaio para o figurão emplumado, que se sorrio de 
tima maneira imperceptível. 

O €onde disse-lhe : 

— Não tenhoahonrayecotihecel-o, queira a6senta^se;e 
se tem alguma cousa a dizer-me, estou promptoparaouvil-o. 

O desconhecido assentou-se, metteu o chapéu debabo 
do tiraço, encosteu-se aos copos do espadim, e pergun- 
tou: 

— Senhor conde, estamos inteh^amente sõs ? 
— Bem vê que sim. 

— Muito bem, se fiz esta prevenção, é por ter de tra- 
tar eom vt)S6a e^celtenda um negocio de summa gravi- 
dade. 
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.í . ' — Pode fallar, creia qud os meus criados aSo coodcaet* 
tem a iadiscripçSo de espreitar os meãs actos, qoe oadia 
I téem de reservados. 
y O ST. Alexandre Coelho comprimentoa-o com a cabeça» e 

disse: 
! — Estive Qom o sr. D. Álvaro de Mascarenhas em Brest, 

í: e ao terá honra de lhe ser apresentado» pedia-me qae fi- 
n zesse constar a vossa eicellencia, que os papeis foram en- 
d tregaes em m3o competente, e qae a, resposta ha de tnn 
zel-a logo qoe regresse a Portugal. 

O conde respondeu friamente, sem denunciar uQt gesto 
desurpreza, n3o obstante a importância d'aquellas palavras, 
que podiam compromettel-o. 

— Senhor capitSo de fragata Alexandre Coelho, se bem 
que só de hoje conheça vossa merco, çusta-me dizer-lbe 
qae meu neto fallou-lhe de cousas que eu ignoro ! Não sei 
que papeis s9o esses de que se accusa, e certíssimamente 
se elle não o mystidcou, é a mim que pretende mystifi* 
car. . 

—Orai que hade vossa exeellencia diserl... todavia, 
para me fazer comprehender, é necessário dizer-lhe qae 
sea neto até me mostrou parte d'esses documentos, qae 
pela sua importância não podiam ser condados ao primei* 
ro adventício que apparecesse. . • 

— A saa idade e posição não o auctorisam a duvidar das 
minhas palavras, porque o conde de Montalvo nunca falta 
; & verdade. 

O homem encolheu os hombros, sorria de uma maiAira 
aquvoca e redarguio : 

-—Isso é conforme, mea senhor. . • e negar a existência 
éè algans factos, não é alterar a verdade» e menos poster 
gal-a ; porque emfim, ha conveniências que demandam a 
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máxima prudência ... E a lei da necessidade não admitle 
preconceitos. 

Depois d'esta qoartada ergaea-se, cbegou-se ao conde» 
e disse- Ibe ao ouvido: 

— Dé-me a primeira lettra da palavra symbolica, cfoe ea 
lhe darei a seganda... 

O fidalgo estremtcea instíncUvamenie f 
O sr. Alexandre Coelho cravou n'elle vista acerada, e 
proseguíu em voz alta : 

— Ora atè que se convenceu de que sou um homem de 
bem... 

O conde recobrou o seu habitual sangue frio, e respondeu: 

— Se vossa mercê veiu a esta casa para se divertir com- 
migo, digo-lhe que alem de ter mau gosto, falta-me a pa- 
ciência para me occupar de sandices. 

— Ail senhor conde t .. . Magnifico! Esplendido f Ahf A 
isso è que se pôde chamar uma prudência fabiaoa. . . Aht 
que homem qúe vossa excellencia é I Que intelligencia, que 
recursos. . . bem me diziam os nossos irmãos da França, 
que vossa excellencia era uma preciosidade. . . 

— Basta, senhor I tão prosiga; a um homem como eu, 
ainda ninguém ousou fallar com menos respeito. Convido 
vossa merco a sair doesta casa. 

O desconhecido não se^B[M)TeQ, e continuou a sorrir de 
uma maneira que faria arripiar im outro homem, que nio 
se chamasse conde de Montalvo. 

Houve porém n'este momento uma scena de grande ef- 
feito! 

O sr. Alexandre Coelho arrancou a cabelleira, e tirou oi 
óculos f 

O conde não pc^de conter-se t Deu um grito de snrpre^ 
ne de raivai 
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Em vez da am o£Scíal de maríDba, tinha na sua presen- 
ça o sr. Aniceto Parreira, qae lhe sorria com admirável 
beatítnde.... 

-^ ExcelienUssimo, tenha paciência, mas agora não tem 
oatro remédio . . . Então t Qae lhe hade fazer ? Supportar a 
minha presença, e aturar este Aniceto, que no fim de con- 
tas tão passa de um pobre diabo . . • 

O conde, aterrado, fremente, com a vista sem mobili- 
dade, olhava para elle de uma maneira indeOnivel I 

Aquelle homem ímprimiralhe no espirito differentes sen- 
timentos : ódio, terror e repugnância. . 
- Conseguiu, todavia, retrair a sua surpreza, e disse-lhe 
com tranquillidade aterradora : 

— Vossa merco é um infame, um traidor, que vendeu os 
seus amigos, e estendeu a mão, para receber o preço dos 
seus crimes I Tendo, porém, menos consciência de que Ju- 
das, não se enforcou vinte e quatro horas depois. Se veio 
a esta casa para me insultar, ou cumprir com os deveres 
da sua ignóbil profissão, antes de devassar os meus segre- 
dos, faço-lhe saltar os miolos. 

O fidalgo parecia ter rejovenescido, e quem o visse n'a- 
quelle momento solemne, não diria que era um ancião com 
perto de setenta e quatro annos. 

A sua estatura elevada, tomara as proporções gigantes, 
dos olhos saía-lhe um fogo, que revelava toda a energia 
de que era dotado. 

O Aniceto conservara-se, porém, tranquillo ; ouviu as 
soas palavras sem se alterar, crusoa os braços, e respon- 
deu: 

—Senhor conde, as apparencias illadem muitas vezes 1 
Os homens que passam por virtuosos, são regularmenta 
devMsos,'. ntrigantes, e mais qne villSes... O mundo è 
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assim ; yô o qae lhe mostram. Dão profdada a verdadi, 
contentasse com o qne lhe dão . . . 
O conde cada Tez mais sobreexcítado» respondeu : 

— O sen procedimento não tem jnstifioação, nem (Mscns- 
são ! Ninguém o accusou ipjustamente, porque os Cactos fal- 
iam alto I Para coroar o seu procedimento infame» escoodeu- 
se n'um trajo de capricho, e veiu a minha casa para me 
foliar capciosamente sobre assumptos que. me podiam cmn- 
prometter... 

Fez uma pausa, retomou o animo, qu^ pela sua idade 
avançada lhe fugia, e proseguiu : 

— Ouça^ os papeis da ordem estão ali nas gavetas d'a- 
quelle bofete, mas se tentar mecher-lhe é homem morto; 
perca-se um traidor, que morra, mas salvem-se muitos ho- 
mens de bem. 

Pucbou de um par de pistolas, aperrou-as, e acrescen- 
tou : 

— Saia I Diga aos seus chefes offlciaes e ofiSciosos» que 
nada conseguiu do conde de Montai vo. 

O Aniceto deu um suspiro plangente ! E aquelle homem, 
que quasi nunca fallava serio, que a tudo juntava uma boa 
dose de ridículo, respondeu: 

— Senhor conde, perdõo4he tudo que para ahi temdito» 
porque, repito, as apparencías são contra mim. Não me offen- 
do com as suas palavras, porque sei que está na convicção de 
que sou um traidor, um renegado. . . Está enganado! Não 
sou uma nem outra cousa. Ah ! se a minha Jacintba sou- 
besse o mau bocado que tenho passado aqui . . • 

— Não prosiga com as suas chocarríces, porque as cou* 
sas são o que são. 

— As cousas, senhor conde, são o que são; é uma ver* 
dade indistruotivel ; e sendo, por6m, o que são, deixam de 
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O que parecett*.. Ouça, depois trate-me como qui- 
zer. . . as minhas iotençOes são bois^ os Hieos actos não 
podem ser melhores. . . finalmente, quer onvir-me? creio 
qae om dos princípios de eterna jtsliça, é nio condenmar 
sem se ouTír a defesa ito accosado. 

-«* Pois falte, depois niàé 

— Sim, senhor, nem tenho intenção de ficar aqui. • . 

Depois proseguiu : 

— Sr. conde de Montalvo, son t9o traidor, «qae a nio ser 
eu, o grande conservador da orden, D. Bonifácio, já a es- 
tas horas estaria perdido, 6 com elle mais algiiem . . . 

Fez nma pausa e proseguiu : 

— Ora diga, não reoebw ma aviso nyslerioso, prevê- 
Bittdo-o de qne a potkía iria cercar a caea do capitão Fran- 
asco Pinto, na rua Larga de S. Roqw? 

— Recebi, respondeu o fidalgo com visível rorpreza. 

— Muito bem, o mesmo offidal não recebeu um outro 
aviso, de que o patife do|D. Francisco Velasoo» pretendia 
prendel-o na casa pertencente ao mesmo capkio Pinto, na 
ma das Amoreiras? 

— Sim, o capitSo disse-me isso. 

— E sabe quem fez esses avisos ? 
E— Não. 

— Fui eu 1 Eu que não prendi D. Bonifácio em Coimbra 
porque não quíz t Bu q«e teobo velado com verdadeira so- 
HcHude pela vida, interesBes e liberdade dos meos irmãos t 
E a Providencia me fàlfirine »o tenho faltado á verdade . • • 
' O conde ainda duvidava da sua sinceridade, receava que 
tudo aquillo fosse um ardil, para mais facilmente chegar 
aos seus ^s, e perguntocHlhe : 

—Mas para que veiu a minha casa com esse disfarce^ 
^faUar-me de cousas de pura phantasia? 
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— Apresentei-me com este disfarce para não ser conhe- 
cido, porque venho pretenii-o de nm grande perigo, e do 
qual só ea o posso salvar. Se porém lhe fallei de (actos 
qne não existem, foi para provocar a scena qne effectiva- 
mente sa realisoa. . . Ahi tem a resposta que dou ás sna^ 
duvidas ; finalmente, senhor conde, seja mais justo ^nara 
com> um homem que nunca deixou de ser /bom, leal e ir- 
mão dedicado. 

O conde não poude duvidar por mais tempo das suas in- 
tenções; fallava-ihe com tanta convicção, demonstrava tão 
logicamente a pureza dos seus actos, que lhe abriu os bra- 
ços, dizendo-lhe : 

- — Desculpe,meu irmão, mas as circumstancías não podiam 
Hser peores í Fomos todos injustos, mas o seu caracter hon- 
rado desculpará aquelles, que sempre se lhe mostraram 
amigos devotados ; e n'um amplexo fraternal esqueçamos o 
passado ; creia que os nossos irmãos hão de congratular-se 
pelo seu nobre procedimento. 

—Nos meus braços, irmão, que o dia de boje não seja 
(olvidado. 

O Aniceto era um homem de bem, possuia um caracter 
leal, um coração de ouro, não obstante ter decidida predi- 
lecção pelas mystificações. 

Era o seu fraco, gostava das cousas burlescas, e o ridí- 
culo nas situações merecia-lhe particular estima. 

Abraçou, porém, o conde com indisivel afifecto, o cora- 
ção batia-lbe com violência, e a sua alma voava para aqueile 
velho fidalgo, tão dedicado á causa do progresso e da lin 
herdade dos povos. 

— Senhor conde, creia no que lhe digo, ha bastante tem-* 
cpo que não tenho momentos de tanta ventura. 

Mas cedeculo ao seu génio satírico e buirão, pergnntou-lbç : 



08 HOmifS DÀ CRUZ TBBMILIA 113 

—Ora, diga, meu senhor, quando 6 que o bom do pa- 
dre Jonquilbo canta missa ? Peçolhe que me convide para 
assistir a tio piedoso acto. . . 

O conde sorria e disse : 

— Vejo qoe conheceu o Casquilho . . . 

— Logo que entrei i O tratante é muito esperto, tem de- 
dicaçSo e n3o lhe falta finura, mas ainda ha de comer mui- 
ta côdea para me enganar. . . 

— Mas amigo, diga qual é o perigo que correm os nos- 
sos irmãos ? N9io folio por mim, estou velho, o mundo já 
Dio conta commigo. . . 

O Aniceto sentou-se commodamente n'uma cadeira, e 
disse-lhe :* 

— Senhor conde, pela minha presença n'esta casa, pôde 
afferir o interesse que me inspira a nossa santa causa ; e 
jMura pol-a ao facto do que ha a seu respeito, necessito que 
4116 responda ás perguntas que vou fazer. 

— Pôde perguntar, que responderei até onde souber. 

— Muito bem. Ora diga, na terça feira próxima tenciona 
assistir á iniciação de um neophito? 

O fidalgo fez um gesto de surpreza e respondeu : 

— Sim^ fui convidado pelo venerável irmão que dirige a 
-loja Firmeza. 

— E tem a certeza de que não é conhecido por todos os 
iodividuos d'essa e das mais oflBcinas? 

— Não« por medida preventiva, desde que um fidalgo ín* 
Agno se introdusiu entre nós com as intenções do lobo que 
eotra no aprisco, seguimos o invariável systema de compa- 
recer nas sessões ordinárias ou magnas, com as frontes ve- 
hdas e envoltos nos mantos brancos ; e os nossos venerá- 
veis è assim que sq apresentam aos seus obreiros. 

— Ê essa previdência que os salva dos traidores t E quem 
voLUMB n 15 
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è o Teneravol da loja qae trabalha na rua da Rosa, próxi- 
mo ao Canhai das Bolas ? 

— É nm mancebo respeitável» om irmSo do capitio Fran- 
cisco Pinto* 

— £nt3o n3o é um adtogado chamado Aragão ? 

^ — N9o, e como sabe essas cousas ? pei^nolcMi elle admi- 
rado. 

— Porque as sei • . . mas Tamos ao ponto esseodal ; a 
sem lhe nomear os traidores» porque a sen tempo saberá 
qnem elles s9o, digo-ihe que na terça feira abstenba-se ^e 
comparecer na tal sessão; previna o venerável e lodos qoe 
não tiverem estes nomes profanos» para que laçam o 
mesmo. Ao dizer isto apresentou-lbe uma relação oom os 
nomes dos traidores* 

— - Mas porque bei de proceder assim ? 

— Porque tenho ordem do sr. marques de S. Maurici^ 
para á meia noite em ponto cercar a casa, arrombar as pcnr- 
tas, e prendel-os a todos • « . 

— Sempre o infame i O traidor, o miserável a perseguir- 
nos . . . Em vez dos pergaminhos de nobreta que herdou 
dos seus maiores, deveria receber um estíígma na fronte 
que a todos denunciasse ser vm villão, um ente ignóbil, re- 
pleto de torpezas ... Mas deixemos estas cousas, acrescen- 
tou o conde; que tenciona fazer? quem são os traidores? 
diga... 

— Para que ? os seus nomes esiâo n'este papel, riequem- 
nos do quadro, e votém-nos ao despreso» • . NSo lhes poidia 
'porém, embaraços, que compareçam na sessão mais o seu 
neopbito. . . O que è necessário, urgente» é que não vámiis 
nenhum irmão.. • Deixe que a polida os castigará^ b da 
sua infâmia, receberão t recompensa* 

O conde cravou os olhos no Aniceto, admirou aquelle 
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génio wdai, intelMgeikle, que ptomptame&te concebia as 
maiores idéas. 

— Tem rasão, é maravilhoso o seu plano, magnifico t 
Gonprebendo o alcance do sen pensamento. Acceito o sen 
conselho, e yon dar as ordens necessárias para que se rea» 
Use. 

Ainda combinaram mais algumas cousas, e o Aniceto 
^ando saiu eram mais de oito horas da noite. 

O marqnez de S. Maurício estava quasi louco de satis- 
Uç^, e contava como certo, que doesta vez tinha seguros o 
eoDde de Montalvo e D. Raymundo, porque para elle não 
admittia duvida, que ambos desempenhavam na ordem car» 
gos importantes. 

Ora no dia immediato, um criado do intendente geral da 
policia entregou4fae uma carta e um embrulho. 

O magistrado perguntou : 
. — Quem trouxe isto ? 

— Nio sei, foi um desconhecido, e declarou que não ti» 
oba resposta. 

—Podes retírar«te« 

Abriu a carta e leu o seguinte : 

cExcellentissimo senhor intendente geral da policia. — 
Um individuo arrependido por ter ratrado para a franco^ 
mapyruma^ participa a vossa excellencia, que na rua da 
Bosa n.® 33, na terça feira, haverá grande reunião, e vos* 
sa excellencia p6de fazer uma excellente colheita. 

cRemetto-lhe esse manto, envolva-se n'elle, ponha uma 
mascara, e annuncieNse como grande conservador da ordem« 

cO resto pertenee-lbe.» 

O intendente ftcou maravilha^to com aquella carta, e nSo 
lhe convindo perder tempo com largos commentaríos, to- 
ooo uma campainha, e um empregado eatron. 
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Aniceto Parreira que venba fallar-me immeckatameiíte. 
O empregado saio. 
O Aoiceto entron Dma hora depois. 

— ÁmanbS, ás onze horas da noite, esteja com seis eiiii- 
pregados de conflança no largo do Galhariz. 

— Não posso, senhor- intendente . . . 

— Não pôde, porque ? 

— Porque estou ás ordens do sr. marqnez 4e S. Maorí- 
do, que me deu esta ordem assignada pelo nobre primei- 
ro mioistro, para em um dos quartéis da policia requisitar 
força, a fim de cercarmos uma casa, pouco mais ou me- 
nos, pelas horas que me indica. 

— Muito bem, remediar-me-hei com outro qualquer em- 
pregado. Todavia afianço-lbe, que d'esta vez o sr. marqoez 
de S. Maurício ficará com a cara que tem. 

O manhoso não Ibe respondeu ; saiu, porém, do gabine- 
te do iutendente, sorrindo e dizendo com os seus botSes: 
- — Que bomi Isto caminha ás mil maravilhas t Que gran- 
de lembrança tive I O manto e a carta que. mandei de 
presente ao senhor intendente, forant de um effeito magi- 
co ! E o caso é que ambos acreditam que toem os homens 
seguros 1. . . Pois estão servidos. . . E julgando-se muito 
espertos, nem ao menos pensam que só eu vou apro- 
Teitando no negocio I . . . Que lorpas t Não passam de dois 
grandes asnos f Sim, porque o Aniceto come-os como se 
fossem gallinha... 

E entregue a este edificante monologo, ao chegar a casa 
deu um amplexo de ternura na ijuerída esposa, que taiir 
do as ventas cheias de tabaco, lambnsou-lhe a cara. 

— Oh t mulher, ora valha-te Deus, andas sempre com 
as ventas atulhadas de tabaco t Olha que isso é pouco poe« 
tico, demasiadamente prosaico. ; • 
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A tia Jacintba porém não se iocommodoa ; era moito doa- 
tora, para se entregar aos capríebos do amor, como qual- 
quer toleirSo que escreve romances, e pergnnton : 

— Entio, Aniceto, qne te disse o intendeote 7 
GontOQ-lhe o qne passara com elle, e preparon-se para 

mais tarde cumprir as ordens do senhor marquez de S. 
Maurício. 

Seriam dez horas e meia da noite, o céu estava coberto 
de grossas nuvens, não se via o brilho de uma estrelia. 

O veoto soprava bastante rijo, e por vezes a chuva era 
torrencial. 

As ruas estavam desertas, e apenas allumiadas pelas pal- 
lidas e incertas luzes dos lampeões. 

Uma força de dez soldados de polícia marchava pela rua 
da Horta Secca, metteu á travessa dos Gatos, rua do Lo- 
reto, e fez alto no largo do Galharíz. 

Meia hora depois, sete homens vestidos á paisana, arma- 
dos com chuços e partasanas, desembocaram da rua da 
Emeuda, e pararam junto á rua do Carvalho ; não ficaram 
porém pouco admirados ao verem, não muito longe, uiaa 
força de policia. 

— Que será isto? disse o empregado que commandava. 
Dirigiu-se para os soldados, e disse-lhes : 

— Camaradas, sou empregado da intendência, estão aqui 
para cumprirem alguma diligencia policial? 

—Sim, meu camarada e amigo, respondeu o Aniceto, 
saindo do vão de uma porta ; e tu que fazes por aqui, meu 
menino ? 

—Cumpro as ordens do nosso chefe. 

— E eu as do sr« marquez de S. Maurício. •• 

— Essa é boa 1 E para onde te diriges com todo estt 
apparatoT 
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— Para a rua da Rosa d.° 33, proiimo ao Cimhal das 
Bolas. 

O agente da polida abria modlo oe oUios, e respoih 
dea: , 

— Qoe me dizes! É jastameiM esse prédio que teabo 
ordem para cercar. . . 

— Pois men pequeno, d'essa maneira somos dois a fiier 
a mesma diligencia . . « 

N'e^ occasião o relógio da igreja das Chagas deo doEê 
badaladas. 

— Meia noite, disse o Aniceto, adiante, rapazes, vamos 
tosqniar a pedreirada. 

Dito e feito, os soldados acompanharam os agoasís, e 
segniram silenciosos pela rua qoe lhe ficava em frente, sem 
encontrarem pessoa algnma, e através do silencio sepol* 
chral em qae a cidade estava immersa, apenas se oavia o 
sonido doe seas passos vagarosos. 

Ora èmqoanto estas consas se passavam na ma, na casa 
denunciada, lootras tinham logar nio menos mteressan- 
tae. 

O João Anastácio, mais os três velhacos, nSo faltaram 
com o sen neophito, que &ni nm intrujão de força ; e ás 
dez e meia estavam reunidos na sala, tendo eneafoado 
^ seu excellente amigo n'um quarto sem luz, diaendo- 
Ihe: 

. -—NSo estranhe isto, amigo, é uma eerenmna que estes 
patetas não dispensam. 

A sala tinha apenas uma janella, e a soa decoração era 
um tanto caprichosa. -— 

Na frente- via-se uma*especie de altar eom um docel, por 
elma um es^adro- com o olho da Providencia, de um lado 
o emblema do sol, do outro o da lua. 
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Doas pequenas columoas ao ceotro ; e á direita e á et* 
qoerda, duas pequenas mesas de forma semi-circular. 

Os quatro tratantes conversavam em voz baixa, e sor* 
item^se contando com o efifeito que prodasiría a interven- 
f3o da pdicia; estranhavam, porém, que o grio mestre e 
mais dignataríos que tinbam promettido comparecer, ainda 
Bfio tivessem chegado. 

Deram onze horas, pouco depois uma sege parou, e em 
seguida bateram á porta. 

Foram abrir. 

Um indivíduo mascarado, coberto com um manto bran- 
co, com cruz vermelha sobre o bombro esquerdo, se apre^* 

BBDtOQ. 

— Quem é o senhor ? perguntaram elles. com voz fre- 
mente, estranhando a maneira porque se annuociara. 

— Sou o grande conservador da ordem, venho assistbr 
aos nossos augustos mysterios, por parte do muito sapien- 
lissimo grio mestre, que por doença não pôde compare- 
cer. 

--Entrae, respeitável irmio« 

O desconhecido entrou, guardando profundo silencio, cou- 
sa que úSo estranharam ; é certo, porém, que nSo podendo 
explicar a causa^ sentiam-se atlerrados. 
- —O tempk) está decorado? perguntou elle. 

— Sim, irmão, e pôde vel-o. 

Abriram a porta, ei^ou, examinou tudo com mitíuciosa 
curiosidade) e disse: 

— Muito bem, aguardaremos pelos mais irmãos; creio 
porém, que não podem- vir anles da meia noite. * • O neo- 
phdto, o&4e está? 

—Ali, n'ttnia casa escura, como ordena o ritual. 

João Anastácio não estava bem, aqueltos ares já lhe não 
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agradavam, e com a melhor vontade se poria ao fresco. E 
porque natria receios, se não ignorava a intervenção da 
policia? 

Acabava de soar meia noite, e todavia ainda nenbom 
dos irmãos convidados apparecera t E este facto não ponco 
o intrigava . . . 

Ponham as insignías dos grans, estamos dnco^ podemos 
fonccionar, disse o desconhecido. 

Os quatro patifes poseram as insignias, e trocaram om 
. olhar de intelUgencia. 

O Anastácio disse em voz baixa, com am sorriso de es- 
cameo: 

—O muito respeitável irmão conservador, que faça as 
honras da casa quando a policia se apresentar. 

Ainda não concluirá, resoaram pela escada os passos de 
muitos homens ; bateram, e uma voz disse : 

— Abram de ordem de sua alteza o príncipe regente. 
Apesar de saberem que aquelle facto se daria, sentiram 

um arripio pela espinha dorsal, cambearam um olbar de 
intelUgencia, e ficaram maravilhados, porque o desconhe- 
cido permaneceu tranquillo. 

Gomo a porta, não foi aberta, um estampido medonho 
lhes annunciou que voava feita em pedaços. 

— Estamos perdidos t Salve-se irmão, disseram os trai- 
dores. 

— É tarde, respondeu elle tranqnillamente. 

— N'este momento o sr. Aniceto Parreira entrava dizen- 
do-lbes : 

' — Estão presos, meus meninos. . . Abl que grandes fi- 
gurões! Eint que talt Olhem que estão bem bonitinhos... 

O João Anastácio respondeu não muito satisfeito : 

— Ora deixe-se d'isso, senh(»* agente de policia ; vossa 
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merco nSo ignora que o único criminoso é aquelle senhor, 
que ali se acha com a cara tapada. . . sim, nós somos excel- 
lentes catholicos, tementes a Deus; e se estamos assim en- 
feitados, foi para prestarmos bons serviços ao throno e ao 
altar . . . 

— Ora essa I respondeu o Aniceto, pois não pensava que 
vossas mercês fossem tão santinhos . . . Com que então são 
excellentes catholicos ! E quem duvida d'isso ? Eu por mim, 
Deus me defenda de tal. . . no entretanto cumprirei as ins- 
tracções que tenho. 

Depois proseguiu : 

— Camaradas, tirem as fitinhas a estes santos varões, 
tenham paciência, meus amiguinhos, vão ser amarrados com 
estas corditas, percebem? 

— Pois ignora que somos bons de lei ? 
—Eu ignoro muita cousa I 

— E aquelle senhor, por que o não prende? 

O desconhecido arrancou a mascara, e respondeu tran- 
quillo : 

— Eu venho para os prender, e não para ser preso. . . 

— O senhor intendente geral da policia ! . . . 

■— É verdade, sou o intendente, e que têem com isso? 

—Mas, excellentifóimo, nós somos amigos sinceros de 
saa alteza , não conspiramos ; e quem pôde attestar isto 
mesmo, é o nobre marquez de S, Maurício. . « 

— Nada tenho com os negócios do senhor marquez, e 
de vossas mercês ; achei*os em flagrante delicto de lesa ma< 
ge8tade,serão.tratados como merecem. Condasam estes ho- 
mens para o Limoeiro ^. . 
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CAPITULO VIII 



Três malvados 



No dia immedíato» a ordem do dia na cidade de Lisboa, 
era a importante captura que o iulendeote geral da policia 
flzera, e o numero dos criminosos ia panlatinamente cres- 
cendo t E alguns novelleiros diziam que eram trinta e tan- 
tos .. . 

O intendente geral da policia, logo pela manhã, metteo' 
se na carruagem e foi dar parte ao primeiro ministro, das 
prisões que flzera ; e exagerando os serviços que presta- 
ra, demonstrou a largos traços o grande risco que cor- 
rera, e as provas irrefragaveis que colhera. 

O fidalgo respondeu-lhe : 

— Senhor intendente, desde já lhe afiBanço que sua alte- 
za Dão duvidará dar-lbe uma commenda. Muito bem des- 
empenhou os deveres do seu cargo, e quem assim pratica 
merece uma condigna recompensa. É necessário activar o 
processo, porque a justiça ha de ser rigorosa. 

— Muito agradeço a vossa excellencia a consideração em 
que tem a minha dedicação e zelo por sua alteza real ; e 
todavia cumpro o meu dever, e peço tão somente a vossa 
excellencia, que não admitta n'esta cidade mais de um in- 
tendente geral de polícia, por exemplo o sr. marquez de 
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S. Maurício, e creia que a intervenção de sua excellencia 
nos negócios policiaes, tem dado deploráveis resultados. 

—Pois sim, ficamos combinados ; eu me entenderei com 
elle, e prosiga desempenhando os deveres do seu cargo 
com a mesma inlellígencía e devoção. 

Ora emquanto o primeiro ministro estava conferenciando 
com o intendente, o marquez de S. Maurício ficara deses» 
perado, ao receber pelo Aniceto a noticia do que se passa- 
ra na rua da Rosa. 

— E como adivinhou o intendente todos os factos ? per- 
guntou o fidalgo pallido, fremente pela cólera. Você dísse- 
Uie alfifuma cousa? 

—Não, meu senhor, na segunda feira de tarde mandou- 
me chamar a sua casa, e ordenou-me para fazer uma dili- 
gencia na terça, à noite, a que lhe respondi negativamen- 
te, allegando as ordens que de vossa excellencia recebera. 

— E elle que íhe respondeu ? 

— Que se remedeava com outro empregado. 
—Quando e como foi prevenido? 

— Creio que por uma carta, e até lhe enviaram o manto 
com que se apresentou. 

O marquez reflectiu, e respondeu: 

—Voo apostar em como o tratante do João Anastácio, 
para receber duas recompensas, também fez uma denuncia 
10 intendente . . . 

--É possivel. . . E quem é o João Anastácio? 

— Um dos capturados, porque emfim, o senhor inten* 
dente não metteu nenhuma lança em Africa ; e fique saben- 
do qoe 08 presos são os auctores da denuncia. O que, po- 
rém, houve em tudo isto foi um traidor^ que preveniu os 
chefes! E quem seria o infame? Não sei, mas hei de sa« 
bel-o. 
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Um criado entrou, e apresentoolhe orna carta. 1 

O marquez tiroa-a da bandeja, abriu-a e lea o seguÍDle: ' 
flU."® e ex."*^ sr. marquez de S. Maurício. — Foi esta 
noite capturado por pedreiro-livre, mais quatro amigos, que 
também o s3o de vossa excelleucia ; dito isto, acredito que 
ainda não se esqueceu das instrucções que me deu, e da 
combioaçSo que fizemos. 

cNão sei como, porém, as cousas se fizeram, creio mes- 
mo que houve um traidor, porque o grão mestre, o vene- 
rável, e os mais indivíduos que deviam comparecer, samí- 
ram-set Eu acbei-me só com os meus três amigos, como 
neophito e mais o senhor intendente geral da policia, que 
nos pregou um formidável logro. . • 

cEstou preso, excellentissimo senhor, mais os três qae 

lealmente me acompanhavam, para bem servirmos vossa ex- 

cellencia. Limoeíro,27 de março de l80Q.==João Anastácio j 

O marquez ficou absorto ; leu a carta mais de uma vez, 

cravou os olbos no Aniceto, como se desejasse profmi- 

dar o que se passava no intimo d'aquelia alma. 

Nada porém alcançou, na fronte não lhe transparecia om 
signal indelével que o denunciasse t Sorria-lhe com a soa 
habitual bonhomia, e perguntou : 

— A carta que vossa excellencia recebeu, é de algumdos 
presos ? * 

— É, respondeu elle com voz sacudida ; e porque me fez 
essa pergunta ? 

— Porque ha de ser ? Vossa excellencia disse ha poa- 
co que os pobres diabos eram os auctores da denuncia. 
Ora o senhor intendente deu-lbes um péssimo bocado, qoe 
lhe ficou atravessado nas guellas, e recorrem a vossa ex- 
cellencia para desembuchal-os . . . Parece-me que os corol- 
larios sSo bem dedusidos. • . 
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O marquez d3o Ibe respondeu; olhou para elle de uma 
maneira singular, e disse-lhe: 

— Mestre Aniceto, já não careço de vossa mercê, pode 
retirar-se ... 

Âo manhoso aguasil não passou, todavia, desapercebida 
a vista acerada, cheia de fogo satânico, que lhe deitara, e 
disse comsigo : 

— Bem te conheço I Deixa estar, meu fidalgote, que não 
me apanhas desprevenido, já sei que de ti não posso es- 
perar outra cousa, que não seja uma guerra de morte. . . 
pois veremos quem leva a melhor na lucta ... Eu e a mi- 
nha Jacintha não valemos menos de que tu . . . 

O Aniceto saiu, cabisbaixo, rominando a sua idéa. 

O marquez foi tratar da liberdade dos quatro tratantes, 
cousa que lhe não foi diíQcil, pela sua muita influencia* 

O intendente é que não gostou da sua intervenção ; viu 
abater os seus prestantes serviços, do alto pedestal em que 
os collocara. 

Ora, emquanto estas cousas se passavam, D. Ignacio não 
descurava outras; e como os leitores sabem, prometteu ao 
morgado D. José, neto do conde de Montalvo, as chaveó 
com que devia abrir como um ladrão, as gavetas do bofe- 
te, onde seu avô tinha os papeis reservados. 

Fatiaremos também de D. Beatriz, que depois da entre- 
vista com a improvisada victima das seducções de D. Ál- 
varo, supportava as torturas que os ciúmes e uma cruel 
4esillusão lhe causavam. 

Com o espirito abatido, e o coração esphacellado, resol- 
vera recorrer á condessa e a D. Sophía, e contar-lbes to- 
do, pedir-lbes um conselho, a luz na& irevsa que a cerca- 
vam; 

Solidtaria tão somente um fanal que a guiasse no labj* 
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liDtbo de ídéas complexas qae lhe embotavam a rasio, e a 
lançavam na voragem do desespero. 

Mas o seo geoio reservado, bem depressa poz de parte 
este pensamento ; e sem possuir esse orgalho ndículo, ex- 
cesso de vaidade, que tanto prejudica o merecimento indi- 
vidual, comprehendeu que n5o devia dar a conhecer a pes- 
soa alguma as suas dores, por não ter titulo legal que acre- 
dítassa os seus direitos. 

Álvaro era livre, e ella nSo era sua esposa, nem mesmo 
sua noiva! 

Sofifreu e esperou ; aguardou a successão lógica dos fa- 
ctos, e o ^eu regresso, para então provocar as explicações 
que desejava. 

N'este mesmo dia, em que o Aniceto estivera com D. 
Ignacio, pela manhã, depois da captura do João Anastá- 
cio, e dos três infames seus companheiros, ás oito horas 
da noite, o sr. D. José de Mascarenhas» futuro conde de 
Montalvo, tinha com o marquez uma edificante conversa- 
çlo. 

Às suas combinaçjSes eram dignas de um tolo mau, e de 
um velhaco esperto. 

D. Ignacio fazia d'elle o seu principal agente, para chegar 
ao fim que concebera, e desejava alcançar. 

Após da senda maldita que percorria, deixaria o sangue 
e a ruina das famílias t E que lhe importava a elle isso, se 
até pensava pollulr a honra de uma mulher, que era sua 
irmã?t 

Para áiquelle espírito maligno, os fins eram tudo, os meios 
-estavam por elles justificados. 

Ambicionando a riqueza de sua irmã, queria substituir 
a escacez da fortuna com que nascera, por crimes moM- 
truosoâ, usando das intrigas mais pérfidas ê cruéis. : 
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Qae sua ÍDOocente írm3, malfadada creança, soffresse, 
succumbisse mesmo ante os seus planos tenebrosos, nSo 
era cousa que o levasse a recuar 1 

Queria ser rico, poderoso, para deslumbrar e conquistar 
a influencia na corte. Era este o alvo do todos os seus cri* 
mes. 

N'aquelle coraç5o felino albergava-se todavia um senti- 
mento, que, a ser justo e santo, seria um principio de re- 
generação. 

Amava loucamente D. Sopbia, joven de formosura esplen- 
dida, que o desprezava; que não lhe podia darp seu co* 
ração, porque a outrem pertencia. 

E o amor, que podia suavisar a fereza d'aquelle caracter, 
era, por ser contrariado, um incentivo poderoso, um inces- 
sante auxiliar dos seus crrmes! 

Aquelle homem não conhecia afieiçoes nem dedicação; 
e o mesmo amor que alimentava por D. Sopbia, era mais 
um desejo torpe, fundado na concupiscência, do que na apre- 
ciação lógica das virtudes, que resplandeciam no seu cara- 
cter. 

D. Ignacío não amava, desejava ; e depois de saciado, é 
possível que aborrecesse. 

Ás oito horas da noite, meditava elle sobre a maneira 
por que parte dos seus planos tinham abortado ; deplorava 
o modo por que os via frustrados ! 

Maldizia a fatalidade que o perseguia e lhe traustornava 
os seus mais bem assentes e reflectidos projectos ! 

Estava pallído, fremente, e dos olhos irradiava-lhe um 
fogo satânico. 

N'este momento, porém, uma voz sem harmonia nem 
melodia, secca e dissonante, lhe disse: 

— Então que tem, querido marquez? não quero vel-o 
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tio triste. . . Ora esta, e eu que sou o seu melhor amigo, 
estou aqui ba cinco minutos sem me dar attençSo ! Saiba 
que não sou menos fidalgo que vossa excellencia . . . 

D. Ignacio ergueu a cabeça e deu com o fidalguito^ que 
lhe sorria com o seu habitual idiotismo, mostrando os den- 
tes e escancarando a boca com a mais estúpida impertinên- 
cia. 

— Já estranhava a sua ausência, querido conde; e mais 
de uma vez pensei que deixara de me auxiliar. . . 

— Talvez que isso lhe acontecesse, se nâo estivesse para 
ser seu cunhado; mas nSío tenha receio a este respeito; os 
milhões da sua irmã e a grande belleza que tem, fazem-me 
andar tão agarrado a vossa excellencia, como o caracol á 
casca • • • 

—Vejo que vossa excellencia está seriamente apaixona- 
do por Beatriz ... 

— Se estou I pois se é tão bonitinha!. . . Tem uns olhos, 
ai, meu amigo, quando os fita em mim, nem eu sei o que 
sinto cá por dentro ; o que mais desejo è casar com ella e 
chamar-lhe minha esposa. Que bom ha de ser, andarmos 
de carruagem e ouvir dizer a todos: «Que par tão comple- 
to ; a noiva è muito bonita e o noivo também não é feio . . . 
Sim, meu amigo, è o que todos dirão. . . Oh t quando tal 
acontecer, terei cólicas de alegria . . . 

D. Ignacio, estafado com o acervo de tolices que o mor- 
gadito lhe impingia, disse lhe : 
—Bem, estou ao facto do seu grande amor, mas. . . 

— Não está, sou eu que lh'o digo, porque só eu é que 
sei o que sinto aqui no coração. 

E completou a tolice com uma gargalhada estúpida, que 
causaria dó, se aquelle animal não fosse peor de que um 
gato. 
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— Adiante, conde, vamos ao que interessa. Que uso fez 
das cbaves que lhe dei? 

— Ora, o melhor que podia fazer. 

O marquez fez um gesto de surpreza ; sorriu como qual- 
quer endemoninhado e proseguiu : 

— Diga, porém, o que fez. . . 

— Ora essa, então considera-me um tolo, ou algum de- 
sastrado, sem geito pára nada ? Olhe, ahi tem esses papeis, 
que não li, pois nunca tive paciência para decifrar gara- 
tujas. 

Atirou-lhe com um masso de papeis para cima do bufe- 
te ; o marquez pegou-lhe com mãos crispadas, abriu e leu. 

Conforme, porém, os ia passando pela vista, contraíam- 
se-Ihe as feições, franzia o sobr'olbo e das pupillas irradia- 
va-lhe um fogo infernal. 

Estremecia amiudadas vezes, e uma alegria sinistra lhe 
transparecia na fronte. 

O idiota seguia-lhe os movimentos com attenção ; notava 
os seus gestos febricitantes e as contracções nervosas, que 
exprimiam o que lhe ia na alma. 

D. José era um tolo, um insignificante, uma nuUidade 
em tudo, e especialmente no que respeitava ás faculdades 
íDtellectuaes ; mas tendo isto, não lhe faltava velhacaria, 
o tino que revela um bom cão de caça. 

D. Ignacio, depois de examinar os papeis, sorriu de uma 
maneira medonha e disse: 

— Meu amigo, agradeço-lhe do coração o importante ser- 
viço que me fez. Estes documentos são preciosos, dão- nos 
provas incontestáveis do que baldadamente temos procura* 
do. Os homens são nossos, estão seguros ; e ou hão de 
íàzer o que nós queremos, ou então. . . sim^ n'uma prisão 

do estado irão expiar as suas culpas. 

voLum II 17 
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D. José prestara-lbe grande atteDçSo, e pergontou : 

— Qae elevemos fazer ? 

— Por emquaDto Dada ; estes docameDtos são uma ga- 
rantia segura do futuro. 

— E quaodo caso com a sua mana? 

— Amanhã lhe direi a maneira por que nos havemos de 
conduzir, a fim de alcançar o que deseja. Não ignora que 
também estou ligado com fr. Leonardo ; careço ouvil-o, de- 
pois poremos em pratica as nossas idéas. 

— Muito bem, mas já o previno, que não quero delon- 
gas ; e visto que lhe prestei o serviço que me exigiu, e 
cumpri a minha palavra, pertence-Ihe não faltar á sua. 

— Creio que vossa excellencía não lhe passou pela idéa^ 
casar com Beatriz, sem ouvir a sua opinião. Pois eu me 
encarrego d'isso ; e no caso de recusar appellaremos então 
para um escândalo ; fallando4he d'esta maneira, mostrolhe 
tão somente os meus bons desejos, e o interesse que me 
inspira a sua felicidade. 

— Então, amanhã, a que horas me dá a resposta ? 

— Ás quatro da tarde, esteja n'esta sua casa e saberá 
então o caminho que nos cumpre seguir^ 

D. José saiu, o marquez disse : 

— Eis um idiota que fez mais n'umahora, de que quantos 
espiões ha na intendência! Temos andado para ahi, em 
procura dos chefes dos franco maçons, do local onde re- 
únem, do que fazem, e quaes as ligações que têem no paiz 
e no estrangeiro; e depois de tantas locubrações improfi- 
cnas, vem um ente distituido de senso commum, e entro- 
ga-me todas as provas, que ha mais de dois annos busca- 
mos, á custa de trabalhos insistentes. Vamos fallar com o 
fr. Leonardo, para o previnir de que d'esta vez teDQK)s os 
homens como queríamos . • . Preciso combinar a maneira 
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por qae, satisfazendo D. José, nada se lhe conceda. . . É 
boa ! O pateta está convencido, de qne o deixaria casar 
com minha irmã . . > estás servido ... era fresco o tal ca- 
samento ; has de casar tanto com ella, como Galígala com 
a loa, depois de lhe fazer as soas propostas de amor. .. 
Qoal d'elles seria mais asno? O sobrinho de Tibério Gesar 
00 D. José ? o diabo qoe escolha ; e se Calígula não pres- 
too para nada, D. José não serve para mais. 

Tocoo a campainha e om criado compareceu : 

— A traqoitana. 

O criado saio e meia hora depois segoia a largo trote, 
para o convento de S. Domingos. Entroo na cella do frade 
e disse-lhe : 

— Fr. Leonardo, já sabe as grandes novidades do 
dia? 

— Sim, qoe fomos codilhados, e que o sr. intendente da 
policia ganhoo d'esta vez a partida. 

— Ora i Ha de perdel-a ; sou eu que lh'o affianço. 

— Pôde ser, mas até boje só temos experimentado der- 
rotas. 

— Hão de chegar os triumphos ; e d'esta \ez a vantagem 
é iofallivelmente nossa. 

—«Acredito pouco nasinfallibilidades, estou de om septis- 
mo atroz. As desillosões tem sido tantas, que para mim as 
realidades são perfeitamente mythologicas. 

O marquez sorriu e respondeu : 

— A soa descrença tem para mim tão somente oma 
significação: continua a ser pooco feliz com a endiabra- 
da hespanhola, que o mestifica e reduz á condição de om 
insensato... 

O frade ficoo carrancodo e redarguiu : 
— Voo acreditando que tem rasão t 
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— Aioda bem qne principia a ter jaizo. . • 

— Sim ; exactameDte, quando o senhor principia a dei- 
xar de o ter. . . 

— Ora essal porque diz isso? 
■ — Porque esti apaixonado por D. Sophia, e ha de ser 
tão feliz com ella como eu com a Joannita . • • 

— Veremos, mudaremos porém de assumpto. 

— Saiba que D. José é realmente um tolo precioso. 

— Não sei; dirá, porém, onde lhe encontra a preciosi- 
dade ... 

— É o que vou fazer. Parece-me qne não ficará des- 
contente ao saber que elle, não obstante ser um parvo, fez 
mais em uma hora do que nós em dois annos. 

— Que está a dizer f . . . 

— A verdade, e afiBançolhe que tenho finalmente em 
meu poder todos os documentos, que comprotam as liga- 
ções dos maçons de cá com os estrangeiros t Está em 
meu poder a lista de alguns nomes, e entre elles, o do 
sr. conde de Montalvo, muito respeitável grão mestre dos 
taes farropilhas . . . 

O frade deu um pulo na cadeira e disse : 

— Creio que está divertindo-se . . • 

— Enganase; não brinco com cousas sérias. A verda- 
de é o que lhe asseverei . . . 

— Muito bem ; d'essa maneira o seu credito ficará con- 
solidado. 

— Assim o espero. 

— Agora, meu amigo, em vista dos prestantes servi- 
ços de D. José, cumpra a sua palavra... proteja o sea 
casamento com D. Beatriz. 

Fr. Leonardo, ao dizer isto, olhou de soslaio para D. 
Ignacío, que deu uma gargalhada. 



os HOMENS DA CRUZ YERIULHA i33 

— Porque se ri? 

— Do seu conselho, que tem tanto de sincero como as 
promessas que tenho feito áquelie pobre diabo . . . Está 
servido, não penso n'outra cousa. . . 

—Pois não acho próprio da sua prosápia faltar assim 
á sua palavra. E como ha" de tapar a boca ao eicellentis- 
simo lorpa? 

— É para isso que o procurei. Vamos discutir a ma- 
■eira porque havemos de enganal-o, aproveitando, em in- 
teresse nosso, a mystifícação que lhe fizermos. 

— N3o lhe vejo muito geito. Parece-me muito ambas as 
cousas. • • 

—Acha isso? pois está enganado e vou provar-lh 'o. Ou- 
ça e depois talle. Assim como arranjei que entre minha ir- 
mã e D. Álvaro houvesse um principio de rompimento, hei 
de conseguir o que acabei de lhe dizer. . . 

Fr. Leonardo fez um gesto de admiração e perguntou : 

— Que dizt Pois conseguiu separar os dois pombinhos? 

— Separados estão elles, o que porém levei a effeíto foi 
lançar a desconfiança e o ciúme no animo de Beatriz. 

—Ora vamos; creio que vossa excellencia está brincan- 
do. . . porque não vejo possibilidade de alcançarmos uma 
victoria d'essas. . . 

— Acredite que tracei o meu plano sem muito trabalho. 

— Peçolhe que me conte essas cousas, isto é, se não 
dovida da minha descripção . . . 

—Não lhe communiquei o meu projecto, por me reser- 
var para mais tarde, para depois de concluído . . . 
D. Ignacio fez uma pausa e proseguiu : 

— Saiba que D. Álvaro tem uma amante^ que tem um 
filho d'elle, que se apresentou a minha irmã com grande 
lamuria, queixando- se do seu seductor. 
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— Qae diz D. Ignacio I Isso não pôde ser . . . Gomo fez 
essa importante e milagrosa descoberta? 

— Ora, de uma maneira facilíma; e tanto assim è qne 
lá foi ter com a Beatriz. . * 

O frade carvou a cabeça, ficoa abstracto alguns minu- 
tos, pensou sobre o caso e disse : 

— Atinei; já sei quem foi a improvisada victíma das 
seducções d'esse rapaz libertino. . . Foi a Maria Rachel. 

D. Ignado respondeu com um revoltante cynismo : 

— Se não adivinhasse, descria do seu espirito . . . 

— Marquez, o senhor nSo è homem, ó um demónio! 
Não digo bem, é peor do que uma legião de diabos 1 A 
lembrança foi boa, magnifica! E a rapariga prestou se da 
melhor vontade? 

— Podèra! Até levou o pequeno comsigo e apresen- 
tou-o a minha irmã, dizendo^lhe que era o filho de Ál- 
varo... 

— Sim, senhor, não è mal lembrado .. . ED. Beatriz 
aereditou? 

— O senhor faz perguntas... Pois não havia de acre- 
ditar? Saiba que Maria Rachel desempenhou magistralmen- 
te o 6eu papel. Chorou, apresentou-lhe (Tpequeno, disse 
que não podia odear o pae do seu filho. .. Ora já vft que, 
depois d'isto, a duvida seria septicismo. .. Beatriz tem 
chorado muito, queiíou-se-me das leviandades de Álvaro, 
pediu-me conselho; já se vé, recusei-me, sem todavia pen- 
sar na sua justificação : era o que me faltava I E se por 
isto ficar quite, ainda será muito feliz. . . 

— Mas D. José? Como lhe taparemos a boca? 

— Onça e tome nota do que lhe vou dizer. Lembre-se 
qde o marquez de S. Mauricio, nunca pronuncia uma pa« 
lavra ociosa. A palavra, é a primeira obra do pensamen- 
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to, e se fallar Dão è obrar, è a sua íaiciação. A palavra 
qoe n3o representar uma ou mais idéas, não è alba da 
rasão, porque quem falia e Dão peosa, se não è tolo, é 
ignorante, e se não è ambas as cousas, è imprudente! Hou- 
ve tempo que fr. Leonardo duvidou da minba intelligen- 
cia, juígou-se um atbleta e considerou-me um pigmeul 
Nunca Ibe pedi contas por isso, e deixei á soccessão ló- 
gica dos factos, ao correr do tempo, á sua rasão, seguir 
as minbas opiniões. Nunca duvidei de que um dia bavia 
de tacitamente confessar, que a minba cabeça è bem mais 
capaz de dirigir que a sua. 

— Temos um objectivo, um pensamento igual, o senbor 
receber cem mil cruzados, eu possuir a fortuna de minba 
irmã. 

— Ha pouco disse-lbe que da mystiQcação que fizesse- 
mos a D. José, bavíamos de colber resultados; e, como 
duvidou, vou provar-lbe que não me ufanava com uto- 
pias. 

O frade acbava-se como suspenso dos lábios d'aquelle 
homem, que discutia com fria tranquillídade uma concre- 
ção de infâmias, como se fossem cousas naturalissimas ; 
6 comquanto fosse um malvado, sentiu que os cabellos 
se lhe ouriçavam. 

O marquez proseguiu : 

— Tive a lembrança de fazer passar a minba amasia e 
o seu filho que è meu, por amante e filho de Álvaro ! Dis- 
tribui os papeis da comedia, fui auctor e ensaiador, e creio 
que tirei d'este pensamento a vantagem que desejava... 

Depois de uma leve pausa o marquez continuou : 

— Qual é o meu fim ? Aflfastar Beatriz de Álvaro ; tor- 
nar impossível o seu amor, para não ter de supprimir 
ambos ... O que consegui com a minba comedia foi mui* 
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to; quero» porém, mais: que eDtre ambos se 2Òra um 
abysmo. Mas como? perguntará fr. Leonardo. Prevenin- 
do a pergunta» digo-lhe que o abysmo será o escândalo» 
e D. José é quem o ha de praticar . . . Que tem tanto de 
parvo como de mau, que nunca foi bom, mas que eu te- 
nho feito peor. D. José ha de passar por mais feliz de que 
seu irmão, e o senhor ha de ser uma das testemunhas, * . 
Hei de fazer muito baralho» dizendo sempre que receio a 
publicidade, a vergonha da minha familia... E sabe qual 
será a consequência? é minha irmã recolher a um con- 
vento ... 

O frade perguntou com o peito oflfeganle, e com voz es- 
trangulada : 

— E se Beatriz, não obstante tudo isso, se recusar a en- 
trar para o convento? 

— Peor para ella e para Álvaro; tenho tudo prevenido ; 
irá para uma prisão do estado» amaldiçoando-a ... é en- 
tão que hei de apresentar-me e dizer-lhe, escolha o con- 
vento 00 a morte ... 

O frade ficou aterrado, recuou horrorisado, e sentiu-se 
morrer. . . Âquelle homem tioha o crime por systema ! Era 
uma segunda natureza» que n'elle predominava ! Levantoa- 
se cambaleando, e disse-lhe : 

— Fico sciente, D. Igoacio, sinto-me incommodado» con- 
te porém commigo . • . 

O monstro olhou para elle» encolheu os hombros» e res- 
pondeu friamente : 

, — Para que serve essa comedia ? olvidará porventura, 
que me instigou para encetar a vereda que sigo 7 não foi o 
senhor que me atirou para a voragem do crime» animando 
e desenvolvendo as minhas ambições? Percebo» meu ami- 
go» o senhor é tão malvado como eu» a sua alma não é me- 
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Ihor de qae a minha, mas fenece-Ihe a coragem. . . NSo 
digo bem, qaer os proventos, e d3o a responsabilidade; 
Dio lhe repugna receber cem mil cnisados, nSo lhe des* 
agradam os meios ; o sea bom coraçSo, porém, afflige-se 
com a exposição franca dos mens projectos f Pois mea ami- 
go, qaem acceita a cansa, snjeita-se aos effeitos, 

O frade recobrou todo o sea animo, selvagem inergia, 
6 respondeu : 

—Está enganado, D. Ignacio, nSo me insnrjo, nem con« 
demno o seu procedimento, que è fllho das circumstan- 
cias. Tenho um amor, um desejo insistente que, para rea* 
IÍ8il*o, n3o duvidaria vender a alma ao diabo e o corpo ao 
carrasco . . . E sabe qual è T É a paixio frenética que uma 
mnlber me inspirou... E pela felicidade de uma hora, 
dar-lhe-ia uma fortuna f Fortuna que nSo terei emquanto os 
oltimos crimes nSo forem consummados ... já v6 que não 
posso reproval-os . . . Ckmheço que o sentimento que me do- 
mina, é mais paixio brutal de que amor ; e se aquella mu- 
lher nSo ceder i riqueza que lhe offereço, aftanço-lhe que 
nSo sendo l)om, hei do tomar-me péssimo. Estou ás suas 
ordens, marquez, nio duvide da minha leal e decidida co- 
adjuvarão. 
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CAPITULO IX 



A díffamaçfio 



D. Beatriz, depois da fatal desíllosão porque passara, 
convencida que Álvaro era um traidor, que a não amava 
com o affecto estremecido que Ibe manifestava, so£firen as 
dores cruciantes, agudas, insisteutes do ciúme, que ibe es* 
pícaçavam o coraçSo. 

Lacerada, quasi louca, pedia a Deus o breve regresso do 
homem que estremecia, não obstante julgal-o menos digno 
do seu amor. 

A sua vida fora sempre retirada, agora, porém, o seu 
isolamento augmentara, apenas saía do quarto para ainio» 
çar e jantar; e se seu irmão não possuisse um coração fe« 
Uno, uma alma perversa, um caracter ignóbil, teria com- 
paixão da sua innocente victima. 

D. Beatriz era muito formosa ; todavia a sua belleza de 
outr'ora, vecejante, ridente, inebriante, como os effla- 
Tios perfumados das flores, tinha soffrido visíveis estra- 
gos. 

Na fronte transparecía-lbe a pallidez, em tomo das or- 
bitas via-se-lbe um circulo roxeado ; e a mais profunda me- 
lancolia revelava-se em todos os seus actos. 

Paliava pouco, comia menos, e não dormia quasi nada I 
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E a sua javenlade de dezesete annos, {a paulatínameate 
perdendo os encaatos magnéticos qae a mocidade ins- 
pira. 

Ora» no dia ímmediaio á celebre entrevista entre o mar- 
quez e fr. Leonardo, depois de receber os papeis da aâo 
de D. José. dissera-lbe que no dia seguinte comparecesse 
ás cinco horas da tarde, a &m qe combinarem o qoe Ibes 
cumpria fazer. 

O fidalgo idiota não faltou ; e á hora indicada apresen* 
toa-se no gabinete de D. Ignacio, e perguntou-lhe : 

— Então que tem para me dizer ? 

— Pouca cousa, meu amigo, tenbo que acrescentar, e 
digo lhe tão somente, que se preparo para o pequeno es- 
cândalo, que ha de provocar. . . 

— Ora essa! pois então sua mana, repugna4be ser con- 
dessa 7 

— Qual bistoría; ella não recusou absolutamante isso; 
oppoz dificuldades. . . sim, e como vossa excellencia tem 
pressa de ser feliz, e eu de cumprir a minha palavra^ va* 
mos tratar dos nossos negócios, percebe ? 

— Percebo. 

— Ora ainda bem que nos entendemos. « . Ouça, vou dar- 
lhe as minhas instrucções« 

Chegou se para o fidalguito^ e fallou^be em voz baixa ; 
não sabemos o que lhe disse, mas os factos que vamos des-i 
orever, demonstrarão o género das confidencias que lhe 
fez. 

D. José logo que elle concluiu, respondeu-lhe : 

— Bem bom ! Âpprovo o seu expediente ; é magnMco; 
bello, e até deslumbrante. . . ai, mee amigo» vou ter a re^ 
píBtaQ&o de invencível 1 Ai que cousa tSo alambicada... 
ParecMue qaejá estou yendo todos qs pães e mies rabv^ 
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geDU8 a escooderem de mim as filbas» receando a minhi 
irresistível sedaccSo. . . 

— Agrada- Ibe a raioba ídéa? 

— Poderá dío 1 Ora essa 1 Condoz-me direitíQbo ao ca- 
sameMo com sua irmi I 

— Bloíto bem, iòmbro-ibe, porém, qoe se adiantar a mais 
peqaena coosa ao meo programma, flqae sabendo que lhe 
queimo os miolos. Qaero as apparencias, e mais nada, que 
nio passe disto, percebe? 

— Percebo» respondeu eile tremendo com medo, sem se 
animar a olbar para D. Ignacio, qoe lhe iauçara um olbar 
ameaçador. 

O marquez proseguiu : 

— Minha irmã estará narcoUsada, e nada sabe das nos* 
sas ÍQtenc5es, se bem que ámanhi^ por mim, terá conheci- 
mento dos factos. •• 

O animal peçonbento retirou-se, sem discutir a infâmia 
que acceitara, sem se lembrar que conspurcava a honra 
de uma donzella, que quando fosse arrastada pela fatali- 
dade a dar-lbe o nome de esposa, bavia de odial-o, despre- 
sal-o, tanto quanto merecia o seu ignóbil procedimento. 

E a mal aventurada victíma, permanecia tranquilla de- 
baixo d'aqueHas telhas, confiando na protecçio e na leal 
amisade de seu irmio, que trocara a sua missSo fraternal, 
pela de alg^ t 

N'essa noite fatal, seriam nove horas, fr. Leonardo o&i 
faltou ao compromisso que tomara com D. Ignacio. 

Ás horas do chá, D. Beatriz compar^^eu ; o deknonio 
tonsurado nSo poupou elogios laudatorios ás suas altas vir* 
tudee e jirizo pmdenctalt 

Nio lhe fazia favor, eram merecidos ; e a verdade tem 
tanto mertcímento pronunciada por um calumniador, to- 
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mo por aquelle que naaca macoloa os lábios com a meã* 
tira. 

Com o sorriso nos lábios, e o inforoo no coraçio, diri- 
gia-lbe palavras de affecto, e cavara a soa roíoa 1 A morte 
moral, o desespero, a dôr de uma eterna vergonha i As- 
sassinos da honra alheia, covardes miseráveis, que não da- 
vidavam preparar mu acto ignóbil, degradante e víllão, 
comqoanto o premio da calomnia fosse o ouro f 

A reputação de qualquer mulher, nSo se paga com di- 
nheiro. Se innocente é diffamada, quantas lagrimas e dis- 
sabores lhe custa, emquanto a verdade n2o transparece? 

Depois de tomarem chá, D. Beatriz despediu-se do frade 
e de seu irmão, que lhe deu nas faces puras um osculo de 
paz e de amor fraternal f Era o Judas beijando o Mestre, 
para o entregar aos phariseos • . • 

Decorreram algumas horas ; no palado dos marquezes 
de S. Maurício, o silencio era mortuário, apenas se ouvia 
o bater das pêndulas dos relógios, e de quarto em quarto 
de hora o tintínar das campainhas. Depois tudo ptrmane^ 
da mudo e quedo como um sepulchro. 

D. Ignacio recolhera para o seu quarto, e fr. Le(»iardõ 
entrou no que lhe fora destinado ; é certo porém que ne- 
nhum d'elles se deitou i 

E porque praticavam assim? Porque aguardavam pela 
realísaçSo de um crime sem exemplo nos aonaes do mun- 
do, desde que ha calumniadores e diffamadores da honra 
alheia I 

O arrebol da manhã despontara ; o sol principiava a raiar, 
espargindo os seus raios dourados nas altas francas dos ro- 
tdes seculares, que se erguiam no jardim do vetusto pa- 
lado. 

Ai janellas estavam hermeticamente fechadas, e por em- 
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goanto oada denaociava a existência do crime que preste 
se ia perpetrar. 

Seriam sete horas da manhã» D. Ignaeio passeava od jar- 
dim mais o fr. Leonardo, e conversavam com admirável 
tranquillídade. 

O jardineiro dedicava-se ao àeu mister» e não muito lon^ 
ge, o Lniz Pedro, irmão da Maria Rachel, gosava com in« 
dolência patrícia os aromas perfomados da manhã. 

Uma janella do palácio se abria» era a da antecâmara 
de D. Bertriz I 

Uma escada de cordão de seda foi lançada ao longo da 
parede I Um homem principiou a descer I 

D. Ignaeio parou I Arrancou um gríto que parecia o me* 
donho sarrido de uma fera. 

Correu como louco ao encontro d'aquelle homem, que pu- 
nha 0$ pès no chão quando elle chegou. 

Agarrou-lhe por um por braço com as mãos crispadas, 
sacudiu-o fortemente e disse-Ihe com voz alterada pela co- 
col^a : 

— Não o mato aqui mesmo, por duplas ras5es. Isto é, 
pelo muito respeito que tenho pela familia dos condes de 
Montalvo, e por não querer arrastar a honra de minha ir- 
mã n'um pleito judicial. 

Fr. Leonardo aproximárase e o Luiz Pedro também. O 
jardineiro, maravilhado, suspendera os seus trabalhos par» 
prestar attenção áquella scena, duas vezes deplorável. 

O frade benzia-se e dizia hypocritamente: 

— Oh! 'meu Deusf Que escândalo f Que vergonha para 
a nobre casa dos marquezes de S. Maurício. . . 

-^Éuma vergonha, fr. Leonardo, tem rasSb; e toda- 
via a desgraça não pôde ser maior. . . 
O marquez proseguiu: - * - ' 



PPPH^^^^^^^— "^T*^ 



»w^^ 



os HOMBMS DA CRUZ VIRMILHA 143 

— Sr. D. José, nio Ibe pergunto, não quero saber 
agora o que fez ou o que tem feito, porque receio que i 
sua resposta me obrigue a matal-o como um villSo. Saia 
â^aquil Reitre-se, aotes que olvide o que devo a mim e 
á dignidade do nome que tem . . . 

O miserável, não obstante saber que D. Ignacio repre- 
sentava uma comedia abjecta, já não estava muito satisíei- 
to, receava que a farça concloisse em tragedia. 

O seu silencio estúpido, a sua irresoluçSo foram de ez- 
cellente efibito ; e ao receber a ordem de se retirar, não es- 
perou que lb'a repetissem. 

O marquez voltou-se para alguns criados que accudirami 
e disse-lbes: 

— Meus amigos, todos que se acham aqui s3o antigos ser- 
vos d'esla casa. Peço-lhes que não digam uma palavra si^re 
o que infelizmente presenciaram, que se salve a honra dos 
marquezes de S. Maurício, conspurcada pela leviandade de 
uma rapariga. 

O frade julgou prudente interpor a sua auctoridade, e ob* 
servou a D. IgnaCio: 

— Mea amigo, lembre-se que Ghrísto Senhor Nosso, per- 
doou á opulenta cortezã de Jerusalém, pelo muito que tinha 
amado. É necessário ter em vista os poucos annos de D^ 
Beatriz. . . Sim, use dos seus direitos de irmão e de tutor, 
mas que sqam brandos, percebe? 

— Sim, meu amigo. 

Os criados já se tinham retirado, e o frade dísse-lhe ao ou- 
vido : 

— E se D. Beatrh acceilar a reparação que o velho oon- 
de Montalvo ha de necessariamente offerecer? 

O marquez estremeceu; nos olhos fusilou4he um fogo 
sinistro e respondeu : 
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— NSo creia nisso; Beatriz mais depressa se deixará ma- 
Ur, do qoe acceitar por marido o miserável, o covarde qoe 
Ibe polloia a repata^o . . . 

Ora, emqaanto estas coQsas se passavam no jardim, a vi- 
ctima dormia o somno pn^ondo, qaasi mortal, qae om re- 
médio soporíflco lhe promovera. 

D. Ignado, comqnaoto fosse om monstro, tíSo lhe passõn 
pela idéa admittir qae o tolo, o asqneroso idiota, tivesse 
ma momento de felicidade. 

E não obstante as ameaças qae lhe fez, e estar conven* 
eido qae n3o oasaria ir alem do qne lhe prescrevera, col« 
locoQ de vigia, na camará de soa irmã, ama criada em qoe 
confiava e qae ligara aos seas interesses, a fim de previ* 
nir qaalqoer tentação. 

Depois de representada a infame comedia, a D. Ignado 
ainda lhe restava maito qoe fazer: necessitava entender-se 
com o conde velho, pira lhe dar conhecimento do escan- 
dalo, exigindo-Ihe em nome da honra da soa familia a con- 
digna reparação. 

E se bem qae dissesse qae o sea mais ardente desejo 
era, qae se gaardasse sigillo rigoroso, não lhe desagrada- 
va qae tado chegasse ao conhecimento de D. Álvaro. 
« Não almoçoa em casa e ordenoo a am criado qae se por 
acaso saa irmã pergontasse por elle, lhe dissesse qae saí* 
ra mais cedo para tratar de am negocio argente. 

Ás onze horas da manhã mettea-se na carraagem e dis- 
se ao trintanario : 

— Para casa do sr. conde de Montalvo. A galope. 

A carraagem partia com a rapidez de ama locomotiva^ e 
um qaarto de hora depois, paroo junto ao vesUbulo do pa« 
lacio do nobre titular. 

O guarda portão annunciou a sua chegada, tocou a aine. 
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ta e nm criado conduziu D. Ignacio para a sala de honra, 
como Ibe pertencia» em attençSo á sua nobre prosápia. 

Foi dar parte a seu amo, de que o muito nobre marquez 
de S. Maurício lhe pedia a honra de uma conrerencia. 

O velho fidalgo deu um pulo na cadeira, como se o ti- 
vessem picado com um alfinete, e tSo extraordinária lhe pa- 
receu a noticia, que a fez repetir. 

Depois de se convencer que a visita do sr. marquez de 
S. Maurício era uma realidade, preparou-se para ir cum- 
primentar o nobre titular que o procurava. 

É certo, porém, que este acontecimento linha necessa- 
riamente uma alta significação. Mas que circumstancia leva- 
va aquelle homem á sua casa ? 

Era isto que o intrigava e lhe causava impressão ; no en- 
tretanto foi ao seu encontro, dizendo com os seus botões : 

— Que infâmia premeditará este miserável?. . . 

Abriu a porta. O marquez levantou-se ; desejou ir ao seu 
encontro, mas não poude i Acbou-se, por assim dizer, colado 
ao chão. 

O conde deu dois ou três passos e cravou n'elle os olhos, 
por maneira que o fez curvar a cabeça t Fulminou«o com 
um olhar de severa interrogação que parecia dizer-lhe : 

— Oht infamei vens tratar de mais alguma denuncia 
torpe? 

O marquez, não obstante ser impudente e cynico, não 
poude supportar as irradiações d'aquellas pupillas, que ex« 
pelliam um fogo que lhe requeimava o espirito! 

O conde deu mais dois passos, parou e perguntou-lhe com 
fria civilidade : 

— - Â que devo a honra de receber vossa excellencia n'es« 
ta casa? 

—Sr. conde, respondeu elle, recuperando a serenidade 

VCLUMI II i9 
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babitaal do seu aDÍmo, peço a vossa excellencia que me at* 
tenda, e sem recorrer a retaliações, direi, todavia, que boa* 
ve tempos em que a casa dos condes de Montalvo, cami* 
nboQ ao lado da dos marquezes de S. Maurício. 

— Assim é, sr. marquez; não posso pôr em duvida a ver- 
dade dos factos; lembro, porém, a vossa excellencia, que 
tem decorrido bastantes annos, e o prepassar de muitas de- 
zenas de estações gastou os laços de outr'ora . . . 

— Ainda somos parentes . . . 

— Creio que sim . . . Digo, porém, a vossa excellencia, 
que n'um bello dia, acbei na arvore genealógica da minba 
familia um nome riscado. Não posso recordar me se foi o 
seu. Creio que sim . . • 

O marquez mordeu os lábios e impallideceu, ingulín a 
insinuação e disse : 

— Meu pae passou doesta para a melbor vida, sem saber 
a rasão por que vossa excellencia se affastou d'elle. 

— Sr. D. Ignacio, se seu pae resuscítasse, talvez mor- 
resse cinco minutos depois, porque alguém lhe diria o qae 
vae por esse mundo . . • 

—E vossa excellencia também gostaria saber a causa por* 
que me affastei? perguntou o marquez. 

O conde tornou a fitar n'elie os olhos, e pela segunda vez 
o obrigou a baixar os seus ; e comtudo respondeu : 

— SimI Eu também desejava saber, se, na casa dos mar* 
quezes de S. Maurício, alguém teve a imprudência de offen* 
der vossa eitcellencia ... 

— Na sua casa ninguém me faltou ao respeito, respon- 
deu o nobre ancião, dando á voz uma inflexão que o fez es- 
tremecer. 

D. Ignacio guardou silencio e proseguiu: 

— Sr. conde, tive a honra de procurar vossa excellencia 
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para tratarmos, ÍDrelízmente, do um acontecimento deplo- 
rável... 

Um gesto de surpreza transpareceu na fronte do conde 
^e perganton: 

— E posso saber qae negocio é esse, tSo extraordinário» 
maravilhoso ? 

— A não ser assim, não teria a honra de procurar vossa 
excellencia. 

— N'esse caso, acabe por ondeáeveria ter principiado. . . 
No entretanto queira explicar-se. 

O marquez cumprimentou-o e prosegoiu : 
. — O facto que lhe vou narrar é realmente extraordiná- 
rio, d, se nada tem de maravilhoso, não peca pela vulgari- 
dade. . . Sr. conde, a familia de vossa excellencia, na pes- 
soa de seu neto o sr. D. José» contraiu uma divida de hon- 
ra; não digo bem, feriu a honra, a dignidade da casa dos 
marquezes de S. Maurício. • . 

— Declaro a vossa excellencia que não percebo nada. 
— Yae perceber. Tenho uma irmã, deposito sagrado que 

i hora da morte me foi confiado por minha madrasta e por 
meu pae. Pois saiba vossa excellencia, que seo neto ousou 
entrar nasuá camará, d'onde saio esta madrugada por uma 
escada de corda, que lançou pela janella . . . 

O conde ergueu-se. Tomou as proporções de um gigan- 
te, nos olhos fosiloQ-lhe o fogo da mocidade, como se não 
tivesse setenta e quatro annos. 

Adivinhou uma insidia, uma intriga cavilosa, que não po- 
dia comprehender. 

NSo porque acreditasse na moral do neto; bem sabia 
qoe tanto linha de infame como de tolo, mas sim pela con- 
fiança que D. Beatriz lhe inspirava. 

Cravou vista acerada em Ignacio e respondeu : 
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— Permítta-me dizer-lbe qae 6 realmente medonho o que 
acabou de afirmar, e todavia é para estranhar que uSo ma- 
tasse o infame que praticou similbante attentado f O homem 
de honra, sr. marquez, não se limita a vir junto de um ve^ 
lho queixar-se de um acto d'esses f Faz mais. Faz justiça 
immediata f Desafironta-se e aguarda tranquillo as conse^ 
quencias . . . 

— Assim é, mas D. José, desculpe, é irresponsável em 
vista da sua falta de tino. 

— N'esse caso a quempertende pedir a responsabilidade? 
Será porventura a sua irmã, uma creança de dezesete annos ? 

— Pois é exactamente sobre ella que recáe a maior culpa. 

— Pois então fez mal em me procurar, porque nada te-^ 
nho com os seus negócios caseiros. 

— Seu neto abusou» porém, da minha confiança. . . 

— Não duvido. Peça-lbe explicações . . . 

D. Ignacio não respondeu ; as respostas sacudidas do con* 
de demonstravam-lhe, que estava mais prevenido do que 
julgara ; e redarguiu : 

— Creio sr. conde, que haveria talvez um meio de obviar 
o mal que está feito, se bem que o meu mais ardente de- 
sejo, é que todos ignorem, que uma filha dos marquezes 
de S. Maurício, olvidou o que deve a si, como mulher» 
pertencente á mais alta nobreza. 

— Os meios que vossa excellencia emproa, permitta-me 
dizer-lhe, são contraprocedentes. Se deseja não dar pubtf^ 
ddade a esse facto deplorável, o melhor, o mais curial é 
propor uma solução, que evite o escândalo. 

— É exatamente para isso que tive a honra de procu- 
rar vossa excellencia, e creio que um casamento. «« 

O conde não poude contrair a sua surpresa, e disse cooh 
sigo : 
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— Este homem andará lealmente, pela primeira vez na 
soa vida? Creio que d3o. Veremos f o fotaro dirá. • . 

— E vossa excellencia pensa seriamente n'isso % - 

— Antes de responder, necessito perguntar a vossa ex- 
cellencia, a rasSo por qne duvida da minha boa fé. 

— O conde dissera uma imprudência, e tratou de reme- 
deal-a. 

— Eu nSo duvido da sua boa fé, acredito piamente na 
pureza das suas intenções ; mas D. José é o ente menos 
apto que conheço, para fazer a felicidade de uma menin^i, 
como sua formosa irm3. Abi tem o fundamento da minha 
duvida. 

— Sou o primeiro a comprehender e u convencer-me dò 
que vossa eicellencia diz ; é certo, porém, que Beatriz, pa- 
rece pensar por differente maneira ; e até ama D. José, 
unica justiãcaçlo que encontro no seu leviano procedi- 
mento. 

O conde nSo lhe respondeu, guardou silencio alguns mo- 
mentos e disse : 

— Para mim é um mysterío o facto que se deu. É nm 
inygma que não posso decifrar, am problema de solução 
tão diíEicil, que perderia a rasão, se tentasse esciarecel-o. . . 
E quem assevera a vossa excellencía, que em tudo isto não 
houve uma infâmia? 

Ao dizer isto cravou vista acerada no marquez, que dea 
nm pulo na cadeira e cobriu-se de mortal pallidez. 

A sua surpreza não passou desapercebida ás vistas pers^ 
picazes do velho fidalgo, que mais convencido ficou, de que 
em tudo aquiUo havia um pensamento reservado* 

O marquez cobrou animo e redarguiu : 

— As palavras de vossa excellenda maravilharam-me I 
A anica pessoa a interessar com o escândalo, não será D; 
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Jíosè? Ora deve concordar que lhe falta a capacidade, para 
todo, e maíto especialmente para .combinar nm plano tene- 
broso. •• 

— Não sei, sr. marqoez, o fotoro o dirá. E vossa excel- 
lencia já ouviu sua irml[ ? 

— Ainda nSo, falta-me o animo, receio uma desgraça. . . 

— É realmente singular a sua resposta ! . . . E pelo que 
tenho oavido, a primeira pessoa a quem se dirigiu foi a 
mim ! A mim que sou estranho a tudo isso . . . 

— Pois sr. D. Ignacio» suste qualquer resolução, não deve- 
mos entrar em combinações sobre o futuro, sem ouvir D. 
Biatriz. Ê possivel que ella explique a situação, e nos leve 
t encontrar o x... 

O conde levanton-se e prosegniu com soberana digni- 
dade: 

— Sr. D. Ignacio muito me obsequeará se regular os 
seus negócios de familia, sem a minha intervenção. 

— Mas D. José é meoor. . . 

— Tem sua mãe, queira tratar com a condessa. 

O marquez retirou-se, dizendo com os seus botões : 

— Este velho ráposão, se não adivinhou tudo, ficou con- 
vencido que Beatriz está innocente . . . Ora veremos como 
bas de receber a visita da policia, sapieutissimo grão mes- 
tre da pedreirada . . . Agora vamos ter segunda conferen- 
cia com minha irmã. . . Diabo, proseguiu elle, e se contra 
a minha espectativa, acceita o tolo por marido? Não 6 pos- 
sível; oonbeço-lhe o caracter. Mas o despeito, o ciúme, fa- 
zem mais de uma vez cousas extraordinárias, incríveis. . • 
Nada, não acredito, não pôde acceitar, ha de necessaria- 
mente preferir entrar para um convento. 

Meia hora depois chegou a casa, foi para o sen gabinete, 
tocoa a campainha, um criado appareceu. 
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— PergaDte a minha excelleatissima irmã se me pôde 
receber. 
O criado cQmprímeDtoa-o e retiroa-se. 
PoQco tempo depois voltou e disse : 

— A ex.""* sr.* D. Beatriz respondeu, quecomquaDto se 
sinta bastante íncommodada, espera por vossa excellencia. 

D. Ignacio sorriu de uma maneira diabólica» aquelle sor- 
riso mepbistopbelico era uma ignóbil allusSo á infame ca* 
lomnía que preparara. 

O criado retirou-se. 

A joven sentia-se realmente incommodada ; soflfria um 
grande peso na cabeça, não obstante ter dormido dema- 
siadamente toda a noite. 

Ao ser porém prevenida por seu irmão, preparou-se pa- 
ra recebel-o com o sorriso nos lábios. 

O monstro, o pbaríseu, ao entrar nos seu3 aposentos, col- 
locou uma mascara na cara, que reyellava dôr, a mais acer- 
ba afflicção. 

A joven cravou n'elle os seus grandes olhos; sentiu 
um estremecimento interior, contraíu-se-lhe o coração, e 
perguntou offegante : 

— Que tem, meu querido irmão? Tem algum soffrí- 
mento ? 

— Não é pequeno, minha senhora ; e oxalá que eu po- 
desse destruir as causas, que me lançaram as trevas no es- 
pirito e uma dôr cruciante no coração . . . 

— Mas que succedeu? diga, mano; sabe quanto o esti« 
mo, e creio que não duvidará do meu estremecido affe- 
cto... 

Aquella solicitude, a candura angélica das suas palavras» 
fariam vacillar, recuar mesmo, outro caracter menos felino! 
Mas D. Ignacio não recuava nem vacillava t Alvejava um 
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ponto; â'elle dependiam as soas ambições, o futuro da sua 
vida ... 

Implacável, medonho, como as lavas de um volcio, não 
perdoava nem transigia 1 proseguia na sua senda maldita, 
6 arrastava na voragem do crime as victimas de que ca- 
recia! 

Terrível como o revolver das vagas encapelladas, ani- 
quilava os obstáculos que se Ibe antepunham t 

Quebrava todos os laços, e tanto o sagrado como o pro- 
fano, eram para elle mna derrísão. 

— Minha senhora, proseguiu elle na mesma diapasão, 
não se affastando do seu programma traiçoeiro, houve tem- 
po em que a honra da casa dos marquezes de S. Maurício 
era um axioma t Hoje é apenas um problema f E sabe a ra- 
são? 

— Não, queira dizer, respondeu a joven. 
D. Ignacío proseguiu : 

— A rasão é porque os filhos d*esta nobre família, nun- 
ca olvidaram as conveniências, nem recalcaram a honra dos 
seus maiores com actos imprudentes, ou de vulgar levian- 
dade. . . Nunca, minha senhora, flagellaram as faces de seus 
avós com o escândalo I Não sabiam descer, porque só ti- 
nham aprendido, como fidalgos, a elevarem*se t Mas hoje 
acontece fatalmente o contrarío . • . 

D. Beatriz não interrompera seu irmão; no seu rosto» 
porém, transparecia a surpreza t entrara em duvida, se o 
filho de seu pae teria enlouquecido t .. , Estupefacta, com 
o.peíto oflegante, com voz fremente, pergunton-lhe : 

— As suas palavras equívocas, revelando uma idéa que 
o atropbia, creia que são de um effeito desagradável 1 Não 
posso dedfral-as t O mano acabou de lamentar, que os filhos 
dos marquezes de S. Maurício olvidavam os seus deveres, e 
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que com. o seu procedimento envergonhassem os seos avós t 
Ora os representantes da nossa família, spo D. Ignacio eea; 
6 D'esse caso queira dizer qual de nós é o criminoso . . . 
O bypocrita eihalou um suspiro plangentOi e respondeu : 

— A minha consciência de nada me accusa . . . 

A joven enfiou de cólera I Foi assaltada por um pensa- 
mento cruciante, e perguntou : 

— Tem a bondade de me accusar, visto a sua consciên- 
cia acbar-se tranquilla ... 

D . Ignacio sacudiu ligeiramente a cabeçst, e red0rguiq : 

— Para que? ignora porventura o escândalo d'esla ma- 
nhã? francamente, minha senhora, n? sua idade, é real- 
mente pasmosa a sua reserva .... 

: D. Beatriz ergueu-se com impeto violento I Dos olhos ir- 
radiou-lhe um fogo que, se não fulminsiva, revelava a iner- 
gia d'aquella alma, tão joven, ç tão experimentada pelos 
dissabores. 

— Jál accuse-me, quero defender- pae, comquanto igno- 
re o género da culpa que me attribue. 
. O velhaco ficou admirado, esperava uma torrente de la- 
grimas, e apresenta va-se- lhe uma resolução quiasi selva- 
gem. 

Para as grandes crises, grandes remédios ; e com uma 
audácia sem exemplo, vibroulhe um desapiedado golpe^ i]ia 
ÍDten<^o de lhe fazer curvar a cabeça. 

Mas a innocencia, quando se defende, dispõe de grandes 
recursos I Possue thesouros inexgotaveis, que não se an- 
mquilam facilmente. 

. D. Ignacio respondeu, dando a máxima solemnidade ás 
jB»as palavras : 

— Minha senhora, visto que reúne ás suas faltas crimi- 
nosas a impudência, è necessário demonstrar-lbe á purid^a- 

veLum u '20 
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de que errou, e que as suas leviandades serão do domíoio 
publico em breve. 

A joveu oitiava para elle sem já revelar surpreza t Trans- 
figurara-sef Recordou-se das palavras do desconhecido, 
acreditou firmemente que seu irpiSo Ibe preparava uma 
traição. As suas crenças n'elle tinham desapparecido ! 

D. Ignacio proseguiu sempre tranqoillo : 

— Senhora, hoje, ás sete e meia da manhã, passeava ne 
jardim, mais fr. Leonardo, que como sabe pernoitou n^esti 
casa. Uma janella do palácio foi aberta, era a da sua ante- 
câmara . . . E sabe o que succedeu ? Um homem suspendeu 
uma escada, desceu e. . . 

Não poude proseguir. 

A joven perguntou-lhe com arrebatamento vertiginoso : 

— E quem era esse homem ? 

— D. José, conde de Montai vo. . . 

— E o senhor o que fez ? perguntou ella com tranquilli' 
dade aterradora, que desnorteou o bypocrita, o assassino da 
honra alheia. 

— Que queria que fizesse ? Mandal-o sair simplesmente, 
para o escândalo não ser maior. . . 

— Sim 1 E vossa excellencia acha sua irmã tão indiscre- 
ta, tão miserável, que desse ingresso a um homem na soa 
camará ? Oh i meu Deus que infâmia . . . E porque não me 
accusou immedíatamente ? Creia que seria o melhor meio 
de conhecer a minha ínnocenda. 

— Sim, não digo que nlo, mas se está innocente» mi- 
nha senhora, justifique-se. 

— Euf Está enganado: a justificação iniciada por ttím» 
seria admittír a hypotbese de um facto, na minha opioUto 
inadmissível, e a filha dos marquezes de S« Maurício não 
desce a tanta 
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— Lembro-lbe, porém, qae a sua reputação está seria- 
mente comprometUda . . . 

— Onça, sr. D. Ignacío : Se ea fosse homem, e o seohor 
molber, já com a espada na garganta, teria violentado es- 
se miserável, seu particular amigo, a confessar como per- 
petrara a infâmia, a ignóbil díflfamacSo, que me não fere; 
mas como vossa excelleocia não pensou nisso, e se limi- 
tOQ a acreditar na desbonra de sua irmã, Deus se encarre* 
gará de justificar a minha innocencia. 

— Então explique como as cousas se passaram! 

— Não lb'o posso dizer : sei que dormi toda a noite, que 
tive uma somnolencia mortal, que só acordei depois das 
dez horas da manhã . . . Agora tire vossa excellencia os co- 
roUarios d'este facto, que talvez lhe dêem a luz, se acaso 
necessita d'ella . . . 

Â joven desenvolvera uma presença de espirito, uma for- 
ça de vontade, uma lógica na sua argumentação, que o ma- 
ravilhou. Mas como o seu fim não era- fazer-lbe justiça, res- 
pondeu : 

— No entretanto, minha senhora, innocente ou crimino- 
sa» o casamento com D. José é uma instante reparação « . . 

— Que diz i Está louco i pois lembra-se de um similhan^ 
te enlace ? A filha do marquoz de S. Maurício, não pôde 
acceítar por marido esse idiota ; se o fizesse, seria confes- 
sar tacitamente uma falta de que está immaculada. Ora de- 
ve admittir, que a sua proposta não é séria . . . Antes don- 
zella toda a vida, de que ligar-me a um infame, que ten- 
tou conspurcar a minha honra. Mudemos de assumpto. 

— N'esse caso lembro-lbe a necessidade de entrar para 
um convento. . . 

D. Beatriz cravou os olhos n'elle, como querendo adivi- 
nhar o que se passava n*aqueUa alma ; não alcançou po- 
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tèm o que desejava t Encontrou tão somente uma masca- 
ra, onde não trensparecia um só pensamento. GomtodG 
respondeu : 

— Se bontem me tivesse feito essa proposta, te^a•iaa^ 
ceitado; boje, porém, recuso... E se n9o quero entrar 
n'um convento, n3o è porque o mundo tenha para mim en- 
cantos ou seducções, más sim porque estabelecia a idéa de 
um castigo 1 Ora os castigos applicam-se aos criminosos, e 
eu estou innocente. 

— D. Beatriz, lembro-lbe que é de menor idade, e que 
usarei dos meus direitos de irmSo mais velho e de tu- 
tor... 

— Prove a minha falta ; nSo basta só accusar, é preciso 
mais. . . traga esse miserável i minha presença, e se elle 
me confundir, sujeito-me ás suas decisões. Do contrario, 
não, mil vezes não . . . 

D. Ignacío perdeu o sangue frio, que ainda não o aban- 
donara, e respondeu : 

— Pois veremos quem vence. . . 
Lançou-lbe um olhar terrível e saiu. 

A joven estava com as forças estancadas; flzera esforços! 
Sustentara uma lucta violenta i Sentiu-se morrer, faltou-lhe 
a luz dos olhos e caiu sobre uma cadeira. 
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CAPITULO X 



O vendedor de tâmaras 



Os acoDtecimentos da fatal maDbSrem que a repatação 
de D. Beatriz passoa a ser um problema de solução duvi- 
dosa para as lioguas maldizentes» correram uas azas da pu- 
blicidade. 

k victjma das insídias de dois infames, toroou-se o alvo 
de todas as conversações. 

O marquez ainda ousou voltar a casa do conde de Moo- 
talvo, para Ibe annunciar, que sua irmã regeitava o casar com 
D. José. 

O conde respondeu-lbe : 

— Acredite qae não posso admittir a idéa, de que D* 
Beatriz seja criminosa. Tenbo muita confiança no seu cara- 
cter, para a perder por tão pooco . . . Repito-lbe mais uma 
vez, sr. D. Ignacio, no seu logar, as cousas tomariam ou-^ 
tro caminbo. Emfim, vossa excellencia lá tem as suas ra- 
soes ... 

— Mas então vossa excellencia quer que mate seu netot 
em que criticas círcumstaucias me coUocava ? O ridiculo não 
iria âlliar-se intimamente ao trágico ? provocar D. José a 
um duello, não seria a cousa mais burlesca do mundo? 

— Grek) qae ainda Ibe não insinuei a idéa, de que devia 
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mataI-0 ou provocai o a am daello. Pergunto-lbe, porém» 
se m'o permitte : Que fez vossa excellencia Doesse fatal mo* 
mento, em qae viu sair pela janella o meu neto? Límitoa- 
se a íDvectival-o, e não se dirigiu immedíatameDte a soa 
irmã. . . É possível que se outro fosse o seu procedimen- 
to, não achasse causa para accusal-a sem piedade, uem 
para constituir-se procurador do seu amigo . . . Desculpe a 
franqueza das minhas palavras, e creia que o seu procedi- 
mento não recommenda a sua boa fé . . . 

— Ora essa 1 Vossa excellencia dírige-me uma insinua- 
ção que me offende... pois pôde, porventura, passar-lhe 
pela ídéa, que tenha em menos consideração a honra de 
minha irmã? 

— O futuro é que ha de dízel*o. . . Lembro-lhe, porém, 
que a recusa de D. Beatriz, é na minha opinião, a írrefa* 
tavel prova da sua innocencia ; e que em tudo isto anda 
um plano, tenebroso, uma idéa mysteriosa, que não posso 
devassar. 

O marquez retirou-se« ainda mais convencido, de que o 
conde não acreditava nas suas palavras. 

Jurou pela segunda vez, que não lhe perdoaria, e que 
faria uso dos importantes documentos que tinha em seu 
poder, roubados pelo neto. 

: Assim que D. Ignado saiu da sala, entrou um sugeito, 
que os leitores já conhecem, era o sr. Valério Tbimo- 

(eo. 

— Sr. Valério, ouviu a conversação que tive com. estci 
faomem ? 

— Ouvi, 

—Que idéa faz das accusaçQes de que é yictima a ÍQ- 
nocente creança? 
-^ Que não passam de calumnias absurdas . . . 
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— É a minha opinião ; mas com qoe fim ? qoe pensa- 
mento o guia ? 

— Veremos; diga-me, porém, sr. conde, nSo ha um tes- 
tamento, pelo qual é elie herdeiro de soa irmS, no casso 
â'ella morrer sem saccessSo ? 

— Ha, e Deus me perdOe, creio piamente que a yirtaosa 
marqaeza, nos últimos dias da sua existência, foi indigna- 
mente atraiçoada ! — Essa tal disposição, representa uma 
grande velbacaria. 

— Então abi tem a causa do procedimento de D. Ignacio. 
O seu fim é desgostar sua irmã, leval-a ao desespero, e a 
entrar para um convento. 

— Não me parece isso ... Se assim fosse, não lhe pro- 
punha casar com D. José . . . 

O sr. Valério sorriu, olhou friamente para o conde e res- 
pondeu: 

— Admiro realmente a boa fé com que vossa excellencia 
acredita aquelle monstro, com figura de homem e entranhas 
de tigre . . . Ouça meu caro amigo depois ha de mudar de 
opinião. 

Reflectio alguns momentos e proseguiu : 

— D. Ignacio caminha ao fim qae lhe indiquei ; e se pro- 
poz o casamento de sua irmã com D. José, foi por ter a 
convicção intima da sua inocência, e que não podia accei* 
tar uma reparação de que não carecia; o contrario seria 
confessarse criminosa. Alem disto, meu caro conde, Bea- 
triz ama D. Álvaro ; e toda esta insidiosa intriga não terá 
por objectivo tornar impossível o seu enlace com eUe? 
Sendo despresada, vendo a sua reputação perdida, qual 
seria a consequência lógica ? Entrar para um convento e 
ser elle o herdeiro! E quem sabe? é possível que os seuf 
plwos ten^rosos, não fiquem por aqui. 
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' o conde reflectío e respondeu: 

— Â soa judiciosa opinião è a minha. Parte d'es8asidèas 
-apresentei- as á sr/ condessa ; o sr. Valério, prevê o fo* 
toro muito bem. Acredito que será como diz acrescentou 
o conde ; è possivel que vá mais adeante . . . receio por 
Sopbia e por mais alguém. . . Âquelle bomem ama minha 
Deta ; e considerando D. Raymundo um obstacoto, ba de 
incommodal-o tanto quanto poder. 

Decorreram bastantes dias, e contra as previsões do con* 
.de de Montalvo D. Beatriz n3o entrara para o convento; 
e as disposi^es benévolas de D. Ignacio, diminuiram-lhe 
as apprehensões. 

Principiou a duvidar da joven; e tendo-Ihe constado, que 
D. Álvaro tinha uma amante, que se lhe apresentara com o 
filho, a idèa de uma vingança, por parte da joven, predo- 
minou no seu espirito. Abanou tristemente a cabeça e disse 
para a condessa : 

— E se temos feito um juiso errado ? Se D. Beatriz, 
para se vingar, proéedeu levianamente ? 

— Não creia n'isso sr. conde, respondeu a respeitável 
senhora ; faça inteira justiça a um e a outro : nem Álvaro 
faltOQ ao dever da honra, nem Beatriz á sua dignidade de 
mulher e de fidalga. Em todos estes factos ha um cerzido 
de intrigas e perfídias, que o tempo demonstrará cabal- 
mente. 

- Esta era opinião da i^ndessa, de D. Sopbia e de D. Ray- 
mundo ; o conde, porém, duvidava, não podia crer em ta- 
manha malvadez. 

Ora, estas opiniões, em parte lisongeiras, e o resto equi- 
vocas, que se davam entre a família de Montalvo, não eram 
seguidas por toda ia gente. 
Faziam-se os mais grosseiros commentaríos, tiravaa-se 



08 HOlBOfS DA GRUZ VEHIOLHÂ 161 

corollaríos insensatos; e a reputação da pobresita corria 
por conta das lingaas maldizentes. 

E assim prosegoiam as consas e as diatribes míserateis 
recresciam. 

Mas D. José? Esse» se alguns mancebos lhe fallavam 
d'aquetle acontedmento, respondia por maneira, que levava 
todos á crença, de que fora feliz i 

E nSo lhe caia a lingua farpada, com que empeçonhava, 
com qne feria mortalmente a honra de uma donzella i E 
Deus podia deixar impunes tantos crimes? Acreditamos 
que n3o, por que a Providencia nSo dorme. 

Voltaremos agora a fallar do sr. D. Ramiro Gonzales e 
de Valente Pedrito, e diremos o que fazem e o que tencio- 
nam fazer. 

D. Ramiro, depois de sair da gaiola em que os Homens 
da Cruz Vermelha o metteram e a mais ao seu companhei- 
ro, concluidas que foram as perguntas que o intendente ge- 
ral da policia lhes fez, logo que o Pedríto demonstrou a sua 
fértil imaginação, impingindo-lhe uma estirada historia dos 
seus feitos épicos, tratou de se esconder, de se encafnar 
em qualquer parte. 

O bom do hespanhol saiu da intendência com o diabo no 
coração; fecbou-se em casae principiou a ruminar a sua 
idéa, deixando o companheiro em completa liberdade. 

O Pedrito aproveitou as férias e acreditamos que não per- 
deu o seu tempo, e desde aquelle dia entregou-se á bam- 
bocha. 

Logo pda manhã entrava como uma bomba para uma 
baiuca, e não saía sem ter bebido um bom par de garrafas 
de vinho. 

Era perdido pelos bons petiscos e melhor pinga ; pagava 
bem, com generosidade até^ e por isso ao ampbytrião n3o 
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fal(a?am admiradores, que constitaíam o cortejo de parasi- 
tas que o lisoDgeavam. 

Foi n'um diesles pios estabelecimentos qoe tomon co- 
Dbecimento com o compadre Fabião, e a maneira por qoe 
ficaram amigos é do domioio dos leitores. 

Ora o valente e invencível Pedrlto, deplorava a perda das 
suas barbas e bigode, qne lhe davam o aspecto de um ma- 
ta nK)uros, de conquistador de bellezas, já de ba muito con- 
quistadas, que nada perdiam por não terem que perder. 

Para olvidar a magua ingente, que Ibe atropbiava o es- 
pirito, aquelle valente embriagava-se todos os dias. 

D. Ramiro nSo saia porém de casa, reflectia muito, tra* 
cava planos de vingança, pedia ao diabo a força de um 
gigante, para esmagar çs seus mystiãcadores. 

E nos seus arrebatamentos vertiginosos, deseyava, como 
Calígula, que todos os franco-maçons tivessem uma só ca- 
beça, para de um golpe lb'a decepar. 

Depois de estabelecer muitas bypotheses, de tirar corol- 
larios, dizia com os seus botSes : 

— Hei de realisar uma desforra digna de um descenden- 
te de tSo nobre e velba estirpe I Hei de beber o sangue d'a- 
quella mulber e do homem que estremece i Quero aniqui- 
lai os, torcer-lbes o pescoço e mordei os, quando lhe dSo 
possa fazer outra cousa. 

Um bello dia bateu uma palmada na testa e bradou com 
enthusíasmo febril : 

— Achei uma excellente idèa t NSo me ha de escapar 
d*esta vez, saberei onde residem ; depc^ ajustaremos as 
nossas contas. 

Ora a Joanníta, depois do ultimo assalto da pcdícía, sob 
o eommando e direcção do sr. D. Ramiro» miràára de casa» 
e Dínguem sabia para onde fí^ra morar. 
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É certo, porém, qae fr. Leonardo nSo ignorava a soa 
r^idencia; a joven dissera-lbe para onde ia, acrescentan* 
do que não a procurasse, porque podia ser vigiado e segui- 
do pelo seus inimigos, o que correspondia á sua inevitável 
perda. 

O frade amava muito, era demasiadamente submisso pa^ 
ra pensar o contrario do que ella lhe pedia ; fez nm esfor- 
ço supremo, contraio no coração a dôr que aqueila resolu- 
çSo Ibe causava, mas cumpriu. 

E bem certo estava que quando o seu procedimento fos« 
se outro, encontraria a porta fechada. 

Todavia, o veneno do ciúme e o despeito, laboraram in- 
tensamente. 

Sonbou que tinba um rival mais feliz ; não se enganaval 
jurou que se vingaria (to uma maneira atroz, logo que se 
convencesse da sua deslealdade. 

De noite, em trajo secular, percorria as avenidas da rua 
onde morava a sua querida ; passava-lhe centenares de ve* 
ses pela porta, olhava para as janeilas, mas sempre as via 
fechadas ermeticamente, e nem um signal ou indicio lhe 
denunciava uma traição do deus Cupido. 

Tranquillisou por este lado o seu espirito, mas exhalou 
um suspiro que parecia o resfolgar de uma baleia ; con 
formou-se porem com a sua sorte com beatitode amo- 
rosa. 

Suspirava muitas vezes ao dia; mas a sua bella tyranna, 
como elle lhe chamava, não levantava o interdicto. 

D. Bonifácio não sairá de Lisboa, e receando pela joven, 
pela sua parte> tomara todas as medidas possíveis, mais al- 
guns amigos dedicados, para nSo se repetirem as tentati- 
vas do miserável que a perseguia. 

D. Ramiro, depois de achar a sua idéa, teve n'essa noite 
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Qm edificante dialogo com o seo amigo e companheiro» (jae 
recolheo com a cabeça cheia de espirito alcoólico, como 
tinha por costume. 

Um similhante procedimento» não ínoommodaya pouco 
nm fidalgo de tSo nobre prosápia» qae era mais yelbo do 
qae o sol. 

Emqaanto não conciliara as soas idèas» e qne a vingan* 
ça qne ardentemente desejava» não passara das longas lo- 
coberac5es a que se entregara» não lhe importava que o 
Pedrito enchesse o estômago de vinho e a cabeça de vapo- 
res espirituosos ; mas agora que encontrara o X que neces- 
sitava deliberar com a máxima energia» não podia tolerar 
a bebedice do seu companheiro dos trabalhos e infortn- 
mos. 

— Pedrito» não quero tornar a velo n'esse deplorável es« 
tado» è indispensável que tenha juizo» que se entregue se- 
riamente aos meus negócios» pois para isso é que eu lhe 
pago. 

— Caramba» vossa excellencia não tem direito algum pa^ 
ra insultar um homemi que consome os dias e a existencU 
no seu serviço I 

— Sim» na taberna desde pela manhã até á noite. . . 

— Se vossa excellencia soubesse o que tenho feito» nÍo 
me accusava tão injustamente. Ainda não ha muito tempo 
que esmurrei as ventas a um beleguim» por fallar de vossa 
excellencia com pouco respeito. . . 

— Simt E que disse elle? 

— Que tínhamos sido uns covardes» consentindo a mys- 
tificação das gaiolas. Espera picaro» disse eu» que já te res* 
pondo. Zás t Assentei lhe quatro estalos e dois valentes poa* 
tapes... 

— Adiante» amigo» vamos ao que interessa ; e comp fao- 
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j6 dSo se acha em estado de tratar cousa algama séria» áma- 
DhS lhe direi o qae teDciono fazer. Percebe? 

As oltimas palavras de D. Ramiro, agradaram Ibe mais 
de que as primeiras, e sem esperar novo cooTíte, foi esteu* 
der-se na rabeca de palba, e minutos depois resonava pa^ 
cificamente. 

D. Ramiro, logo pela maobS disse para o Pedrito: 

— Yae a um adello e compra um sotaina de judeu e um 
barrete. 

O Pedrito abriu muito os olbos e ficou sem perceber 
Dada. 

A ordem foi porém repetida, mas elle redarguiu : 

— Caramba, para que diabo quer vossa excelleocia isso? 
Deseja porventura entregar-se ao mister de vendedor de tâ- 
maras ? 

— Adivinbas-te ; e ao primeiro judeu que encontrares» 
compra-lbe o cabaz e as tâmaras que levar; prevíno-te que 
nSo discuto o preço. 

— Acredite que cada vez fico percebendo menos . . . 

— Logo perceberás, quando cumprires as minbas or- 
dens. 

O Pedrito não fez mais observações e saiu. 

Uma hora depois entrou com um embrulho de baixo do 
braço e um sesto na mão. 

As ordens do nobre fidalgo estavam cumpridas. 

Depois de collocar tudo no chão, disse-lhe : 

— Está vossa excellencia servido ; agora peço4he que me 
diga o que tenciona fazer a tudo isto. 

— Faço-te a vontade, e depois de me ouvires farás jus- 
tiça ao meu capricho. Fui horrivelmente mystificado, humi- 
lhado e lançado para a situação mais burlesca que se co» 
nhece. Não posso vingar-me dos auctor^s, não sei quem 






166 os HOMKNS 0A CR0Z inCRlfKLRA. 

eUes sSo, onde moram, nem como poderei encontrai os. 
Para chegar ao meu fim, á vingança qne premedito, que 
sonho, qne ardentemente anbíeio, necessito de nm disforce 
qoe me tome desconhecido» por maneira que ninguém possa 
adivinhar qoem sou. Meditei sobre òs dififerentes trajos de 
capricho e nenhum me pareceu tão próprio, para chegar i 
realisação dos meus projectos, como este. Um miserável ja- 
dea passa desapercebido em toda a parte ; ninguém se òc- 
cupa d'elle ; o desprezo é o seu guia, a sua mais importante 
salvaguarda. Ahi tens a causa por que te mandei comprar 
esses farrapos. 

— Mas como ha de atinar com a morada dos seus inimí- 
gos? 

— Eu apenas proctwo uma : é a d*essa mulher que abo- 
mino, que desejaria ver aos meus pès, fremente, lavada em 
pranto, louca pelo terror, exangue, moribunda, preste a 
ftigir*lhe a vi<la ... 

E a D. Bonifácio? que lhe fazemos? eu lambem medito 
uma vingança 1 Será temivel como a ira dos elementos! 
Quero sangue, muito sangue... Quero a vida d'esse ho- 
mem, pois iria jurar que fbi um dos patifes que nos en- 
caixaram nas malditas gaiolas . . . Vou afiar a minha valen- 
te espada para IWà embeber no peito até aos copos con- 
cluiu o Pedrito, 

— Muito bem, meu amigo ; e n'esse caso sacia a toa vin- 
dicta n'elle; atira-lhe ás faces mil impropérios; depois a 
tua coragem fará o resto. . . Quanto a mim. . . sim, meu 
valente Pedrito, encarrçgo-me da mulher; d'essa tigre, es- 
pede de vampiro, que tanto mal me tem causado. 

O Pedrito n3o ficou contente com a distribuição do tra- 
balho. 
Tinha rasSo, D. Bonifácio Alvellos era um homem cora- 
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joso» que não deixava que facilmente lhe farassem a petie ; 
coçoa a orelha e disse para D. Ramiro : 

— Mate vossa eiceliencia o homem» que eu despacharei 
a mulher. • . 

A ninguém quero dar o direito de me vingar. A mulher 
pertence-me. 

— Peço perdão a vossa excellencia, mas não acha que 
á sua alta nobreza, melhor ficaria matar o homem? para 
que ha de manchar as mSos no sangue impuro d'essa 
patifa ? Deixe, que eu me obrigo a torcer-lhe o pesco- 
ço. .. 

— Pois sim, será como dizes, as circumstancías é que 
hão d^ determinar os acontecimentos. 

O Pedrito foi afiar a espada; D. Ramiro vestiu a so- 
taina, encaixou o barrete na cabeça, enfiou o cabaz no bra- 
ço, poz uns formidáveis óculos, calçou umas chluellas, e 
desceu para a rua; e tão bem caracterisado ia, que nem 
mesmo o diabo seria capaz de conhecel-o. 

Desde este dia passou vida estafada. Subio todas as es* 
cadas, bateu em todas as portas, perguntando ;se que- 
riam comprar tâmaras. 

Consumiu mais de um mez n'este improficuo trabalho, 
sem encontrar o que desejava, e quando chegava á noite 
sentia-se abatido, gasto, com as pernas sem flacidez^ com 
os músculos contraídos pelas caimbras, mas não desani- 
mado! 

Já tinha percorrido todas as escadas de dois bairros ; e 
d'este insano trabalho, á custa de tantos sacrificíos, o re- 
sultado fora negativo. 

E quando chegava á noite, dizia com resignação estói- 
ca, digna de melhor causa : 

~ Veremos se amanhã serei mais feliz. 
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E no dia iinmediato arrastando-s6, prosegoia na mesma 
tarefa, não lhe importando o frio, a chuva ou a calma I 

— Se os rapazes lhe gritavam : Oh i judeu, queres mais 
toucinho ? nio respondia. Se lhe davam um pontapé, se o 
corriam á pedrada, n3o se enfadava; escondia-se n'uma es- 
cada, e esperava que a tempestade serenasse. 

Sem duvidar da sua missão um instante, subia a esca- 
da immediata, e batia á porta de todos os andares, pergun- 
tando sempre se queriam comprar tâmaras. 

Conforme percorria as ruas, tomava nota das casas, das 
travessas, e dos becos, para não voltar, para não perder 
assim um tempo precioso. 

Soffria resignado o martyrío que a si mesmo imposera,, 
porque o fanal que o guiava era a vingança. 

E devido ao seu trajo, assim passou desapercebido, nSo 
promovendo suspeitas a pessoa alguma. 

Já tinha percorrido parte do bairro da Alfama, do Ro- 
CÍO9 e de outros, sem nada ainda ter adiantado I 

Mas desanimara ? qual historia t 

Almas como aquellas, quando toem por lema a vingan- 
ça, não cançam nem descançam, porque o crime 6 o sen 
guia. 

Recomeçava no dia immediato, com a mesma insistên- 
cia ; repetia durante sete ou oito horas, centenares de ve- 
zes, a mesma cousa e as mesmas palavras. 

Chegava ao primeiro andar, batia á porta, ou pacbava 
pelo cordão da campainha, e uma voz perguntava : 

— Quem é ? Que quer ? 

— EUe, porém, fazia-se surdo, e continuava a bater. 
— Ora esta, dizia a mesma voz, o maldito não onve ; e 

abria a porta. 
Era o que elle queria, porque o seu fim não era rece- 
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l)er orna resposta, qaería ver a pessoa qae lh'a dava . . . 
Continaaya pois a perguntar : 

— Compra tâmaras? São muito boas, chegaram ba pou- 
co de Argel, Tanger e Mazagão. 

E a criada ou criado, que Ibe tinha dito que não queria, 
impaciente por tanta garrulice, dizia-lhe agastada : 

— É surdo ? não ouviu a resposta que se lhe deu ? 
Ora isto acontecia-lhe cem veaes, em dez que acceitavam 

a sua offerta, e o tratante depois de reconhecer com quem 
fallara, retirava*se, pedindo, todavia, mil desculpas, pela 
falta que involuntariamente commettera. E assim proseguia 
desde pela manhã atè á noite. 

Ora emquanto o nobre de tão vetustos pergaminhos, atra- 
vessava os dias attribulados, sonhando a sua eterna vin- 
gança, o valente Pedrito passava vida folgada nas tabernas, 
entregando-se á embriaguez e á libertinagem, cousas que 
muito lhe agradavam. 

O Fabião também não faltava ao ponto ; e cedendo aos 
conselhos do Aniceto, fazía-lbe differentes perguntas, mas o 
velhaco guardava reserva; lendo, porém, que não lhe res- 
pondia cousa alguma, disse um dia com os seus bo- 
tões: 

— Bem te entendo, grande tonante, não queres declarar 
quem é o judeu que vive na tua companhia? pois juro 
que has de dar á lingua depois de te encher a barriga de 
vinho. 

Dito e feito ; no dia immediato disse-lhe : 

— Meu Pedrito, hoje vamos ao peixe assado, a casa do 
Melgueiras, que faz obra asseiada. A respeito de pinga, pas- 
se muito bem, é uma maravilha, uma preciosidade. • • 

O Pedrito não lhe resistiu ; e de braço-dado, lá foram pa- 
ra a bodega do Melgneiras, próxima da Ribeira das Naus^ 
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Ora o bom do FabiSo» o ex-sargento-mór da Gralheíra, 
nSo fizera elogios immerecidos ao petisco. 

O Pedríto estava encantado , e mais de ama vez decla- 
rou, que DQDca pozera os beiços em coosa tão boa ; e acom- 
panhava os seus elogios com copiosas libações. 

Uma hora depois estava com os olhos envinagrados, ria 
de tudo» e faltava pelos cotovellos. Estava na diapasSo, em 
qne o Fabião desejava, e perguntoulhe: 

—Olha lál Eo jadeu? 

O Pedríto cravoa n'elle os olhos, já embaciados, sem mo- 
bilidade, e perguntou : 

— Qual judeu ? . * 

— Ora, que judeu ha de ser? O teu companheiro. . . Ora 
dize, o maldito bebe vinho e come toucinho como qualquer 
alma chrístS ? 

O ebrío poz-se a rir estupidamente, e respondeu : 

— Ohl amigo, aqui para nós, elle é tanto judeu como 
eu e você. . . chegou-se-lhe ao ouvido, e disse: 

— É um grande fidalgo, anda na pista de uma mulher, 
e de um homem; e jurou matal-os se os apanhar. . . 

— SimI e para que servem essas patranhas? pois acre- 
ditas que sou tão tolo, que as tome ao serio ? Arranja ou- 
tras, meu bambocha, pois as que me queres impingir nao 
pegam — 

—Sim? pois tu duvidas do que diz o teu melhor amigo? 
Caramba, se tivesse a navalha aberta, punha-te as tripas 
ao sol. . . O que te salva é estar fechada na algibeira, e ta 
não mereces tanto trabalho. • . É fidalgo e muito antigo, e 
até o seu verdadeiro nome é. . . D.. Francisco Vellasco, mas 
em Portugal é conhecido pelo nome de D. Ramiro Gonzalez. . . 

— Yae para o diabo, grande intrujão I Estás bêbado que 
sem um capado. 
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— Pois davída á tua vontade do qae disse, respondes 
elle gaguejando, és um animal mais intratável e bravio, de 
qnê um jumento montez. . . 

Encostou-se sobre a mesa, cerrou os olbos, e deixou-se 
adormecer. 
O Fabião olbou para elle, e disse com os seus botões : 

— Creio que o meu compadre Aniceto Parreira ficará sa- 
tisfeito commígo . . . Ora vamos a ver se me recordo do que 
me disse este bruto. — Com certeza, proseguiu elle no sea 
monologo, este maldito não era capaz de desempenhar o im- 
portante cargo de sargento-mór da * Gralheira ... — Estava 
servido com o meu capitão-mór, que era um finório das 
pontinhas . . . Mas que diabo disse elle ? Ah i já me recor- 
do: O judeu é grande fidalgo, procura ama mulher e um 
homem, que pretende estafar; chama-se. . . sim, D. Fran- 
cisco Yellasco e D. Romiro Gonzalez . . . Diabo, pois o pa- 
tife tem dois nomes ? agora é que n3o percebo nada . . . e 
como judeu ? sim, deve ter outro nome. . . são três em vez 
de dois. Vamos ter com o compadre Aniceto, que è de gran- 
de saber, talvez que possa explicar isto. 

Dito e feito, levantou-se, olhou com despreso para o Pe- 
drito, que roncava pacificamente, rodou sobre os calcanha- 
res, e partiu a passo gymnastico para casa do compadre 
Parreira. 
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CAPITULO XI 



Dois assassinatos 



Emqoanto o invicto Pedrito se entregava na tasca do Mei- 
gueiras, ás delicias culinárias, o seu amigo e protector D. 
Ramiro Gonzalez, não perdia o seu tempo, entregando-se i 
fadiga quotidiana, subindo escadas, com o cabaz no braço, 
e offerecendo as tâmaras. 

Aquelle espirito acanhado, covarde, irresoluto, desenvol- 
via, porém, uma energia selvagem, uma vontade de ferro, 
para alcançar o que desejava tão ardentemente. 

Mas no fim de um mez, estava no mesmo estado, não 
sabia nada f 

Já tinha percorrido uma grande parte do bairro da Alfa- 
ma ; falto de animo, regressava para casa, perto do toque 
de Trindades. 

Ora na rua dos Bacalhoeiros, ha umas escadas de pedra 
que vão dar n'uma espécie de largo, onde desembocam al- 
gumas travessas e becos. 

Do lado direito, havia n'aquella época uma casa de gran- 
de vetustez, com as paredes denegridas, e as vidraças ar- 
ruinadas. 

Tinha apenas primeiro e segundo andar ; a entrada era 
por uma varanda de pedra exterior. 
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O prédio parecia acbar-se em completa raina, porque os 
telhados desapramados, descaíam, formando carvas conver- 
gentes ao mesmo ponto. 

Todavia era para estranhar que o interior d^aqaelle ca- 
sarão n3o estivesse em harmonia com o exterior. 

Tinha grandes commodidades, os solhos estavam em bom 
estado, as pintaras soffriveis, e só os tectos ameaçavam pou- 
ca segurança, mas teudoihes posto alguns espeques, offe- 
reciam sufficiente duração. 

E quem residia n'esta casa, cujas janellas sempre se con- 
servavam hermeticamente fechadas ? 

É certo que o local era pouco convidativo para gosar» 
por ser sombrio, lamacento e húmido. 

Se porém os leitores desejam saber quem eram os in- 
quilinos, dizemos-lhes que eram uma joven de formosura 
deslumbrante, e uma mulher já velha, que parecia ser 
criada. 

E quem eram ? 

Era a Joannita e a velha Thereza, que fugiam do sr. D. 
Ramiro e da policia, que lhe dera duas assaltadas. 

D. Ramiro, como dissemos, regressava para casa perto 
4o toque de Trindades, metteu-se ás escadas, e ao entrar 
no largo, na volta de urna esquina viu uma mulher idosa, 
que lhe passou adiante. 

Esteve a ponto de dar um grito f O coração dilatou-se- 
lhe, palpitou com violência, sentiu um jubilo, como ha mui- 
to tempo não experimentara. 

Â mulher que ha pouco vira não lhe era estranha, era a 
criada da Joannita, logo não podia residir muito longe. 

Não perdeu o tempo em longas reflexões, apressou o 
passo, e viu que entrava para a casa de paredes denegri- 
das, de que ba pouco falíamos. 
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VoltOQ para casa satisfeito ; e a descoberta qae fizera, va- 
lia bem os sacríficios de tantos dias. 

Ao chegar a casa eocootroa, porém, o valente Pedrít(i 
deitado á porta a dormir ; pochoo^ibe poa am braço, saea- 
diQ-o com força ; não conseguia, porém, nada d'elle» que 
prosegnia no mesmo deplorável estado. 

Abria a porta e pacboa-o para dentro de casa, como se 
arrastasse am odre de vinbo. 

Assentoa-se sobre uma cadeira, e disse em voz baixa^ 
como se faltasse em segredo com o sea companheiro, qae 
roncava como qaalqaer gaita de folies. 

— Necessito estabelecer o mea plano de ataqae, disse 
elie, todavia não posso contar com este animal para me aa« 
xiliar. O maldito é bêbado, fanfarrão e vaidoso ; tem três 
grandes defeitos; quanto a virtudes, não lhe conheço ne* 
nhamas. . . é um pobre diabo, que não presta para nada. 
Mas como bei de entrar n aquella casa ? como realisarei a 
minha vingança ? Oh ! este pensamento escalda-me o san- 
gae nas veias ; exalta-me, enfurece- me, reduz-me á condi- 
ção de um insensato, de um condemnado.. . Fui covarde» 
Dão o nego, e para que ? faltou-me a coragem para me des- 
affrontar, mas não me ha de fenecer para a vingança f Viil^ 
gança 1 palavra magica, inebriante, que me seduz, me attrae 
e arrasta para a voragem do crime I E quem sabe ? É pos- 
sivel que também a morte, seja a partilha d'esta lucta. £ 
que me importa ir devassar o segredo dos túmulos ? Que 
valor tem a vida se me não poder vingar ? A morte é pre* 
ferivel saciando a sede que me devora, que me gasta a 
existência, e me atrophia o coração... Veremos, amanhã 
hei de necessariamente encontrar o meio de entrar n'aquel- 
la casa. Sinto-me com coragem para arrostar com os peri- 
gos, para encarar a morte. . . Ainda que a encontrasse cer* 



os H(»IBN8 DA CRUZ VERMELHA 175 

eada por am batalbSo de soldados, havia saltar como om 
tigre» e cravar-lbe um paobal no coração. Qaero ver cor-» 
rer o seu sangue até exbalar o ultimo suspiro. . . 

Deitou-se e esperou pelo dia seguinte. 

Emquanto D. Ramiro fazia a importante descoberta que 
dissemos, o compabre Fabiio também pela sua parte nSo 
perdia o seu tempo. 

Gbegou á porta do Aniceto, bateu como um desesperado 
6 entrou como uma bomba, bradando : 

— Compadre e amigo, d'esta vez não dirá que não prés- 
to para nada. Victoria completa, o inimigo foi derrotado, 
perdendo armas e bagagens ; tivemos boje um dia de glo- 
ria, de felicidade, como apparecem poucos. 

A garrulice do Fabião não foi estranhada, conhecia -lhe 
o caracter, e quando estava com os seus grãositos na aza 
era um moinho de palavas. 

— Então que estupenda novidade é essa, que o faz es- 
tar tão contente ? 

— Compadre, já sei quem è o homem I É um homem 
que procura outro homem, e anda atrás de uma mulher... 

— Ora esta i que diabo está vossa mercê a papaguear ? 
explique-se ; creia que não percebi nada ^ . . 

— Pois não percebeu que o homem anda atrás da mu- 
lher! Olhe que é o judeu, que não é judeu I É um D. Fran* 
cisco, que não se chama D. Francisco, mas sim Dom. . . 
dom. . . diabo« è um hespanhol. . . sim, já me lembrei, é 
D. Ramiro ... 

O Aniceto deu um grito I Na fronte transpareceu-lhe a 
satisfação. 

—Que diz, meu querido compadre? falle, homem de 
Deus ; apresente para ahi o farnel todo, desembuche, que- 
ro saber quanto diz respeito a esse monstro, que é um 
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maçon façanhudo, primo coirmão de Satanaz, um revela- 
cioDarío lemivel, assassino, sacrílego, e mais impio de qoe 
um pbelistea. 
Fabião beozeu-se devotamente, e respondeo : 

— Pois visto qae tanto Ibe agradou a noticia, voa con- 
tar-ibe como as cousas correram, para se convencer de qoe 
o Fabião é um bomem ás direitas, que sabe o que foz ; e 
não podia ser o contrario, depois de ter sido oito annos 
sargento-mór na Gralbeira ; e isto não é qualquer cousa. 

Em seguida contou-lbe a scena passada na taberna do 
Helgueiras, e como levara o Pedrito a fazer-lbe as confi- 
dencias. 

O Aniceto depois de òuvil-o disse«lbe : 

— Estou realmente satisfeito comsigo, meu compadre. 

— Podèra, e seria muito mau de contentar se dissesse o 
contrario. 

— Mas eu ainda careço mais i Muito mais espero da sua 
intelHgencia e dedicação pela causa do tbrono e do altar... 

-^Diga, compadre, acbar-me-ba sempre proínpto para 
tudo em que possa ser útil á boa causa. 

— Não podia esperar outra resposta de vossa mercê, 
por bem conhecer os seus sentimentos piedosos ; ouça, com- 
padre, vossa mercê segue esse estafermo, que se chama 
Pedrito, como a sombra segue o homem, e o homem o 
seu destino. Não ignore o que faz, ou o que tenciona fazer ; 
adivinhelhe o pensamento ; e se for preciso encha-lhe o 
estômago de vinho todos os dias. O que eu quero é saber 
o que elle faz, mais o tal judeu improvisado. Tome nota 
disto, sr. Fabião, e acredite que dos dados que colher e 
me participar, pôde surgir a salvação da pátria, do tbrono, 
de sua alteza real e da religião, percebe ? 

O Fabião abriu muito os olhos, e custou-lhe a compra 
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bender como aqaelles dois tonaotes, um constantemente 
embriagado, e o outro enfardado n'uma sotaina de judeu, 
fossem capazes de fazer tremer o throno e o altar. 

Mas acostumado a respeitar as palavras e as opiniões do 
compadre Aniceto, curvou a cabeça e acreditou, como se 
fosse um dogma. 

— Fique certo que bei de cumprir religiosamente as suas 
ordens ; e depois ? 

— Depois, tudo que for sabendo, vem dizer-m'o, para 
tomar as minhas medidas. 

— E quem é a mulher qae elle persegue ? E o homem ? 

— Isso, meu amigo, é um mysterio, e por tal forma 6x« 
traordinario, que vossa merco não seria capaz de compre- 
hendel-o no Sm de quinze dias f 

O sargento-mór da Gralheira, ainda mais ficou ás escn* 
ras com as ultimas palavras do compadre, comtudo resí- 
gnou-se a continuar na mesma ignorância. 

Ora, ao manhoso Aniceto, que tinha as suas rasões par- 
ticulares, convinba-lhe enredal-o, maravilbal-o, apresentan- 
do lhe grandes mysterios, porque o seu fim era nSo deda- 
rar-lbe as verdadeiras causas, porque mandava vigiar os 
dois patifes. Acreditamos que tinha rasSo. 

O Fabião, depois das ultimas instrucções do compadre, 
ajudou a beber duas garrafltas de vinho, para se desforrar 
do que deixara de beber na taberna do Meigueiras e saiu ; 
quanto ao Aniceto disse-ihe pela ultima vez : 

— Compadre, nio se descuide, não perca de vista esses 
dois malandros, especialmente o tal judeu. 

Logo que o i4u peiaá costas, depois de uma conferencia 
com a esposa, tratou de prevenir os seus amigos. 

Uma hora depoii, um frade carmelita di&a para o goar* 
da^portSo do conde de Montalvo : 

VOLOMB II 23 
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~ Bom home», o senhor conde está em casa ? 

— Sim, mea reverenà). 

— Pois drga-lhe qoe fr. Gosme, da ordem dos Carmeli- 
tas, deseja fallar-Ibe. 

O gnarda-portio mandoo o recado por um serviçal que 
veiu dizer : 

' — Pôde sobír» rev^endíssimo, sua exceilencia está á soa 
espera. 

O frade snt^, deitando bençSos á direita e á esquerda, 
que foram recebidas com pia devoção, como convinha a 
bons cathoiicos. 

Entrou para a sala, fez Bma rasgada eortezia, e disse pa- 
ra o fidalgo : 

— Senhor conde, estamos sós ? podemos fallar sem re- 
ceio de testemunhas ? 

' — Pôde fallar á sua vontade, meu reverendo, estamos 
inteiramente sós. 

í; ao dizer isto, cravava no frade vista acerada. 
- EUe, porém, tíron o capuz da cabeça, e disse: 
• -r-Einf que lhe parece o disfarce, senhor conde? 

— O sr. Anicho i Meu amigo, a sua presença n'esta ca- 
sa denuncía-me grande novidade . . . 

— Assim o pôde dizer; e nSo temos tempo a perder, 
porque as circuqQStandas nSo primam por lisongeiras . • . 
Venho prevenil-o que é preóiso salvar essa malfadada hes* 
panhola, que segundo me consta 6 a esposa de D. Bomfa^ 
eio, porque o pécoro do D. Ramiro,, ou D. Francisco, que 
o diabo confunda, já deu com a residência d'dla. 

^ — Isso é na» desgraça, respoideii o fidalgo tristemen- 
te, noticias d'essas nunca sSo boas, e na presente coi^oa- 
ctnra, v3o qonito alem disso: s3o terríveis. . * D: Bonifá- 
cio não está em Lisboa, e a nSo lhe poder valer D. Rq^- 
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mando» oa o capitio Francisco Pinto, eu nada lhe posso 
fazer. 

— E vossa excellencia tem meio de prevanil-os7 

— Sim, fica isso ao meu cnidado. Mas como soube is- 
so ? que tenciona fazer esse míserafel 7 

— Ao certo n9o sei ; todavia receio algum covarde as- 
sassinato, pela reserva com que tem andado I Para atinar 
com a residência da Joannita, até vestiu a sotaina de judeu, 
6 andou vendendo tâmaras I Subiu todas as escadas, ba- 
teu em todas as portas, e repetiu isto durante mais de um 
mez t Ora já vossa excellencia vô, que um homem que ^• 
pOe de tanta forga de vontade, comquanto nSo prime peta 
coragem, è sempre temível, porque ha de ferir á traí- 
çio. 

— Fique certo que vou mandar avisar os nossos ami- 
gos. . . Quanto a mim, se nada faço, é porque n3o pos- 
so. . . Estou ameaçado de um perigo I Os papeis mais im- 
portantes da ordem que estavam n*estas gavetas arrecada- 
dos, desappareceram do seu logar por uma maneira mys- 
teriosa ... 

O Aniceto recuou aterrado, e impallideceu como um ca- 
dáver. 

— Isso é horrível, senhor conde 1 É medonho, houve um 
traidor I E o ladrio 6 de casa. . • 

O fidalgo sorriu tristemente, e respondeu : 

— A sua idéa è a minha I Desconfio de um monstro de 
iniquidade, mas a honra doesta casa ordena que me cale, 
até que a verdade transpareça . . . Por hoje mais nada « . . 
linito honrado sr. Aniceto, vá aoxiliar os esforços dos nos- 
sos amigos, obste a que mais um grande crime s^a per- 
petrado. 

O Aniceto nSo lhe respondeu» exhalou um gemido plan- 
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gente e retiroa-se» depois de pacbar o capoz para os 
olhos. 

Ora o sr. D. Ramiro deítara-se com a esperança de qoe 
aconselbando-se com o travesseiro, elle Ibe dissesse a ma- 
neira por qne podia entrar na casa da soa vicUma. 

NSo se enganou, e no dia immediato tinha combinado o 
sen plano de ataque. 

Convencido, porém, de que o valente Pedrito nio lhe 
serviria para nada, tomou a heróica resolução de ir só. 

O objectivo a que se dirigia merecia-lhe maita attençSo» 
para não guardar a maior reserva, e por isso tomou as 
medidas indispensáveis, para que a solução da lucta fosse 
como desejava. 

No dia immediato voltou á sua habitual tarefa ; enver- 
gou a sotaina, poz o barrete na cabeça, enfiou o cabaz no 
braço e saio. 

O Pedrito perguntoo-lbe : 

— Então ainda não descobriu cousa alguma ? 

— Que te importa, grande borrachao ? Vae para a taber- 
na, que já são horas. 

E sem lhe dar mais attenção, desceu as escadas e achou- 
se na rua. 

Andou com passo estugado por diflèrentes ruas ; não se 
incommodou com as chufas dos garotos, que lhe pergun- 
tavam com modo picaresco, se queria mais toucinho ; an- 
dou errante pelos becos e travessas até chegar ao larguito» 
em que se erguia o vetusto e denegrido casarão onde re- 
sidia a viclima das suas perseguições. 

Subiu a escada de pedra, contraindo as pulsações do co- 
ração ; bateu á porta, primeira, segunda e terceira vez, até 
que uma voz de mulher perguntou : 

-r- Quem é ? quem procura ? 
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— Minha seohora, qaer comprar tâmaras? s9o moito 
boas» chegaram ha poaco dos portos de Ceuta» Tanger» e 
de Argel. 

— N2o queremos tâmaras, pôde retirar-se. 
Eile, porém, fez que não oavin, e continooQ a bater e a 
repetir a mesma arenga. 
— Ora esta! O excommangado é sardo. . . 
Abriu-se a porta, e a velha Tbereza apparecea. 

— Ohl minha senhora» compre algumas tâmaras» são 
muito boas ; ajude-me a ganhar o pão» porque emfim» tam- 
bem tenho direito á vida. 

E ao dizer isto» apresentava-Ihe um pequeno balaio com 
os bellos fructos da palmeira. 
A velha compadeceu-se do pobre diabo e respondeu : 

— Dô cá» deixe mostrar á senhora. 

Retirou-se e deixou a porta aberta ; era o que elle que- 
ria ; mergulhou a vista pela casa» e analysou a porta. 

Viu com satisfação que não tinha fechos em baixo» nem 
em cima» que apenas uma fechadura ordinária a segurava, 
e uma tranca de madeira. O seu plano ficou desde logo 
resolvido. 

A velha voltou e disse-lhe : 

— Ahi tem pelas tâmaras. 

Deu-lhe uma moeda de prata e fechou a porta. 

Nos olhos do covarde assassino brilhou um fogo satâni- 
co» e retirou-se. 

A míssSo d'aquelle dia estava concluída. 

Eram onze horas e meia da noite» uma tempestade vio- 
leiíta caía sobre Lisboa ; o vento soprava com impeto» a 
chuva era torrencial» os relâmpagos fusilavam» e o estron- 
do dos trovões era aterrador. 

loannita resava em frente de um pequeno oratório, er» 
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goia ao céo as soas preces, pedindo á virgem protecçSo, 
para a sua vida attribalada. 

A velha Tbereza, a um canto, assentada n'uma cadeira, 
escabeceava com somno, rosando por vezes, n'outras ron- 
cando como um orgio. 

A pêndula de um relógio proseguia imperturbável, mar- 
cando o andamento regular dos segundos e dos minutos ; 
e alem do seu movimento nada mais alterava o silencio 
sepulcbrai d*aquella mansão. 

A joven levantou-se aterrada e disse : 

— Virgem Santíssima i que cruel noite I Tbereza, então 
que è isso? Vá deitar-se, visto não poder vencer o som- 
no... no entretanto, custa a crer que tenha vontade de 
dormir com similbante tempo . . . 

A velha ergueu-se, esfregou os olhos, e disse : 

— Ai, minha senhora, estou realmente horrorisada com 
a trovoada . . . 

— Sim, bem se vé ; e por isso tem estado a dormir com 
a beatitude de um seraphico. 

Não lhe respondeu ; pegou n'um candieiro de metal, deu- 
lhe as boas noites, e retirou-se; deítou-se, e minutos de- 
pois dormia como qualquer bemaventurado. 

Joannita proseguia aterrada, e sentia um mau estar, que 
Dio podia comprehender. 

Sem saber a causa, deitou-se vestida sobre á cama, e 
envolveu se n'uma ampla capa de panno. 

Sentia-se abatida, receosa, fremente t Seria pela aasenda 
do homem que estremecia ? Seria pelos perigos que cons- 
tantemente o cercavam ? não o sabia ; e do que não duvi- 
dava era do seu soffrímento, das dores que lhe atrophia- 
vam o espirito. 

Ainda se conservou acordada mais de uma hora, mas a 
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oatQreza reclamou os seos direitos, cerrou os olhos e ador- 
meceu. 

Emquanto estas sceoas se passavam dentro de casa, fo- 
ra uma outra tinha iogar, depois da uma hora da madru- 
gada. 

Quando a tempestade se ostentava mais terrível, um ho- 
mem subiu as escadas de pedra exteriores, frio e silencio* 
so como um espectro. 

Colou o ouvido á porta, nSo ouviu, porém, sonido algum, 
que lhe denunciasse nSo estarem ainda recolhidos os ha- 
bitantes. 

Vacillou alguns momentos, deitou vistas perspicazes para 
o largo e para os becos visínhos, puchou de uma pua, e 
principiou a furar a porta. 

•.Meia hora depois estavam dois grandes furos concluídos, 
agarrou em um serrote surdo, e um pequeno postigo com 
a. quadratura de um palmo foi aberto. 

Os olhos brílhavam-lhe nas trevas como dois carvões ao^ 
SOS, a sua physionomia estava pallida, cadavérica, e ató 
hedionda. 

Metteu o braço pelo postigo, tirou a cunha e a tranca, 
abriu cauteloso a chave, e esperou três ou quatro minu- 
tos. 

E sempre o mesmo silencio, as mesmas trevas, a prote« 
gerem o assassino covarde ! 

Deu volta á chave, empuchou a porta braadamente, que 
se abriu sem fazer o menor ruído. 

Entrou 1 o coração batia* lhe com violência I Arrancou dos 
hombros om capote, e coUocou sobre uma pequena mesa 
uma lanterna de furta-fogo. 

Na cinta viam*se-lh6 as coronhas de duas pistolias, e o 
cabo de uma navalha sevilhana. 
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Um tremor coqyqIso lhe percorria os membros» receava 
qae o golpe lhe falhasse, e orna resistência desesperada, 
por parte de D. Bonifácio que defenderia, com a coragem 
do leSo, a mulher que amava. 

E o monstro, comquanto fosse covarde, não temia n'a- 
quella occasiSo a lucta, mas sim n3o poder realisar o cri- 
me que lhe sorriaj que o fascinava, que o attraía para a vi* 
ctimal 

Mas o silencio proseguia inalterável I A casa parecia es- 
tar deserta ! 

Aperrou as pistollas, abriu a navalha, atravessou-a nos 
dentes, e de rastos como a serpente, foi avançando caute- 
loso, para nSo se denunciar. 

Não conhecendo o interior da casa, metteu-se ao acaso 
pelo primeiro quarto que viu, guiado pelo palUdo e frou- 
xo reflexo da lanterna. 

Não viu cama, nem pessoa alguma t Escondeu a luz, d 
entrou por uma porta que defrontava com a que lhe dera 
ingresso. 

Viu uma camará de pequenas dimensões, e um leito on- 
de dormia uma mulher. 

Aproximou-se-lhe, contraindo a respiração ; estendeu o 
pescoço, flctou-a de uma maneira que parecia devoral-a com 
06 olhos I E n'aqueUe momento, o maldito parecia um de- 
monio. 

Ainda não era a sua victima f 

A mulher proseguia dormindo ; o assassino foi rècoan* 
do, e escondeu a luz para lhe não dar nos olhos. 

Tropeçou n'uaia cadeira, e sentiu-se um grito de ter- 
ror 1 

A velha Tbereza ac(H^ára, e ao ver um homem griloo 
e disse com voz estrangulada : 



^^^^^m^^r^rr^fm^^^^^mmmam^mt 
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— O jndea d'esta maDhS . . . 

D. Ramiro tornoa-se de ama pallidez esverdeada, pa« 
cboa da navalha com mãos crispadas, e avançoa ameaçar 
dor. 

— Soccorrol Aqoi d'el-rei, ladrões > bradoa a malaven- 
torada cheia de susto. 

Nio poude, todavia, dizer mais nadai Uma punhalada 
na garganta lhe cortou a voz. 

O sangue esguichou e salpicou o assassino, que com a 
cabeça perdida, correu para o quarto ímmediato, onde sen- 
tira gritar uma outra voz de mulher, que devia ser a Joan- 
nita. 

Fremente, com os cabellos hirtos, manchado com o san« 
gue da inuocencia, avançou I Deu um pulo felino para a car 
ma que viu oa frente, levantou a lanterna para melhor dif- 
férençar os objectos que o cercavam, e arrancou um bra- 
mida medonho pela raiva. 

,0 leito achava-se deserto! Ali nSo estava ninguém t Quie 
abrir as vidraças que lhe ficavam em frente, estavam fe- 
chadas I 

Pnchou-as com força e quebrou-as. 

Sentiu gritos de soccorro na casa immediata, mas a por- 
ta também estava fechada. 

Tremendo peia intervençSo da polícia, considerou-se per- 
dido, agarrado e condusido a uma prisSo. 

Para se salvar^ para nSo deixar a vicUma, que proseguia 
gritando, nio podendo ficar ali, recuou dois passos, metteu 
o pé direito á porta, deu-lhe violentos abalos, e conseguiu 
»rrombal-a t Com a força porém que fez, a lanterna caía- 
lhe da mão e quebrou-se* 

Na frente estava uma janella aberta, o que reconbecea, 
prio ar puro que lhe deu na cara. 

TOLUMI II 24 
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N^essa janella estava ama nralber com os cabellos em 
desalinho, as feições demodadas, pallída e folminada pelo 
terror. 

Deu um pulo como se fosse um chacal, agarrou-lhe n^um 
braço com arrebatamento vertiginoso, e puchou-a com for- 
ça hercúlea. 

A joven caiu de joelhos, aterrada, sem já ter a consden- 
da da soa perigosa situação. 

— Perdão, não me mate, dou-lhe todo o dinheiro que 
possuir e as jóias de valor I Tudo está n'aquella commoda, 
leve quanto adiàr, mas deixe-me viver. 

O monstro deu uma gargalhada satânica, e respondeu: 

— Guarda o teu ouro, formosa Joannital Não o qu^o, 
^ tua vida sim, que me pertencei Não serás no futuro ama« 
•da, estremecida por mais ninguém. . . 

A malaventurada desembaraçou-se das mãos que a segu- 
ravam, como se estivesse n'um tomo de ferro, e correu 
para a janella. 

N'este momento as nuvens rasgaram-se, transpareceu o 
medonho fusilar do relâmpago, que allumiou esta medonha 
scena de sangue f 

O lúgubre clarão deu nas feições do assassino, a joven 
deu um grito. 

Foi segunda vez arrancada da janellat e arrastada! Viu 
fulgir o ferro homicida e bradou: 

— Mata-me, assassino covarde, e duas. vezes ladrão t Já 

* • 

que me roubaste a honra, rouba-me também a vida. . • 

Não poude proseguir, uma punhalada a feriu gravemen- 
te ; ia descarr^ar segunda, que talvez fosse mortal. Estre- 
meceu 1 Sentira passos apressados, e algumas vozes que 
Aliavam alto. 
Estou perdido, disse o covarde, é a policia. Mas nio iod* 
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Já que me roubaste a lionra rouba me (ambcm a vida 
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porta, a minha vingança está coocloida. Tiroa as pistolas 
do cinto, aperrou-as» e vencea a escada em dois saltos. 

Ao voltar da esquina, viu brilhar os cannos de algumas 
espingardas, eram duas patrulhas que lhe gritaram : 

— Faça alto. 

-^Elle, porém, tão lhe deu tempo, desfechou sobre el- 
les, voltou para trás, e metteu-se por. um beco que lhe fi- 
cava á esquerda. 

Andou errante pdas estreitas viellas do bairro da Alfa- 
ma mais de duas horas, sem atinar com a rua onde resi* 
dia I Só ás três horas da madrugada é que conseguiu abrir 
a porta e entrar para casa. 

O Pedrito dormia tranquillo sobre a cama. Cosia uma 
formidável moafa. 



CAPITULO xn 



A denmicia da moribmida 



Os soldados da policia Scaram aterrados, nSo espera^ 
vam simtlhaote aggressio. Ainda perseguiram o assassino, 
mas perderam-n'o de vista. 

Que seria? que tinha havido n^aquelles becos? Os gritos 
afflictivoS' pedindo soccorro tinham cessado. . . 

Haveria mortes? ou seria empreza de algum ratoneiro? 

A noite proseguía tenebrosa, não se via o brilho de uma 
strella, que servisse de fanal n'aquella escuridão. 
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Os soldados descançaram as armas, mu cabo de e^oa- 
dra dtese-lbes : 

— Camaradas, já sou velho no serviço ; n'este sítio com- 
mettea^se algum crime, e o aactor foi esse malandro, que 
DOS mandou dois tiros de encommenda. Vão dois expl(H*ar 
estes becos, mettam o nariz por todas as portas que acha- 
rem abertas, e venham dar parte do que encontrarem. 

Os policias partiram, o cabo de esquadra mais três sol* 
dados Qcaram esperando por elles e pelas noticias que trou- 
xessem. 

Sentiram passos^ três homens voltaram á esquina e pa- 
raram, os soldados correram para elles de bayoneta c^a* 
da, e disseram: 

•— EstSo presos á ordem do senhor intendente. 

— Ora deixem-se d'isso, camaradas! Lobo não mata lo- 
bo I Ent3o querem prender o Aniceto Parreira, empregado 
da intendência? tinha sua graça. . . 

— Não queremos saber se é ou nSo empregado da in- 
tendência ; aqui, n'este local, ou muito próximo, houve gri- 
tos de soccorro dados por uma mulher ; corremos por es- 
sas escadas malditas, para cumprirmos o nosso dever, e 
fomos recebidos a tiro por um melrOf que se esgueirou por 
ahi fora como um phantasma . . . 

O Aniceto enfiou, tremeu, faltou-lhe a luz dos olhos 1 
Os dois sugeitos que o acompanhavam, deram um grito de 
aflElicçio. 

O cabo de esquadra perguntou-lhes : 

— Então que 6 isso? vossas mercês assuslaram-se ? en- 
tSo é porque sabem alguma cousa ? Bem digo eu que se 
me tornam suspeitos ... 

O Aniceto recobrara todo o seu sangue frio, e respon- 
deu: 
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•—Gabo de esquadra, se sabe ler, veja esse alvará do 
seobor ioleodente á luz d'esu laDteroa de (àrta-fogo. AfiBr^ 
me-se bem e verifique. . . Depois de ler» ponba-se ás mi- 
Qbas ordens com os camaradas do seo commafido. 

PacboQ ama lanterna que trazia debaixo do capote, e ao 
froQxo clarão que derramava, o cabo len o documento qae 
Ibe entregaram. Gomprímentoií-o e dísse-lhe : 

— Estou ás suas ordens, mestre Aniceto. E estes ho- 
mens qae o acompanham, qoem s3o? 

— São meos sobordioados. Agora conte-me como as coa* 
sas se passaram, porque desde já lhe digo que sei onde o 
crime se perpetrou . . . 

O cabo abriu muito os olhos e respondeu : 

— Ora essa f Com que entáo vossa mercê sabia do cri* 
me 6 nSo lhe obstou 7 

— Engàna-se, eu não sabia com certeza cousa alguma, 
nutria apprehens5es que foram realisadas, em vista do que 
me acatMMi de contar. 

Voltou-se para os desconhecidos, e disse-lhes : 

-— Meus amiguinhos, creio que temos uma noite real, e 

como estão estafados com o serviço, podem ir para casa, 

basta-me o auxilio ã'estes valentes. 
Não operaram por segunda ordem, e rêtiraram-se. 

— Com a breca, disse o cabo, um d'aquelles sugeitos, iria 
jurar que è o capitão Pinto do regimento de Cascaes ! Mas 
qual historia I Tinha graça o meu valente commandante, 
achar-se redosido á condição de beleguim ... 

O cabo de esquadra deu uma gargalhada, e disse para 
o Aniceto : 

— Então que determina ? Se sabe onde se praticou o cri- 
me, vamos lá ; não devemos estar a perder um tempo pre* 
doso. 



3 
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— Não lhe digo qoe d3o; ba poaco, porèm^ participoo- 
me qoe mandara algODS camaradas verificar as portas qae 
estivessem abertas ; pois devemos esperar por elies. 

— Não me disse qae desconfiava, oa sabia onde se te- 
ria dado o crime? 

— E se não for lá? alem d'ísto, sei qae o local deve ser 
por aqni, pooco mais oo menos ; e comtado ignoro onde 
é a casa. 

— Ab I sim, tem vossa merco rasSo» diz com maito acer- 
to. • . devemos esperar pela volta da patrolba. 

"^^ Ora ainda bem, respondea o Aniceto, qae se sentia 
tão mal, como se estivesse sobre um brazeiro. 

A rasSo 6 obvia: u3o sabia ao certo onde era a casa e 
a roa I Apenas lhe constava qae n3o seria maito longe do 
sitio onde se acbava. Isto era poaco para lhe dar a lai 
de qae tanto carecia. 

Ora emqaanto esperam na roa o regresso dos soldados, 
daremos a rasão por que mestre ^oíceto, o capitão Fran- 
cisco Pinto e D. Raymundo da Gama, se acbaram n'aqael- 
le largaito, em forma de funil. 

O Aniceto dera conhecimento ao conde de Montalvo, de 
que D. Ramiro se entregara a rigorosas indagações, no in- 
tuito de saber onde residia a victíma das soas persegui- 
res. 

O fidalgo, receoso, lalto de animo, pela constante lacta 
que sustentava, impressionado com a falta dos papeis qoe 
arrecadava nas gavetas, esperava a cada momento ver a 
casa cercada pelos furões da intendência,, e a única cousa 
que lhe suavisava a dôr cruciante que lhe finava o espiri- 
to, era ser elle o nníco compromettido. 
« Os documentos roubados revelavam a existência das 
sociedades secretas, denunciavam-n'o, mas não accusavam 
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mais Diogoem, porque as relações dos filiados Unham tSo 
somente os nomes que adoptavam, e não os que usavam 
e por que eram conhecidos. 

c Mandou todavia prevenir Francisco Pinto e D. Raymon- 
do da Gama, e dísse-ihes : 

—Meus amigos, o Aniceto acaba de me dizer, que 
P. Ramiro anda no encalço da Joannita. D. Bonifácio está 
no Porto, d2o pôde velar por ella, e o nosso dever 6 pro- 
tegel-a. Hoje procurem o Aniceto em sua casa, tenham com 
elle uma conferencia, resolvam com a sua habitual energia, 
e salvem a malventurada rapariga de qualquer infâmia, p<Mr 
parte d'aqtielle covarde. 

Os dois jovens affiançaram-lbe que não descançariam so- 
bre o negocio, e ás nove horas da noite bateram á porta 
do Aniceto, que não os esperava. 

—Quem está ahi? perguntou elle. 

—Dois amigos, sr. Aniceto, respondeu uma voz varo- 
nil. 

A porta foi aberta, e dois homens embuçados entra- 
ram. 

— Quem são os senhores ? 

— Já tivemos a honra de lhe dizer que somos dois ami- 
gos... 

— Os srs. capitão Pinto e D. Raymundo I 

— É verdade! E se deseja saber o que nos condusia 
aqui, se não o adivinhou, vamos dízer-lb'o. 

— Não è necessário, já sei, estiveram com o senhor con- 
de, que lhes repetiu o meu aviso. Não será isto? 

— É, e como o negocio è bastante sério, viemos procu- 
rado, a fim de combinarmos a maneira de proteger a victí- 
ma, se ainda for tempo. 

— Creio qm sim, e onde mora aetuatpaenté? 



if 
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— Nio sabemos . . . apenas dos consta qoe reside do 
baiiTO da AIEaina» dIo muito longe de S. Joio da Praça. 

— Esses dados nio satísfaz^ín. No entretanto, para bo- 
jaens como nós, nio ba difficnidades. A boa vontade sup- 
pre as deficiências. 

— Com certeza, mas apresente a soa idèa. 

— É o que voa fazer ; e pela sua simplicidade, nio faz 
bonra a niogaem : — Hoje mesmo, prosegoio o Aniceto, de- 
pois das onze boras da noite» principiaremos a fazer ama 
iwda nocturna por aqoelles becos e travessas ; se nada 
Alcançarmos, a colpa nio é nossa, nem ficaremos com re* 
morsos, por nio termos empregado os meios. 

A idéa foi approvada, e n'essa mesma noite deram ibe 
execação. 

Na immediata repetiram o mesmo serviço ; e qnando pas- 
savam nio moito longe da casa em qoe residia a Joannita, 
joeviram gritos afflictívos pedindo soccorro. 

Pararam oflfegantes, e disseram simultaneamente : 

— Quem sabe se u'este momento se está commetténdo 
o crime? 

— É possivel, acrescentou o Aniceto, os gritos vem d'es- 
te lado... 

Em acto continuo voltaram a esquina e alargaram o pas- 
so ; depois de atravessarem algumas travessas, é que en« 
oontraram os soldados. 

O Aniceto, sempre fértil em expedientes, nio ttie convin- 
do que a justiça se encontrasse com os dois militares, de- 
pois de os ter apresentado como empregados da intendei- 
m, mandou-08 para casa. 

Os soldados voltaram, .e disseram para o conmandafite 
da patrulba : 

—Cabo de esquadra, ião encontrànoa porta alganHa que 
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estivesse aberta, e só n^aqaelle casarão sombrio se acha 
orna janella qaa se torna suspeita. 

— Pois vamos a ver isso, respondeu o Aniceto ; camara- 
das, acompanhem-me. 

A noite proseguia escura, a tempestade não abrandara. 
Os soldados seguiram na direcção da casa e pararam. 
— Diabo ! Por onde se entra para este pardieiro? 

— Por aqui, por esta escada de pedra, respondeu o 
cabo. 

Subiram as escadas, a porta, porém, estava aberta! 

— Quem está abi? Responda, não tenham receio, somos 
nós, é a polícia que pergunta. 

Nem uma palavra, nem um gemido ouviram ! um silen- 
cio sepulchral, aterrador, continuou inalterável. 

Necessitamos de uma luz, e felizmente tenho a minha 
lanterna, observou o Aniceto, que pela primeira vez na vi- 
da não poude reprimir a dór que lhe finava o espirito. 

Conhecia a Joanníta, tinha por ella a estima que o seu 
caracter e desventuras mereciam ; alem d'ísto era a mulher 
que D. Bonifácio amava com estremecido affecto, e elle não 
podia olvidar as finezas que lhe devia. 

Foi o primeiro a entrar, levando ao seu lado o comman- 
dante da força. 

' Notaram que alguns moveis se achavam espalhados pelo 
chão. 

— Aqui houve uma lacta, disse o Aniceto. 

E com o peito offegante, com o coração ópprimidd, le- 
vantou a lanterna para ver melhor. 

Ouviu-se um grito plangente I 

A um canto estava uma mulher estendida, com os cabei- 
los em desalinho, o fato rasgado, e n'um lago de san- 
gue! 

voLUia u 25 
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RecuoQ bomnisado mais os soldados, e exdamoa com 
voz estraogQlada : 

— Eis ali a primeira victimal n'asta can, camandas. 
commeltease om graade crime ! E qnon sabe! é possÍTel 
qae Dio ficasse por aqm. . . 

~- Pegoe n'essa lanterna, disse elle para an soldada, 6 
necessário verificar se está morU. 

Os soldados eslanm aturados, modos como espectros. 

CurvoD-se, pox~lbe a mSo sobre o coraflo, dos olbos 
transparacra-lhe am raio de esperança. 

— Ainda «sU vin ; o cora^ palpita, se bem que hna- 
dameata. Ajudem-me a transportal-a para cima de omae*- 
ma, prosegnia elle com voi can. 

A Ticlima foi Iransporuda para o qoarto immedíalo. 
' — Cabo de esqaadra. mande om camarada dar pvte ao 
senbor joix do crime, qae venba aqra e Iraga om me- 
dico. 

Um soldado partia, a visita domiciliaria prosf^^. 

Eotraram D'ama ootra camará, aio viram coosa qoe Um 
deiuiDciasse a existência de oatro crime. 

Passaram para oma ootra alcova qno lhe ficava na fren- 
te, e rtcnaran pela segunda vex ! 

Una mnUier badiada em sangoe jaxia estendida sobre 
o l^ito. Tinha os cabellos eiist^Mdos em sangue, as feicBes 
demadadas pelas coatraccfies de ama morte violenta, mn 
dos braços pendia para fora da cama, o oatro pousava so- 
bre o peito. 

Uma larga ferida se lhe via na garguta. os leocoes e os 
cobutons estavam mancbados de vermelbo, repassados 
B correra abndante. 

aia DOU escama deoegrida, lUta os oHk» 
pUlas envidraçadas e sem mobiUdade. 
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Um similhaDte estado revelava a existência de orna mor- 
te qciasi íostaDtanea. 

Nem o Aniceto, nem os soldados se animaram a pronan- 
dar orna palavra ! Aqoelle qnadro da morte prodosira-Ibes 
um terror» que não podiam dominar. 

O cabo chegou-se ao leito e pucbon por um braço da vi- 
ctíma ; d3o lhe acbou flacidez, os membros tinham a rigi- 
dez da morte... 

— Creio que passou d'esta para melhor vida, disse elle, 
nem o contrario podia acontecer, porqae a ferida que tem 
na garganta daria a morte a um boi. 

— Deixemos este cadáver, acrescentou o Aniceto, nSo 
Ibe podemos fazer beneficio algum ; vejamos, porém, se a 
caosa d'estes crimes foi o roubo. 

Elle bem sabia o contrario, mas o seu fim era mostrar 
completa ignorância, quanto ás circumstancias dos factos. 

Voltaram a revistar a casa, experimentaram as gavetas 
dos dífferentes moveis, verificaram os baús, e não encon- 
traram arrombamento algom. 

. Concluíram que não tinham sido ladrões os auctores d*a- 
quelle duplo assassinato. 

O que sobretudo preoccupava o Aniceto, era o estado 
da Joannita ; e se lhe não prestassem soccorros immediatos, 
o desenlace d'aquelle drama ainda podia ser mais fatal. 
Uma outra cousa também lhe prendia a attenção. 

Se a joven voltasse á vida, faria declarações, que podiam 
compromettel-o e a mais alguém; era pois necessário pre- 
venir e desviar as attenções da justiça. 

— Camaradas, disse elle, os médicos não apparecem nem 
o senhor juiz ; vamos tratar d'esta pobre mulher, arran- 
cal-a á morbidez em que se acha ; creio que não faremos 
asneira nenhuma. 
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— Qae pretende vossa mercê fazer 7 pergoDloa o c^. 

— Ora essa, applicar-lhe om espirito, peosar-llie a feri- 
da, porqae acho falta de humanidade deixal-a esticar para 
abi, sem ao menos se empregar nm meio qualquer para 
salval-a. 

Dito e feito, agarrou na lanterna, saio e voltou pouco 
depois com uma botija com vinagre. 

Ghegoulbe ao nariz alguns pannos ensopados e esp6* 
rou. 

Ouviu-se momentos depois um brando gemido, o Adí- 
ceto estremeceu de alegria : 

— Está salva) Oxalá que os médicos nSo tardem... 

A tempestade serenara, o arrebol da manhã principiava 
a despontar, mas pouca claridade por emquanto espargia» 
devido ao local que era bastante sombrio. 

Os soldados guardavam a porta ; e alguns artistas que 
iam para o trabalho, vendo os soldados n'uma casa que con- 
sideravam desabitada, tiveram curiosidade, aproximaram*8e 
e perguntaram admirados : 

— Que aconteceu? 

— Duas mortes, responderam elles. 

A noticia correu pelo bairro, e em menos de meia hora 
o vetusto casario estava cercado pelos curiosos. 

Despontara o sol ; os seus raios dourados a custo se 
viam reflectir na beira dos telhados que defrontavam com 
a triste mansão, onde a morte estabelecera o sen impé- 
rio. 

O juiz do crime, acompanhado pelo escrivão e dois mei- 
rinhos, entrou. 

Dois médicos o seguiam, e no couce d'este apparatoso 
cortejo, marchava o soldado da policia que os tinha ida 
prevenir. 
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— Então que temos, senhor Aniceto? perguntou o ma- 
gistrado, passando breve revista a tado que o cercava. 

— Dois assassinatos ! 

— Diabo ! logo dois I . . . pois então isto faz-se agora 
aos pares, n'esta boa cidade? E já descobrio os crimino- 
sos? 

— Qual historia ! Um impenetrável mysterio envolve tu- 
do por emquanto . . . 

O juiz fez uma careta, e proseguiu : 

— É singular 1 ainda não ha um anno que um crime mys- 
terioso se deu com círcumstancias quasi análogas, e até 
boje tudo está no mesmo estado I E se a justiça nada fez, 
foi por não poder acertar com os criminosos. Gomo desco- 
briram estas cousas 7 Houve gritos de soccorro ? ou foi o 
acaso que os trouxe aqui ? 

Os soldados da policia contaram ao magistrado o que 
lhes acontecera, não olvidando a circumstancia de um per- 
sonagem desconhecido evadir-se, depois de ter feito fogo 
sobre elles : 

O juiz abanou a cabeça, e disse com os seus botões : 

— Haverá n*esta cidade alguma sociedade secreta, que 
tenha como principal instituição matar as mulheres ? 

Depois proseguiu : 

— Senhores médicos, vamos tomar conhecimento do es- 
tado dos cadáveres. 

— Senhor juiz, observou o Aniceto, uma das viclimas 
ainda vive; ha pouco cheguei-lhe ao nariz um panno enso- 
pado em vinagre, e ouvi-lhe um gemido, tão doloroso, que 
me causou compaixão. 

— Sim ! e porque me não disse isso ha mais tempo ? se 
assim é, vamos acudir-lhe; e se não morrer, a justiça terá 
08 dados indispensáveis para proceder contra os auctores 
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4'este ravoItaDte attentado. CoDdosa-DOS onde está essa io- 
feliz. 

O jQiz, os peritos, o escrivão e os meirÍDhos, seguiram 
o Aniceto» e entraram na camará, onde a Joannita se con- 
servava 00 mesmo estado. 

— Senhores peritos, analysem esta mulher, e declarem 
o seu estado. 

Aproximaram-se-lhe, desapertaram-lhe o vesti(b> e o es- 
partilho, sondaram a ferida e disseram : 

•— Comquanto baja uma grande perda de sangue, não 
nos parece que o ferimento seja mortal ; no entretanto, o 
seu estado è gravíssimo. O ferro espbacellou duas costeltas, 
mas resvalou ; a ferida tem ^ mais extensão de que pro- 
fundidade. Malaventurada mulher, disse um dos doutores, 
6 joven e de grande belleza . . . 

— Queiram os senhores, ordenou o juiz, acudir á enfer- 
ma, appliquem-lbe os remédios necessários para recuperar 
08 sentidos. É negocio urgente, indispensável, para obter- 
mos a luz de que tanto carecemos, pois estamos completa- 
mente ás escuras ... 

— Cumpriremos o nosso dever; lembramos, porém, a 
Yossa mercê, que não podemos admittir qualquer interro- 
gatório que lhe possa comprometter a vida. 

— Não lhe digo que não; façamos porém a diligencia. 
O cadáver da velha Tbereza também foi verificado pelos 

drurgiões, que disseram para o juiz: 
— A justiça só terá que punir um criminoso. . . 

— Porque ? perguntou elle. 

— É claro, porque o assassino d'esta, foi o mesmo que 
feriu aquella. 

— E porque sab# isso ? 

—Porque a punhalada que lhe rasgou a garganta» 
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dando-Ibe orna morte rápida, é ígaal ao ferímeQto da ou- 
tra. Isto é, foi com o mesmo ferro qoe os dois crimes se 
levaram a efieito, e não é acreditavd, qoe sendo dois, trou- 
xessem punbaes iguaes» oa qoe só um viesse armado. 

O joiz curvou a cabeça, e respondeu : 

— Téem vossas mercês rasão. Mas entrariam peia ja- 
nella ? 

— Nada, nSo.senbor, o assassino entrou pela porta, dis- 
se o Aniceto . . . 

— E como soube isso ? 

— São os factos que o dizem, e queira o senbor juiz re- 
parar. 

Apontou para a porta, e proseguíu : 

— O primeiro serviço que elle ou elles fizeram, foi com 
uma pua, depois trabalbaram com um serrote, abriram um 
postigo quadrado, que ali se vé, tiraram a tranca, deram 
volta á cbare e entraram. 

— Os seus raciocinios, mestre Aniceto, disse o magistra- 
do, são de uma lógica rigorosa. Não Ibe parece, que na 
casa em que se acbava a mulher mais moça, apparecem 
íodicios de lucta ? Grelo que fd a primeira victima. . . 

O Aniceto fez um signal negativo com a cabeça e redar- 
guiu : 

— Peço perdSoi senhor juiz, mas a mais nova, nSo foi a 
primeira victima ... 

— Porque diz isso, homem ? 

O cabo de esquadra, os soldados e os curiosos estavam 
pasmados da precisão com que elíe fallava. 

As bypotheses que estabelecia, os coroliaríos que tira- 
va, eram de uma exactidSo mathematica. 

O Aniceto proseguiu: 

— N2o posso affiançar como as cousas se passaram* mas 
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dSo devem ir muito alem do que vou expor ao senhor 
JQÍz : — O covarde assassino vinha munido de uma lanterna» 
e o primeiro quarto em que entrou foi o da criada, que 
acordou sobresaltada e gritou ; nSo lhe deu, porém, tempo 
para mais, varou-lhe a garganta com a punhalada que lhe 
arrancou a vida. A joven ouvindo gritar e pedir soccorro, 
correu para a casa onde a encontrámos, fechou a porta da 
alcova, abriu a janella, o também bradou por soccorrO; e 
foi ali que caiu ferida. Foi na occasião em que o assassino 
arrombou a porta, que a lanterna lhe caiu das mãos. Re- 
pare que está junto d'ella . • . 

— Mas a lanterna podia ser de casa, observou o juiz. 

— Não, senhor, pertencia ao assassino, foi elle que a 
trouxe, e caíu-lhe da mão quando arrombou a porta, re- 
pito. 

— E não sendo o roubo o movei dos crimes, seria uma 
scena de ciúmes ? 

— Também me não pareceu isso ... 

— Porque ? 

— Ora, para um homem romper n'este excesso, è neces- 
sário que a encontrasse em flagrante delicto, e nós não ve- 
mos causa que nos leve a crer n'essa hypothese ; se houve 
ciúmes não sei» mas uma víngaqça pensada e reflectida, 
com certeza. 

Um dos médicos disse : 

— Senhor juiz, os exames estão completos, e nós esta- 
mos habilitados para íllucidar a justiça. A mulher ferida, 
em três dias poderá responder ás perguntas que achar 
conveniente fazer-lbe. 

Todos saíram, á excepção do Aniceto, que disse para o 
juiz : 
— Esta desgraçada não tem parentes, nem pessoas que 
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nteressem por ella» e se dá licença mando qne a con- 
dosaoi para mioba casa. 

— Pois sim, falle aos cirurgiões, e se eiles nao conside- 
rarem perigosa a madança de domicilio. . . 

Um d'elles qne ouvira a proposta do bom do aguasíl, 
respondeu : 

— Pôde, não vejo inconveniente, empregando a maior 
cautella, para que o abalo n3o seja violento. 

O.Aniceto ficou só, mais dois soldados da policia; e 
daas boras mais tarde, a Joannita era transportada em uma 
maca. 

Uma bora depois cbegou a casa, e abi ficou o mais com- 
modamente possível, tendo por enfermeira a tia Jacintba. 

Ora o mestre Parreira era um grande manboso ; e alem 
do interesse que a joven Ibe inspirava, também queria pre- 
venir qualquer declaração imprudente que podesse fazer, 
alludindo á sociedade secreta da franco-maçonaria. 

No fim de três dias poude responder ao interrogatório 
do juiz, e antes já tinba trocado algumas palavras com 
o sen protector. 

— Onde estou eu ? perguntou ella com voz fraca. 

— Em casa de pessoa amiga. 

— Mas quem é vossa mercê ? n3o o conbeço ... 

— Sou o Aniceto Parreira. 

A joven fez um gesto de terror, porque nSo sabendo da 
entrevista que tivera com o conde de Montalvo, quando o 
preveniu da celebre iniciação, em que seria preso, justifi- 
cando assim o seu procedimento, viu n'elle tão somente 
am renegado, um traidor, um inimigo implacável. 
Elle, porém, adivinbou-lhe o pensamento, e disse : 
— NSo tenba receio t Já Ibe affiancei que está em casa de 
um verdadeiro amigo. E em breve verá pessoas que Ibe 
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bio de tranquillisar o espirito. PreviDO-a, comtado, que 
amanhã deve ser perguntada pela jostiça. Cuidado com as 
respostas, é necessário não fazer a menor allusSo sobre as 
sociedades secretas . . . Percebeu ? 
— Percebi. E posso dizer o nome do meu assassino? 

— Com certeza; todavia, pela minha parte, não careço 
da sua declaração. Já sei o nome do infame, do assassino 
covarde que lhe assaltou a casa como um ladrão. 

A malaventurada estremeceu ; nos olhos transpareceu-lhe 
o terror, e eihalou um gemido cruciante. 

O Aniceto, para tranquillisal-a, disse-lhe: 

T- Socegue 1 o monstro è muito falto de coragem para 
pensar em vir aqui. Sou eu que lh'o affianço. Está cercada 
de amigos dedicados, que velam pela sua segurança, e ju- 
ro«lhe que se soubéssemos onde morava, não se teria le- 
vado a effeito um crime, que pela torpeza é pouco vai* 
gar. 

— ED. Bonifácio já regressou ? animou-se ella a per- 
guntar. 

— Ainda não; mas creia que ha de voltar em santa 
paz. 

— Deus o. ouça. E Thereza ? 

— A Thereza está melhor, respondeu elle atrapalhado ; 
sim, minha senhora, concluo por lhe recommendar que 
se acautelle com as respostas ao juiz . . . 

— Fique certo que não farei declarações imprudentes. 

No dia immediato, seriam onze horas da manhãs o juiz 
do crime, o escrivão, e quatro meirinhos, entraram em ca* 
sa do Aniceto, e perguntaram-Ihe : 

— Como está a doente? Que disseram os peritos? 

— Creio que o estado da pobresita não é desesperado ; 
' o cirurgião saiu d'aqui haverá cousa de meia hora ; re* 
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commendoa gae nSo insistissem nas perguntas, qne mais 
abalo lhe podiam cansar; e como lhe encontrou o pulso 
bastante alterado, prometteu voltar duas horas depois. 

— Quem trata d'ella ? 

— Eu e minha mulher. 

— Yocé não a conhecia ? perguntou o juiz, cravando n'èl- 
ie os olhos, como se desejasse profundar um mysterío. 

— Eu, n3o. senhor juiz, não sei quem é, nem a que fa- 
mília pertence, porque nio é portugoeza. 

— Não é portugueza 1 Ora essa 1 então de que paiz é ? 

— Segundo me declarou é hespenhola, e natural da ci- 
dade de Badajoz. 

— Bem, mande saber se podemos entrar. 
O Aniceto saiu e voltou, dizendo : 

— Pôde entrar, senhor juiz» compadeça-se porém do seu 
estado, sobreveiu-Ihe multa febre. 

O magistrado entrou, e reparou que a enferma tinha nos 
cibos um brilho vitreo, sem mobilidade, nas faces a cõr 
afogueada, tirante a rouio, que sempre revelia a existên- 
cia de uma febre ardente. Os lábios estavam seccos e es- 
branquiçados, o calor exterior era como se o sangue esti- 
vesse em ebolição. Cravou os olhos no magistrado e estre- 
meceu ; um gesto porém da tia Jacintha acompanhado de 
algumas palavras que lhe dirigiu em voz baixa, serenaram- 
Ibe o animo. 

O juiz sempre tranquillo, disse para o escrivão : 

— Vá escrevendo com a maior exactidão as respostas da 
doente. 

Yoltou-se para osofficiaes de diligencias, e proseguiu: 

— A ninguém é permittido a entrada n'esta casa, emquanto 
dorar o interrogatório ; dito isto perguntou : 

— Gomo se chama ? 
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— JoaoDa Rosa Ribasco, respondeu ella com voz fraca. 

— Que idade tem ? 

— Vínle e um annos. 

— D'onde é natural ? 

— De Badajoz. 

— É casada ou solteira? 

A joveu procurou com a vista o Aniceto, que Ibe fez um 
sígnal que comprebendeu, e redarguiu : 

— Sou solteira. 

— Com quem vive em Lisboa ? 
— ^^Com uma criada. 

— Não é isso que pergunto, quem é a pessoa de família 
que a suppre . . . 

Aiuda interrogou com os olbos o sr. Aniceto, que ficou 
abstracto, sem saber que signal Ibe daria. 

O juiz repetiu a pergunta. 

— Vivo na companbia de um irmão que está ausente. 

— E em que se occupa elle ? 
— É negociante. 

— Sabe quem foi a pessoa que commetteu os crimes de 
que foi victima ? 

— Sei, senhor juiz ; è um bespanhol que em Badajoz se 
chamava D. Francisco Yelasco, mas que em Portugal 6 
conhecido pelo nome pbantastícò de D. Ramiro Gonza- 
lez. 

— E não desconfia porque commetteu os crimes ? 

— Não lh'o posso dizer ao certo ; sei que me tem per- 
seguido ; ignoro, porém a causa. 

— E que qualidade de homem 6 7 

— Foi coronel de um regimento de infanteria ; e ha tem- 
po foi expulso do exercito bespanhol por covarde. 
—Tem a certeza de que foi elle o assassino? 
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A joven tremeu, pediu um copo com agua, recuperou al- 
gumas forças, e respondeu : 

— Tenho a certeza de que foi elle, não obstante vir dis- 
farçado com uma sotaina de judeu. 

— Pôde contar como essas deploráveis scenas se passa- 
ram? 

— Não posso, senhor juiz, sinto-me muito abatida; a re- 
cordação do muito que soffri, faz-me um damno, que só 
Deus o sabe; a narração é difiSeil, muito complicada... 
Sinto que me fenecem as forças, não tenho animo para 
mais. . . 

O juiz deu um suspiro plangente ; pelas faces rolou^he 
uma lagrima, e respondeu : 

— Socegue, tranquillise o espirito. Nada mais lhe per- 
guntarei. E creia que a justiça já tem os dados sufficientes 
para perseguir o monstro. 

Lançou-lhe um olhar de compaixão, e disse para os em- 
pregados : 

— Vamos, não temos por hoje mais nada que fazer aqui. 
Sr. Aniceto, louvo o seu zelo piedoso^ a caridade christã 
que tem praticado com esta infeliz creatura. Não se arre- 
penda, prosiga nas suas boas intenções, que Deus e os ho- 
mens lh'o agradecerão. 

— Amen, respondeu o bom do aguasil com beatitúde 
evangélica. 
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CAPITULO xni 



O castigo 



Dissemos no capitulo findo, qae Francisco Pinto e D. 
Raymnndo da Gama, acompanhavam o Aniceto, quando en- 
contraram os soldados da policia ; e qae este, nSo achando 
prudente que elles se encontrassem com a justiça, os man- 
dara retirar, visto ter dito ao cabo commandante da patru- 
lha, que eram empregados da intendência. 

Os dois amigos foram para casa do conde, e deram-lhe 
conhecimento dos factos, sem comtudo ainda terem a cer- 
teza, de que os gritos de soccorro tinham partido da Joan- 
Dita. 

Ora D'este estado de duvida, de todos o peor, e fremen- 
tes, aguardaram pelas noticias que o Aniceto lhes daria. 

Seriam duas horas da tarde, um criado participou ao 
conde que um frade carmelita lhe desejava fallar. 

— Que entre para aqui, ordenou o fidalgo. 

O criado cumprimontou-o e retirou-se. 

O conde disse : 

— Ahi temos o Aniceto, vem necessariamente contar-nos 
o que se passou n'essa casa. 

Abriu-se a porta, o reverendo ao entrar deitou o capuz 
para traz. 
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Mo fie tínba enganado» era elle qne se apresentava com 
aquelle disfarce ; porque emfim» a policia, também podia 
ser vigiada. 

Nas feições transparecia-lhe ama dôr cruciante, que Ibe 
atrophiava o espirito, e Ibe finava o coração. 

— Então que noticias nos dá? 

—Más, não podem ser peores t O covarde, o assassino, 
entrou na casa, como um ladrão, matou de um golpe na 
garganta a velba criada, e feriu gravemente essa pobre mu- 
lher, victima do amor e da dedicação . . . Conseguiu os 
seus damnados intentos 1 Realisou doisj^crimes monstruo- 
sos. E no fim de tudo Isto ainda não poude ser captura- 
do*. . 

Os dois mancebos e o conde fizeram um signal^de hor- 
ror, 6 Gearam como fulminados 1 

Francisipo Pinto disse com o seu babitual mas terrível 
sangue frio: 

— Esse bomem pertence-nos. A sua vida ,*comquanto in- 
fame, ba de expiar a culpa de que se constituiu réu. 

— Assim é, respondeu o conde, mas onde é a sua resi- 
denda ? Onde o poderemos encontrar ? É possível que de- 
pois de ter perpetrado o crime, se][evadisse para o seu 
paiz. 

— Eu sei onde elle ultimamente residia, disse o Ani- 
ceto. 

— Onde é? perguntou Francisco Pinto com^voz cava. 

— Na rua de S. João da Praça, é porém possível que já 
tenba mudado de domicilio, por bem saber o que fez ; tam- 
bém não ignora o castigo que merece, nem duvida que 
Ui'o bavemos de applicar. Querem que o covarde expie a 
sua culpa ? desejam segural-o ? 

— Isso não se pergunta, meu amigo, responderam os 



20B os HOMKNS DA CRVZ YBRMBLHA 

tres em coro. É iiec6S3arío que o traidor, o covarde assas- 
8ÍD0, soffra a pena de Talião. 

— Pois então deixem-me resolver livremente. . . Tenho 
lun meio de dar com elte ; e não acreditando na iDfallibili- 
dade das cousas do mundo, tenho a convicção intima, de 
que o meu plano será coroado de excellente êxito. £ atè 
que lhes dé conta de mim, não se mecham ; o contrario, 
sSo trabalhos em vão. 

Encaixou o capuz na cabeça, e disse antes de sair: 

—Não posso demorar-me, é prudente não me affastar 
hoje de casa, porque a pobresita flcou entregue aos cuida- 
dos da minha Jacintha, que não pôde estar só. 

Tres dias depois, na tasca do Melgueiras, seriam oi- 
to horas da noite, havia, como sempre, grande alga- 
zarra. 

N'aquelle pio estabelecimento, afamada bodega, era on- 
de reuniam os frades devassos, os rufiões de éncnisilba- 
da, os soldados turbulentos, e os vadios de Lisboa. 

Alem d'estes importantes personagens, as mulheres de 
mà vida, de procedimento ignóbil, ornamentavam com os 
^eus estafados encantos, a espelunca nauseabunda, onde 
mais de uma yez a policia entrava para apanhar os crimi- 
nosos, que ali eram certos. 

. Um indivíduo de rosto avinhado e estúpido, estava as- 
sentado a um canto ; na frente tinha um copo com vinho, 
nm pedaço de pão, e os fragmentos de um queijo. 

Parecia entregar-se a largas locubraç5es, porque mais 
de uma vez franzia o sobr'olho, sacudia ligeiramente a ca- 
beça, e pronunciava differentes palavras em voz baixa, qoe 
não podiam ser ouvidas, nem mesmo pelos seus visinhos 
mais próximos. 

Olhava amiudadas vezes para a porta, e sempre que en- 



trayaalgo^n, fazia amrge^to de impaciência e. de. visível 
desagrado. . i .; . 

Depois cúa^.DQ fl^^smo «i^tado contemplativo, mostrando- 
se indifferente aos gritos, ás cantigas obcenas e aos diÇq^ 
estapidos;Qa{ttmeQtadoSiiQQeeiUreg9rgaIbadas, se pronua- 
ciavamína vasta esplanci. . , ; 

Quem era este figurão? Era o, valente pQdri.to, quejápão 
parecia o mesmo bambocha, folgasSo: irrequieto, fanf^J:rão 
iDCorregLirel,:gfaade bulr^io e Callador Qterno, quepor qc^il- 
qoer cousa» promeUia ^espatirar io^ a gente ! 

O ¥ale&te, Pedrito; coitado^, p^rj^ía, outro, estava magro» 
pálido, e escasso de alegria . . . Faltava-lbe o diobeiro, ji 
b3o <;omia boos petiscos uem^ bebia do iQelhor v^boj 

Havia quatro dias que passava a pão e queijo; e se al^ 
guma pingui ta lhe. escorregava pela^^ guelas, era dojoiata- 
ratos, do carrascio mais zorrapa que q Melgueiras possui a 
oabodegal . . 

Ora isto era atros, inacreditável, para fazer perder o jaizp 
do pobre diabo, acostumado de ha muito a cpmer e a be- 
ber do bom 6 do melhor. 

O bom do Pedrito não era pbilosopho, faltava*lhe a con- 
formidade estóica ou o espiritualismo de Platão; e se as 
cousas Qio mudassem de feição estava, resolvido a empre- 
gar os meios estremes* 

Diria adens ao mundo, e ás patusca(]as; a snia, preciosa 
existência seria problemática. 

A bulha proseguia, o burburinho não dedinara» mas elle 
continuava cabisbaixo, sombriu e replectp de amarguras. 

I>e repaote deu um grito; correu para, a porta e abraçou 
com mexeedíve) alegria um patusco, que acabar^ de entrar. 

Era o grande e importante compadre Fabião, e^rsargçp- 
to*mór M Qralbetra, que Ibe disse : 

TOUJMI K 27 ' 
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— Grande tonante I que fazes com eesa cara de palmo e 
meio, mais esticada de que om arenque? qae fizeste, grao^ 
de farfalhado, d'essa alegria qoe sempre te acompanba- 
va? 

— Ai mea querido FaMSo, estou quasi morto, aniquilla* 
do e sem alento I De mim, d'esse bomem de quem a fama 
tanto tem fallado, só resta, quasi, um cadáver. . . Um es- 
pectro, uma sombra 1 

E o tratante levou mn lenço aos olhos, para enchugar 
duas grossas lagrimas, que ji nio eram de vípbo . . • 

O Fabião poz-se a rir como qualquer bonacbeirSo, e res- 
pondeu : 

Mas que mal te fizeram, pobre bomem ? Porque cho- 
ras? 

— Ora essa 1 Pois nio queres que o pranto seja o meu 
companheiro, passando ha quatro dias a p3o e queijo, 
matando a seccura com alguns tragositos da infame zor, 
rapa, que esse Melgueiras, sem piedade, me vende a credito e 
pelo preço da melhor pinga que possue na bodega? 

— Isso é realmente indigno, mas entSo porque tem sido 
essa abstinência ? Fizestes-te poupado, grande sovina ? 

O Pedrito abanou tristemente. a cabeça e respondeu: 

—A causa è outra, falta-me o dinheiro 1 O maldito ju- 
deu desappareceu e deixou-me a tenir ... 

— Agora é que não percebo nada, grande buirão, pbis 
o judeu 6 que te sustentava na frescata, em que cofitiona^ 
mente andavas? 

— -É como dizes!, amigo, mas... < 

—Mas o que? fáila» bomem^ desembucha, qm dBo per- 
derás naãa cóm isso. w . Olá, patifo; Meigueiras, grmáe ve^ 
Ibaeo, traz para aqui do lo^elhor ^nbo é oa< petboos^miaís 
puchav^ntes para a bríoteira. Akda rdeptiesèa iàaroto, qué 
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tenho aqui dinheiro para comprar qaaotas coprdas necessi- 
tas para te enforcares, maldito enveoenadon 

Fada bolha com o dinheiro na algibeira e olhava de sos* 
laio para o Pedrito» qoe nSo ponde ser indífferente á YOh 
tnra do sen amigo. 

EihaloQ um prendo gemido ú deixou pender a ca- 
beça. 

— Ohl maldito, porque e^tás ainda coip essa cara 6stt- 
rada? Alegra-te, patife, que vaes regalar essa paqsa... 

—Incomparável amigo, respondeu elle, brioso, entre os 
lidosos portuguezesi És a nata dos homens de bem; . . Dá 
ci um abraço ; acredita que o valente Pedrito pertence^^, 
como o boi á canga .. . 

— Pois sim, come e bebe, mas deixa-te de intrugisses. 
O Melgueiras collocou sobre a mesa de pinho dois pra- 

los com mSósinhas de carneiro e duas bojudas garrafas 
com vinho ; e o^ dois bambochas ddtaram-se ao petisco 
eomo S. Thiago a mouros. 

Ora o Fabião bebia pouco, mas o Pedrito bebiaí por si, 
per elle, e por mais três ou quatro que nSo fossem pecos ; 
e como havia quatro dias que jejuava a pão e queijo,. devo- 
rava como qoal^er giboia, J:^a como três frades fcan- 
^seaiâíos. 

Um quarto de hora depois, o Pedritp voltou a ser o qujd 
Iftra: ^ 

Tagarela, fanfiairrão e fallador incorrégivel. 

Pokeea-se na afinação em^que o Fabião desejava, e este 
disse-lhe: 

— Oh iá; amigo Pbdríto, então que historia é essa do ju- 
deu que dansou o londú? 

— Não me falles n'isso, amigo, o tratante» ò tão judeu 
como eu, ou como tu I ' 
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O Fabião, bem o sabia; ma$ q qpe^ pr et^nilM ^^^l^^g^r 
^"seu fim. O Pedríto, [ã bastaste aTínb2idOi^oIlM)up«ra -file 

— Fui seu amigo, sacrifiquei-Ihe o meu;flprÍQ§o<íutiiros 
•âcompaDbeí'0 para Portogdl; ajudeí-o Dos ^eii&.pkmos, 9 no 
fim passou-me o pèt Deixou-me a braços com a fomej Ra- 
-dozído a comer pão còm qugyo.. . ^ v :• ; . - 

—E para onde» fòielle?' ' ^ 

í^ ^— Não sei; creio, porém, que eStá alapawla^o íí^ casa 
dé um gráDd)3 fidalgo, om homem de influencia taluda que 
o'protege... .■"•■ -' ' 'i. ..••'". . . ::■ r ; ." ■ • - 

— Sim ! E que fez elle, para necessitar de ,pfot!BCç3o ? 

. — Ai, querido amijgo 1 você qder (*rigar-me a fallar ? 
Olbe que cá o.Pédrito^ é como sft fosse um poço !• 0^que 
tl^^aqm sair, n$a e tirado com balde, percebe? Aht.Aht... 
È poz-se a rir como um bemavtínturàdo* ^ 

— Eu sim f para que quero eu saber os $^edos tei:^ 
óu do judeu? i i , 

; > -^j; você a chamar-lbe judeu f Já Ifee disse que .|iã(^ é 
judéui é um grande fidalgo bespanhoU que viBiio:a Ustx^ 
para se vingar de um: homem e de uma mt^tt^r. , .. . i 

— Isso è mentira! estás para ahi a largar patraD)Mi& ; 9 
ju)gas-me tão tolo que a^ acredito?. «i.; ? ; v i 

— Caramba i Estes portuguezes são de uma grande.mâ 
fé. Tenho inchas de lhe toréer o pescoço ! . Jnpfts,:dj5,Çar- 
rabás, já Ibe disse e. rbpito, qve a hraiem 'Uio é; judeo. 

— Então como se chama ? 

É IX Francisco Vela^ ^n Hespanba e I>. Ramiro Gon- 
zalez em Portugal. ' 

— ^Não percebo. '. 

— É por seres um grande bruto; ^ji . , > ;. 
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— Não digo qoe n3o> mas o botnep» qoe fez? porque 
se esconde? 

' ^^Oiçà amigo Pabí3ò, se o picaro mó dãó tivesse deixa- 
do com as algibeiras esticadas, e a comer p3ò com qQeijcH 
joro-lhe. por esles bigodes» por todos respeitados, qae na- 
da lhe diria, máis%;. . 

— Mas o que? Diabo; estás para abi a fallar sem' nada 
dizer..:" ' " ' '-•'.' 

' O Fedritô olb&Q de sostaio para elle, bebeu um copo dè 
Tinbo, deu um estalo com a lingua e respondeu : 

— Desàpparfetíeu, Súmiu-se, porque matou a mulber. . . 

— Ora . . . E cottio sabes isso ? 

— Eu rbe digo, quando Ibe comprei a sotaina, que Ibe 
estava a matar, disse-me que era para melbor a encontrar. 
Ha ciábo dias voltou ; nâo posso dí2er as boras que eram, 
porque eu cozia a moafa, tinha chegado a casa coin os ma- 
cbitos bastante carregaditos, e quando pela manhã acordei 
já tinha saído, e foi então que reparei em uma bada com 
agua tinta de sangue. . . 

— Sim t Isso agora è mais serio. • . 

— É como Ibe digo. Esperei por elle, mas qual historia! 
Não appareceu. Acabou-se-me o dinheiro, fui ao bahú onde 
elle o tinha, e nem um chavo lá encontrei..! Está claro» 
disse eu com os meus botões ; o amigo D. Francisco aviem 
a mulber e o bometu, safou-se e deiíou^me a tenir. . . Não 
tem duvida, faas de pagar tudo, 6 o Pedrito que o diz. 

— Agora vou acreditando que falias serio... Mas por- 
que dissesfOi que estava escondido em casa de um fidaK 
go? 

— Porque o vi de lá sair bontem á noite, disfarçado com 
a sotaina e com umas grandes barbas ; logo o conheci, ccmr 
quanto me custasse. 
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— MqUo bem; e qoam é esse grande fidalgo? 

— Não sei, 

— Ora essa! Pois sabes qoe é grande e taludo^ e nlo 
sabes quem é ? 

— Ê como lhe digo; calculo qoe é graúdo, porqae mo- 
ra n'Qm palácio qoe tem armas sobre a porta. 

—E onde mora? 

— A rua não sei; sim, parece-me qoe é lá para Santa 
Apolónia, oa calçada dos Cesteiros ... abi para um sitio 
onde ha om ou àsAs arsenaes. 

. O Fabião sabia qoanto desejava ; acaboo de emborrachar 
o companheiro, e só depois de o ouvir roncar, é que se le- 
vantou; rodou sobre os calcanhares e partiu para casa do 
J^iceto, que o esperava impaciente. 

Entrou-lbe em casa como uma bomba, mas o Aniceto 
poz um dedo na boca e disse-lhe : 

— Gautella, amigo, estão ali dois médicos, porque a en- 
ferma está muito perigosa. 

O Fabião ficou atterrado ; informou-o, porém» de tudo e 
acrescentou: 

— Agora não l^e deve restar duvida alguma. 

Ora, emquanto estas cousas se passavaip, o estado da 
(oalayenturada joven cada vez se tornava mais grave e pe- 
rigoso. 

> Yiera-lbe o delírio com a febre intepsa que. lhe minava 
a existência* e do delirío á morte não ia grauiide distancia. 
" . Chamava por D. Bonifácio! Elle, porém, não apparecia. . • 
Estava a muitas léguas de di$tai;tcia, não lhe podia valer 
nem acudir. 

Por vezes, solureexcítada, tentava levantar-ae e fugirl Pe- 
dia em altos bradps que a livrassem do assstwíno cruel que 
a perseguia. 
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Depois caía n'iim abatímeDto mórbido, D'am estado co- 
matoso, em que nSo transparecia outro indicio de vida alem 
de uma respiração alterada é do brando palpitar do coraçSo. 

O Aniceto e a esposa curravam a cabeça, soffriam com 
aqueile soffrer, pediam a Deos vingança contra o assassi- 
no covarde de doas mulheres indefezas. 

Eram oito horas da noite. No quarto da enferma ardia 
uma pequena lamparina, que espalhava um clarSo pallido 
6 frouxo. 

Junto ao leito, sobre uma pequena mesa, viam-se diffe- 
rentes vidros e garrafas com alguns medicamentos. 

As cortinas estavam cerradas, as janellas hermeticamen- 
te fechadas. 

Assentada n'uma cadeira, rosando piedosamente no seu 
rosário, viase a boa da tia Jacíntha, velando com solicitude 
maternal a pobresita, que, longe da sua pátria, sem paren- 
tes nem amigos, poucas horas lhe restavam de vida. 

Apenas o silencio sepulcbral d'aquella triste camará era 
interrompido por alguns fracos suspiros exhálados pela vi- 
ctima, e pelo respirar cavernoso que lhe sala do peito. 

O Aniceto entrou nos bicos dos pès e disse para a esposa: 

— EntSo? que podes dizer do seu estado? 

— Náfda. Bem ouviste o prognostico dos médicos... E 
quando não fatiassem tão francamente, afianço-te que não 
mt deiíaríá iUdãir com esperanças fatiares. 

—Teus rasão, mulher; eu também me não illudo. On^ 
ve ; ião tardam ahi os grandes dignitárias da ordem ; pre- 
vino-te disto, porque hão de vir mascarados e coberto* 
com mantos brancos tom a cruz ^vermelha. 

A Jacintha uão era medrosa, nem dè pieguices, no entfe^ 
tanto estremeceu; o mysterío que ceroavá aqtielles bomebB 
produziu-lbe um effdito magico^ 
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— E por qoe se apresentam jassim ? 

— Porque d5o selbes p6de v^r a carji; esU prevênç5o 
é que os tem ^alvs^do dos. traidores-, : 

— E que vôepi elles cá fazer? 

— Verificar o estado da enferma, que é esposa de D. Bo- 
nifácio; e se morrer, bSo de prestar-lhe. as honras fúne- 
bres, segundo o ritual da ordem. . 

A tia Jadntha respondeu: 

— Se nao respeitasse o incógnito d'esses altos. persona- 
gens, offender-me-ia, por n3o quererem que eu lhes \^ja 
as feições. Mas. o que é secreto, é s^rjeto. 

Ainda bem não tinba concluidk), bateram á porta de uma 
maneira particular ; o Aniceto disse : 

— Eil-os ahi. 

— Porque dizes isso ? 
^ — Pela maneira por que bateram;, ô o signal mysterio- 
so, que nos denuncia a presença de um irmão, antes de o 
enxergarmos. 

A tia Jadntha retirou-se para o quarto immediato ; seu 
marido foi abrir. . 

: Cinco indivíduos com mascaras negras e cobertos com 
mantos brancos, com uma cruz vermelha sobre o hombro 
esquerdo, entraram entSo, frios e silenciosos como espe- 
ctros. 

Atravessaram as casas, entraram na camaira da moribun- 
da, descerrarapi as cortinas do leito e qurvaram-se. 
. Um d'eUes avançou ; tomou-lhe o pulso, poz-lbe a mio 
sobre o coraçSo e coUqu um dos ouvidos sobre p peito. 

Os restantes conservaram a mesma fria impassibilidade; 
agnardarani pela opinião do seu companheiro, que se er- 
gueu e cruzou os braços. 

Momentos depois ouviu-se um gemiâo plangente, fraco 
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como o vagido de uma creança ; mn outro mais ioite, nSo 
menos affictivo, reboou igualmente. 

Uma voz varonil disse : 

— De joelbos, meus irmãos 1 A esta maiaventurada res« 
tam somente alguns momentos de vida t Oremos a Deus> 
raviemos as nossas orações Áquelle que morreu n'uma cruz 
para remir o género humano I Gavalltiros Rosa Cruz, do 
rito francez, dirijam as suas preces ao Eterno, para que 
conceda a esta infeliz mais alguns momentos de vida, que 
ao menos possa ouvil-a de confissão ... 

Aquelles cinco homens ajoelharam defronte da sacrosanta 
imagem do Ghristo pendente da Cruz, e oraram com fervo- 
rosa devoção. 

Com as frontes abatidas e os olhos rasos de lagrimas, 
pediram a Deus um milagre ; que lhe desse mais alguns 
momentos de existência, para ver pela ultima vez o ho- 
mem que estremecia. 

Não sabemos se as suas preces foram attendidas, nem se 
houve algum milagre, se bem que o Eterno ainda não se 
esqueceu de os fazer. 

Ê certo, porém, e consta dos apontamentos d'onde ti- 
rámos este romance, ^ue minutos depois das primeiras ora- 
ç9es, a joven abriu os olhos e perguntou maravilhada : 

— Quem são os senhores ? 

— Amigos seus e de D. Bonifácio. 

A Joannita afirmou-se, e como tinham tirado as mascaras, 
reconheceu o fir. Rodrigo e dísse-lhe com voz desfallectda : 

— ^Ouça-me de confissão; absolva-me, em nome de Deus, 
das minhas culpas e peccados. Padre, n'um dia mais feliz 
laoçou-me a benção esponsalicià ; hoje, n'este momento so- 
lemne, o derradeiro da minha vida, peço-lhe que me ouça» 
que transmitta a D. Bonifácio as minhas palavras. • . 

YOLUMl 28 
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Fr. Rodrigo re^ndra : 

— Sim, minha senhora» çomprirei os seas deseji^... 
Mens irmãos» passem para essa casa immediata. 

Saíram; a enferma proseguio com voz tão fraca» qoe mal 
se oovia : 

— Sr. fr. Rodrigo, peço-lhe que certifique a D. Bcmifacio 
que o meu ultimo instante pertenceu-lhe. Diga-ihe mais que 
perdoe ao meu assassino» porque eu também lhe pwdoei» 
em nome de Nosso Senhor Jesus Ghristo» que nos remiu e 
salvou ! 

Fez uma pausa» visivelmente commovida. 

Sentia-se morrer» falta de forças e sem alento ! T^tou 
um esforço sobrehumano» ganhou animo depois de descanr 
sar e proseguiu : 

—Meu padre» peço a Deus perdão dos meus peccados; 
não deixo o mondo levando ódios contra pessoa alguma; 
se commetti imprudências» o Eterno m'as perdoará» por- 
que pequei por inexperiente* . . Perdão» meu Deus» para a 
peccadora contricta . . . 

O fr. Rodrigo chorava» as lagrimas caíám-lhe abundan- 
tes I Soffria com o sofirimento d'aqoella malfadada mulher, 
que tão pouco ditosa fora no mundo. 

O seu estado physico aggravava-se ! o mal progredia» a 
morte avançava, cruel e implacável. 

A vida fugia-lhe velos» aquelle espirito voava para o 
seio do Creador. 

- Depois de alguns momentos de silencio aterrador» a vi- 
ctima da infame covardia» depois de uma pausa disse para 
o confessor: 

— Depressa t Absolva*me t Deite-me a benção em nome 
de Deus» porque isto está por pouco . . . Recommende-oie 
a D. Bonifácio. . . 
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NSo poade concloir ; fez uma ligeira contracçSo, e ficoo t 
Era cadáver. 

Fr. Rodrigo ajoelhoa, as lagrimas rebentaram-lbe dos 
olhos. 

Ergnen a fronte para a imagem de Gbristo e disse : 

— Senhor t Recebei na vossa Divina graça essa pobjre 
abna, que tanto soffren, porque muito amou ! Tende com« 
paixão d'ella, que não foi mais peccadora, do que a Santa, 
que outr'ora foi a opulenta cortezã de Jerusalém. . . 

Bateu três pancadas mysteriosas na porta, os quatro ca* 
vaUeiros entraram. 

Apontou para o cadáver e disse-lbes : 

D. Bonifácio está viuvo ! 

Espargiu agua foenta sobre o leito, cerrou as cortinas e 
ajoelhou mais os seus companheiros. 

O silencio sepulcral d'esta mansão de morte era inalte* 
rav9l ; sentiam-se apenas alguns afflictivos suspiros, arran- 
cados pela dõr, que cruciava aquelles corações de ouro» 
repletos de generosidade. 

O Annieeto entrou ; não Ibe foi necessário perguntar, para 
Eaber qual fora o desenlace fatal do drama t 

Adevinhou-o insctintivamente ; ajoelhou, e reuniu as suas 
orações ás dos seus irmãos. 

N'este momento doloroso, solenme, não era o emprega- 
do da policia, que se tomara celebre pelos seus actos de 
audácia e intelligenda. 

Não era o ^eaio sarcástico e espirituoso, inflexivri e re- 
servado, que perseguia com tenacidade os grandes crimi- 
msosi 

Era um homem de coração compassivo, dedicado, crente^ 
cheio de piedade cbristi. 
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Ergoeram-se frios e silenetosos; passaram a um quarto 
immediato ; Francisco Pinto disse : 

— Agora o covarde assassino, qae expie o sen mons- 
tnioso crime ; qne morra, para não fazer mais victímas. 

— Lembro-lbe» irmSo, respondeu fr. Rodrigo, ^oe a fi- 
nada, pediu nos seus últimos momentos o perdão para elie; 
6 até me recommendou, que o solicitasse de D. Bonífai- 
do. 

— Se a victima peMoou ao algoz, não Ibe perdoamos 
nós, nem os nossos irmios. D. Bonifácio, que seja estra- 
nho ao castigo ; e assim cumprirá as deposições de sua 
esposa. Eu, não lhe posso perdoar I Juro cravar-lhe uma 
espada no coração. 

^N- Façam os meus irmãos o que Ibes dictar a consciência. 
Quanto a miç), retiro-me... • A minha missão 6 outra; minis- 
tro de uma religião fundada por um Deus de paz e de nd- 
serícordia, não posso sanccionar com a minha presença a 
vingança dos homens. 

— Irmão, nós não vingamos, castigamos ; e o castigo que 
é justo, 6 uma reparação feita á virtude. A nossa missão 
na terra, a pedra angular em que fundamos o edtfido da 
vasta associação a que pertencemos, é levantar altares á 
virtude e cavar masmorras ao crime. 
* r- Já lhes disse, irmãos, que respeitando as suas opiniões, 
me limitava a sair; é o que faço, pedindo-ihes, porém que 
não se offendam, que respeitem a minha consciência. 

Gumprimentou^s e disse para o Anniceto: 

— Meu amigo, abra essa porta. 

Fr. Rodrigo saiu tranquillo, cumprira com o seu dever, 

deixando aos seus irmãos a liberdade da consciência. 

Ora, emquanto os quatro cavalleiros da cruz vermalba, 
como lhes temos chamado, discutem se devem ou não vin- 



os Homm DÀ GRm viriiblia ttl 

gar aqnelle crime; se ô traidor, o assassioo covarde merece 
a pena de morte ; se tb'a devem applícar oa perdoar, es** 
pHcaremos aos leitores, o que fez o malvado, depois de 
prepetrar os dois torpes assassinatos. 

Dissemos qoe, aterrado por sentir passos, se evadira, 
mas qne enconU^ando a patrulha, descarregara sobre ella as 
duas pistolas e se sumira na volta de uma esquina. 

Os tiros, porém, nSo causaram estragos ; e todavia foi o 
sufficíente para se denunciar aos soldados. 

Andou errante mais^de duas horas, até que encontrou a 
casat 

O miserável sentia-se cruciado pelos remorsos t Via as 
suas victimas exangues, moribundas, reduzidas a cadáve- 
res! 

Parecia-lhe que se erguiam, que o accusavam ; que agar- 
rando-lhe pelo cachaço o arrastavam, para o fundo de uma 
sepultura. 

Com os cabellos arrepiados, faltando-lhe a luz dos olhos, 
iutriu a escada e entrou em casa. 

N2o poude dormir toda a noite ! Sempre as mesmas vi« 
s5es a perseguil-o, os mesmos fantasmas aterradores, o 
mesmo susto, e ò mesmo remorso a espicaçar-lhe a almaf 

Pela manhi cedo ergueu-se ; lavou as mãos, ainda man- 
chadas com o sangue da innocencia e saiu. 

Seguiu com passo estugado para casa do marquez de 
S. Maurício e instou para ser annunciado, o que só, porém, 
conseguiu duas horas depois. 

Aquellas duas horas foram terríveis, de cruel incerteza 
^ara o malvado. 

Ao entrar no gabinete de D. Ignado, não esperou que o 
interrogasse e disse-lher 

— Matei esta noite a mulher que acompanhava o chefe da 
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maçonaria do mea paiz. A policia anda á mmba procura ; 
6 86 Tossa excellencia me nSo proteger, estoa perdido. 

O marqaez deu pulo na cadeira, e foi eotão qoe r^aroa 
no estranho vestuário qoe elle trazia. 

No entretanto, como não era mell^or nem mais virtuoso, 
nSo pensou em recusar a protecção que Ibç pedia, e apenas 
lhe observou : 

— O que acabou de dízer-me è bastante grave, graws- 
simo ; e eu não lhe posso garantir o futuro, porque easa 
mulher era protegida por fr. Leonaitlo, que ficará furioso 
com a sua morte. 

— A morte que lhe dei foi merecida, porque não posso 
afiançar, se era menos perigosa de que o amante. Tinha 
idèas revolucionarias ; em qualquer intriga era deveras ter^ 
rivel. 

D. Igoacio encolheu os hombros ; e acompanhou este mo« 
vimento com um gesto significativo e duvidoso, e responr 
deu: 

— Deixe-se de comedias» sr. D. Ramiro, o senhor não 
assassinou essa joven por conspirar contra o estado, mas 
sim por ser pouco feliz nos seus amores. . . Ora eu nada 
tenho com os seus negócios; não quero mesmo envolver* 
me n'elles ; fique porém para ahi, n'uma casa que tenho no 
jardim, até que possa retirar-se. • . 

— Muito obrigado, sr. marquez, acceito o seu generoso 
offerecimento. 

— Ouça : é necessário que bem lhe defina as minhas in- 
tenções : se não penso em denuncial-o á polida, também 
não me passa pela idéa quebrar lanças pelo senhor. Se i 
justiça constar que está n'esta casib dou-lhe Uceoça para 

captural-o. Farei mais, dir-lhe-hei que não sabia do seo 
crime. •• percebe? 
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— Pereetx), exa^eotissimo ; na minha sítaaçSo, dero 
coDformar-me com a soa vontade. 

— Faz muito bom, nem Ibe resta outro racarso. . . Onça : 
mais o previno, qae quando sair. sirva-se pela porta do 
jardim. 

Tocou uma eampaiidia e o Luiz Pedro entrou. 

—Luiz, conduz este senhor aos quartos do jardim; és o 
encarregado de lhe levar de comer. 

Despediu-os com om gesto e disse : 

—Este tespanhohè um grande malandro I Emfim, fls- 
Ihe o que pude, porque lobo nio mata lobo% . . Se poder 
escoar á policia, nada teidio com isso ; se lhe acontecer 
o contrario, que se arranje como poder. . • 
. D. Ramiro installou-se no seu novo domicilio e esperou 
4>g acontecimentos, com o animo preoccupado e o espirito 
abatido pelo terror. 

Passaram três dias ; confiou no disfarce e aventurou-se 
a sair de noite. 

Lançou vistas perspicazes para todos os lados, e como 
aio viu cousa que lhe inspirasse receio, saiu. 

N3o differençou^ porém, um individuo que estava aga- 
chado sobre um telhado visinho, que ficava ao nivel dos mu- 
ros do jardim, que o seguiu com a vista até certa distan- 
cia, saltando em acto continuo para o chão com agilidade 
feUna. 

, Acompanhou*o como a sombra acompanha o homem ; e 
como ia descalço, nSo reparou n'elle nem teve suspeitas. 

Na volta de uma esquina, á luz de um lampeSo, passou- 
lhe adiante, encaron-o, como por acaso, e proseguiu can- 
ttndo e assobiando, como qualquer gatuno. 

Doas horas depds, o conde de Montalvo sabia pelo 
fiictrdo Casquilho que o assassino de Joannita estava ao 
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abrigo do solarengo palácio dos marqoeEes de S. Maori- 
cio. 

E quando o Aniceto lhe deo parte das descobertas feitas 
pelo compadre Fabiio, já elle não ignorava o domicílio de 
D. Ramiro. 

às médicos declararam, quatro dias dep(ris, que a doente 
estava perdida; que a sdencia era impotente para salval-a, 
que só Deus podia fazer esse milagre ; que nSo podiam 
combater a febre que a devorava, nem o seu estado ane- 
suco, ccmsequenda natural da grande perda de sangue. 

A morte do covarde assassino foi entio resolvida, e tra- 
taram de realisar a sua captura, pelos meios que tivessem 
ao seu alcance 

Ora o bespanbol, como não foi infeliz com o seu primeiro 
passeio, necessitando preparar-se para fugir de Lisboa, cu-^ 
jos ares já lhe não agradavam, voltou a pôr o focinho na 
ma, depois de observar se ^ra seguido ou visto por algum 
importuno. 

Gonvenceu-se que não tinha causas para receiar da poli- 
cia nem dos anrigos de D. Bonifácio, e tomou pela calçada 
que lhe ficava em frente. 

Chegou ao campo de Santa Clara, que n'esta época bem 
pouco se parecia, com o de hoje ; e quando menos esperava 
dois homens lhe tomaram a frente. 

Estavam mascarados, cobertos com mantos brancos ; e 
ab*avez da mascara, e das densas trevas, Ma-lbes brilhar os 
.olhos como carvões acesos. 

Eram onze horas da noite, talvez ainda não fossem ; o 
cèu estava coberto de nuvens, e no largo, nem ao menoi 
o brilho de um candeeiro se differengava. 

Binava um silencio sepulcral, não se ouvia o ruido úm 
passos dos transeuntes, nem das patrulhas da polícia, qoè 
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poQcas vezes passeiaTam por aquelle locaI> deserta de ba« 
bitaotes, 

O covarde tremeu, sentia um frio mortal» os membros 
tomaram a rigidez cadavérica. 

— Que pretendem os senbores ? perguntou elle com voz 
estrangulada ; e um gélido suor lhe escorria» em grossas 
bagas» pela fronte. 

— Que nos acompanhe. 

— Eu» porém» não os conheço. . . 

— Mas conbecemol-o nós» é quanto basta. 

— Eu não saiu d'aquí. 

— Faz ma^» responderam elles com tranquilidade aterra- 
dora. 

— E porque faço mal ? 

— Porque» se não nos quer acompanhar voluntariamen- 
te» ha de fazel-o pela força; ou então faremos outra cousa; 
e em qualquer das hypotheses não ganha nada. 

— Então que fazem» perguntou elle» cada vez mais ater- 
rado. 

— Matamolo aqui mesmo ... è o que temos por costume 
fazer aos animaes peçonhentos. 

— Grito por socorro e alguém me ba de acudir. 

— Quando o deixássemos fallar» e que a policia lhe acu- 
disse» diziamos-lhe quem è. . . Ora já vé que não adiantava 
nada nos seus negócios ... 

O miserável curvou a cabeça ; tremia» como se fosse vi- 
ctima de um paroxismo intermittente. 
Tentou ainda um exforço e disse : 

— Sou protegi(jk) pelo muito nobre marquez de S. Mau- 
rício... 

Os desconhecidos deram uma gargalhada sarcástica» lúe* 
donba como o bramir de uma fwa» e responderam : 
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— o seu protector é tio iofame como o protegido. A bora 
do castigo também lhe bade soart Acabamos, porém» com 
isto, acompaobe-DOS, aliás 6 bomem morto. 

Atra vez da escuridão, que envolvia esta scena, viu bri. 
Ibar a lamina de um punbal t Sentiu o seu frio e medonbo 
contacto na garganta e uma voz imperiosa dizer-lbe: 

— Já t nem mais uma palavra ! caminbe ao nosso lado ; 
se, porém, pronunciar qualquer pbrase, atravessamos-lbe 
esse coração felino, covarde como o da hyena, ou o do 
cbacal. 

Não lhe restou duvida de que cumpririam as suas amea- 
ças, nem lhe ficou esperança de salvação. 

Deu um gemido e principiou a caminhar, cambaleando, 
como se estivesse ébrio. 

Sentiu a ponta de um punhal acerado sobre o lado es- 
querdo; ao passar, junto do arco de S. Vicente, o relógio 
dava onze e meia horas. 

Atravessou algumas ruas, sempre desertas, sem ter a 
consciência do que fazia t Não sabia onde estava, nem o 
caminho que lhe restava percorrer ! Ainda tentou a fuga, 
na volta de uma esquina, mas sentiu-se agarrado por dois 
braços vigorosos, que o apertaram como se fossem um 
torno de ferro. 

Uma voz disse-lhe : 

—Se tenta segunda vez evadir-se, juro-lhe que será a 
ultima. 

Caminharam perto de meia bora, pararam junto de uma 
porta e bateram de uma maneira particular. 

A porta abríu-se, um jorro de luz reflectiu na escada ; 
um homem estava no topo com um candeeiro na mio. Era 
o Aniceto. 

O assassino subiu a escada, tropeçando nos degraus, e 
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entrou para ama casa escara» qoe dSo tinha janelia nem 
frestas... 

Amarr^iram-ibe solidamente os pés e as mSos, e deixa- 
ram-n'o, teodo apenas por companhia orna lamparina i que 
fracamente alamiaya aqueile lugnbre recinto. 

Nio sonbe o tempo que esteve ali ; redazido á condicio 
de ama estataa» nem nm raio de esperança lhe transpare- 
cia nofatarot A soa existência era problemática, a morte certal 

Com as idéas embotadas e a rasSo perdida, resignoa-se; 
entregoa-se a am pensamento insistente: o remorso do 
crime I 

Dissemos qae fr. Rodrigo não qaiz assistir ao castigo 
qae os seas amigos tinham em mente applicar a D. Ra- 
miro ; qae pedira lhe perdoassem, mas qae elles recasa- 
ram; dando sempre a mesma resposta: 

NSo nos vingamos, castigamos am grande criminoso. O 
nosso fim é salvar a sociedade de am caracter preverso, 
qae, se o ddxarem, irá mais longe. . . 

Deas também castiga. 

Ora, depois de fr. Rodrigo se retirar, a morte do traidor 
nSo podia ter delonga ; foi introdazido na sala em qae se 
achavam. 

Apresentoa-se pallido, e qaasi cadavérico, mas nSo arre- 
pendido. 

Receava o castigo, mas nSo renegara o crime. . • 

Na sala estavam apenas os qaatro amigos, com as fron- 
tes veladas e cobertos com os mantos brancos, com a craz 
Termelha sc^re o hombro esqaerdo. 

Ao velos recaoa horrosisado e exdamoa com voz fre- 
mente: 

— Os Homens da Craz Vermelha ! Sempre elles a per- 

segoirem*me. 
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— Sim» somos os Homens da Graz Vermelha, os seus 
juízes t Aquelles que hão de julgal-o. . . D. Fraociseo Ye* 
lasco, ou D. Ramiro Gouzales, proseguiram ettes> quantos 
assassinos covardes, conta entre a sua íamiHa? Que fez de 
mna joven, que òutr'ora seduziu com promessas fallazes, 
para depois abandonal-at lançal-a na voragem da deses- 
pero? Responda. . . Temos muito que perguntar, e muito 
de que accusal-o, para castigar... Justi&que-se, demons- 
tre á puridade, que teve fundadas rasQes para assassinal-a 
covardemente, introduzindo-se-lhe em casa como um la- 
drão. 

D. Ramiro recuperou algum alento; convenceu-se que 
dIo se animariam a feríl-o, e respondeu com impudência villS. 

— Nio lhes reconheço o direito de me julgarei^ nem de 
me tomarem contas pelos meus actos. E os senhores que 
arrogaram a si o direito de julgadores, estão bem nos ca- 
sos de serem os julgados . . . 

— Acha isso? ora diga, quer ou não responder ás per- 
guntas que lhe fizemos? 

— Não respondo, por que não lhes devo responder. 
Faça o que quizer ; no entretanto ouça a sua sentença 

condemnatoría. 

Um dos cavalt^ros avançou para etle e <Usse-lhd com 
voz sonora e tranquilla : 

— D. Francisco Yelasco, em Hespanha, e D. Ramiro Gon- 
zaléz em Portugal, foste condemnado á morte pelos cri- 
mes de assassino duplo, em duas mulheres; por traidor, 
por espião e delator. E comquanto digas que não reooidie- 
ces em nós odíreito de te julgarmos, somos os teus julgado- 
res de facto . . . Que te resta ? A morte e o arrependíai6n- 
to . . . Prepara-te para o castigo, que te vae ser appli- 
eado. 
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Os tres cavaUeiros qae se tiabam conservado assentados, 
ergneram-se e disseram-lbe : 

— Àcompanbanos. 

D. Ramiro ficara como falminado ! Perdera em um instan- 
te a poQca coragem qae momentaneamente recuperara ; e 
deu algms passos para a frente, como se fosse um autbo- 
mato. 

As portas, envidraçadas de uma camará que defrontava 
com a sala, foram abertas; ao centro via-se um féretro la- 
deado por seis tocheiros. 

O miserável recuou. Tremeu, um copioso suor frio Ibe 
inmidou a fronte. 

Quatro homens, sempre frios e silenciosos como espe- 
ctros, rodearam o atbaode ; pararam e cravaram vista ace- 
rada no criminoso, que se sentia fascinado, attraído, arras- 
tado por correntes magnéticas, de origem desconbecída, 
para aqnelle espectáculo lúgubre! 

A tampa do caixão foi levantada, o cadáver da mala- 
venturada Joannita appareceu, com a pallídez que a morte 
imprime na fronte das suas victimas. 

D. Ramiro desviou a vista ; nSo teve coragem para enca- 
ral-o. 

Uma espécie de grunbido, um grito guttural reboou atra- 
yès do ^iendo sepulcbral d'aquella mansão mortu2»*ia I Os 
Homens da Cruz Vermelha prosegotam inalteráveis, fixan- 
do com olhares ardentes o covarde assassino de mulheres. 

— D. Ramiro, afai tens a tua victimal O teu castigo prin- 
cipiou. . . 

NSo respondeu ; curvou a cabeça. 

Não soobe o tempo que assim esteve t Sentiuse, poréip, 
desfallecer ao ser impellido com força e ao achar-se na sa- 
la d'oiide sairá. 
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Um dos quatro cavalleíros avancoo, arrancou a mascara 
e disse-lbe, atirando-lbe com uma espada : 

— Pega Q'essa arma; queremos conceder- te o direito da 
defeza. 

Recuou aterrado e bradou com desespero : 

— O capitão de iDraoteria portugueza que esteve em Ba- 
dajoz ! O defensor, o amigo do maldilo b. Bonifácio . . . 

— Sou eu mesmo; e se uma vez recusei bater- me com 
um miserável delator, hoje concedo-lhe essa honra, porque 
sei que bei de matal-o. Em guarda, traidor ignóbil 1 

Os ferros cruzaram-se, mas o combate nSo podia ser de 
longa duração. 

D. Rsimiro, alem de Ibe faltar a coragem, era péssimo es- 
grimidor de espada; Francisco Pinto, cinco minutos de- 
pois, varòu-lbe o coração com uma estocada. 

O assassino recebeu o premio dos seus crimes. A morte 
foi instantânea; o ferro cortára-lhe de um só golpe a vida 
criminosa. 

Vacillou e caiu desamparado no cbão. 

N'este momento solemne, bateram á porta de uma ma- 
neira mysleriosa ; um homem entrou com o fato em desa- 
linho, o rosto defecado e os cabellos hirtos. 

Era D. Bonifácio 1 

Os Gavalleiros da Cruz Vermelha disseram lhe : 

— Irmão, chegámos tarde para salval-a, mas a tempo para 
vingal-a ... 

Apontaram para o assassino e disseram : 

— Eis ali o cadáver do miserável 1 Justiça fizemos, em 
nome do direito commum e das nossas instituições. . . Ago* 
ra» resta-nos orar pelo repouso eterno de tua esposa. . . 

Entraram na eamara ardente e cairam de joelhos ; D. Bo- 
nifácio chorava ; grossas lagrimas lhe rolavam pelas Cicaf • 
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É assim que se castigam os covardes 
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No dia immediato, debaixo do arco grande de S. Paulo, 
apparecen o cadáver de om homem. 

Tinha nma espada cravada no peito ; e janto aos copos 
nm papel com ama craz vermelha e por baixo escripto o 
seguinte : 

— Ê assim que se castigam os covardes, os assassinos 
de innlberes, os delatores ... 

, O cadáver era o de D. Ramiro Gonzalez, ou D. Francis- 
co Velasco. 



CAPITULO XIV 



A denuncia 



Lisboa ficou sobreexcitada ; e os pacíficos habitantes 
d'esta capital, sem excepção de sexo nem de idade, disca- 
4am o apparecimento do cadáver de D. Ramiro. 

Este importante facto tornoa-se do domioio publico, foi 
alvo de todas as conversações, em que se aprecia va,|t3o 
extraordinário acontecimento. 

Ora 0. Ignado, pela sua parte, também não se achava 
muito tranquillo, porque n'esse mesmo dia recebeu uma 
carta com uma cruz vermelha. 

Por baixo tinha as seguintes palavras escriptas com tinta 
da mesma cor :v 

«Para o marquez de S. Maurício ver e para saber, que a 
hora do seu castigo ha de igualmente soar.» 
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Não goston da ameaça, toikioa as suas medidas e não Hie 
den publicidade ; assim ifae coúvinha ; e se estava preveni- 
àOy mais o ficou, a fim de se pôr a salvo de uma surpreza. 

A policia teve ordens severas para descobrir os auctores 
da morte do bespanhol ; o Aniceto, tornou-se notável pelo 
zelo e pela dedieação com que se atirou aos trabalhos da 
investigação. 

E o intendiente g^ral da polida perguntava-lbe todos os 
dias: 

— Então mestre Ânniceto, já descobriu alguma cousa ? 

— Não, meu senhor, mysterio e mais mysterio, por toda 
a parte I E assim ficaremos, creio eu, porque os taes me- 
ninos da maçonaria são mais espertos e temiveís do que 
pensávamos. . . Sabem mnito bem fazer as suas cousas. . . 

O primeiro ministro» logo que teve conhecimento do ap- 
parecimento do cadáver, metteu-se na carroagem e foi ao 
paço, dar conhecimento ao príncipe real. 

Gontou-lhe os crimes, de que fora auctor o assassinado» 
e como vingaram n'elle a morte das duas mulheres. 

Sua alteza, depois de ouvil-o respondeu : 

— Eu não approvo as vinganças particulares d^esses ho- 
mens, porque em fim só aos tríbunaes competentes per- 
tence applicar penas em harmonia com a lei ; todavia, pelo 
que acabou de me dizer, deprehendo que o hespanhol era 
um grande malvado. Acredite que a sociedade, não perdeu 
nada com a sua morte. 

As sensatas palavras do príncipe, resoaram cá fora ; o 
ministro deixou de instar com ò intendente, para activar 
as pesquisas policiaes ; e como mais nada perguntou aos 
seus empregados, estes, pela sua parte» nunca mais pensa- 
ram em similbante assumpto. 

Mas se isto acontecia nas regiões ofiQciaes, o povo, nSo 
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se calava ; proseguia discotíodo, tíranda corolários e estabe- 
lecendo bypotheses; e Si^mpre coocloia por estas palavras : 

O bespaobol era am iofame, am scelerado qae. assaesí- 
noa doas pobres uHilheres; os offendidos souberam tirar 
a saa dBsforra^ receando talvez a indulgência da justiça. . . 
Ou sejam of Homens da Cruz V^melba^ ou da croz ver^ 
de, bew hajaim elles. . . Já nSo asi^ssioa nnis ninguém. . • 

Ora fr. LeoaardiOi logo que Ibe constou os assassinatos, 
cmreu a casa onde saUa residir a JoannJta^ com o coraçSo 
espbacelado. 

Encontrou, porém, as portas e as janellas fechadas, e 
peri^ntando aosí yesínbos, estea dtsseram-lbe. . . 

— Sr. reverendo, a morta foi para o ceifiHerío, e a que 
ainda estava viva, partiu, baverá duas boras, n'uma maca^ 
para casa de um sojàto. 

— E qual d'ellas morreu ? perguntou elle offègante. 
— A mais^ velba, que, segundo dizeip, era a criada. 

O frade respirou mais livremente e tornou a perguntar: 

— E para onde foi ? como se cbamava a pessoa que to- 
mou conta da enferma 7 onde mora? 

—NSo podemos responder a n^buma das suas per« 
guntas ; sabemos apenas que estiveram ahi o juiz: do crime, 
soldados da policia e empregados da mtendencia. Vimos 
sair a doente, que nos disseram estar muito perigosa. 

— Mas ninguém acudiu a essas desgraçadas t Deixaram as- 
sassinai as, como estivessem n^uma floresta deserta ! . . . 

— Ai sr. frade, creia que estes becos e travessas nSo 
82o mellores de que uma sdva babitada por lobos. Todos 
os dfeis ouvimos gritos, sentimos riobas, mas a policia. . . 
passe muito bem, nunca apparece. • • 

— Isso 6 borrivel; e porque não representam ao sr. in- 
tendente? OA 

VOLOMB If 30 
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— Ora qae lhe importa o ar. intendente com os pobres I 
A polícia senre só para cardar as costas dos grandes fi- 
dalgos . . • 

— Pois nlo ouviram os gritos d'essas infelizes? 
—Ouvimos sr. frade, e nlo saímos de casa, porque se 

fizéssemos isso, sempre que se ouve gritar aqui d*el rei, 
n3o dormíamos a maior parte das noites. . . Nada, como não 
è comnosco, que se arrangem como poderem. . . 

O frade, nSo alcançando noticias positivas, resdveu reti- 
rar-se ; antes, porém, de o fazer, ainda perguntou : 

— Não sabem o nome do assassino, nem se foi preso? 

— Um soldado dos morcegos ^ dísse-nos que quem mata- 
ra as desgraçadinhas, fora um bespanhol diamado D. Ra- 
miro, que fugiu á policia ; e disse mais, que quem o de- 
nunciara, fora a joven, a que não morreu. 

O frade arrancou um grito medonho, cobriu-se de pai- 
lidez mortal ; nSo quiz ouvir mais nada, nem tauto deseja- 
va saber ; e antes de fallar com o intendente geral da po- 
licia, foi entender-se com D. Ignacio. 

Entrou no seu gabinete como uma bomba. Se bem que 
nunca fosse bonito, n'aquella occasiSo estava medonho, com 
as feições demudadas. 

O marquez adivinhou a causa do seu desespero, e sor- 
riu interiormente como um demónio. 

Fr. Leonardo disse-lhe com voz fremente : 

— Assassinaram a malaventurada Joannita t Aquella jo- 
ven de mirífica formosura, que me fascinava, que me fazia 
andar com a cabeça ás aranhas, já nSo existe. . . Hei de» 
porém, vingar-me do seu assassino, que também destmía 
as minhas esperanças. . 

1 o povo de Lisboa chamava morcegos aos soldados da policia. 
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— Qoe Donca seriam reali8ada8..k Mas adiante, meu 
amigo, qoe tenciona fazer? 

— Denancial-o i justiça, para que o mande enforcar. . . 
Qnero vel-o pèrnear na forca com a lingoa espalmada^ nm 
palmo para fora da boca I Desejo vel-o exhalar o derradd- 
ro suspiro, e cnspir-lbe nas faces. 

— Isso è poQco evangélico, e muito mundado, redarguiu 
D. Ignacio com um sorriso mephistophelico. 

O frade ainda mais enflou de cólera com a sua resposta 
e disse lhe : 

— O senhor è um cynico, um monstro de tanta malva- 
dez, que não encontro com quem possa comparal-o I Vê* 
me com o coraçio esphacellado, com a rasSo aos baldões, 
sem esperança nomeo futuro amoroso, e está mettendo^ 
ridículo a minha dôr I . . . 

— Ora f então que falta lhe faz essa rapariga ? que ven- 
turas lhe ficou devendo I Sei que muito amor lhe tinha^ mas 
era retribuído ? Gomo correspondia ella á sua dedicação 
estremecida ? Calcando com despreso os seus devotados af- 
fectos I Mettendo lhe sangne de bugio no corpo, cuspindo- 
Ihe nas faces o sarcasmo, o ridículo, e mais de uma vez 
as injurias. 

— Não quero ouvir isso ; o génio d'ella era effectiyamen- 
te por vezes arrebatado, mas amava-me, e eu estremecia a 
minha quedada Joannita ... 

— Deixe* se de lamurias. .^ Outrem com mais direito lhe 
diamaTa sua • . . O senhor está illudido, e assim tem an- 
dado, percebe? 

— Não percebo nada; o que posso jurar, è que não tem 
rasão para assim faltar. 

— Simf pois faz mal; nunca lhe quiz dizer nada, não 
queria árráncal-o aos sonhos idylios, doces miragens de ef- 
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feitos Mlftzest Essa malber qoe o senhor estremecia , nlo 
só o não amava, como até o aborrecia, tiiriía um amante, 
já em Badajoz, e f(ri por causa d'^le que veiu para. Portugal. 
— É falso, è uma calumnia atroz, respouâea o frade com 
as ventas dilatadas e colérico. 

— É bem certo, que o padeote è sraipre o ultimo .que 
sabe das travessuras cupidineas . . . Ttidia um amante, re- 
pito-Ibe ; e até alguém tme «severou, que já tioba Msado 
com ella em Portugal. 

— Não acredito, respondeu elle, visivelmente impressio- 
nado; se assim fosse, bavia de enc(mtral-o alguma vez 
em sua casa ; e alem do irmão, um pobre diabo, que pa- 
decia de moléstia cutânea, nunca lá vi pessoa alguma que 
se me tomasse suspeita. 

D. Ignacio deu uma estrepitosa gargalhada, e respondeu : 

— Gompadeçome da sua boa fé t Esse tal improivisado 
imão, era o amante. . . e se deseja saber o sen nome, di- 
go-lhe que é D. Bonifácio Âlvellos, medico e chefe supre^ 
mo da maçonaria bespanhola, por quem o senhor procura- 
va, eu e a policia .. . 

O frade ainda nSo se deu por vencido, nem por CMven- 
ddo, e perguntou : 

— Por quem soube isso? 

— Por aqudie que a matou, que também (òra een amaiH 
te. . . Ora já vê que a pureza da sua bdla tyramia, como 
o senhor lhe chamava, s^undo os preceitos da <escola ar- 
cadiana, nSo valia muito ; andava pelo mercada mais infe- 
rior, porque barateava os seus encantos . . . 

— Mas, sendo o senhor meu amigo, porque nio me pre- 
veniu com tempo? 

— Para que? se caisse em similhante tolice, Oimeu pro- 
sado amigo passava^me entSo o diploma de ealamniador . . . 



. 1 
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iFazk mais, ia ter com a sereia, dirígíalhe meia dú- 
zia de invectivas, a que ella respondia com altivez; e se 
visse qae insistia, como carecia de si para os seas ftis po- 
líticos, lagrimtjava como qaaiqoer crocodilo, e o senhor fi- 
cava mais flácido do qoe cera^ . . Pedia-lbe perdão, rojava- 
se-lbe aos pés e tieijava-lbe a fimbrea do vestido, peni- 
lenckiva-se pelos mans pensamentos qae tivera... E foi 
Uto somente por esta rasão, que me abstive de fazer- 
lbe<iM)mmQnicacões que bavia de considerar impertinen- 
tes. 

O fi^ade não amara nunca a joven, nutria desejos qoe 
mais se aggravavam com as difiBculdades que encontrava. 

Amar um cadáver, seria cousa de mau gosto, já n3o Ibe 
podia conceder o que ardentemente ambicionava . . . 

iQue^lhe restava pois? Esquecer, condenmar e associar- 
se ás idéas de D. Ignacio. 

A morte d'aqaella mulher custara-lhe, mas as confiden- 
cias do sen amigo, atiraram para o olvido os ataques de 
ternura d'«quelle caracter felino. 

. Morrera I Era uma realidade de que não podia duvfakr. 

Romper hostilidades para viogal-a, não valia a pena, e 
porque? porque fora atraiçoado, ludibriado, 6 despresado 
por ellal 

Cônscio d'estas verdades, atirou para o (»Qto com os 
pmsamentos com que entrara, e< respondeu: 

— NSo posso duvidar do que me diz, tenho meditado so- 
bre as was palavras*, e encontrei a'^luz;nas trevas (que me 
o«*cavam. £ necessário, para o meu descanço, Tarrer da 
memoria essa mulher, e>Qomo não carecoijá de uma fortu- 
na, 0(msidere4ne desligado dios * seus ^ o^ocios ... 

D. Ignacio não gostou da declaração; o auxilio do fra- 
de era-lhe necessário, dispunha de grande influenciasse o 
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sen conselho não era para despresar; e para despersaadil-o 
das suas intenções, respondeu : 

— Não vejo rasão para abandonar as cousas do mundo, 
que não se lhe toem mostrado carrancudas. Se é pela mot- 
te da Joaonita, affianço-lhe que com dinheiro nunca lhe hão 
de faltar mulheres de rosto rosado, bonitinho, que não du- 
vidarão vender-lhe os seus encantos. . . Digo- lhe mais, que 
com outra qualquer, è possível que ainda seja mais fe- 
liz. . . Com essa rapariga que tanto lhe sedusira a imagi- 
nação, creia que nunca o seria. Mude de resolução, pense 
no negocio, e lembro-lhe que em menos de um anuo hei 
de entregar-lhe cem mil crusados 

Fez uma pausa, e proseguiu: 

— Ora com esta importante quantia, compra o amigo três 
00 quatro Joannítas, tão formosas como ella, mais condes- 
cendentes e sem lhe atrophiarem o cora^... Isto está a 
decidir ; saiba que o senhor conde de Montalvo em qua- 
renta e oito horas estará n'uma prisão do estado. . . Yá 
deitando as suas vistas, porque em breve terá os meios ne- 
cessários para deslumbrar a mulher, ou as mulheres que 
appetecer ... 

O frade tinha a luxuria do macaco, era devasso, sensual, 
as suas paixões eram brutaes. 

Não poude resistir ás palavras do marquez, que lhe mos- 
trava as delicias de Gapua. Sentiu um estremecimento ner- 
voso, incharam-se4hô as veias, dilataram-se-lhe as Tentas, 
assoprou com a força de um cetáceo e respondeu : 

— Tem rasão, D. Ignacio, foi ha pouco um piegas, um 
covarde. . . Olvidei que o mundo tem para mim encantos 
irresistíveis, que posso gosal-o, porque com dinheiro tu- 
do se alcança. Não vacille, prosiga e conte com o meu 
apoio. 



F. • • 
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Despedio-se e retirou -se> sem ao menos pensar nas soas 
anteriores resoluções. 

O marquez depois de vel-o pelas costas, disse : 

~ Não me convinha desgostar este homem, cuja impor- 
tância é grande. . . Safai atravessei uma crise perigosa... 
Mas consegui ligal-o ainda mais aos meus interesses. E 
verdade, verdade, n3o careço dos seus conselhos^ nem das 
suas idèas, que n3o primam pelo arrojo... É retraído, 
medroso e pouco audaz, mas a sua influencia não 6 om 
mytho. Agora vamoa mandar chamar o sr. D. José, apro- 
veitaremos mais uma vez este tolo, que no fim de tudo, è 
o que mais importantes serviços me tem prestado ... Ah 1 
O talento é sempre o mais forte I O verdadeiro mérito não 
está em fazer grandes cousas, com cousas grandes. . . O 
talento, a habilidade, reside em saber aproveitar os par- 
vos, os insignificantes, e levalos a trabalhar nos interes- 
ses que não são seus, nem lhe pertencem, directa ou indi- 
rectamente. . . Sim, este malfadado D. José, um idiota 
chapado, caminha n'este negocio com a consciência dos ca- 
melíos, que carregam com os crentes que vão ao santuá- 
rio de Meca... 

Sorriu de uma maneira medonha, pucbou o cordão da 
campainha ; um criado appareceu. 

— Leva Já essa carta ao sr. conde de Montalvo, D. José. 
O criado cumprimentou -o e retirou-se. 

Doas boras depois, uma voz de falsete, esganiçada, per- 
guntava: 

— Di licença, marquez? 

~ Entre meu querido conde ; e para .que serve esse ce- 
remoDÍal entre nós ? Pois não existe a maior cordialidade ? 

— Assim é, tem rasão ; ep, porém, tenho os meus hábi- 
tos, percebe? ; . 
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-^Percebo» nem qnero contrarial-os... 

— Ora deixe-86 de cumprimentos, e vamos ao qne iirte^ 
ressa, para qae me mandon chamar? Diga... Satt)a qne 
quando recebi a sua carta, estava a pensar na grande ven- 
tura que terei quando casar com a sua lindai mana, que^ 
depois^ d'aquella brincadeira, nuncai mais me tem querido' 
receber. . • 

— Ha de mudar de idéas, sou eu que lb'o digo^ 
--Sim, também acredito, sou da sua opinião, se bem 
que nSo me agrade receber sempre a mesma respostiv 
quando lhe peço licença para lhe apresentar os meus cum<- 
primentos. 

— E que resposta lhe dão ? 

—Ora I Para qne está a caçoar commigo? nSò lhe te- 
nho dito tantas vezes que a criada diz-me- sempre: — A 
sr.^ D. Beatriz pede que a dispense de recebelM)^ porque se 
sente incommodada. — E como o amigo me afBançou que 
ainda nio lhe dissera nada. . . 

~ E assim è; e> só mais tarde^ quando lhe fizer constar 
a sua e a minha vontade, se apresentar duvidas, é ent30 
que lhe direi : — Para que está a menina a representar 
uma comedia? acredita, porventura, que eu ignoro o seu 
amor por D. José? Se insistir desfecbo^lhe de promptoi 
queima-roupa a notícia e pergunto-lhe : — Se D. Beatriz o 
nSo ama, para que lhe deu ingresso nos seus aposentos? 
Ha de zangar-se, esbravejar, jurar, protestar, mas a minha 
resposta será sempre a mesma: — Nio negue, eu vi toda; 
e nio foi só eu, infelizmente houve mais^alguem que o via 
stír pela janella. * • 

— Muito bem, magnifico, oh I que excaUeiite ides. . . B 
adtt que acabará por se ooftformar? 

— Pois ainda duvida 1 incrédulo. • . acredite que em ma- 
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DOS de quatro mezes, hei de visitar no seu palácio a sr/ 
condessa de Montalvo, a feliz esposa do meo prosado ami- 
go... 

— Ai, marqoez» sò em pensar nisso, sinto coHcas de 
alegria . . . Mas ainda me não disse para que me mandou 
chamar... 

— É verdade, e já era tempo ; o interesse qae tenho 
porém pelos seus negócios 6 tanto, qae até olvido os 
meãs. • • 

— Bioito obrigado, marqaéz, respondeu o tolo ; ora ei- 
pliqae-se, acredite que já estou com as cócegas da curió- 
ddade. 

—Eu lhe digo, assim como não descuro a sua ventura, 
é necessário qae também alguma cousa faça em proveito 
meu. 

— Ora essal Pois duvida? Já lhe disse que não me 
poupe. 

— Sabe que chegou o momento de obrarmos com energia ? 

— Não sei. 

— Mas vae saber, e ao mesmo t^po receberá as mi- 
nhas inslrucções ... 

Olhou de soslaio, para calcular o effeito das suas pala- 
vras ; todavia na fronte do morgadito, apenas transparecia 
uma estapida curiosidade. 

O marqoez proseguiu : 

— Leo^a-se dê uns papas que me trouxe, qbe perten- 
ciam a seu avô? 

-rLembroHBíie perfeitamente, ainda não ha muito tempo 
que lb'08 tirei da gaveta. 

,-*r-Pois agora chegou a occasião opportima de fazermos 

tisq d'^llesv Está resolvido a cutnprir as minhas instruem 

ç9es? 

voLum u 31 



L 
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*- Se esUm f Isso dSo se pergunta, querido eindiado* . . 
•Que me pedirá vossa excelleocia qoe eo olo faça, para ca- 
sar com sua mana? Ah f E elia qne é tSo bonitinha. . . tem 
uns pfoinbos e ornas mSosínbas tio peqoenteas, qne pa- 
recem mesmo de mn Menino Jesus . • . 

D. Ignacío encolheu os hombros, olhou para elle de moa 
maneira singular, e proeegoio : 

— Talfes lhe repugne desempenhar a commissSo de qne 
voo encarregal-o. 

-^ Se ião é muito difficil, se não tenho que traduzir 
as garatujas que escreveu no papel, conte commigo. 

— Nio terá que fazer isso, sei perfeitamente que Ibeins* 
(Hra horror a leitura, terá tSo somente de fazer o que lhe 
disser, e de repetir as palavras que vou ensinar-lfae. 

— Entio falle, diga o que quizer. 

— Vossa excellenda pega n'estes papeis, mette-os na al- 
gibeira, e procura ámanhi o senhor intendente geral da po- 
lida e diz-lhe : N'uffia gaveta secreta perteacente a meu 
avô encontrei estes documentes, que revelam a existenda 
de mna vasta associado secreta ; nio ^[ooro os meus de- 
veres como neto do sr. conde de Montalvo, mas também 
íAo descontofo o que devo como subdícto leal de sua al- 
teza, e como fidalgo... 

— Muito bem, e depois que devo fker ? 

— Deixar-lhe os documentos, e indmiar-lbe, que como 
magistrado, deve fazer d^elles o ccmvemente uso. Campri- 
menta-o e sáe. 

O tolo reptiiu muitas vezes as palavras de marquez, pa- 
ra n3o as olvidar; é certo, porém, que^ bastante lhe eiístoa 
decoral-as, e 86 depois de repetidas por muita» vezes, é 
que as reteve na memoria, para as dizw como qualquar 
papagaio. 
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Despedia-86 do sea amigo e mentor, e relirra-se. 
O marqoez disse em ?oz bidxa : 

— Has de ser o udíco responsável pela demuicía, o ódio* 
80 será unicamente para ti. * . À mim bio de pertencer os 
proventos... 

PnohoQ o cordio da campainha, nm criado af^are* 
ceo. 
— A minba traquitana. 

O criado retirou-se depois de cnmprimental-o. 
Meia hora depois, o tríntaDario perguntava : 
— Para onde, excellentissimo. 

— Para a intencia geral da policia. 

O trem partiu a trote largo. Gbegou pouco tempo depois, 
e disse a um empregado: 

— Queira dizer ao senhor intendente geral, que o mar- 
quez de S. Mauricio, pede-lbe a honra de uma conferen« 
da. 

O empregado foi dir o recado, voltou e cUsse-lbe : 

— Pôde entrar, excellentissimo. 

O intendente, como os leitores sabem, b2o morria de 
amores por sua excellencia, desde que solidtara do pri- 
meiro ministro a liberdade do sr« JoSo Anastácio e des seus 
amigos, fazendo-lbe ver que pouco perspicaz fi^a na diii*< 
genda o intendente, que apenas prendera os que tinham 
denundado a reuniSo dos franco-maçom. tendo^se«lhe es- 
capado os cbeíés, e quantos estavam realmente compromet- 

O ministro acreditou nas palavras de D. Ignacio, maa- 
àom sottar m presos, e ordenou ao intendente que Ibe fos^ 
ae fallar. 

Cumpriu, mas d'esta vez nlo voltou muito satisfeito. 

Sua eicellenda estava bastante surdo n'aqaelle dia ; nSo 
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percebia nada do qae lhe dizia, e condaia a coDrereocia 
com as seguintes palavras» qae levaram ao desespero o bom 
do magistrado : 

•^Foi pouco feliz, senhor ioteudeote. . . prendeu os ami- 
gos de sua alteza real, aquelles que fizeram a denuncia, 
mas os verdadeiros criminosos sumirao^se como o fomo... 
Vossa excellencia caiu n'um logro, e melhor fora que dei- 
xasse correr a diligencia, como o sr. marquez de S. Mau- 
rício queria, porque talvez as consequências fossem mais 
lisongeiras. 

O intendente retírou-se furioso, e jurou que havia de ti- 
rar uma desforra de D. Ignacio. 

Mas por muita vontade que tivesse de lhe dar uma boa 
lição, não Ibe apparecia ensejo favorável. 

Já os leitores vêem que não podia gostar da visita que o 
empregado lhe annunciara. 

Franziu o sobr'olbo e disse com os seus botões : 

— Que pretenderá este espião revestido de arminhos e 
brasonado ? O patife tem necessariamente alguma infâmia 
em perspectiva — 

Fez uma pausa. 

— Diga-lbe que entre, proseguiu elle em voz alta, dirí- 
gindo-se ao empregado. 

. O marquez entrou minutos depois, cumprimentou-o e 
disse, transparecendo-lhe nos lábios um sorriso: 

— Senhor intendente, desculpe<-me se vim roubar^he 
um tempo precioso, mas emfim, um negocio urgente e eon- 
fidei»^ial redamavanie a honra de uma conferencia com vos- 
sa excellencia. Ê por isto que me apresento, e lhe peço que 
não me considere importuno. 

-^ Oh f senhor marquez, porque rasão havia de julgal-o 
importuno? Alem da muita satisfaçSo que me dá com a sua 
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presença, o facto de vir tratar om oegocio de serviço do 
estado, 6 de grande recommeadaçSo . 

— Muito obrigado, e como dSo qaero distraiUo das suas 
locobrações, voa francamente entrar na matéria. 

O intendente comprímentoa-o, e elle prosegaia : 

— Vossa excellencia ha de amanhã tomar conhecimento 
de ama denuncia grave, gravíssima . . . 

Fez uma pausa, e cravou vista acerada no magistrado, 
que nSo fez a menor contracção. 

D. Ignacio continuou : 

— As circumstancias que cercam o denunciante, são po- 
rém especiaes, se bem que altamente condemnaveis, peran- 
te a moral e a religião. . . Sabe de quem se trata? 

— Não sei, senhor marquez, creio que um intendente ge- 
ral da policia, não è obrigado a ter as virtudes sybílicas da 
velha antiguidade. Vossa excelleneia nada me disse ainda, 
e eu nada sei. 

— Tem rasão, meu amigo, mas vou pol-o ao facto da si- 
tuação, e desde já previno vossa excelleneia que não me 
tomo solidário, nem interprete da denuncia, porque me re- 
pugna o procedímente ignóbil do individuo que lh'a ha de 
fazer. 

— Muito bem, e quem é o denunciante e o denun* 
dado? 

— Vae saber, e ao mesmo tempo Qcar horrorísado . . . 
O denunciado è o senhor conde de Montai vo, o denuncian- 
te seu neto... 

O intendente deu um pulo na cadeira, e disse com voz 
fremente : 

— E não se abre o ch3o para tragar esse rapaz infame, 
que denuncia seu avô ? E não cáe a lingua d*esse mons- 
tro! 
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— Assim é, mas qoando Ibe caísse â liogaa, não ficaria 
por esse facto menos, terrível. O miserável roubou da ga- 
Teta de umbofete aos papeis, que altamente compromettem 
o coude ... 

— E como soube vossa excelieocia isso? 

— Eu Ibe digo : Hootem procurou-me de tarde, e atirou 
para cima da mesa onde eu escrevia com um masso de pa- 
pães, e disse«me : — Meu avô é o cbefe supremo dos fran- 
co-maçons portaguezes, sao esses documentos que o dizem , 
6 eu vou denuncial-o ao intendente, para que se não diga 
que um fidalgo portaguez pôde ser traidor impunemente. 
— C!onfessso-lhe, meu amigo, que fiqutí fulminado com as 
audaciosas palavras d'aqoelle idiota, que tem ainda mais de 
mau que de tolo. Tentei dissuadik), fiz Ibe ver o quanto 
era coudemnavel o seu procedimento, mas a sua resposta 
foi sempre a mesma:— Sou fidalgo e não traidor; meu 
avô desde qae descea a ser am conspirador contra o tbro^ 
no e o altar, quebrou commigo todos os laços que a elle 
me ligavam. Ji consultei o meu confessor, que me respon^ 
áeu: — Filho, acima de tudo e de todos. Deus e o rei. Stío 
Ibe restem remorsos, faça a denuncia, que é um prestante 
serviço feito á religião e a sua alteza real. 

O intendente ouviu impassivei a estirada arenga de D* 
Ignacio. Cravou n'elle os olbos e respondeu: 

— Gonbeço D. José, tem tanto de mau como de estúpi- 
do e de ignorante! Não ponbo em duvida que seja capaz de 
realisar a denuncia, porque tenbo por norma acceitar o to* 
lo como velbaco ; è certo, porém, que se não fosse talvez 
guiado, dirigido, aconselbado, nunca pensaria em sírní* 
Ibante cousa ... 

— Não sei, respondeu o bypocrita,o phariseu, com adoÉ^ 
ravel tranqnillidade, pôde ser que seja como vossa excei- 
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de ea o dissuadir, parece qae deria tacillar. . . 

— É por isso mosmo que me conteoço, de qoe n'este 
Begodo aoda om mentor desconhecido^ e o fotoro o dirá. 

— Sou da sua opioíSo, senhor intendente, o fntoro 6 que 
regularmente se encarrega da soIoçSo dos problemas, que 
as inlelligencías mais robustas nSo poderam resolver. 

— Mas que intenção foi a de vossa excellencia, quando 
me fez esta importante communicaçSo ? 

— Prevenii-o: e como D. José frequenta algumas veze^í 
a minha companhia, para vossa excellencia nSo acreditar 
que da minha parte havia menos boa fé; e que sabendo da 
sua resoluçio, nia empregara os meios para que a d3o lu- 
fasse a effeito. 

-^E verdade, verdade, em boa moral, quem sovbet 
que um crime está para ser perpetrado, e nia empregar 
M meios para lhe obstar, é por assim dizer solidário d'el' 
le ; e era justamente isso que eu nSo queria» 

— Pois, senhor marquez, fez muito bem; e creia que 
na minha qualidade de magistrado, procedera centra o de* 
nunciado, embora reconheça que o sr« D. José flcã com a 
sua honra conspurcada, cousa que elle tem em mui poch 
ea consideração •.. ► 

O marquez cumprimeivtouoO e saiu* 
O intendente, porèm. ao vel-o pelas costas, disse: 
— Bem te entendo* . . Vou jurar em como ès o auctor 
d'esta ignóbil intriga. . . E todavia è onde pódp chegar a 
perversidade de um homem I O pobre do conde Scará ir- 
remediavelmente perdido . . . Pois não ha de ficar, bei de 
salval-o, se por ventura a miserável denuncia s& effe« 
ctuar. 
- Mo dia segufaite, Mriam Aiaa toras da tarde, um em- 
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pregado participou-Ibe que o sr. conde de Montalvo» D. Jo- 
sé, pedia-lbe uma audiência. 
O intendente disse interiormente : 

— Ahi o tenho, não faltou t Ora vamos a ver a cara com 
que se apresenta i Já se vé, com a que tem. 

Depois d'este breve monologo, reflectiu alguns instantes» 
e disse para o empregado : 

— Mande entrar. 

O sr. D. José apresentou-se com a cara de alvar, des- 
lavada que Deus Ibe dera, nem podia arranjar outra ; e 
depois de cumprímental-o, disse-lhe : 

— Senbor intendente, sou fidalgo de antiga prosápia, e 
na casa dos condes de Montalvo nunca bouve infames. . • 

— Acha isso, sr. D. José? E se no pretérito nunca 
houve na sua faorilia caracteres menos dignos, nao ^ rasao 
para que actualmente nSo os haja . • . 

— É isso mesmo ; e saiba que o primeiro dever de uoQ^ 
titular, é ser leal ao rei e á religião. 

— G(Hn certeza; e esse dever não pertence exclusiva- 
mente aos fidalgos, porque todos os portuguezes tèem 
obrigação dè guardar lealdade ao rei, á religião e à pa< 
tria. 

— Pois sim, não digo que não; o que. porém é certo, è 
que não estou aqui pata discutir, uras sim para lhe denun- 
ciar om críipe de lesa magestade. . . 

— Ora essa i Falle, sr. D. José, diga a qualidade do cri- 
me. . . E quem são os criminosos ?« . . ^ 
- O idiota» o miseraveU respondeu com o seu sorriso apar- 
valhado : 

— O crimínofio é meu avô 1 

— Seu avô?l 

— iSim, é o.ehefe supreffio da maçonaria, que conspi- 
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ra constantemente contra a relígiãOi e contra sua alteza 
real ... Abí tem todos esses papeis, são docamentos im* 
portantes, qae o constituem rèo de um grande crime. . . 

O intendente analysou detidamente os g^tos e as fel*- 
ç5es d'aquelle homem. 

Desejou ler na sua fronte estúpida uma ídéa que ibe per« 
tencesse, mas nada alcançou f 

Ali havia unicamente matéria e mais nada. 

— Ora diga, como alcançou estes papeis? 

— Tirei-os da gaveta em que os tinha. 

— Muito bem, e não duvidou denunciar seu avô? 

— Então que tem isso, sendo elie pedreiro-livre? 

— Tem muito, porque vae ser preso e julgado como be- 
reje... 

— Pois sim, resolvam como quizerem ... sou fidalgo^ 
cumpri o meu dever de lealdade > • . 

Pela segunda vez o intendente cravou vista acerada na 
cara apalermada d'aquelle manequim, que Ibe repetia sem- 
pre as mesmas palavras. . • 

Bem se via que lb'as tinham encaixado no bestunto ; que 
as decorara como um papagaio, que as repetia como qualquer 
realejo que lhe não mudam de musica. 

— Com que então vossa excellencia entende que com* 
priu com o seu dever de lealdade fidalga? 

— Com certeza, senhor intendente. 

— Não lhe digo que não; ê certo, porém, que se con- 
sidera o seu procedimento muito fidalgo, não deixa por is- 
so de ser muito infame ... 

— Ora essa t E o senhor intendente a dizer-me isso t Pofs 

nSo louva o meu zelo e lealdade? Faz mal; acredite qde 

bei de queixar-me e reclamar perante o meu amigo mar- 

quez de S. Maurício. . . Juro«lhe que não ficará satisfeito 
icvous II * 32 
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com Tossa mercé> por tratar assim um fidalgo e seu fato- 
ro cunhado ... 

Fez-s6-lbe a luz i A declaração do morgadito deu-lbe am- 
plo coubeGindeDio de tudo aquillo t t 

O marquez era o anctor da denuncia, aproveitava porém 
a toleima d'aquene estafermo, promeitendo-lbe auxiliar o 
seu casamento com D. Beatriz. 

Não pensou todavia em discutir com elle, convencido de 
que perdido é todo o tempo que se gasta com tolos, e res- 
pondeu-lbe : 

— Sr. D. Joséf ponco se me dá que se queixe ao senhor 
marquez . . . 

Cravou n'elle vista perspicaz e proseguiu : 

— A denuncia que me apresentou, ba de prodnsir os seos 
effeítos legaes, mas isso em nada altera a minha primitiva 

apreciação. Ouça e tome nota das minhas palavras, para re- 
petil-as a quem quizer. 

~ — Sr. D. José, continuou o intendente, um acto ignóbil 
tem sempre o mesmo merecimento, embora praticado por 
um fidalgo, porque o patriciado não lhe diminue a immo- 
ralidade. . . — Houve um Perpena que vendeu o seu gene- 
ral, um conde Julião que atraiçoo a sua pátria, e um Jadas 
que entregou aos pharisens o seu Deus, que era o Divino 
Mestre ! O que porém ainda não tinha apparecido, era am 
neto a vender o avôt A ghría d'e$se procedimento estava 
reservada para vossa excellencia. . . Pôde retirar-se, sr. D. 
José, não empeçonhe por mais tempo o ambiente d'e$ta 
casa com o seu hálito venenoso. . . Digo lhe porém ainda, 
fue se um filho meu commettesse uma similhante vilania, 
enífmeoos de vinte e quatro horas estaria na sepultura, 
fwai nãp tornar a repetir os actos de similhante nature- 
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VoUoulbe as costas, tocou orna campainha « e um em- 
pregado entrou. ; 

-^Sr. Firmino, se o sr. conde de MontalvoD. José» ti- 
ver mais alguma cousa a tratar n*esta repartição, ouça o 
que elle lhe disser. 

Saiu por uma porta que defrontava, deixando em criticíi 
situação o pobre do continuo, que não sabia o que havia de 
.fazer. 

O fidalgo que nSo comprehendeu o procedimento do xia^ 
gistrado, perguntou: 

— Ainda volta? tem muita demora? 

— Creio que o meu chefe não voltará tão cedo, todavia 
se vossa excellencia tem mais alguma cousa que declarar. . . 
Sim, bem ouviu as ordens que recebi. 

— Nada, não tenho mais que tratar; e como o senhor 
intendente não vem. retiro-me. 

Saía e foi dar parte a D. Ignacio do que passara nt in- 
tendência. 

Uma hora depois estava em casa ; encerrava-se no quar- 
to, deitava-se sobre um sophá, e entregava-se aos so-^ 
nhos idylios que a sua acanhada intelligencía lhe sugge- 
ria. 

O intendente ficara seriamente incommodado com as de- 
nuncias do fidalguito ; e comquanto reconhecesse que o seu 
procedimento era ignóbil, mais e muito mais estigmatisata 
o marquez, que o levava a ser um instrumento cego das 
saas ambições. 

Convencido, porém, da sua cumplicidade, de que tinha 
a parte mais importante n'aqueUe negocio, em que a tor- 
peza pellulava, não podia accusal-o t Faltavam-lhe as pro- 
vas, e as suas apprehensões eram deficientes para ^onfun- 
dil-o. 
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Resolvido a salvar o velho conde, príacípiou a ramíoar 
a soa idéa. 

Queria preveoil^» prestar-lbe ob seos serviços, mas por 
maneira que não se compromettesse. 

Depois de largas locobrações, achou uma solução qae 
lhe agradou ; e o seu pensamento foi inabalável . . . 

Ora n'esse dia» seriam nove horas da noite, caminhava 
pacificamente pela calçada do Salitre um moço de recados, 
com o seu competente saco sobre o hombro esquerdo, e 
uma gaiola na mSo. ^ 

Chegou ao largo do Rato, cortou á direita, e metteu na 
direcção da rua de Entre-Muros. 

Quem reparasse n'aquelle pobre diabo, diria que nio 
obstante demonstrar ter mais de cincoenta annos, apresen- 
tava um todo de estúpida selvagéría, que pouco o recom- 
mendava. 

Era de estatura meã, magro, e com as guedelhas caídas 
sobre os olhos; um sorriso alvar se lhe via nos lábios, es- 
pécie de taboleta, que denunciava residir ali um espirito 
rachitico, uma intelligencia chata, um pacovio completo. 

Chegou ao palácio dos condes de Montai vo, e pergun- 
tou: 

— Está em casa o senhor conde velho ? 

— Está, sim, respondeu o criado, que lhe queres, gran- 
de lorpa ? 

Deu umas poucas de voltas ao carapuço que tinha nas 
mãos, desfechou-lhe nas bochechas uma gargalhada estú- 
pida, e proseguíu : 

— Quero entregar-lhe uma carta em mão própria. 

— Sua excellencia não te pôde fallar, grande animal, di- 
me a carta, que eu lh'a levo. 

Abanou a cabeça e redarguiu : 
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— Isso è qoe não, dis^eram-n^ qae a entregasse só a 
elle, de mais ninguém a conflo. 

— Pois n'esse caso tens que leval-a. 

' — Também não ha de ser como diz. .. 

— E porque? 

— Porque lh'a hei de entregar. 

— Sim, 6 quem te mandou aqai ? 

— N9o sei, e só a sua excellencia o direi, 
O, criado reflectiu e respondeu : 

— Está bem, vou dar o recado a meu amo, e se te man- 
dar entrar... 

Subiu as escadas, entrou no gabinete do conde, e dis- 
se-lbe : 

— Excellentissimo, está lá em baixo um moço de reca- 
dos, que diz ter uma carta para lhe entregar em mão pró- 
pria ; quer que o mande subir ? 

— Não te disse da parte de quem vinha? 
— fNão, meu senhor, perguntei-lh'o, mas respondeu que 
só a vossa excellencia o diria. 

— Manda entrar. 

O criado cumprimentou e saiu. 
Cinco minutos depois o lorpa deu ingresso no gabinete 
do conde ; fez-lhe uma rasgada cortezia, e disse-lhe : 

— Guarde Deus vossa excellencia . . cravou n'elle vista 
acerada e esperou. 

O fidalgo estremeceu ; o brilhantismo d'aquelles olhos, 
não estava era harmonia com os gestos estúpidos de simi- 
Ibahte figurão, e perguntou-lhe : 

— Que deseja ? não traz uma carta para mim ? 

O desconhecido fez com a cabeça um signal negativo, e 
redarguiu : 
— O que tenho a dizer-lhe é verbaL . . Senhor conde. 
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estamos sós? dSo haverá receio de qoe sejamos ouvi- 
dos? 

— Não, senhor, pôde failar i sua voutade. 

E também, pela âua parte, âctou D'ene os olbos, dese- 
jando adivinhar o mysterio que o cercava. 

O moço de recados arrancou a cabelleíra» retomou o 
seu modo natural t O marquez suffocou um grito de sur- 
preza- 

Elle, porém, poz o dedo índex sobre os lábios, e recom- 
mendou-lbe silencio. 

O conde disse^ porém, em voz baixa : « . 

— O senhor intendente geral da policia f ... . 

— É verdade, conde ! sou eu mesmo, que me arrisquei 
eom este disfarce a procural-o para o salvar. . . Senhor 
conde, nâo desejo esphacelar^lhe o coração, mas digo-lbs 
que tem na sua família um infame, um ladrãOv. . 

O nobre ancião estremeceu, as faces cobriram-se-lhe de 
lividez cadavérica ; duas grossas lagrimas lhe caíram pelas 
faces, e disse com voz commovida : 

— Basta, senhor desembargador; não adiante mais! Sei 
o que vossa excellencia me quer dizer. . . tenho a coragem 
necessária para responder pelos meus actos, mas falta-me 
para suppertar a idéa de que esse rapaz indigno* filho do 
meu filho, seja o meu delator, o meu alg<^. < . Está pos- 
suidor de uns papeis importantíssimos, qxkd felizmente só 
a mim comproínettem, porque os nomes constantes das dif- 
ferentes listas, são de capricho, e nunca dt minha boca 
sairão declarações que prejudiquem os meus amigos... 
Dei pela falta d'esses documentos, e sei quem m'os rou- 
bou ... foi meu neto, um idiota^ um cynieo por naturesa» 
que em compensação da sua falta de tino, possuo malvat 
dez de sobra . . • Senhor desembargador» agradeço-ihe do 
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coração o seo nobre procedimento, roas cumpra o seo dever... 

— Qual d'alles? 

— O de magistrado supremo da policia . . . 

— E o meu dever de bomem de bonra, porque bei de 
oividal-o ? 

— A bonra do bomem está intimamente ligada aos com- 
promissos do funccionario. E a obrigação de vossa excel- 
lencia ô mandar-me prender. Estou ás suas ordens, senbor 
intendente.. . 

— Ouça, conde, em quatro boras esta casa vae ser cer- 
cada pelos agentes de polícia sob a minba direcção. . . Se 
¥098a excetiencia fosse um traidor á sua pátria, e a sua al- 
teza real, o meu procedimento seria outro; como porém 
não acontece assim — 

Fez uma pausa e proseguiu : 
- — O cbefe da maçonaria portugueza é um fidalgo de 
lei» d'este8que quebram» mas não dobram; e não obs- 
tante a sua avançada idade, se o solo portuguez fôr pisado 
por inimigos, é muito capaz de recebel-os a tiro de mos- 
quete. Fuja, senbor conde, tem muito tempo para tratar 
dos seus negócios, porque em quatro ou cinco boras faz-se 
muita cousa. . . E quem sabe? É possível que em breve 
se necessite do concurso de todos, de todas as forças do paiz 
reunidas, para salvar da cobiça estrangeira a berança de Af- 
fonso Henriques . . . e então veremos quaes são os melbo- 
res portugueses . . . 

Cumprimentou-o e retirou-se. 

O coDde caiu sobre uma cadeira falto de ale&to, e bra- 
dou cora vdz estrangulada : 

— Ab ! meu pobre filbo t quanto feliz foste em t^r mor- 
rido ba cinco annos, combatendo os inimigos d'este mal- 
fadado paiz... 
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CAPITULO XV 



A maldição 



G intendente geral da polícia depois de ouvir a denon* 
cia do sr. D. José, e de lhe lançar ás faces deslavadas o 
despreso que lhe inspirava, metteu-se na carruagem e foi 
para casa do primeiro ministro, e disserlhe : 

— Excellentissimo, abi tem vossa excellencia uma por- 
ção de documentos que valem um tbesouro. Por elles vos- 
sa excellencia verá, que o sr. conde de Montalvo é o che- 
fe supremo dos maçons portuguezes, dos conspiradores au- 
dazes, que trazem revolta e assustada esta boa e sempre 
leal cidade. 

— Que diz, senhor intendente! falia seriamente? 

— Excellentissimo, não tenho por habito brincar com cou- 
sas sérias. O que a vossa excellencia tive a honra de di- 
zer, é a verdade. 

O primeiro ministro leu com detida attenção toda aqueQa 
papellada, e perguntou : 

— Quem diabo são estes figurões que vejo aqui relacio- 
nados? Não deparo com um nome conhecido t Espere *.<. 
este é Lycurgo, mais adiante ha um Virgílio, mais alem um 
Confúcio, outro chama-se Sócrates. . . Com a breca, toda a 
bicharia da velha antiguidade resussitou, para vir anâ 
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86 em Portugal I Pois por cá já soou a hora da ressurrei- 
ção da carne ? O aojo já locaria para abi a trombeta fa- 
tal !.. . Espere» D'esla relaçSo ba um Diógenes, um Salo- 
mão, um Annibal, e um Marco Aurélio .. • Aqui apparecem 
um Viriato, e um D. Nuno Alvares Pereira. . . Ora, meu 
amigo, se não sabe quem são os senbores que se baptísa- 
ram com estes nomes, dígo-lhe que flcamos como estava* 
mos, sem saber nada . . . E quem Ibes entregou estes pa- 
peis ? 

— O conde de Monlalvo D. José. . . 

— O neto I pois esse miserável idiota ousou denunciar 
seu avô? Ai que ignóbil creatura, que peçonbento animal. 
Safa . . . Antes ter por neto um cão, de que similbante es- 
tafermo ... Ab ! boa corda de canbamo para Ibe enfeitar o 
pescoço. . . No entretanto, senbor intendente, pondo de par- 
te a moralidade da indigno delator, que não presta para 
nada, cumpre-nos proceder como auctoridades da confiança 
real. Proceda contra o conde de Monlalvo, depois de eu 
ouvir a opinião de sua alteza real. 

No dia seguinte o intendente foi novamente chamado i 
presença do ministro, que Ibe entregou um papel seUado 
com lacre vermelbo, dizendo-lbe : 

— Abi tem a real ordem, faça uso d'ella conveniente- 
mente. Sua alteza real ficou summamente afQicto com o pro« 
cedimento do conde, e sobretudo com seu neto, que des« 
ceu á mais abjecta indignidade. 

O intendente recebeu a real ordem, e perguntou: 

— Em que prisão bei de encerrar o conde de Mon* 
talvo? 

O ministro reflectiu antes de responder, e disse- 

lhe: 

— Mande apromptar uma escolta de cavallaría da poli- 

voLum II 33 
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da, para acompanhar soa excellencia até á torre de S. Ju- 
lião da Barra. 

— E como se effectua o transporte ? 

— O conde pôde fazer a jornada na sua carruagem . 
O magistrado cumprímentou-o e relirou-se. 

Mandou chamar o commandante da policia, e disse-lhe : 

— Preciso de uma escolta de cavallaria para hoje ás qua- 
tro horas da madrugada. É negocio confidencial e serviço 
do estado. A força deve estar aqui ás duas horas. 

Depois do commandante da polícia sair, tocou uma cam- 
painha, um empregado compareceu. 

— O Aniceto Parreira está abi ? 
^ — Está, sim, senhor. 

— Que entre. 

Momentos depois o Aniceto apresentou-se com o seu 
modo agradável, se bem que sisudo e respeitoso, e disse : 

— Estou ás ordens de vossa excellencia. 

— Sr. Aniceto, temos esta noite uma diligencia impor- 
tante a realisar. É necessário que esteja em minha casa com 
seis empregados de confiança, e acompanhado por uma 
escolta de infanteria de policia de vinte homens. Previ- 
no-o que deve guardar a maior reserva. A força e os 
empregados hão de ignorar que a ordem parte directamen- 
te de mim, e que sou eu que dirijo o serviço, perce- 
lie? 

— Sim, meu senhor, fique vossa excellencia certo de que 
as suas ordens serão fielmente executadas. Os empregados 
lambem vão armados? 

— Não me parece necessário ; todavia como 6 melhor 
prevenir de que remediar, digalhes que se apresentem co- 
mo mais seguro lhes parecer. 

< O Aniceto retirou-se e foi ruminando a sua idéa. 
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— Diabo, disse elle» a prisão parece me qae è de ma- 
cbacho. . . Tantas caatelast Ê o seobor intendente 6 que 
vae pessoalmente . . . Isto é grande coosa . . . 

Ora, emqaanto se tomaram estas medidas, o conde de 
MontalTo, depois de reflexionar, aproveitou o conselbo do 
magistrado ; mandou chamar o Ricardo Casquilho, e disse* 
lhe: 

Ricardo bas de acompanbar-me ainda hoje ; iremos fazer 
uma larga jornada, atè á Serra da Estrella. 

O rapaz abriu os olhos, admirado, e Bcou sem perceber 
nada. 

— Mas vossa exceliencia quer partir boje, a estas ho- 
ras? 

— Assim 6 necessário, meu amigo; em duas horas de- 
vemos estar fora dos muros de Lisboa. 

— Muito bem, senhor conde, vou arranjar a farpella e 
volto em pouco tempo, 

O conde perguntou a um criado : 

— O sr. D. Raymundo está no seu quarto? 

— Não, meu senhor, está nos aposentos da senbora con- 
dessa. 

— Digalbe que o espero para tratarmos de um negocio 
nrgente. 

Minutos depois o joven entrou, o conde disse-lbe : 

— D. Raymundo, entrego ao seu coração leal e caracter 
honrado, velar pela segura^iiça de minha nora, sua irmã, e 
de minha neta, que è sua noiva. . . Eu tenho que me au- 
sentar immed latamente, e não sei ao certo, qual o destino 
que bei de tomar... 

— Que diz sr. conde 1 que rasOes tem vossa exceliencia 
para uma tão precipitada jornada, que mais parece uma 
fuga? 



L_ 



S60 os HOMUfS Dâ GBUZ YIRMBLHA 

— É como diz. . . As ras5es são imperiosas, as círcom- 
staDcias especíaes bastante criticas. . . 

— Soube alguma cousa ba pouco tempo?... sim» ne- 
cessaríamente teve conbecima^ito de factos extraordinários. . . 

— Tive, bade horrorísarse do que lhe vou dizer: 

Fez uma pausa e prosegoiu : 

— Fui denunciado ao intendente geral da policia, de ser 
o cbefe supremo da franco-maçonaria, e o delator exbi- 
biu como prova da sua denuncia alguns papeis que me 
roubou da gaveta, que felizmente só a mim compromet- 
tem . . . 

— Isso é atros, inacreditável. . . sobretudo o roubo dos 
papeis . . . 

— Assim è, e justificado está o provérbio de que» oa la- 
drões de casa, s9o sempre os mais perigosos . . . 

O mancebo fez um gesto de surpreza e respondeu : 

— Sr. conde, alem de vossa excellencia, de D. Aevaroe 
de mim, ninguém mais sabia da existência d'esses docu- 
mentos . . . è pois indispensável que vossa excellencia ex- 
plique as suas palavras. 

— Tem rasão meu filbo ; o ladrão, se não sabia da exis- 
tência d'esses papeis» isto é, se ignorava a sua importân- 
cia, não duvidava que n'estas gavetas estavam encerrados 
documentos secretos... As gavetas foram abertas com 
chaves falsas; os papeis desappareceram d'aqui, para irem 
parar ás mãos do intendente geral da policia. 

— Maldito seja o traidor; e se vossa excellencia não ti- 
ver melindre em dizer-me o seu nome, juro que Ibe farei 
expiar o seu infame procedimento. 

O nobre fidalgo arrancou um profundo gemido, que bem 
revelava a dõr que lhe atrophiava o ^pirito e redar- 
guiu : 
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— Para qae lb'o bei de dizer, se o mea filho qSo pód9 
desforrar- se? 

— Ora essa I quando, e em que época um homem de 
honra, deixoa de castigar o villSo que procede sem brio e 
sem dignidade ? 

— Quando a mesma honra lhe impõe o dever de calar, 
de soffrer e de lançar para o esquecimento as offensas qae 
lhe fazem. 

— Não percebo. 

— Vae perceber : o denunciante, o ladrSo foi . . . mea 
neto. 

O joven tremeu, cobriu-se de pallidez mortal, cur?ou a 
cabeça, as lagrimas rebentaram-lhe dos olhos. 

O miserável era irmão de D. Sophia, filho de sua irmã, 
neto d'aquelle honrado ancião e seu sobrinho legitimo I 
Exhaloo um suspiro plangente e respondeu com voz fre- 
mente : 

— Nada podemos fazer! Ai de minha pobre irmã, que 
futuro a espera, tendo por filho primogénito tão ignóbil cria- 
tura. — Sr. conde, se não tivesse a consciência de quanto 
minha santa irmã é honesta, diria que D. José não era filho 
do nobre conde de Montalvol Se fosce criado fora das 
vistas maternas, iria jurar que o tinham trocado, que devia 
a existência ao mais vil salteador. . . 

— Assim 6 meu filho; aquelle rapaz é um protesto solemne 
contra a nobreza hereditária, contra os direitos da primo- 
genitura t É a prova mais radical de que a herança da no* 
breza, é um principio bastardo, uma lei incongruente, uma 
theoria estúpida, que a pratica desmente e Deus fulmina i 
Ê uma rotina absurda, ínconsiliavel com o bom senso. . . 
mas, acceitando os factos con$u>nados, os systemas implan- 
tados e rebustecidos com o decorrer dos séculos, iremos 
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respeitando estas velharias ... — Não diga cousa alguma a 
sua irmã ; è necessário que a pobresita ignore o procedi* 
meuto do fliho» para não morrer de paixão. 

N'este momento o Ricardo Casquilho entrou; vinha já em 
trajo de viagem, e disse : 

— Estou prompto sr. conde ; os cavallos estão appare- 
Ihados á sua espera. 

— D. Raymundo, previna a sr."^ condessa, que breve vol- 
tarei... não digo bem, conte-lbe a verdade... Dígalbe 
que fujo para não ser encerrado, no derradeiro quartel da 
vida, n'uma prisão de estado; todavia, absteoha-se de in- 
formal-a, d'onde partiu o golpe. Anime as duas malaveo- 
turadâs senhoras, cooforte-as no seu infortúnio, porque ea 
Dão posso, feneceme a coragem para me despedir. 

Deu-Ihe um apertado abraço, e disse-lhe com voz tran- 
quilla : 

— Âos nossos irmãos e amigos, pôde denunciar toda a 
verdade; rocommende-lhes porém, que não tirem qual- 
quer desforra; que se lembrem de quanto me tenho sa- 
crificado pela causa que abracei, que considero minha. — 
A honra da casa de Montalvo, que seja salvai Não quero 
que se diga, no presente ou no futuro, que produziu um 
infame, um espião, um delator. . . 

Desceu pela escada, montou a cavallo e seguido pelo bom 
6 leal Ricardo, tomou na direcção das portas de Campolide, 
eram onze horas da noite. 

Ás três horas da madrugada do dia immediato, uma for- 
ça de policia, commandada por um subalterno, desembocou 
da rua do CoIIegio dos^ Nobres, no largo do Rato. 

Tomou á direita, na direcção da rua de Entre-Muros e 
parou próximo do palácio dos condes de Montalvo. Alguns 
soldados tomaram as saídas das travessas e guardaram as 
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avenidas ; . o resto da força foi dístriboida pelas portas e 
pelas janeilas do andar térreo. 

A noite estava escara mas serena ; só por vezes se sen- 
tia uma brisa suave do lado do norte. 

As ruas estavam desertas, o silencio era inalterável ; 9 
08 policias, firmes, guardando o seu posto, pareciam pban- 
tasmas. 

Um sujeito vestido á paisana, disse para um outro de 
estatura meã, emboçado n'am amplo capote: 

— Sr. intendente, mando abrir as portas em nome de sua 
alteza real ? 

— Espere mais algum tempo. O homem não pôde fugir 
porque a casa está bem guardada. . . é necessário manifes- 
tarmos consideração para com as senhoras^ que» sobresal- 
tadas a estas horas, haviam de soffrer o duple. 

Uma hora depois, o Aniceto, que estava como n'um bra- 
seiro, por ignorar as intenções benéficas do intendente, 
bateu com violência a uma das portas. 

Os golpes foram vibrados muitas mais vezes, atè que um 
criado perguntou com voz rouquenba : 
• ~ Quem está ahi a bater? julga que 6 a porta de algu- 
ma quinta ? 

— Abra, á ordem do sr. príncipe regente, aliás, a porta 
será arrombada. 

O servo vestiu-se á pressa, abriu uma janella, e ao ver o 
palácio cercado por soldados, tremeu como se fosse atacado 
por um insulto intermittente, e disse com voz estrangu- 
lada: 

— Eu já vou abrir, n3o è necessário arrombar o portão ; 
preciso, porém, dar parte ao meu nobre amo. . . 

— Vá, e não se demore, percebe? ora deixe-se de intru- 
gíces, porque está aqui o sr. intendente geral de policia» 
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respoDdea o Auiceto ; pondo de parte o seu modo apreseis 
tavei e delicado. 

O criado, estenoado pelo susto, foi ao quarto do conde 
velho, mas não o encontrou. 

— Ora esta I onde estará o sr. conde 1 pois ficou fora do 
palácio I Isto 6 realmente admirável, porque estando n'esti 
casa ba dez annos, foi cousa de que nunca tive conbecimeo- 
to... 

E tinha rasSo para se admirar, porque assim era ; o coa- 
de nunca prenoitava fora ; e não estando presente quando 
se retirou, como, alem do Ricardo que preparou os cavallos, 
nenhum mais servo sabia da jornada, elle também o ignorava. 

— Bem, proseguiu o bom do homem, iremos ter com o 
sr. D. Raymundo. 

— Entrou na quarto como uma bomba e disse-lhe : 

— Sr. D. Raymundo estamos perdidos, desgraçados, e 
não sei mesmo se filados pelo diadoi Está lá em baixo i 
policia cercando o palácio. . . O intendente è que pessoal- 
mente commanda a força e quer entrar. 

— Já dizem que hão de arrombar a porta, proseguiu o 
criado, se não lh*a abrirem immediamente I Ora esta I Acre- 
dite que são capazes de tudo isso. . . 

D. Raymundo não ignorava que teria aquella visita, pelo 
que ainda não dormira! não lhe convinha, porém dar a co* 
nbecer que sabia ; mostrou-se surprezo e saltou da cama 
abaixo. 

— É necessário abrir as portas ás justiças de sua alteia 
real, chame os criados, ordene-lhes que se erguam. 

Entrou na camará de sua irmã e disse-lhe: 

— Temos em casa a policia e o senhor intendente. 

A condessa não lhe respondeu, exhalou um profundo ge* 
mfdo, as lagrimas corriamlhe abundantes. 



Não teve animo para se levantar âosoipbi eitt qwí pas- 
sara a noite, onde soffrera agonias. mortas. ; 

E comquanto^io soobeasa a ra$Sa por qw a policia ivir 
sitava aqaelia casa, adiyinbava orna desgraça. FiOfSiOmi es- 
forço, e disse para seoirmio: .1 

-^Receba: o senhor intendente, preste-lhe todos Ofi ft^clar 
Fdcímentos, qoe ea por emquanto nSa posso aepq{)ian;t^lr04 
Faitam-me as forças, o meo espirito intenebreeidO' Jiace?- 
sita de loz, de nma idèa qoe o esolareça. . 

D. Raymundo com o coração espbacellado, foi ao encon- 
tro do intendente, qoe n'nma sala o esperava, e ao vel-o 
disse-lbe : 

— Sr. D. Raymundo, deploro este facto, e todavia não 
posso deixar de cumprir os deveres do meu eargo. .. op- 
de está o sr. conde de Montalvo ? 

— Ignoro, senhor intendente, consla«me que sajn para 
i6ra de Lisboa ; e segundo fui informado por minha irmã, 
retirou-se para uma das suas propriedades na província da 
Beira. 

O magistrado respirou livrempnte, al&da nutria appre-^ 
bens?!tos de que não tivesse aproveitado o tenapo e o pru- 
dente conselho que lhe dera. 

Retraiu todavia o jubilo que sentira interiormente^ e res- 
pondeu: 

— Gomo tenho de prestar conti» dos meus acto» ao pri** 
meiro ministro, e a sua alteza real, permítta-mQ que man- 
de proceder a uma minuciosa revista domiciliaria, visto Xw 
em meu poder nma real ordem» para copdasir a qma pri- 
são do estado o senhor conde. 

D. Raymtando inctinou-se e respondeu : 
' --^ Somos, e sempfft lomos, jabditos leaQs; afaremos 
at r6S(doçfies de sua: alteza real« 
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Q iMendentê bradou em voz alta : 

— Olá, sr. Adkék) e mais empregados entrem para afai, 
a''^» de receberem; as mitibas tostmeçOesi. ' 

'Oíí ãofprégados apreseotaramM elte disse4be8: 

— Passem a estas casas uma revista domiciliaria com a 
maxloía seftêridade, qdeoiJk) fique por verificar nenhom 
movei, ân qualquer: escouderijo, como forros» vSos de te- 
lhado^ ou 'smsos^eae eíicòirtrarem o sr. conde de MomattOr 
guardando para com sua eicellencia as attenç5es a que tem 
direito; t^rèndam*n'o e coovidem^n'o para que se me apre- 
síentè. ' '' ' •• . . u . .-, ',' . . 

O Aniceto olbou attentamente para o chefe ; desejoa 
ádtvinfaai^-l6e ae iutençDes; pareceu Ibe que na fronte lhe 
transpareciam signaes evidentes de que não era estranho i 
fuga do fidalgo. 
* Cbitípritúeotou^o é respondeu : 

— As^ ordens de vossa excellonda vão ser religfosamea- 
té cumpridas. Vamoà, rapazes, toca a trabalbar. 

As portas e as janellas do andar térreo, proseguiam co* 
mo disseinos, guardadas petos soldados da policia. 

O ínt^rídtoté agoat^dou irapquíilo pela consequência dos 
trabalbos dos seus furões. : 

Tcfdos os bahús, commodasr,,giiárãat-roiipa6! foram revis- 
tados e revolvidos, não ficou igualmente por veríSoar. om 
sótão, um vão do teíbado, nem escaninUi algum > onde 
elles não mettessem o nartz^ mas o resultado foi nega*^ 

tivo. "^ ^ ■ '• ' ' ■ • -í^ i ' ■. ' '.. 

' o condé^nlo apparei^u, nem podia assim acont^cer^ipois 

que já ia a bastantes léguas dèdistandaw.v ; j : 

O intendente mMdôu arrombar as gaivotas dos lK)f6te8 
e das secretárias, ^aniiúM os fn^eia^que^eBcoBtrou ; tão 
achou porém nenhuns que jbstffieassèmK a 'denuncia^ 30 beQ 
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qae os dommentos axbitMdos por D. José uSo cur^ciam ^e 
reforço para tties augmeDtòr a importanQia. 

Os empregados voltaram no Gm de algumas horas 6 do^ 
dararam, qm v&o tinham visto o coode, â que; iiH^rrogan- 
do os criados, nenhum sabia da soa aaseqeÍ2i;.qi)e tudo 
aqoillo {MTOvava qua tivera conhecimento de tud^. ^ 

O intendente mandou lavrar o compeitente auto pelo es- 
^ivSo que 10 acompanha?!, conservando a oiesma vigilância 
jonto ás portas. 

Ora a condessa recebera a fatal notícia seria pçrto de 
umaibora da madrugada, .e foi enliíQ que seu irmão Jhe 
disse : 

—-.Senhora cond«s99, iè .nffcegs^çio que lhe nio f^Ue o 
animo^ porque má e bastante dolorosa é a novidade qiqie. 
lhe vou dar. * * O senhor conde abandonou esta,cas«i,b2^ve- 
rá doas horas^ iiwcamente acompanhado; pçlo âejiJUcar- 
do,.. ..]'-..■ 

' A pobre senhora, flcqu aterrada» e perguntou qojP) v«3, 
fremente e o peito offeganto ; 

— E porqxie se retirou com essa precipitação?. 

-r-Para não, ser eocerr^O o'uma prisSk^ do estaco. . . 

— Qb I meu .Deusi! De ^quejicçusam porém um nqtye an« 
eiãOi repleto de virtudes, e com um caract^r jmpoac^Udo? 

. —De ser o chefe supremo da francç^fmçQneffi^t ^ b#r 
reje e de jacobino. . . 

-^É :fel$o^ è Qm4 ôalqmwsíitorpe. > . 
. -Y^^^^S^^^^' «Oftdessa, e sirv?hlbQ, de copsolaçío,, çue 
a estas horas segue o caminho da liberdade. , , i . , 
. ***- Mas quem M o. denunci^e* o m^eravel, que { cons- 
porcod ahonra de tão tieoemeritç fidíAgO? : tii . / 
— Não lh'o posso dizer, minha irmã, e todavia o iQle.i^,( 
éente que i^e«hep a noUcia, flevfl^jil^.Q^^'} . .•;^h., j^ 
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Oh^gochlbe os lábios ao ouvido» e segr6doa4be : 

— O inteodeirte foi o propino que prevenia o senhor 
conde ... * 

A oob<*e mnlfafer estremecea, nos olbos fblgia-lbe o fogo 
da gratidão, e respondeu : 

— Louvado sqa Deus ! Atn da ba caracteres honrados. 
Depois fez uma pausa e proseguiu : 

' ^iieí de saber o nome do ignóbil detrator; e se nio 
for segredo do estado, acredite que o intendente nSo davi-* 
dará dizer^ib'o . . . 

O auto dè diligencia estava condoido, a condessa entroa 
na sala, fria e resignada. 

Cumpiimentou o m agistrado que sé levantou, e niandou 
saif os empregados. 

A condessa disse-Ibe soffocada petas lagrimas: 
^-^ Vossa excellencia nSo estranhará, que a condessa, víQ'» 
va do nobre conde de Montalvo, deseje saber a rasSo polr 
qu^ vé a sua casa favadida pela policia, e osmmes de que 
è accusado seu respeitável sogro. 

— Mínba senhora, não bu^co justificar o meu procedi- 
mento, porque vossa tàcdtencia não ignora os deveres qae 
andaitt inhereútes ao alto cargo que' desempenho. É certo, 
porém, que uma denuncia grave coknpromètte stia exce^ 
léútUí, e*infblizmente fbi acompanhada pòr documentos moi* 
to importantes e significativos ... 

— E de que crimes o accusam 7 confesso-lbe franeamen* 
te 4oe tíSo atino cbm um iò acto de meu sogro, que pos- 
sa justificar essa denuncia. 

- .^0 senhor conde foi denunciado por frâs crimes: ^s 
de lesa magestade divina, e um de lesa magestáde humaM 
na'...' ' ■ 
A condessa teu um stgbal dtí horror t Em seguida mà 



geéto begativo com, a eabeça ; goardoQ sítoncio por dote ou 
três míDutos, e respondeo : 

— É fatso ; essa deDuocia alem de torpe, 6 rídkola, ifia- 
credHaYel... 

~0^4eIator apresentoQ docamentos qoe estio em poder 
do primeiro ministro, e até creio qw foram roubados da 
gaveta de nm bofete, onde o senhor conde arrecadava os 
seus papeis s6cretoá« . • 

A condessa curvou a cabeça, e úodIíqoou a chorar. 

O magistrado sentia^se commovído, e soilHa com o seu 
aeerbo soffirer. . . 

Ella, porém, findos algans momentos, ergtiea a fronte; 
e disse: ' ^ 

-^ Senhor ãesembar^aé)r, as palavrs qae acabòn dd pro^ 
nnnciar tan(at^m-me ii'um labyrintho de idéas; vossa ex^ 
cellencía accnsou um roobo feito i^/esta casa, e como nltí 
ha Airto síem ladrão, peçolhe em nome da honrk que m'o 
dediíticie/ » não é segredo dt^ estado. 

— Minha senhora, não desejo alrophiar<ihe o espírito, jã 
bastante cruciado com os dissabores pfodnsidos por este 
deplorável incidente. - 

-^Diga, senhor mtendente, não vacile em tirar-me do 
estado de duvida, que é insupportavel. 

— Díspense^me Tossa etcellencia de uma confidèilda, 
qae não remede ando nada, vae aggratar á stía situaçía. 

^Não importa, e se prevenir não è retnedear, sei*ve 
para obstara continuação dos factos que nos desagradam. 
Insisto para qne me diga o nome do miseratel calumnia* 
dor. •' 

— Bastante me custa, repugna-me flagellar-lhe o coração» 
ttias como assim o quer, faço-lhe a vontade. • . O denun» 
olante» odbba beâhora, o ladrão dos ddcttádotoi que com^ 
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prom^em o s^&hor conde» è. .< $eu filho o> sr..,D> Jo-, 

. Um raio qoe lhe eaissfi: aos pèSis n^o a deixaria : mais 
aterrada! As faces cobríram-seibe de orna palUdez^ esver- 
deada» os cabellos quasi qtie 36 Ibe embranqueceram ins- 
taoBtaneameatei As lagrimas estancaraiE-ae-ihe, dos olboi 
ftilgía Ibe om fogo extraordiDariol 

— Obrigada, senhor desembargadoct acnedUe qae s^eí 
grata eternamente . . . Mas hcy[e perdi om Olho 1 resia-me a 
saudade da sua morte. * . Deus se amercie d'eUew , «, 

Cumprimentou o magistrado e relirou-se, leyaodo a mor- 
te «o^cofaçJo, , 

Uma hora depois, o intendente, os empregados, e os 30U 
dados da polida tinham desamparado, o palaai0:d<^@ coades 
dj» Montalvp, onde as lagrimas,. a d^r, e o maiftatroj^i sofz 
frí monto estabeleceram o seu dooràip*' 
. No dia jmmediato, a condessa de Montalvo, seriam qdz^ 
horas da manhi» teve uma larga discussSo com seu íroiSit 
t sua £lba.. 

Estava resignada, mas na fnonte vtam-se*lhe os estragos 
das grandes commoções por que tinha. passado^ . : ., 

Suíços profundos, rouxeadQs, Ibe orlavam as orbita^r nas 
faces a lividez era cada ver jk^a, 

;Q bdlhantismp dos olhos çra >vitrío, sem mobiMdade, re- 
velava nma febre ardente. . 
. Fíndaqae foi aconferencia^ D. ftaymundo sa(u, voltou 

00 fim de pma hora. A condessa mandou , carregar Q'a: 
ma ^rroca todçt o. fato que lhe perteneía iO; a «ujai filba^, 
chamou as suas criadas, pagou-lbes os salários e disçe^ 

• rr- Minhas Albas> dei^ram.de ser.iipinhitft cria^f». Soq. 
t|p. pobrp qufl a^«3o poRj» ceoser^ar m ww m^i ^é&m 
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t Uberdade de se retirar/ on dè ficarem com o «r; coado 
D. José. 

As pobresitas que íáoibtrávatíi a soa nobre ama, nSo po- 
deram résistfr e choraram ; pediram , idstaram para que Dão 
as despedisse, maá a soa resposta foi sem|n*e t mesma: 

*-Soa muito pobre, nSo posso ter criadas. . • 

Betiraram-se, resolvidas a sair d'aqaella casa, visto que 
a condessa as dispensava dos seus ser^çòs. 
- C comqiiaQto ighorassem a causa de simtlbante procedi- 
Hienfo, não duvidavam de q^e uma grande desgraça affli- 
gia aqúellã família. 

A condessa recuperara todo o seu sangue frio e habitual 
sereoidè/de de animo. 

Sua filha, porém, joven, innocente fiôr, não tinha cora* 
gem para tanto. Chorava, e o ^eu deplorável estado causa*- 
va còmpaiião. 

Ambas estavam vestidas de luto, como se lhes tivesse 
morrido um parente próximo. 

r A condessa tocou uma campainha^ um criado aj^re* 
Céu. 

— Diga ao sr. conde D. José que o espero n'esta sala, 
para lhe fallar. 

O tíriado retirou^se. • 

Momentos depois api*6Sentòa-se o morgadito com o sea 
inaherairel sorriso alvary e perguntou : 

—Vossa exceliencia mandou chamar-me? 

— 'Mandei, re^ndèa a condessa seoeamenle, erguendo- 
se do soph jí; 

Fez uma pausa, e prose^nki: 

—Sr. D. José, disse ella eom voz vibrante e solemne, 
Uto Ifaé pergunto quantos infomes conta entre os seus maio- 
res, por sabor quo' wm ezcellenoia é o uhico miserável 
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4B# a Cisa dos condas 4e MootalTo tem prodqsido; e oxali 
que seja o QUimo. 

-^ Ora essa 1 eolSo . porque dis isaa ? 

— * ?ot(fàe tenho rasJtes para dizel-o. Ooça, oSo veia aqoi 
para. perguntar» mas sim para ouvir. . « O senhor é xm ente 
abjecto, um. covarde tio ignóbil, que nem o nome de ho- 
fiiem merece» . . Desceu ao vílipendioso mister de espiSo, 
de delator, e de ladrio de seuavft !.. . . O senhor nSo é neo 
filho» nem do nobre ooode de Montalvo ! É uma escrec«a- 
€ia purulenta que appareceu entre uma familia bourada paiit 
envergonbal-a . . . Tive um filho que se chamou D. José de 
Mascarenhas, mas já morreu, d'elle só resta um ente des- 
presivel, que nada tem de commum commigo* Vou sair 
d'esta casa, nio posso albergar«me debaixo das mesmas 
telhas, ú3o caibo mais minha filha onde o senhor estiver. • • 
Seja maldito de Deus e dos homens 1 Receba o anathema 
4'aquella qne foi sua mie» e d*aqudle que deixou de ser 
seu avô. . . Se meu nobre esposo ainda vivesse» se resas* 
dtas^e» seria para renegalo. E lá nos céus, onde reside» 
abençoará os meus actos ... Os seus restos mortaes n'este 
momento solemne* tremam nas entranhas da sua lionrada 
sepultura. Repitolhe : é maldito, nio é meu filho, porque 
na casa de Montalvo nunca houve infames. . . Saia d'aqni» 
deixe-me em pa^ mais a minha filha. 

Apontou-lhe para a porta com um gesto imperioso» e vd*' 
tou-lhe as costas. 

O tjrmco idiota nSa respondeuv nio mqdoa de côr t per- 
maneceu risonho, com a mesma cara deslavada» tlesverge* 
nhada que a uatureza lhe deral 

Ao retirarão», disse . com. os seus botões : 

— Melhor . . « vSo-se embora . . . estímp ; nio é tirdenam 
cedo. 1. fico á minha Vontade; erguendo asar com f lin** 
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da Beatriz» nSo terei quem me dô sentenças ; hei de gastar 
e fazer o que quízer. . . Yon já para casa do meu querido 
amigo D. Igoacío ... 

Uma hora depois» a condessa» pelo braço de seu irmão» 
acompanhada por sua filb^» saiu d'aquelle palácio» onde fora 
t3o feliz» para ir residir n'uma modesta casa, onde não só 
faltava o luxo da opulência» como também as mais instan- 
tes commodidades. ^ ^* 

Os criados acompanharam-n'a com as suas lagrimas. 

A nobre fidalga» porém, a todos dirigia palavras de affe- 
ctQ eí dft saudade. 

Quando o sr. D. José voltou á noite» encontrou as por« 
tas^ ataâf tas ^ e aS' casas desertas. 
.Oa^Kmrados ^ecvos» constando-tties o procedimento ia- 
dígQO)diofidalguito»iâoqaizeramservilK)^ juntaram as suas 
maldíçõ^ ás 4a malaventurad^ m3e e fugiram; 

Fizeram mais» não quízeram receber (la sua mão cousa 
alguma». 6i responderam is propostas que jbès mandou fa- 
zer» para qm voltassem : j 

— C(Ha9quaoto uão soamos aobces» ficaríamos deshonra- 
4ps se GoatíDunssemos no serviço de um espiSto» do de-, 
traotorjdo sw nobre av6. ... 
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CAPITULO XVI 



A pobreza 

. »' , ' i . . 



N'QiDa casita de acanhadas dimensões» nb raa de PofO 
dos Negros, presidiam doas pobres imilberès. » . 

Uma era joven, de formosmra de^lamturante;! a outra nfo 
deveria ter sido de belteza inferior, se bemifoe i^ pr^ssar 
dos annos lhe tiyes^m imprimido Qa cv^is e nas feires os 
estragos, com qne a mSo mplacav^i do ten|)o flageUa as 
formosuras mais cípulentas e completas. . > 

- A mc^Mlia d'a(|[uetla triste mansltoi estdva wi' harmonia 
com a exiguidade dos recursos dosi sens habitantes. 

- Na âala apenas : se v&dBH quatro cadeiras eom assento de 
palha, uma mesa de nogueira bastante asaãa> e mn relogiOf 
que pela sua riqueza, devia necessariamente e^;ar enver- 
gonhado, tendo por companheiros objectos de tSo insignifi- 
cante valor. 

N'um quarto, á esquerda, estavam duas camas muito 
limpinhas, mas bastante pobres, duas cadeiras e uma com- 
moda. 

N'uma espécie de saleta, alem de um bahú, não continha 
mais mobilia de que duas cadeiras pequenas de verga. 

As duas senhoras trabalhavam com assiduidade, e dedi* 
cadas aos seus diqrnos labores, parecia que nem tei^[H> Ú» 
nham para mutuamente dirigirem algumas palavras. 
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|à mais idosa, porém, ergoen a fronte, e disse : 

— Basta» minha filha, a fadiga em tamanho excesso ar- 
mina a toa aaode. Nio posso consentir a continnaçSo de 
ma trahalhb tio violento, porqae as consequências podem 
ser fataes. 

Ao dizer isto» doas grossas lagrimas lhe rolaram pelas 
Aees ; e comqoaato desejasse qoe nSo fossem ^stas, á jo- 
Yen, não lhe passaram desapercebidas. 

— Para qoeí slo esses receios? perguntou ella eom voz 
aeiga e harmoniosa ; eu, louvores a Deus, tenho uma sach 
de de ferro; o trabalho sednz^me, dístrae-me, nSo me 

r-Éa um apío, minha filha ; no entretanto insisto na mi- 
nha opiniio. É sempre cravMiiepte nãp abusarmos da& nos- 
sas Ibrças, porqw de as estancamos, perdemos os nossos 
pdndpaes recursos. E se isto nos não dá a morte rápida, 
liDfa^nos ipara.a voragem de uma agonia lenta, de que só 
saímos para a sepultura; e em vez de uma d6r, teremos 
moitas * > > ; 

—^Ora deixe*<e disso «.» Pois nih) vé que me dis- 
traio... 

^T Yej^^que tuabolhas moito, que te faltam todas as 
commodidades « que estavas habituada. 

-^Ora, ter semprea mesma cousa, fazer inalteravdmente 
boje que fizemos ho^em, para. o. repetirmos ámanhi, é 
monótono, semsaborSo, e distituido de attractivoa. . . Grua, 
mialMi querida BÚ0, quft esta variante tem para mim inex- 
eediv»is eoowlofii 

Se os leitores desejam saber quem eram estas duas se- 
idisfas tift pobres e tão resignadas, dizemos -lhes que eram 
t condessa de :Montalvo e sua ittereasante filha, que>tir 
nbami trocado i láqoeza^ as gr«[idezas da soa eieyada po- 



siçSo» os tapetes das soas salas douradas, peta pobreza ^ne 
m cercava. 

E se o brilhante palácio, onde foram tio lèlisèis» já Ibet 
nSo dava a veqtnra ridente de OQtr'ora, nem abrígb^ á ra* 
sSo era fundada, jnsta, altamente elevada. 

NSo podiam habitar debaiio das mesmas telhas em qae 
residia o rapaz maldito, o denonciante, o ladrio traiçodrò 
de sen avô. 

Em Lisboa prodnsira ^ande sensaçlo ^la pott^ ; e a 
resolnçio d^aquellas duas alHias repletas de vtrtodesv a to<- 
4os impressionara é contristara. 

D. José de Mascarenhas já não era o idiota inofEenaifO 
^fOQ só dififundía compaixio; despreeo ou indifEsrença I Era 
um ente abjecto, torpe, cdjo oofvtacto ert ominoso. 

Todos discutiam o seu procedimento miligno o víllio; 
acrescentando, porém, que por detrás d-eUe e da soa tolet* 
ma, uma outra ahna nSo menois preversa, masn^ais^intoiH^ 
gente, dirigia o seu procedimento. 

Âs virtudes da condessa e de sua fliha eram ezaitedas; 
nio havia penumbra que offuscasse os rales folgenMs^qoe 
lhes laureavam as frontes. 

A sua abnegação e desprendimento dais grandesaíisr ins- 
pirava respeito religioso! em túàos os coraiçOes; 

D. José era olbadó com indignação, a soa presetiça in- 
tomdiodava, aborrecia, era até cokisideraâa perigosa, mí* 
fasta.^ - • . -•= • * * 

Dififerentes pergimtas se flzenam a p. IgMciò^ ponquéi^ 
guem ignorava as suas relações com o moifadito, mab a 
soa resposta era 6empre;a mesma : ' ^, 

— Gonstou-me todo isso, envida todos os tteíos pan 
-dissoadil-o, mas teimoo o nio me qaí£altender.^8oii oprk» 
meirò a deplorar óm smúUianto^procedKpieDto; todaiianio 



posso tomar a responsabilidade dos actos que me nSo per- 
teneem ; D. José 6 eomo todos os tolos, que âuoca ligaram 
^oas idéas, que nunca discutiram um pHncipio, que tao- 
io consideram o bem cotno o mal» porqâe n&otéem a con- 
sciência d'este nem d'aquelle. É teimoso, indócil» e aferra^ 
do áá suas vinganças. 

— Ás suas vinganças?! perguntavam todos admira- 
dos. 

— Sim, porque o movei que o levou a' denunciar seu 
avô, foi uma vingança bastarda, por causa de uma merecida 
reprebensio que tbe deu, que etle qualifica de injusta, e de 
ifisulto pungente. 

Esta resposta incisiva, dada com inalterável sangue fffo, 
a todos fazia recuar horrorisados ; e o nome do conde de 
Montalvo D. losè, não vatia mais do que o do discitralo 
traidor. 

A condessa e sua filha tinbám*se aninhado na casita que 
descrevemos, levando unicamente o seu fato, e algumas jóias 
que Ihçs 'Pertenciam. 

Faltas de tudo, recusando qualquer mesada ou rendimento 
da casa, os seus recursos eram exiguos, appellaram, pois» 
pári o trabalho honesto, uSo duvidando de que n-eíU en- 
contrariam remédio para a sua situá^, ibais de que anor- 
maL- ■ • ^ . ■• 

Bateram á porta, a joveo estreifteeeu, as faèes tòma^ 
ram a côr de purpura. ' *' 

A condessa 4rgura-8e e perguotou : 

— Quem procura ? ' ^ ^ 

»fi aqui que mora a cnuUò nodbtre condena de Montal- 
Torff respondeu um desooiíbeeMo» que á primeira vista; u9Ò 
inspirava muita confiança. • 

: ~É; sim^ qtie Bie quer? • — 
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— EQtregar-4h6 noia earta. 

A fidalga abria a porta, e ã»n de cara com am figurão 
mA trajado, de pbystonomia equivoca, de maneiraa aca- 
nbadas» cioe lhe apreseotaya tna papel fechado e sobres** 
crítado para «Ua. 

--De qaem é esta carta? pergniitoo ella niQito re- 
ceosa. 

— NSo lh'o posso dizer» minha senhora • • . 

. — • Ora essa t pois então eQtregaram-lhe uma carta para 
mini, e ignora qoem lh'a dea ? 

. — Ê como tenbo a hoora de lhe dizer, porqoe aio co* 
nbeco a pessoa qoe me pagoa o recado, e isto aoonteee ma 
muitas vezes ao dia. 

— Muito ])rai, fica entregue, pôde retirar-se. 

]^asgon o sobrescrito, percorrea o papel com os olhos, 
e dea am grito. 

-r^Qoe foi? pergantoa K Sophia com o peito offe- 
gante, 

— Nada me incommoda, minha filha, a ncfticia qoe re- 
cebi é bastante i^adavel. Lé. 

— A joven lea em vos alta o segointe : 

cllinha qaerida filha.— Es toa 4e saade, e aão mnito 
longe 4e si^ Em breve lhe irei dar am abraço e na minha 
qaerida neta. Graças lhe doa pelo sea nobre procedimea» 
to» é digno da casa diQ^iCmdes úfi Montalyp. =? fibncfe dê 
Montalvo.i^ 

— Obl mea Deas^ lO mea qaerido e santo av6 estáaal- 
vo, e em breve teremos a ventara de abraçal-o^ 

-r- Sim, e raidi qoe .Qdto tte a^ fatal at^aaoabíle de- 
dtcaofol Depois do qao se tem passado,: receio de tadb • 
de todos. •• 

— Oral E qaem lhe ha de fazer mal? Al^ disto eomo 
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ignoram a soa resolaçSo» não podem deaoncíal-o nem pren- 

~ E 86 o nosso bamilde albergae estiver vigiado pela 
policia ? nSo pôde ser reconfaeddò e preso ao entiiar para 
aqui? 

A joven estrraieeeo; e respondeo : 

^ Nio^ me disse- qne o pro{^rio inteodeiite geral da poli- 
da o avisou? 

•>^ Gala-te/ nãO; pronttQdes o nome* d* essa bcmrado fano 
donarío, queí nio duvidoa compremettor a sua posição pa- 
ra salvar teu nobre av6» . .mas não é- d^elte qae devemos 
recear; o maior perigo reáde n^on^o tiomem, qae pela stia 
nMdvadez e kypocrisia pbarisaica, nSo 6 menos temivel de 
qae nma s^pente • . • 

I>. Sopbia fez um gesto de surpreza^ e depois pergun- 
tou: 

—De quem fatia, senhora condessa? diga» minha mSe, 
é possível que as suas appréhensSes estejam de accordo 
com as minhas» nSo obstante a pouca experiência que do 
mundo tenho. . : 

A condessa chegou-se para sua fllbá e disse4be : 

—Acreditai qtie teu inbUo daria o deplorarei passo que 
deu, a tíSo sei aconselhado? ^ 

' ^'NSOi mbfia^^nhora/còmqaántò ttSO duvfde da sua 
maldade... ' 

-^OM q&em 6 que inai^ em còntádio ésti compile ? On- 
de^ Táé todos os dias e a todas^ as boras? ' 

^-^0 marques de 6. Mauridõ 6 boje o maior amigo dé 
D. José» respondeu D. Sopbia ; e na sua casa é que regth^^ 
láHnéttté ó oílcontram. . í . .' - 

•^Muito bém; é que me dirás da comedia infetK^ a qae 
teu irmSo se prestou, para diÉnUaír a virtuosa D. Beatriz T ^ 
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É :«ioreditav6l qoe um» jarea da tantas virtades» de Hm:, 
ravel bom senso, praticasse uma leviandade grosseira^ un 
ajcto ignóbil para a SQa r^otaçSo? E qaal tem sido p pro- 
cedimento, de O. Igaaclp? D. José nSo deixou ainda <to fre^ 
quentar a sua casa; contínua a dizer que ha de e^w. 
com D. Beatriz, que tj5m;o açow do M9 miga. -..,. : , 

—Mas a.qi^e dw^a <}hegif ? .perganU)4i « JQveo inge- 
nuamente, b ; [i 

—Mioba fiiba» D: Ignacío nasoea marqoiM ; a aua casa 
pqr^m, aind^ i menos rica de que a do teu ayô> ^e é d^S; 
men^s importantes... 4 Lombre^te que bi uma 4íapoM$ãot 
testameataria.da laUecida marqueza, que o constitue uni- 
versal e herdeiro doa bens jivre$« que repres€intam qmcise 
pitai de três ou quatro milhões, no caso.de sua filha mor* 
rer sem successSo •. • < : 

— Para mim é negocio decidido, proseguia a condessa», 
qpe Q insistente pensamento d'aquelle tornem» é ii^abili- 
tar sua irmã para q casamento* -t 

— Como ^:ba^ 4e conciliar essa idéa com o decididQ 
apoio que dá ás pretensões de D. José? 

— Abi é que reride a infâmia I EUe bem sabe que sua 
ippdi, mais depresj^a morrera soBeira qu sie d^j^ari m^r, 
de que acceitar por marido obomem que. aitiSamop-ir • 
E Qxalá, q9^ Q9^ criíses d^dquelle^ãoismjseraysiSi oIÇ-vSo 
mais longe... 

.^EmUMasQ D. itelftf4ic^ibría4(9 ; e sen^oa^sôp^ tem 
a sorte que merecei», ^spmfudo não acredjto^.^. desculpe;. 
nS9 è ^çiL epcpB)rar-s^ .ta0t«iipqev«rs|ío .r0wf4ai ^^japia. só 

pessoa., .. ..'.,.:. j : H r. I ^ .C : ! ,, ^: a . -a.i d 

— Infelizmente nio 6 como pens^i^^v- ia'a990l)6 hoq[)j^, 
acojnmodajUN^ wailfís crimes : e .^spei tio ^rpe? e mona- 
tru^s, que 39iam.da ?qtg}^]ítdet.;> 
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— Deploro, sobre lado e sobre todos meu pobre irmão 
e Beairiz, respoadea D. Sopbia, Álvaro porqae se jalgf 
traído e bomílhadol Acredita qoe foi victima de orna st* 
críleiga mestíficaçSo. . . Quanto a Beatriz, vâ a sua reputarão 
perdida, acha-se abandonada e com o seu amor sem espe* 
rançai 

— Muito terá soffrido a pobresita i . . . Málaventuradji 
alma tSo joveo e tão experimentada .pelas vedssitudes djai 
vida i Vilipendiada, perseguida, é atrozmente lançada na vo- 
ragem do desespero I A sua cruel situaçio é medonha, in- 
supportavel . . • 

— Tens rasSo, minba filba, e os nossos sofirimentost as 
dores que dos cruciaúi não téem nenhum valor, em face de 
similhantes dissabores I Pobre filho, tão longe da pátria, em 
pajz estranho, que assim tens soffiido, entre o isolamento 
e a saudade, o implacável rigor com que o infortúnio te 
ferio. 

— Mas emfim, nutro a esperançar de que Deus^ ainda 
se ha de amerecear dos inocentes ; tenhamos confiança no 
futuro. 

Tinham acabado este pequeno dialogo, quando pela se? 
gunda vez bateram á porta. 

— A nossa pobre casa minha filha, está hoje sendo mui- 
to procurada ; e como não temos criados, nem guarda-por- 
tão, faremos o serviço de ambos. 

A condessa disse isto com um sorriso de amargura, ao 
levantar-se, para saber quem era o importuno, que lhe vi- 
nha roubar a derradeira ventura que lhe restava : o socego 
de espirito. 

Logo que abriu a porta recuou aterrada. 

Tinha na sua frente D. José, o filho maldito que renegara 
a honra da sua famiUa t Que se poUuira descendo ao vil mys- 

VCLUMB U 36 
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ter de ladr& e deoundaiito de «eu avòl Qae ella amaldi- 
{Oâra, não obstante seiAír qae èe lhe partia o eoraçio, no 
moraenlo Bolemne de tuna atrdz angustia. 

Fremente, com o espirito alterado ; com a cabec^ P^$i 
perdida, pergantochlbe : 

— Qoe pretende n'esta casa ? aqai não ha pessoa algiuaa 
qne possa roõbar. ou denokiciar, nem existem documentos 
que possa subtrair^ • • 

- . —Ora essa, respondea o tolo cynica, com o seu inooia* 
paravel sorriso alvar, pcns ainda n9o esqueceu essas coo- 
sas? Isso já 6 velho* •• ... 

•r- Já é velho, tem rasSo^ porque as infâmias não são de 
hoje nem de bontem, pertencem o todos os homens e a 
todas as épocas. .. O que, porém, é novo, é o seu desver- 
gonhamento, o cynismo óom que me pergunta se ainda tão 
olvidei a torpeza dos seus actos i : Não ú^ olvidei» nem nonca 
o poderei fazer, porque me deixaram uma ferida, que ha de 
sangrar eternamente • » • 

^ D, José entrara, não obstante a maneira por que soa mãe 
o recebia, e como não era necessário ter conhecimento das 
casitas,: para pprcorrel-as, com grande rã[NÍdez, chegou á 
pequena saleta, onde se achava sua irmã que, ao vèl-Oi deu 
um grito. 

-: O seu coração affectuoso pedía-lhe que voasse para os 
braços d'aquelle rapaz, que bra Slhode seu pae e da sai 
«aãe, aias ressentimento, a ék que a cruciava retraiVlhe 
tis desejo^ que tinha de apertai-p n'um amplexo frater* 

— Também tu, Sophía, me não queres fallar? quia pro- 
cedimento tão .esquisito 4> ^ ^m qcie então mk fididgD é 
tofàme, porque guarda fidelidade ao rei e .á religião ?; Ai 
^e cousa tSo ratoAa< são eqtea arvpfbs- * .pois declano^hes 
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que venho aqoí com boas intendes ; peço^lhes que Ae ou-» 
çam, porque tenho maito qae lhe dizer. 

Deu uma gargalhada estúpida» fez dois M três esgares, 
den um estalo cooi a língua, percorreu a casa com os olhos 
e disse : 

— Isto não presta para nada, tudo que se acha aqui» é^ 
pobretão, cheira a plebeismo ... 

Â condessa estaya de pé, em frente de D, José ; uma 
terrível lucta porém, se debatia na sua alma género- 

Om. • • • 

Aquelle rapaz era seu filho, era um idiota, que a natu* 
reza fizera mau, mas que a maldade, os pérfidos conselhos 
de om monstro ainda fizeram peor 

— Sn D. José, fará favor de me dizer o que veio fazer 
a esta casa? Se foi para analysal-a, condemual^a péla sua 
pobreza, digo-lbe que faltando-lbe tudo, está repleta de bon* 
ra ; se porém uma outra idéa o guiou, se o arrependimento 
entrou no seu espirito, comquanto o mal que fez seja irre- 
mediável, como sou mãe, posso, se não absolvel-o, perdoar* 
lhe. 

— Eu não venho pedir perdão de cousa 'alguma... na 
minha qualidade de fidalgo e titular, cumpri o meu de- 
ver. . . 

— Pois então, visto que proclama a sua impeaitenda, não 
tem que fazer aqui... Ohl meu Deus, proseguiu a mal- 
aventurada senhora com o coração esphacelado. pela dôr, 
por que não havia de morrer á nascença este desgraçado, 
que é a vergonha, o opprobrío da sua família 1 

D. Sophia estava como n*um braseiro ; os sentimentot 
benévolos que nutrira por seu irmão, quando o viu entrar^ 
tinham desappareddo ; tremia como se fosse victíma da 
um insulto intermittente ; os laços fraternaes que a ligavam 
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a sea Jrndo tífibam sido feitos pedaços. Não poude conter- 
se e disse«lbe : 

' *<*Sr; D. José, nonca me iospirou confiaoça o seo cara- 
eier, nam peta iúteliígMicia, ^em pela iK^reza dos seati* 
mentos; boje, porém, qae o vejo reonír á infâmia do sea 
procedimento o cynismo, r^ego o nome de irmã, que em 
tempo lhe dei. O senhor veio cuspir o despreso no nosso 
hmnilde abergoe? pois saiba que nos consideramos feli- 
zes, pela tranqaitKdade de espirito que temos. 

O morgadito continuava a olbar estapidamente para. tudo 
que o cercava ; tornou a rir e disse-ibes : 

•*^Tem graça, estarem a dizer para abi t^nta cousa qae 
não comprebendo. . . E visto qae se arvoraram em meus 
jtiizes, digo-lbes qae muito bem aconselhado estou. . * Ago- 
ra vamos ao fim qae me conduziu aqui : o meu amigo D4 
Igtiacio, o meu futuro cunhado, disse-me que parecia mal, 
não instar com minha mãe e irmã, para voltarem para 
casa; 00 acceitarem uma mesada. Ora eu ainda não tinha 
pensado nisso; e como achei, a idéa boa, venho, apresen- 
tal-a... 

— Âbl com que então o sr. D. Ignacio, marquez de S. 
Maurício, é o seu mentor? perguntou a condessa com des- 
preso, trocando com sua filha um olhar de intelligencía. 

— Pois ainda o perguntam ? E creiam que não estoo mal 
dirigido..- 

— Sim. . . percebo e foi elle que lhe disse também, que 
devia roubar e denunciar seu avô ? 

— Ora essia 1 pois já se vé, eu nunca pensaria n'essas 
eonsas.:^ verdade é que fiquei com uma zanguinha ao 
avô, por catísa da reprehensão qua me deu; é certo po- 
rém, qUe não sabia como poderia vingãr-me; e visto que 
6 ensejo appareceu; não quiz perdel-o. 
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— E confessa o miserável todo isto I observou a condes- 
sa indignada ; mas contevo-se e disse placídamente : 

— Já nos fez constar os conselhos benévolos dados pelo 
sen mentor ; falta-ibe dizer agora a rasão por que nos pro- 
curou. . . sim, se teve por guia algum pensamento que lhe 
pertença... 

— Nada, não, minha senhora, vim apenas repetír-lhe as 
palavras do meu amigo, e futuro cunhado. . . 

— Pois então ouça e faça-Ibe sciente a resposta que al- 
cançou, creia porém que 6 nossa, não é emprestada, como 
as suas offertas, porque o senhor é tão despresivei, que 
nem ou menos do mal que faz tem a responsabilidade. 
Acredite, tudo que sae d'essa cabeça é tão chato, absur- 
do e mau, que não pôde ser aproveitado para cousa algu- 
ma. . . E para que estou a gastar palavras, com quem me 
não comprehende 7 . . . concluo por lhe dizer o seguinte : 

— Diga ao marquez de S. Maurício, que tanto desprezo 
nos merece elle como o sr. D. José. . • Saia d'aqui ! Não 
torne a voltar. . . Se, porém, tiver a audácia de me procu- 
rar ou a sua irmã, grito aqui d'el-rei contra si. . . 

Dito isto apontou-lhe para a porta com gesto imperioso ; 
e não obstante o seu idiotismo, o morgado não se animou 
a responder, ou a fazer a menor observação. 

Mas como a sua alma era refractária a todos os princi- 
pios da mais vulgar dignidade, saiu, dizendo com os seus 
botões : 

— «Melhor. Hei de dizer ao tolo de D. Ignacio que não 
pense mais em similhante gente. Eu, pela minha parte» 
estimo bastante que não queiram acceítar nada, mais me 
fica para gastar como muito for do meu gosto . . « 
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CAPITULO xvn 



Propostas regeitadas 



Dissemos n'am dos capitalos últimos, qoe o conde da 
MoQtalvo depois da preveoçlo qae o iotendeote geral da 
polieia lhe fez, despedira-se de D. RaymuQdo, por Ibe fe- 
necer o animo para abraçar D. Sopbia e a condessa. 

O nobre fidalgo com o coraçSo esphacelado pela ddr^ 
mootoa a cavallo, e acompanhado pelo Ricardo Casquilho, 
transpoz as portas da cidade. 

A noite estava escara e medonha ; o Tento soprara rijo, 
levantando volumosas columnas de areia, que se elevavam 
em espiral, redemoinhando com Ímpeto violento. 

Ao longe sentia*se o ribombar do trovão, via-se o fo- 
silar do relâmpago, através da densidade das trev». 

As nuvens no seu constante perpassar, assimilhavam-se 
a espectros medonhos, a phantasmas monstruosos, que se 
debatiam nas altas regiOes athmospbericas, n'mna locta li« 
taníca. 

O ambiente que aspiravam era suffocante^ quasi que as* 
filiava os pobres viajante que caminhavam frios e silen- 
ciosos pela estrada ao trote dos cavallos. 

NSo dififerençavam o brilhantismo de uma estrella que oi 
guiasse I O terreno era acidentado, pedregoso e difficil. 

Os cavallos avançavam saltando as alcorcas, vencendo as 
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saojas e os algares» imrqaa mais de orna vez se afa(sta?ain 
da péssima estrada qoe se lhe desenrolava na frente, recor- 
tada por differentes eonratoraa n^sm terreno baixo e alaga- 
diço. 

Tinham caminhado mais de doas horas, passaram o lo- 
-gar de Sacavém, e foi onde pararam. 

— Sabes onde estamos ? Ea confesso-te francamente qoe 
não sei... 

— Não admira» exeellentissimo, a noite está escora co- 
mo breo, e a não ser o lampejar dos relâmpagos, nSo po- 
deríamos vencer doas varas de terreno sem perdermos o 
nmte. Com a breca, é a peor noite qoe tenho visto na mi- 
nha vida, nem de encommenda se poderia arranjar melhor... 
^ae destino é o nosso, smbor conde? 

— Eo sei lá, amigo t Deos nos goiará amwceando-se de 
nós. 

Fez ama paosa, e prosegoio : 

— Lembrei-me ir até Santarém» procorar no convento 
de S. Francisco, fr. Mathias de S. Boaventora, e pedir-lbe 
asylo. 

• — » Senhor conde, nSo confie moitò nos frades ; apresen- 
to-lhe coHtô amòâtra fr. Leonardo, qoe já pertence ao in- 
ferao. . 

— Gàla^e, homem, nSo digas essas coosas, as terpezas 
d'esse maa religiosa s3to d'elle e nio do habito qoe veste; 
e por ser malvado, nSo devemos adnúttir qoe todos sejam 
cooio dlCé 

- *— P6de s^, ezcellentissimo ; creia, poréin, qoe onde 
entrar om frade, ha patifaria certa ... 

— *N3o me agradam essas idéas, sSa fundadas em prin- 
cipies falsoe; ora ,dize, tens de qoe accoq* Ir. ftodrigo? 

— NSo, meo senhor. 
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— Moito bem» e deixa de ser frade l 
— Nío, senhor* 

— Eotio moda de opíniSo, não te aoostomes a dizer 
mal de tado e de todos. , 

N'este momento as Dovens rasgaram-se, om relâmpago 
falgio medonho, ama forte detonação rebentou, e fez tre- 
mer o chSo. 

— Adiante, amigo, disse o conde, a noite não está para 
discassSes, a tormenta prosegne com Ímpeto inalterável; 
é loacara estarmos parados. 

Den a mão ao cavallo, e lançoe-se ao galope pela estra- 
da, acompanhado pelo Casquilho, que dizia com os seus 
botões : 

— Com effeito, o senhor conde, n3o obstante os seus se- 
tenta e dois annos, galopa como qualquer rapaz . . . 

Ao romper do dia chegaram á villa da Azambuja, des- 
cançaram duas ou três horas, mudaram de cavallos, e se- 
guiram pela esbrada até Santarém. 

Os sinos dos numerosos conventos da antiga Scalabis» i 
qual então se podia chamar uma povoação levitica, peio 
grande numero de frades e de clérigos que encerrava^ da- 
vam as ultimas badaladas do toque de Trindades. 

A população da importante villa, hoje cidade, estava 
tranquilla, alegre e ridente, como o formoso Tejo, que aos 
pés se lhe esperguiçava com indolente voluptuosídade. 

Pela calçada de Artamarma caminhavam os dois viajaof 
tes com os cavallos enlameados até aos joelhos, o que prth 
vava que tinham andado bastante, e atravessado não pou- 
cos lameiros. 

Chegaram ao convento dos franciscanos, seriam sete ho- 
ras da noite. Apearam-se e bateram á portaria. 

Um frade leigo perguntou : 
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— Qoe pretendem vossas mercês ? 

O coode respondeu : 

-^Failar ao reverendo fr. Matbias de S. Boaventura* 

— E quem bei de annunetar ? 

O fidalgo tioba rasões para não dizer o nome a Ioda a 
gente, e respondeu : 

, — Diga-ibe, meu irmão» que um seu intimo amigo cb^ 
gado ba pouco da cidade do Porto» ibe deseja fallar e dar* 
Ibe um abraço* 

— Queira entrar, disse o frade» vou dar parte ao revê* 
rendo, e pôde esperar aqui a resposta. 

Minutos depois, voltou e disse: 
— O «r. fr. Matbias» diz que n3o conbece pessoa algu- 
ma no Porto. . . sim, que não pôde recebeUo. 

— Eu nSo sou d'aquella cidade, mas sim de Lisboa* 
O leigo retirou-se, e tomou a voltar : 

— Pôde subir para a cella» onde é esperado. Eu porém 
o acompanbo» porque é possivel não saber em que parte 
do convento reside o sr. fr. Matbias. 

Atravessaram differentes claustros, subiram algumas es* 
cadas, e bateram n'uma porta, d'onâe saía um jorro de 
luz. 

— Entre quem 6» respondeu uma voz forte e sonora* 
O conde entrou» o leigo retirou-se» o frade deu un 

grito de surpreza : 

— Ob t O senbor conde t a que feliz circumstancia devo 
a presença de vossa excellencia n'este modesto alber- 
gue t Um abraço» meu amigo, acredite que estimo tMi$- 
tante a ventura que Deus Nosso Senbor boje me conce- 
deu. 

Ao dizer isto» apertava nos braços o velho fidalgo cwk 

affecto estremecido. 

voLuu u 37 
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Fr. Matbias era um bom bomem, de ooraçao leal» de 
uma alma excelleDtemeDte formada. 

lâteBigente, dedicado ao estudo, se tíio oonquistara a 
reputação de um sábio» ninguém o tinba pòr igoorante. 
' Encerrado' na sua oella» não queria saber do que ia pelo 
mundo; não fallava com pessoa alguma estranha ao coa- 
Tento, nio conhecia ninguém que lhe dòsse novidades, nem 
elle as f^erguntava. 

Agarrado aos livros, estudava de dia e deaoite. B quaiH 
lio subia á tribtiM sagrada, era ouvido oom inalteravd at- 
tençSo e recolhimento pelos seus dotes oratórios. 

O conde commovido, com o peito ofegante, disse4he : 
' —Meu caro amigo, em má hora venho procurado. . . 
Perseguido, denunciado, sou apenas um tran^ga, uaia 
victíma da policia... 

O frade recuou aterrado» abriu muito os olhos, e per- 
guntou côm voz fremente: 

— Mas que lhe aconteceu? eiiganar«^e-ia ? as suas pa« 
lavras, conde, lançaram o meu espirito n'am labyrintbo de 
fdéas que fião po^so definir. Repita, creio que nio ouvi bem, 
ou que não se explk^u ciaramqnte. 

— Nem uma nem outra circumstancia se deu : ouviu per-» 
feitamente, comprehendeu melbor, e eu ex^uei^me com 
(i- mais completa clareza . . . ■ 

— Que cansas originaram essa deplorável situação ? Gon* 
te-me isso; creia que em caso miihum, a minha estima 
por vossa excellencia, e a nossa velba amisáde, soffirerão 
'a menor quebra; 

• -^Obrigado, sei quanto vaie o seu <eaFaot^ nobre e 
leal. Redusido porém á condição de foragido, não me p«sa 
McoDBcletíciaio remorso: de ter (eito o maL 

— Isso sei eu, nem o contrario me passou pela idèa. ^ > 
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— Fas^me ji»tica; e coofto é necessário esdareceUo, vdq 
pol^ ao f«:to da sitaaçSo. Sabe que me liguei em França a 
um c^rto namero de idéas? 

-^ Sim, temos fallado n'isao bastantes vezes. 
^ — Não ignora qne acbeí estabelecida em Portugal uma 
associaçio secreta, cujo fim é propagar as idéas liberaes» 
e trabalhar pela emancipaçio dos povos, para que os seus^ 
direitos sejam reconhecklos, dando-se assim ao paíE um» 
nova fórma de governo, e a representado que lhe per* 
teiice. 

— r Sei tudo isso, meu amigo, e que tem sido um após* 
tolo dedicado, um obreiro acérrimo, para que as cousas ca- 
minhem em harmonia com as idéas modernas. E todavia 
está convencido de que o triumpho completo d'esses prin- 
cípios farão a felicidade das nações ? 

— Sim, e se não fosse esse o meu mais ardente e cons- 
tante pensamento, não trabalharia uma hora, nem um mi- 
nuto» . • 

— Pois meu caro conde» permítta me dizer-lhe que o sen 
sonbo nunca ha de passar d'ahi, e a ventura qoe deseja 
para os povos opprímídos, ha de ser sempre problemá- 
tica. 

— Porque ? pois duvida do effeito salutar que as novas 
idéas produsirão no futuro das nações, e no bem dos po* 
vos? 

— Sim. 

— Isso é uma idéa abstracta. 

— Engana- se, é concreta, porque liga com muitas que 
lhe são congéneres. 

— Então explique^se. 

~É o que vou fazer: a mudança dos systemas, a ado- 
pção dos principies novos, trari a felicidade, para muitos. 



6 a desgraça para dío poucos. Se o fim a que se pn^&em 
è acabar com os abusos existeutes, bio de crear^e outros 
dSo menos ominosos. Se a tyrannla de algons fenecer, sur- 
girá necessariamente outra, <iue pelo facto de partir de 
maior numero, nio deixará de ser violenta e menos odio- 
sa... E quem pagará as custas â'este pleito, e as contin-^ 
gencias das Inctas qoe se bio de empenhar? o pobre po« 
ro qoe não deve constderarse mais feliz por Ibe dar^n 
mua cousa que não pediu, e que nem mesmo compi^ehen* 
de . • . Ahi tem o valor moral e intrínseco dos seas profi*' 
euos trabalhos. Sei qne anda de boa fe, e tempo virá em 
que se ha de arrepender por se ter devotado a uma causa 
boa, mas que os homens hão de fazel^a má. 

— N'esse caso, meu amigo, renegarei os homens, e não 
os príncipíos. 

' — E de que lhe servem os príoctpios sem os homens ? 
n9o serão estes qne os representam? não serão sempre 
elles os seus deturpadores ? Sei que não ha um • só bo^^ 
mem que valha os prínci[^05^ mas- também conheço que 
estes sem aqaelles, não sáém do campo da rasSo e das 
theorias; e não lhes applicando a bo2t pratica, o mais 
essencial nas cousas do mundo, a qne ficam rednsidos ? 
A idèas abstractas, a problemas de solução duvidosa, se 
não dífiBciU . . E qne lacram os povos cóm essas uto- 
pias? Nada. . . hão de fazer mais. . . terão de recusar pelo 
sophisma quanto inconsideradamente lhes prometteram em 
nome do direito. 
— Vejo que é sceptico* 

— Engana-se, conde, sou apenas rasoavet, e até detesto 
os homens descrentes, que se intitulam livres pensadores t 
Tolice t Nem que o pensamento podesse ser escravo. . . 
Ora o livre pensador 6 sy[K)nimo de athen, e o atbeismo è 



08 HOMBHS^ DÀ CBiVt VnORLHA 19S 

uma deíis9o.^. . m porém bio tbea diarma Itvres pensado- 
H^ mas sim mcoDseientes faUadores . ^ . 

— Todavia, nós d3o somos atheus% 

— Bem sei, sSo homens de motto ceraçSOs mais ^asios 
de experiência. Toem muita fè, crenças radicadas^ eareoMr 
porém de mais pnidehcia, e de mais iarga meditação. Bm: 
^ez de pensarem tSo somente na demoliçSo doedifioio;(|Qe 
pretendem arruinar, seria bom que não descurassem a ma-* 
íieira por qoe h9o de letantar esse outro que arehiteetaram^ 
na sua imaginação* 

— Meu caro fr. Matbias, não obstante a riqueza dos seusi 
argumentos, não me vence, nem me convence. 

■M -—Nem essa foi a minba intenção, vossa excellencia é 
que se ha de vencer e convencer. 

— Pois seja assim, e como nos temos afastado do fim 
principal que me trouxe aqui, é necessário contar4he as 
tecessitudes por que tenho passado ; em conclusão, meu 
bom amigo, fui denunciado á polícia; a minha casa foi 
cercada, mas graças á dedicação de um amigo^ )Mde sal- 
var*-me. Sai bontem de Lisboa, e vdoho pedir4hQ asylo e 
protecção, 

— Terá ambas as cousas, até aos limites da possibilida- 
de ; deploro porém a sua situarão, mas^ desde já o previ- 
no, que não pôde residir por muito tempo n'es4a casa reli- 
giosai ; hei 'áe comtudo empregar os meios para lhe garantir 
segurança n'outra parte. B como veia a policia no conhe^ 
dmento d'essas cousas? Ahi anda necessariamente um iraié» 
dor. . ' ' ' 

! — Ha tão somente um delator; não digo bem« são dois» 
mas um trabalha nas trevas como a toupeira. 

— Os seus nomes? sempre é bom conheceres infótnos» 
para nos livrarmos d'elles. 
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~liia BM aníiM t pro&oiicial-os: om porqae a boon 
de nma família assim o euge, quaoto ao Otttro olk> teoh» 
proYas para accosal-o. 

— É síogolar a soa resposta ! respeSaodo todavia o sen 
segredo, dígo4fae qoe o focto de perteocer a ama fomiiía 
bíHiesta, oio o absolve, dío o justifica, nem lao pooco vao 
ooBSporear a dignidade d'aqoelles qoe exdasivamente res« 
pendem pelos seos actos. A torpeza maocba apenas o sea 
aoetor... Em relaçio ao segundo personagem, se nio 
tem provas, (zz bem não querer proouociar o sea nome» 
porque as apparendas são mais de uma vez enganado- 
ras... 

O conde ficou silencioso alguns momentos, e respon- 
deu: 

— Concordo com as suas idéas. O procedimento ignóbil 
de om bomem, não pôde pcrfluir o nome de uma familia 
bonrada com o perpassar dos séculos ; o delator cbama-se 
conde de Mootalvo t • . . 

Fr. Ihtbias deu um pulo na cadeira, ergueu- se como se 
fosse impellido pela força de uma pilha galvânica, e p^-* 
guntou offegante : 

— Isso não pôde ser! Pois vossa excellencia é que ha- 
via de ser o seu denunciante ? 

— Ha mais quem use do mesmo titulo. . . 

— Sea netol Pois é crivei que a soa depravação chegas- 
se a tão elevado graul Ohl meu Deus! e viestes vós. Se- 
nhor ao mondo, para remir o género homano, essa raça 
vil e ingrata... basta conde, não diga mais, tomo parte 
pos seos dissabores, creia qoe os deploro como se fossem 
meus. 

O bom do frade não ponde conter as lagrimas que lhe 
rebentaram dos olhos, os soluços' embargaramlhe a voz. 
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O coDde d3o estava menos afflicto e eofidino^o ; ha íaai- 
(0 tompo porém que o pratita se lhe tinbá estancado. 

Fr. Mathias, depois de dar largas á d6r que Ibe atro* 
pUava o espirito, prosegaia : 

— Meo amigo, ftqne ]>'esta« celia até imaabS oa^ itopois^ 
e se Doeste tempo nlk) tiver arranjado as minhas conias, 
em tpes oq quatro dias estará em ontro loeal^ ainda talvez 
mais segoro do qne este. . i 

O conde ficon, mas no dia immediato fr. Mathias deiap-» 
pareceu da cella, sem lhe dizer para onde fôrti« 

•Este facto extraordinário não ponco o intriga ; um 
pensamento bastardo Ibe feriu a imaginação. Uma :voe >lhe 
segredou ãos ouvidos e lhe disse : :> 

~^ Serás victtma de uma traiçSo ? o teu amigo iria de* 
nunciar-te ás auctoridades ? . ? • . 

O fidalgo estremeceu, sentiu um frio mortal, uma dôr 
aguda, um espinho truculento a espicaçar*ibe o coraçiot 

Repelliu a idéa maldita que lhe escaldava o c^ebroy :6 
lhe finava o espirito. Mas ella voltocí loaislenteji implae»- 
?«1 como o infortúnio . * . ' í 

Foram três dias de cruel amargura, de receios e deJtav 
vida; três dias que valeram três secnlosl v- 

Para e seu caracter nobre era uma idéa i pungente, des- 
apiedada, a ingratidSo do frade^;: e' senda de um effeito ma- 
ligno, era uma agonia mortal, irremediável. .'^ ' ^ ;. « 

'^ Ora os homens comquanto sejam imperfeitos^; ném todos 
são preversos. ' ^ 

Fr. Mathias voltou e disse-lher • ■ - ' i • ? ;. J 
—Amanhã deve regi^ssar a Lisboa na minha ^mpa- 
nhia; dar-lhò-h3íi ali um asylo seguro, onde nada lerá a 
recear. Aqui, .meu amigo,' não pede estar sem^^se dentm- 
eiar ;- e compromettendo^me, também se pèrtie. 
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o conde eonron a eabeça e respoodeo : 

— Estou ' á8 soas ordeos, mea amigo; sei qae quanto 
fizer será dktado pela boa rasfio. 

No dia immediato, ás nove boraa da noite, moatayanii 
a catallo e seguiram pda estrada da capital. 

Entraram pelas portas da Groz da Pedra, subiram ao 
Caaopo de Santa Clara, passaram o arco de S. Vicente de 
Fora, e foram bater a uma porta na rua das Escolas Ge* 
raes. 

— Qoem mora n'e^a casa ? perguntou o conde ? 

'~ Um amigo nosso, um empregado da intendência . . . 

: Um raio qne tivesse caido aos pés do malaventarado fi« 
dalgo, nSo lhe teria prodasido maior assombro 1 

As duvidas que nutrira, as apprebensSes que lhe tinham 
assaltado o espirito, voltaram. 

Fictou os olhos no seu companheiro, em cuja fronte da- 
vam em cheio os pallídos raios da luz de um lampeSo, e 
^ao ver que Ibe sorria de uma maneira singular, sentiu um 
^tremecimento nervoso» um mao estar inexplicável. 

Fr. Mathias proseguia sorrindo, e tornou a bater na 
porta. 

— Quem está ahi respondeu uma voz. 
—Abra, respondeu o frade com tranquillidade. 

Um homem appareceu no topo da escada com um caa- 
dieiro na m9o ; ao ver o conde suffocou um grito. 

^ Subam, disse elle com voz fremente, não se demorem 
um momento ... 

Entraram para uma sala. 
. O conde maia tranquillo perguntou i 

^ Amigo, è n'esu casa que fico residindo ? 

«M- É, sim, e creio que nio fica mal, respondeu fr. Ha» 
tbias, cambeando um olbar de intelligencia com o dono da 
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^easa, que era mais Dem menos qae mestre Aniceto Par- 
reira. 

— Senhor conde, disse elle còm a soa inalteraYel beali- 
tade, não posso absolvei o, por ir tão longe pedir asylo, 
olvidando que o tinfaa seguro n*esta sua casa ... 

•^ Nunca tive por systema comprometter as pessoas que 
jDe sSo dedicadas; e a sua posiç9o official 6 bastante me- 
lindrosa ... 

•^ Assim è, meu senhor; ò certo porém que nrúguem 
se ha de lembrar que esteja homisiado em casa de um 
-agente de poli(áav que insistente o. procqra por toda a par- 
4e. .^ Confesso, todavia, que ^juando o sr. ir. Bfatbias me 
solicitou receber aqui um foragido, nSo me pa»ou pela 
idéa que fosse vossa exceliencia. 

6 conde de Montalvo installou-se no seu novo domicilio; 
a tia Jacinlha n%) poupou desvelloe para lhe suavisar as 
amarguras da vida ; e foi o próprio Aniceto, que^disfarçaâo 
«m mo^ <^e' fretes, ^eviou a carta que a oúndassa rece- 
beu. 

Três dias depois, o conde entrou *lbes em casa como iima 
bomba. 

A sua presença foi* 4e um eièilo magico. 

Trementes, com os olhos rasos de lagrimas, as duas se- 
éhoras «MHeitatam nos^braços nobçe ancião, que lhes 
sorria, e as unia contra o peito. 
- Cdnlochlhes oofflo fl5ra a Santarém, que voltara eí se 
-aâiav» bomídiado «qi' oasa do^bem^ dò A^eeto, ^qoe era 
sempre o mesmo homem, de animo tranqirillo»! e de -cara- 
•^er reflèdivo. - ^ : ^ ^ - ^* 

' 4)ra o Maiheso empregado da 1 ifitenídeiida^ a todos os 
collegas lev^vr grande vantagem ofizcto te 'dédio9ç9ó« .:: 

Por toda a parte ptrècu^ava o traasfii^ o^jacobino fagí- 
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tiro, que a justiça queria possuir; e os agentes da ínquisi- 
çio dando as mãos aos empregados da polícia, envidavam 
todos 08 meios possiveis para desc(di)rir o ninho onde elle 
se acommodara. 

Quando porém saía do gabinete do intendente, depois 
de ibe apresentar um estirado relatório dos importantes 
trabalbos que emprebendera, e das diligencias que fizera, 
dizia com os seus botões : 

— Não me iilndes» meu pequeno. * . n3o 6 com essas ! 
É com pintos e peças . . tu desejas tanto apanbar o con^ 
como eu. . . És, porém, muito finório, um grande intra* 
jSot. . .- ComtodOé juro-te que lâo enganas cá o Aniceto... 

A fuga do conde prodasira um efleito magico em Lis* 
boa ; D. Ignacio ficou furioso, 6 até accusoo o intendente* 
perante o primeiro ministro, que tendo a máxima confia o- 
fa n'e!le, repelliu as insinuações do marquez, por infunda- 
das e demasiadamente parciaas. 

E como nSo desejava que constasse a sua interferência 
na denuncia contra o conde, não insistiu, reservando pari 
mais tarde ajustar as suas contas com elle. 

A condessa e sua filba, não obstante a sua satisfaçSo 
por abraçarem aqu^e que tanto amavam, sentiamse re* 
ceosas. 

Pareda-lhes sempre que sendo reconhecido pela policia^ 
seria capturado. 

Pízeram*lhe ver as soas apprebensões, mas elle tranqoil- 
lisou-as, aflSançandolbes que com aquelle disfarce não po- 
dia ser denunckdo. 

Eram três horas da tarde, o conde dissera-lbes que nio 
se retirava antes do toque de Tríades, e foi a'este mo- 
mento quô bateram á porta; e uma vos disse: 
. — Senhora condessa 4e Montalvol 
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O bramido de oma fera, o estalar medonho de om tro- 
vão, a abalo violeoto de am cataclismo, não lhes produsi- 
ria maior terror t 

As faces cobriram-se-Ihes de mortal lividez» tremeram e 
ficaram fulminadas t 

Mas quem era? quem se annunciara para produsir t3o 
mau effeito ? Era D. Igoacio, reconhecera m-lhe a voz, e a 
presença de similbante homem era sempre nefasta. 

Tornou a bater e repetiu as mesmas palavras. 

Sair da cruel situação promovida pela inexperada visita, 
era uma instante necessidade. 

Mas o conde t Para onde iria ? como escondel-o n'uma 
casita de tão exíguas dimensões ? 

£ todavia D. Ignacio não podia nem devia vel-o. 

Perplexas» receosas, a sua perigosa situação reclamava 
luna prompta solução. 

Na saleta havia um pequeno armário, um vão do telha- 
do ; era porém o único ponto que lhe offerecia asylo por 
alguns momentos. 

O conde desappareceu, era tempo; sua nora fora abrir 
a porta, e D. Ignacio entrou. 

Fez uma rasgada mesura a D. Sophia, e disse : 

— Senhora condessa, não considere impertinente a mi- 
nha visita, nem tão pouco uma caprichosa ou inconsciente 
curiosidade, porque um pensamento mais alto me guiou» 
permíltindo-me a honra de procurar a vossas excellen- 
cias. 

A condessa cumprimentou-o» sua filha curvou ligeira» 
mente a cabeça. 
D. Ignacio prosegoiu : 

— Soo o primeiro a deplorar o leviano precedimento de 
D. José e as suas fataes consequências . . . 
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Fez uma pausa de alguns segundos, e eontinooa : 

— Bem sei qoe nenhum titulo legitimo» me acredita pe« 
rante vossas excellencias» se bem que ainda sejamos pa« 
rentes ; todavia a lei da necessidade é sempre imperiosa, 
dispensa as etiquetas, eanniquila os preconceitos.*. Dito 
isto, acreditando na minha boa fè, rogo-lhes que acceítem 
o meu préstimo, a minha casa e fortuna. 

— Summamente gratas à lembrança de vossa excellen- 
cia, respondeu a coudessa, nSo podemos acceitar, pela 
causa que primordialmente iniciou, e talvez o flzesse va- 
ciliar antes de apresentar os seus generosos offerecimen- 
tos, muito lisoDgeiros, mas inadmissíveis* 

D. Ignacío contava com aquella resposta, n3o denunciou 
surpreza, nem dissabor, cumprimentou a condessa, e res- 
pondeu : 

— São curiaes e legítimos os melindres de vossa excel- 
lencia, mas este estado de cousas é perigoso prolongar-se, 
e duas senhoras do mais nobre patriciado portuguez n3o 
podem continuar a viver aqui . . . E que dírSo o mundo em 
geral e os nossos parentes em particular ? 

— O que quizerem, marquez... a situação que procu- 
rei, foi forçada e não voluntária ; arrastada pelo dever, não 
me arrependo da resolução que reflectidamcfnte tomei. 

— Não me considero vencido nem convencido, um sen- 
timento íntimo me diz que vossa eicellencia ha de mudar 
de opintão ... 

A condessa sacudiu a cabeça e respondeu : 

— A minha resolução é inhabalavel. 

— Mas poder-me-ha vossa eicellencia apresentar a justi- 
ficação da sua recusa? 

— Sr. D. Ignacio, a não ser o grau de parentesco que 
nos liga, dir-lhe-ía que a sua insistência era impertinente. Um 
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cavalheiro de educação completa, nunca insta para que uma: 
senhora lhe revele os segredos que deseja reservar ; e a 
sua indiscripcão só se justifica pelo interesse que lhe ins- 
piramos... 

— Perdão, senhora condessa, não è minha intenção arrin- 
car-Ihe os segredos que são seus. Todavia é possível que 
podessemos conciliar as conveniências do mundo, com o 
meu mais ardente desejo: ser-lbes útil, modificando de 

omoium accordo as agiuias de Dua situação difQcil, se não 
perigosa. 

A condessa ergueu a fronte, cravou vista acerada no 
marquez, e redarguiu : 

— Pertence-me agora fazer a vossa excellencia uma per* 
gunta ... Em que acha vossa excellencia perigosa a nossa si- 
tuação? quererá, por ventura, applicar-nos o antigo provér- 
bio, de que quando entra a desgraça pela porta, sae a vir 
tude pela janella? tranquillise o espirito, marquez, porque 
as filhas dos condes de Montalvo não sabem descer, e 
quanto mais pobres, mais se elevam. 

— Pelo amor de Deus sr.* condessa, que deplorável in- 
terpretação deu ás minhas intenções . . . 

— A que devia; tenho por systema responder ás pala* 
vras como as entendo ... 

— Juro-lhe, porém, que bastante differente è o pensa* 
mento que me domina. . . o meu fim, o que mais conscien- 
temente desejo, è conciliar os interesses de vossa excellen- 
cia com os meus ardentes votos. . . 

— Porque maneira? 

— Estreitando os laços de parentesco que nos unem, aní- 
mou*se elle a dizer, com voz sumida. 

A condessa ficou tranquilla, não contraiu um musculo. 
Outro tanto, porém, não aconteceu a sua filha, cujas faces 
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se pQrpariaram momentaDeamente, para em seguida se co- 
brirem de pallidez mortal. 

As palavras de D. Ignacio não deixavam em dovida, as 
suas pretensões. 

Trocou um olbar significativo com sua m3e, que Ibe res- 
pondeu com a sua habitual serenidade de animo : 

— A proposta de vossa excelleoda è bastante significa-^ 
tiva, para nSo lhe comprebender o alcance... è muito 
apreciável e até lisongeira» mas nos negócios d'este géne- 
ro, não pôde tão somente ser attendída a conveniência, é 
preciso mais ... 

— Dos lábios de sua formosa filha, pende a minha 
ventura, único juiz competente para decidir o meu futu- 
ro. • • • • • 

A joven estava como n'um braseiro ; e indignada com as 
propostas de D. Ignacio, que se animava a fallar-lhe de 
de amor, sem consultal-a, tratando com inexcedivel levian- 
dade a sua dignidade de mulher e de fidalga, respon- 
deu: 

-^0 sr. D. Ignacio principiou por onde devia acabar, 
permitta-me a franqueza. . . E se minha mãe me auctorí- 
sar, far-lhe-bei uma pergunta : Vossa excellencia conside- 
rou-se habilitado para me apresentar as suas propostas? 
Consultou porventura a minha opinião? Auctorisei-o directa 
ou indirectamente? 

— Não minha prima; creio, porém, que todo o homem 
de igual gerarcbia, não otTende uma senhora, oQerecendo* 
lhe o seu nome.. . 

- — Eu ainda não disse a vossa excellencia que me offen- 
dera ; o que todavia lhe afSanço é que foi menos conve- 
niente e muito indiscreto. . . ILm conclusão, primo, não posso 
acceitar o seu generoso offere^imento, porque o meu cora- 
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çSo está compromettido, e o mea fatoro, já em melhor 
tempo, foi deddído por minha mãe e meu avô. 
O marquez enfiou de raiva, conteve-se, e respondeu : * 
«— É mais uma infelicidade que me fere t É mais um 
golpe desapiedado que me fulmina t . . . Sr/ condessa, de- 
ploro que vossa excellencia e a minha linda prima, tão mal 
apreciem a pureza das minbas intensões. 

— Está enganado : consideramos e agradecemos ; mas a 
jM)ssa rec«sa funda-se nos príneipios de eterna lealdade. 

— Muito obrigado, respondeu elle retirando*se, depois 
de cumprimentar as duas senhoras, que acaram aterradas! 
o fogo que DOS olhos lhe brilhava era medonho, satânico, 
aneaçador. . . 

— Minba alba, disse a condessa, foi hoje um dia neCais- 
to. . . Este homem leva em mente a realísacio de miutos 
crimes* •• 



CAPITULO xvra 



Os ncfvos anorts de Fr. Leonardo 



A polida . de Udioa, na época em que se passaram os 
factos que temos narrado, nSo primava pela disdplina neiíi 
pelo uim serviço. 

Deas^cmsas, porépi, a preoceupavam» a traziam desoar» 
leada e em um eonstaote sobresalto ; 

As sodcdades secretas da maçonarii, que accusavam dê 



id04 06 wmtns da gruz vmíBLHA 

traidores à pátria e á religião, t os bandos de facinoras, 
ladrões de éocrosilbada» qne com iDacreditavel andada as- 
saltavam as casas e os traseontes. 

Todos os dias na intendência geral apparedam queixas 
^ denondas, que faziam arrípfar as carnes contra os mal- 
ioitores ,e assasMoos; ooirss que accosavam a maçonaria 
por continuamente conspirar contra o príncipe real e o sea 
çoverço. 

.0 Aniceto Parreira era sempre o mesmo empregado ze* 
iosp, audaz é trabalbadco* ; e devjdo aos seus bons serviços, 
toniitos tríminosos deram entrada no Limoelno. 
« Era o terror dos iadrães e dos gatunos vadios ; e amea- 
çador como a espada de Democles» era um pesadão etenio 
-qoe os esmagava còm a sua jnflexrvel ^udada^ 
c^^ ]klas sendo o primeiro empregado' do seu género, tor- 
nando se t3o prestante á sociedade, sendo o flagetlo dos 
maltrapilhos e rufiões, tinha a infelicidade de nunca desco- 
brir ou denunciar a existência dos pedreiros livres I 

E quando o intendente lhe dizia isto mesmo, respondia 
com a sua inalienável beatitude : 

— É infelicidade 'Qiinfaa, meu ssenbor t NSo tenho nariz 
' para farejar onde reúnem os excommungados pedreiros li- 
vres, que má peste os devore. . . Já me tenho confessado, 
^ proseguia oo tralmle, perà^mdo, «^fiageiládo este corpo, 
mas, nem assim mesmo, ainda pude conseguir que o es- 
pirito maligno deixe de me tapar os olhos e os ouvidos, 
^s^mpre (^è trato Aé {^ersegirir os meliá^es d^aqoellâ sei- 

tW • • • 

Não sabemos se o intendente acreditava n^âqdelh ladai- 

i^ba^ ^afs o cêrtb ê, que hlk> Ifie retfrava a sua conlbÈça; 

e no dia immediato;;úib' grandruutíiero de vadies è delm- 

^rl^tes i^riminosc» ^ eram "conduzidos á intendenda» pre- 
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SOB nas malhas da rede qoe o bom do Antoetp lhes ar^ 
mara. 

Potr este lempo^ fr. Leonardo, andara seríameote apaixo^ 
nado pela morte da Joaonita, qoe tanto amara, nSo obstan^ 
te as palavras de D. Ignacio; que lhe demuicíoQ as diffe- 
rentes mestificaç5es em foe caíra. 

Zangoo-sOi disse que a esquecia; e como nio ha nada 
mais fadl de^ qne olvidar os moftos, nip dóvidon desi áies* 
mo a este respeito. í 

Ora, fr. Leonardo era nm devasso; e sempre qae os 
sens lúbricos desefos lhe avivavam a ooncopiscepciai esclaL 
mava i: ^ 

— Abt Joannita, fferfida, queibe atraiçoavas! Pois Mi 
de tingar-me de, ti, /procurando outras distracções. . • 

Dito e feito; e na companhia de outro frade tSo bom 
como eUe> entregavani» a orgias indignas, monstitiosas ; e 
nos lupanares oiais abfeptos, hos prostibulois mais immun^ 
dos, tratava intimamente com raparigas ]|>erdidas, e sem 
reputação conhedda » . . 

Oray sobre todas as nnAheres que frequentava, uma lhe 
merecera particDlar distincçio, pela sua desenvoltmia, seur 
naliéade ei vkia desregrada* 

fira^^porèm^ uma i^apariga boniíà, <té grandes oHm» nef 
gros rasgados; ctitis morena, cabellos negros, ^efaiinra de 
véspa, pès pequenos e perna perfeitamente inòâeHada. ' 
< Theeeza era> toéajvía» um dem)6io ; bebia mais que dois 
frades capuchos, fumava como um granadeiro e praguejada 
como qoalqá^ialmqcreve.: \ :j ' 

Em lhe pagando uma garrafa de vinhd ou uni cdpo df 
aguardentes tínbam-n'á pro&)t)td pará tudort 

Bebia atè cair, mas se isto lhe nSo sceotedacdaíva-lUe 
s«n jpnlheBla 9 & a s^alaveniúraài !qne acabara- de 

vcLUiii u 39 
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coDTiddr (para ^er sea amsmte; que' oaírá oa grande toHce 
de Ibe encher o estômago de vinho, recebia ama ca doas 
facadas c|iie o mandaTám direitinho p^n a eternidade tomar 
ares. . • - 

O trajo d'esta rapariga era sempre o ibescno: saia (k 
chita, meias de algodão asnl, tamancos, um iença de seda 
na cebéça e um chalé nos bombros, traçado por debaixo 
do braço e&qtierdò, passando nma das pontas sobre o bom<- 
bro. 

Tbereza nnnca deixava de trazer uma faca iúettida entre 
a liga da perna esquerda. Gom está arma tomava-se temi- 
veU pela sua agilidade e coragem indómita, e em todo o 
Bairro Alto era conhecida e re$peilad|. . 

Alem do amante, monca ninguém teve qne lhe agradecer 
um acto de dedicação oú um sígnal de amisadé. 

Nem homens, nem mulheres lhe meredam estima ; e só 
emquanto recebia qualquer favor parecia reconhecelo. 

Sempre que lhe entrava em casa um desconhecido, se ibe 
via dinheiro, estava servido; lança vailbe os braços ao pes^^ 
coço, fazia-lhe mil gáifonas e embriagava^o com. luxuria ; já 
nXo o largava sem o deixar a tinir, e até sem eamisa. 

Entre o numero dos seus admiradores; um lhe merecia 
partieolar estima; isto è, a mesma que a gata seate pelo 
gato, quando o arranha com ataques de ternura; e o 
Martinho Cabeça era mais de uma vez por dia mordido 
e esbofeteado, nJk) obstante o amor que dizia consagrar- 
Ihe. 

Elle, porém, era digno d'aqueUa harpia^ bMttt por Itoi, 
e medonha per dentro. 

Era covarde, traiçoeiro; ladrio e incapaz de comprdieih 
der um pensamento nobre. 

Quanto mais bafejado era pelos ardentes sq^ros ^a pai- 



xio verttgíDOsa. que aThereoa lhe JDspirava^ mai^ iOffria 
pbysicameote... - > 

Sê Q^aoaríoiaya com estremeddb afifecto, apás^ um bBí- 
jo loxoriaote^ recebía^uma dentada. Se o enlaçava ;nos seas. 
braços formosos» apaobava um íntalão, que por pouco lhe 
Bio quebrava as oosteUas ; e sempre que Ibe prodigalisa* 
va qom as mios alguns cariobos, podia ter a certeza qpe 
lhe arrancava uma mão dd^ia^dacabeilos. 
. Mas o Martinbo soffiriailbe tudo paciente ; e porquê ? por- 
que não podk viver, sem eUa^estceoiecía. aquelle mousloo». 
pela immoraUdade/dos seus coMumes. 

Sendo um: vadio sem eira nembeira^ era ella qúe o sup- 
pria e Ibe acudia . m& soas mais instantes necessidades ;. e, 
quando estava preso* nio o abandonava nem o olvidava. 

Orafr. Leooardòie.o sett:d^DO companbeiro, jtomaraúi: 
60BbecimBnto.com a incúmpaiavel Tbereza^ que, sentiu- 
do-lbe bago, seguB(b>a giria em que falia va, mòs^rou-se* 
Sies: amável quaalo.lb^o permittía.o $eu caracter; felino. 

0^ dois: frades, quaado se entregavam ás.orgtas noctor; 
nas, trajavam como qualquer rufião de esquina, usando um^ 
barrete enterrado na cateça, até ás orelba^, para se ttes 
Bio ver a tonsura» 

No bairro alto eram conbeeídos e desejados, nlb só por-^ 
que gastavam bastante na baínbocba, oomo pela maneira 
por que se laziami respeitar. 

N'uma bella noite foram atacados per meia dúzia de 
Vadios cimnéntos ; distiibuíram-lbes; pofém^ um bom par 
de socos, especialmente o fr. Gaspar^ que oãQ^erabomem 
para meias medidas; e era por esta rqsio, que fr. Leonar- 
do 0. trazia na sua com^nbia. 

▲ Tbereza ficou ^thosiasmada, e proclamou alto e bom 
SOB iquei erpi doi» valentes. 
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O MartíDbo Cabeça oSo flcoa satisfeito, anraoa^ae e pro^ 
vocou uma sceaa de domes. «» 

: Ella deu* porém, grandes gargalhadas^ e taotoo fez âes- 
esperar qae passaram ás Tias de £acto. ' 

Travou«se uma locfa entre ambois ; e depois de moítê 
bem socado e esbofeteado recebea^ como legítima eompen^ 
sa^o, a decIaraçSo formal de qae nada tinha a reeeíar, por* 
que o seu amor por elte era inqyebrantarel « . « 

Depois d'i^o restabeleceu- se uma paz octavianna; fotam 
para a primeira tasca que encontraram,, e orna scena torpe 
e abjecta se prolongou atè depois da meia noite. 

Ora, alguns mezes antes d'este acontecimento, também 
principiou a frequentar o sdto do Longo, onde a Tbereza 
residia, um hespanhol; mas como ora um pobre diabo que 
nio tinha vintém, ninguém fezía caso d'elle. . 

Se entrava n'uma taberna, pedia vinho, roía uma codea*^ 
sita de pio e saía cabisbaixo como entrara* 

Se os l^ores desejam saber^ibe o nome, jdií^-lhe-hemot 
que era o valente Pedrito, que cada vez mais ia para 
peor. . • 

Oito dias depcMS, as cousas tínbam mudado, e o hespa*- 
nhol apresentou-se bem vestido, com a barba feita, caba- 
lo penteado e os bfigodes retorcidos* 

Tinsarlhe dinheiro nas algibeiras; mandou fazer bons pe«> 
tíscos e regalou-se com o melhor vinho, €(Mi8JBk.4ue ha mõitei 
tempo lhe não acontecia. 

Mas como se operara áqiitôlla extraordinária mudança T 
Recebera alguma herança? 

>Nio, seiAior^s, depois da morte de D. Ramiro, apresen-^ 
^ara-se em casa do marquez de S. MjauriciOii lagrimando o 
destino fatal que desapiedado ferira o seu amigo; j^ediu 
que lhe mandasse entregar o bahu, .p(M*qi2ei>querfafc man. 
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dar para aJaflailii do Uhfstre fioidOí qaanto Ito pârtãoy 
cera. 

O marqpiez mandoH^lbe entregar tado; e a bom do Pe- 
Arito oarregoo com o espolio para o cubieulo onde resi- 
dia. 

• Consíderoa-se para todos os eflfeitos seu legítimo herdei- 
ro; e.nHo fieoa mal servido, porqae encoc^oa uma quan- 
tia importante, cousa qoe o fez derran^r lagrimas de sau- 
dade pelo seu querido amigo. 

N'es8e mesmo dia tratou de fazer uma nova encaderna- 
gão, e apresenioti-se ao Bairro Alto, fanfarrão altivo e pre- 
sompçoso como sempre fora, antes de ser tocado pela adver- 
sidade. : 

Principiou a gastagr áinbeiro com as raparigas de má re- 
putação, e em menos de oito dias todas o queriam e ré-. 
questaVam o. seu amor ; e até houve mais de um conflicto 
por sua causa. 

A Thereza, que quando elle era um pobretão^ um men* 
(figo, umiaaitrapilbo, nem ao menos se dignava olhar {^ra 
élie, também lhe chegou a mdí vez, teve ata^joes de ter- 
nura. 

N'uma bella tarde, entrou na taberna onde estalMlecera 
o seu quartel general, e disse*lbe : 

-^ fis o rapaz mais bonito, o casquilho mais appeteciviri 
que pisa este bairro I Queres ser meu amante?. . « 

Ao dizer isto lançou-lhe uns olhaires que arrebataram o 
pobre diabo I 

O fogo Irra^ado por aquellas pupillas negras, briUiantes^ 
como dpift earvSes aeeesos» fiZi^am*n'o estrraiecer, e« res- 
pondeu: < , 

-^E tu és a rapariga tnais bella, a mocetona maÍÂ com- 
pleta que.osí.ipeust dhos tem visto. Garapba, bea apro^ 
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Tdtado será o teippo qae se^gàMar c(HiiUgo> liada cirr 
quita. 

- — Acbis isso? pois aoredita que penso como tq. . . Mks 
para qae haTemes de gastei; tempo ^om palarra»? queres 
oa n3o queres ser meu amaute ? 

Ao dizer isto» os seus braços admiravelmente modella* 
dos, macios como velludQ Ibe enlaçaram o pescoço, doisi 
lábios ardentes» voluptuosos» o beijaram, e lhe trãnstoma«> 
ram o miolo. 

- Deixou-ise arrebatai:, fascinar» dominar pela sereia» que 
Ibe sorria como um demónio, e Ibe segredava aos ouvidos 
palavras provocantes, repassadas de uma torpeza luin- 
ríante. 

Estava o pacto amoroso concluída, e a orgia princi- 
l^u. 

Duas horas depois» o valente Pedrito cambaleando pela 
embriaguez, acompanhava a Tbereza para casa» que o arras- 
tava pelo braço. 

< Á saida da espelunca, um maltrapilho d^ estatura acima 
do regular, de pbysionomía estúpida e patíbular» cravou os 
olhos n'6lles e fez um gesto de feroz ameaça ; ella, porém, 
diBse-lbe aoosvido: 

— Não tenhas ciúmes, querido Mai^linbo, este estiifermo 
tem agora muito bago, e boas amarras de íHiro. . . <é pre- 
ciso depenalo... 

^ Que é isso 1 que diabo estás a dizer á esse intru|ao ? 
Caramba, que se lhe deito as unhas» atiro com elie tão ion- 
ge, que nem na lua o perro maldito ha <de p«ar. 

Ao dizer isto trocava as pernas e agarra va-se á& paredes 
para nSo cair. 

A Thereza cambeou um olhar de iptelligencia eom o ru- 
âao» que desappareceu Dft volta de uma esquina. 



'* 
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Desde aqnella noite fatal, o VeãritO afNoAadsaia para tra- 
tar de reforçar as algibeiras» e raro era o (tta em que tío 
troca^va diofaeíro am onror pctra satisfazer os intermináveis 
appetkes da amairie. 

Uma tarde saia depois de jantar» e julgando inesgotável 
o sen tbesoaro/fei dar^lbe mais um rombo. 

Encontrou o FabiSo» que lhe disse: 

H^Qrà aioda bem que te vejol em que empregas o tem- 
po? Mas com mil bombas» estás um casquilho» bem trajado» 
rubicundo. . . diabo» atiraste para o lin^ com os farrapos 
e com ft miséria ? 

— Ora» recebi de Hespanba uma herança. 

r-Esti bom; e que fazes agora? por onde tais andado; 
grande buirão? 

— €aramba, tenho andado para ahi como um tonante» 
sem dores nem cuidados. Estou com uma rapariga no Bair^ 
ro Alto» uma mpeetooa linda e provocante» que me traz a 
cabeça ás aranhas. . . 

— Aposto que caiste nas uuhas da Tbereza? pois e^s 
servido; em breve ficarás sem vintém» e talvez sem pel- 

10. • • • 

— Estás doido I cá o Pedrito sabe o que vale ; alem d'í8* 
to a rapariga tem por mim um amor deUraote ; anda mes- 
ma a zenir. • . n9o vô oubra cousa ; se saio de casa» e 
venbb mais tarde, acho-a desesperada» com um ferro de 
metter medo. • . 

—Toma cautella, tu tens mais de tolo (jc^ de esperto; 
eu conheço essa mulher» é uma bacchante» uma ladra des^ 
carada» dotada de uma indole preversa. 

—Não te assustes» trago sempre commigo uma boa es^ 
pinha. 

— Que te nSo servirá para nad». • • 
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O valente PeârHo despedia^-se. ' 
O FabiSo disse com* os sea» botdés : 

— Este graede aoimal ha de ser victima da saa toMma. 
Anda mettido com boa gente, não tem ti^da, nSo me hei 
de admirar se me disserem qoé Ifae tiraram o mito ; pois 
deixa estar qoe bei de seguir de perto «ste negodo. 

No dia immediato a Tbereza di3ia4fae ; < 

— Oba, qaerído af&igtiinbo, lai taa casa é esta/meda 
quanto tens parai aqoi ; nSo qoero qtie saias, sem mim . . : 
senho lúmtos oitnnes, porque todas essas damnadás te ar» 
rastam a aza. A torta, ali debaixo, disse qoe ain(k havia 
de ser tua amante, a Rosaria Piegas jurou que em uma 
noite te deita o gatasio, e que s(^de maiÃãte deiíará sanr. • . 
ora como sou ciumenta, se me azedo, passe mufto bem« 
metto mão á faea, è agora o verás; mando-as 'ceiar eom o 
diabo á meia poíte. 

O Pedrito deitou-se apbatlar, acreditou no amor que 
lhe promettia, e como estava louco, fasciuaíâo por èlla.> nSo 
ili& podia tesístir. • : ^ / 

' Saía e foi btisear <f«ianto lhe pert^enèia. ' ^^ 

Ainda n3o teria voltado a esquina, já o Martinho salada 
mn quarto :oilde estava escondido; féz tiib esgSar medonho, 
e disse com toziíobquenha.: ' V > , 

7^ Ê precisos apertar o garg^Uo a^ este hespanboi, esta^ 
£ál-o dé veK. USub Jhe* falta porne, nèm a mkti ^oiUade de 
lh'o apanhar. . . que dizes tu, meu diabinho? • ' » ^ • 
: ^ Oca ésst t Para qoe lhe mettf no bestunto que tron- 
ais» p«far aqui quadto possuia? O ^ifm eu quero d^elle 
são as amareltas, parsbg^armos bvWj^ . . ^ ídepois qie 
o leve k) diabo, poueo importa. . 

— Então quando havemos de dar cabo d'elle ? 

— Logo que se lhe a{fanhe o bago. 
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— E a policia ? 

— Ora, a polida não sabe o qae fazemos em nossa 
casa. 

— E o cadáver ? onde te parece qoe devemos escoo- 
del-o? 

Atiramos com elle para um d'esses barroocaes da Patriar- 
chal Queimada. 

— Pois sim, trataremos d'isso. 

O Pedrito ébrio de amor nSo faltou ao que promettera ; 
metteu tudo quanto tinha n'uma caixa, chamou um moco 
de fretes, foi para casa da Tbereza, entrou como uma bom? 
ba, e bradou-lbe: 

— Eh 1 pequena» aqui n'esta caixita ha muita bagaUioça 
para gastarmos. 

Os olhos da vil creatura refulgiram de cubica ; das po- 
pillas irradiou-lhe um fogo satânico, e disse com visivel 
admiração : 

— Tanto dinheiro I 

Mergulhou as mãos crispadas, e contou até quarenta pe- 
cas de ouro, tomou-lbe o peso e verificou se eram boas. 

Decorreram cinco dias ; ena noite, o céu estava coberto 
de nuvens, o vento soprava rijo, e varria os montões de 
lixo que se viam pelas ruas. 

O Pedrito acabara de cear, considerava-se feliz, sem dis- 
cutir se o era. . . 

Nenhum ponto escuro differençava no futuro t Não ti- 
nha tempo nem juízo para pensar n'essas cousas. 

Dominado pela nefasta formosura â'aquella mulher» se- 
dusído pela embriaguez do amor que lhe inspirara» deixa- 
va se arrebatar na voragem dos prazeres impuros com que 
o prendia. 

O Pedrito fallav;^ gaguejado, e bebia continuamente. 

VOLVMB U 40 
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A Tberezt ria -se de orna maDeira singolar e dizia-lhe : 

— EntSo Dão acabas d'abi ? ^ae deítaMe, nSo bebas 
mais ... 

— Espera, deíxa-me encbagar nuas este capito. . . 

E o malaventurado proseguia no mesmo fadário, sem 
Ibe passar pela idèa qae tinha om pé na eternidade t Que 
o seu assassino o espreitava a dois passos de distancia ! E 
assim era. 

O Martinho Cabeça com o rosto livido e as feições con- 
traídas, segaia*lhe os movimentos, por detrás de uma por- 
ta, que lhe ficava na frente. . . Era ali que o miserável 
aguardava que a hora do crime soasse ... 

— Estás boje muito impertinente, disse a Thereza, cra- 
vando vista acerada na porta. 

— Ora 1 então que tem t E tu cada vez me pareces mais 
bonita. . . dá cá-um choucho^ meu amor. . . nSo posso olhar 
para ti, sem me sentir cá por dentro azumbado. . . 

Deitou lhe as mãos a um braço, puchou-a para si e ten- 
tou oscular-lbe as faces ; faltou-lbe porém o equilíbrio e 
caiu para trás. 

— Que diabo 1 Anda a cass á rodat Falta-me a luz dos 
olhos, para que apagaste o candieiro ? Que grande tolice. • * 
Ora esta 1 dá-me a mão, ajuda-me, quero erguer-me para 
te abraçar... anda, saiamos d'aqui; são horas de dei- 
tar. . . 

— N'este momento a pbysionomia patibular do Martinho 
appareceu junto á porta, com os olhos esgasiados e irra- 
diando um fogo satânico. 

O Pedrito olhou para elle e disse rindo estupida- 
mente : 

— Ora esta ! pois não iria jurar que junto d'aquella por- 
ta está o focinho aittarelleiíto de um cão perdigueiro ... Ah I 
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Ahi. • • EotSo, prosegaia elle^ nSò me estendes a mio pa*- 
ra me erguer? 

A Tlm*e2a que nascera no crime, vhrera n'eUe e para el- 
le, o qne n'ella constitoia uma seguada natareza, disse* 
lhe com tranquilUdade aterradora, pochando-lhe por om 
braço: 

—Estás muito borracho, mea amigo, anda d*ahi, aliás 
estafo-te.. . 

O desgraçado ébrio fez nm esforço superior para se le* 
Tantar, e quando tentava eqnilibrar-se, firmando«se no apoio 
qne ella lhe offerecia, caiu pela segunda vez para trás. 

A infame deu uma gargalhada diabólica, e disse com cy- 
nismo repugnante para o maltrapilho assassino : 

— Ahi o tens, arranja-te com elle; peia minha parte dou- 
te o auxilio que precisares^ 

O Pedrito ainda abriu os olhos amortecidos, meio vela- 
dos pela embriaguez, sem comprehender as palavras que 
ouvira , nem a critica situaçio em que se achava ; tornou 
a cerral-os, e ficou meio dormente, meio acordado. 

Reinava n'aquelle antro infernal um silencio sepulchral 
e aterrador ! 

A Therezá assentara^se n'um banco, crusou uma perna 
sobre a outra, e disse : 

— Então por que esperas, meu estafermo? ainda tens 
medo, covarde? não vôs que está dormindo? 

Aquellas palavras soaram medonhas como o bramir de 
uma fera, mas o miserável conservouse estático, com a bt^ 
ca em punho, e como se estivesse coitado no chão ! 

A infame rapariga fez um movimento com os bombros^ 
e disse : 

— Se te vejo recuar, ponho-te no meio da rua, depois 
de te desaicar as eostellas com uma acha de lenha, e o 
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meo amante de futuro será este homem» to d3o prestas pa- 
ra nada.. . 

O maltrapilho arraneoa nma espécie de rugido gottoral, 
que se assimilbava ao grunhido de um porco ;^ a idéa de 
ser substituído por oubrem no amor da mulher que amava 
com delírio brutal, arrancou-o do estado de duvida. 

Uma nuvem sanguínea lhe passou pela vista e estreme- 
ceu ; apertou o cabo da faca com força, estendeu o pesco- 
ço de touro e avançou com a perna direita. 

Ergueu o braço, a faca fulgio, mas ainda não se ani- 
mou t 

A victima pronunciara algumas palavras inintelligiveis, 
mecheu-se e flcou. 

A Thereza seguia com impaciência toda aquella scena. 

O seu coração felino não admitlia que vacilassem, ou re- 
cuassem ante um crime t 

Fulminou o Martinho com um olhar de despreso; que o 
animou a commetter o covarde assassínio. 

A luz pallida e incerta de um candíeiro de folhai es ^ ar 
gia na casa um clarão frouxo. 

O Pedrito estava estendido ao comprido, com um braço 
sobre o peito, e o outro caido naturalmente. 

Q assassino animado pela Thereza, moveu-se, agachou- 
se, meiteu a faca entre os dentes, e avançou arrastando -se 
como a serpente I 

El la porém deu uma gargalhadamephistophelica, satâni- 
ca, cruel como as iras do inferno, e bradou : 

— Tanto medo! tantas prevenções para estafar um ho- 
ipem que dorme. . . 

Não ponde continuar. 

O Martinho cravara «lhe a faca na garganta! O sangue es- 
guichou, a victima fez um movim^to arrebatado, ji nas 
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vascas da morte I Ainda teitou levaotar-se, mas ama se- 
ganda faeada, lhe varoo o coraçSo, e lhe cortoa a existên- 
cia I Era cadáver... 

O covarde ergaeu-se, estava lívido ; tremia como se fos- 
se victima de um insulto iotermittente. 

O sangue inundara-lbe as faces amarellentas, mas como 
a crise passara, recuperou o seu animo feroz, e disse com 
voz estrangulada : 

— Que faremos agora d'elle ? 

— Cá tenho a minha idéa, respondea a Thereza, acredita 
que hei de arranjar as cousas por maneira que outrem fi- 
cará com as culpas, e nós com o bago d'este pobre diabo ; 
ajuda-me a levai o d'aquí. 

Arrastaram-n'o para o quarto da cama, e coUocaram«n'o 
debaixo do leito; lavaram a casa, rasparam as nódoas do 
sangue, e foram deitar-se tSo socegados como se n'aquella 
casa não estivesse um cadáver, a victima que covardemente 
tinham acabado de assassinar. 

A Tbereza dormiu toda a noite, o Martinho, porém, com- 
quanto malvado, não conseguiu fazer o mesmo ... 

Parecia-lbe que o malaventurado resuscitava I Que o ar- 
guia da sua morte, e mil vezes o feria com um pu- 
nhal ! 

Se cerrava os olhos, acordava sobresaltado 1 acredita- 
va quelse achava nas unhas da policia. 

Passou uma noite cruel, desapiedada, porque o remorso 
do crime perseguia-o implacável, insistente, sem lhe con- 
ceder um momento de tréguas. 

Assim que o arrebol da manhã despontou, vestíu-se e 
saiu; voltou á primeira esquina, e lançou-se como louco 
n'ama carreira vertiginosa. 

Com 08 cabellos arripiados, sempre que via um soldado 
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da poikia, sentia um estremedaieúto nervoso, orna dor que 
lb6 varava o coraçSo. 

A Thereza, porém qaando acordou, oram mais de nove 
boras da manhi, nio estranhou a ausência do seu cúmpli- 
ce, nem pensou nas causas que a determinaram ; apenas 
dedicou aos foctos da ultima e terrivel noite, alguns mo- 
mentos de reflexão ! 

Ora n'esse mesmo dia, seriam nove boras da noite, a 
chuva caía torrencial, puchada por grandes rajadas de 
vento. 

A miserável também lhe chegara a sua vez t E se nSo 
tinha remorsos, nio lhe faltava o medo nem fundados re- 
ceios, de que fosse descoberto pela polida o hediondo cri- 
me que perpetrara. 

Discutiu a sua deplorável situaçio, examinou detidamen- 
te os factos, e tirou como corolário indistructivel, que a sua 
situação era perigosa. . . E que se uma rainha virtuosa abo- 
lira a pena de morte para as mulheres, não estava muito 
distante de um degredo perpetuo. 

Quanto ao Martinho, esse como não vestia saias, iria in- 
fallivelmente ajustar as suas contas com o carrasco. 

Esta lembrança fería-ihe fatahnente a imaginação I Não 
lhe fugia um instante do espirito ! 

Com a rasão qoasi perdida, desvairada, com a cabeça 
em desalinho, pareda lhe que via erguer a forca; queap- 
pareda o carrasco, a escada fatal, que se sot>e mas não se 
desce, a corda da justiça, o lúgubre préstito que segue os 
condemnados, o burburinho irrequieto do povo, que não 
falta, que sempre concorre áquelles medonhos espectácu- 
los! 

Viu flnalmente a sna victima transformada em carrasco, 
escarrancbada no pescoço do Martinho, que expirava entre 
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mil contracções, com a lingoa denegrida, um palmo fora da 
boca! 

Foi então que se lembrou que o cadáver do malaventu- 
rado, jazia insepulto ba vinte e quatro boras ! 

Que o assassinara covarde e traiçoeiramente, que era 
louco por ella, que a estremecia com affectos que lhe não 
merecia ... 

Arripiaram-se-lbe os cabellos i Grossas bagas de suor 
lhe borbulhavam n» testa, sentia um frio mortal, os mem- 
bros com a rigidez cadavérica e uma dôr cruel, implacável 
como a morte, percorrendo-lbe todo o seu ser pbysieo e 
moral . . . 

Faltava-lbe a coragem, a vida, a sensibilidade, e a luz 
dos olhos t 

Ergueu-se tremendo de susto, e pensou na eternidade ! 

Lançou uma vista retrospectiva para a sua vida preté- 
rita, sentiu-se fulminada ! Olhou aterrada para o quarto on- 
de âormira a ultima noite, não podendo convencerse, de 
que tivesse conciliado o somno por alguns momentos, ja- 
zendo a sua victima exangue debaixo doesse mosmo lei- 
to f .. . 

Uma terrível vertigem lhe atacou o cérebro 1 Dobraram- 
se-lbe os joelhos, curvou a fronte criminosa, e reconheceu 
pela primeira vez que a sua existência era um longo teci- 
do de torpezas t Que era maldita, uma excrecencia do in- 
ferno, uma mulher infame, polloida pelos vicios, repleta de 
crimes, sem crenças, sem fé, sem virtude, uma miserável 
tolerada, que a sociedade repellia, que a religião estigma- 
tisava, de quem a moral fugia, e que sopeio vicio era pro- 
curada e requestada 1 

Verteu algumas lagrimas que lhe escaldaram as faces, e 
caiu de joelhos. 
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Qoiz orar» não sabia uma oração ! Desejando pedir per- 
dão a Deus, pronancíoa duas palavras sem nexo, daas blas- 
fémias, porque aquelles lábios impuros só sabiam dizer tor- 
pezas . • . 

Ergueu-se, quiz fugir de casa, mas uma força desconhe- 
cida, uma corrente magnética a pucbava para junto do ca- 
dáver! 

Sentia-se morrer! Desejava sair d'aquella situação equi- 
voca, desesperada, que a vergava, lhe arrancava o animo, 
lhe varria o juizo, lhe espicaçava o coração, e lhe cruciava 
o espirito ! 

Qnasi louca, sem consciência do que fazia, nem do que 
desejava fazer, abriu a porta, saltou para a rua, e deitou 
a fugir pela primeira víella que encontrou á esquerda. 

A chuva proseguia torrencial, estava ensopada, regella- 
da pelo frio, mas não dava por isso ! 

Ao chegar á travessa do Poço da Cidade, tendo readqui- 
rido mais algum alento, recolheu-se n'uma escada, o mo 
de S. Roque dava dez badaladas. 

Dois homens avançavam encostados á parede, a chuva 
proseguia com a mesma violência. 

— Com mil diabos, disse um d'elles, está uma noite me- 
donha, entremos para essa escada até que passe este agua- 
ceiro. 

A Thereza reconbeceu-lhes a voz, e nutriu um pensa- 
mento infernal, uma idéa própria d'aquella cabeça, guiada 
por um espíiito refalsado, hypocrita e cruel. 

E os seus remorsos ? qual historia ! O que ella tinha era 
medo da justiça . . . receava o castigo, tremia ao lembrar- 
se de que podia caminhar para o exilio 1 ser abandonada 
D'uma região inhospita, habitada tão somente por feras e 
selvagens. . . 
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E recQmdo borroíisida em face de ama perspèclivatio 
poQco animadora, d3o renegara os crimes passados, e a 
idéa de outros futuros, se por veotora lhe assegurasseià a 
impunidade. 

Assim que os viu entrar, ^lisse-lfaes : 

— Oht lá, grandes pimpOes, gae fasem por aqui a es- 
tas horas? 

— É a Thereza i a grande Tbereza, a maior de todas' as 
vadias... 

— fi como dizem, serei o que quiserem; por isso n3o 
lhes quero mal ; mas venham d'afai, acompanbem^me para 
casa, e vamos para a borga. 

— Está dito, fazemo84e a iontade. 

A chuva cessara, e o briihairtismD de algumas éstrel^ 

las reflectia nas aguas, que pelas ruas corriam volumo^ 

sas. • ^ ■ ' • 

Um quarto d'ora depois enti^vam em casa; o pequeno 

candeeiro de folha alumiava frouxamente, derramando al« 

guns raios pallidos, que davam aquelle acanhado recinto, 

um aspecto kigubre e sinistro; 

A rapariga disse4hes com voz fremente, 6 vesí^t^tanente 

sobreexcitada : 

— Assentem-se para abi, grandes lonantíBs; voa descal- 
çar os sapatos, tenho os pès molhados.; e se querem enter- 
ter-se, n'essa gaveta estio cartas, joguem e pagem a pinga» 
porque o Jorge dat pataniscas, ainda tem a sirapirta 
aberta. 

Entrou para o quarto que lhe ficavaí ao lado esquerdo» 
e desappareceu, como uma sombra. 
; Qs d(As hotnens: trocaramium olhtr^de/descoofiaiveá e 
aenlfafttb ummau «star^ qnti nio* podiam comprebewMr, nen 
explicárw r . . 
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f O vento rec|rcidfi$cetii, 4i ebuva, yoHara» e grossas báte- 
gas d'agua estiam como iam diluvio. 
; As roas e ji&;¥ÍeUas .pareciam rios candaes; e os mado^ 
nbos barrocaes, qae se viam entre as ruínas da velba pa- 
triarcbal estavam cbeioa de agaa. 
. O silapQio d'aguelta mansão prosogma sef^alchral^ tétrico 
como o aspecto da morte. 

i^ E a rapariga, para. onde fora? Onde se mettêra ? Saíra 
de casa? E por onde? Estaria dormindo? 

—Meu amigo, .dias? um d'e!teSj nío me s^ada isto; 
«9o ^ei o qqe tenbo, noas afianço-lhe qiie não esiou bem 
aqui. . ' . :. . • 

— Tem medo, fr. lífionardOi? socegtte*.tranquillíse o seu 
espirito, porque Otfr. Gi^rtráa comsigoo ^fi^iente para 
aviar dois, <»9 três. -. - •> 

Ao dizer islo, tirou da algil)eira do largo jaleco um for- 
«m]i(vel Dâydhfio ide tm& palmos de comprimíento. Sorri- 
de ubia maneira. equivoca, passou a folba pela ínão, e pro- 
segúiui 

— Com esta espinba, podem vir meia dusda de^ meHanM» 
gúe fi^ não ftijo^. . . e o amigo que faz? n9o trouxe o es- 
toque? 

":.-^ Trago meib(Hr-db qde isso. . . 

'< Pochott. de ma; par dei pistollas e dollocoii^as sobre a 

£iiT9)ba deeccnrrido mais de uma ^r«i, a Tfaerieza^ j^rérOt 
não voltara, nem a sentiam! Por vezes uma lufada de ven^ 
to, fazia treinar s toi^ mas^io stleaoio prosegoia iiKailtera- 
vel. .- '^■■t ' •.*! - - ^' . ''• • •/; . - ' 

[) Que diahossigAífiea isto? disse fir. Leonardo j niãd estou 
^uí ,^wk, siqto^meuiocoqHiodaKlp.^.' Saiamos 'd^aqni,: a 
Tbereza è muito capaz de nos armar alguma rascadas **~ 



— Espere qoe a chuva ddxe de cair. * 

— Mas ea teobo os pés eacbaroados e receio qae se ose 
aggrave o reumathismo. . . Ooça meo caro fr. Gaspar, já 
me não agrada a vida estragada que levamos ha dois me^ 
zes ; e se o nosso geral soubesse^ . . 'j 

— Ora Tão pense n'isso ; e qoe faremos nós para merecer 
seosura? 

— Pouca coQsa, andamos a vadiar em vez de estarmos 
no convento ; faltamos ao coro e passamos o tempo mettí- 
dos pelas esploncas. . . Mas que diabo é isto! Sinto dores 
nos joelbos ; não posso estar aqui mais tempo, estou regeU 
lado e doem-me os pès. 

— Espere ilm poacocbinbo^ vou procurar-lhe uns taman- 
coSi uma cousa qualquer para calçar. 

O fr. Gaspar levantou-se e entrou para um pequeno quar- 
to que ficava em frente. . 

O vento e a cbuva proseguiam com ímpeto medonho, o 
silencio era sempre inalterável. 

Fr. Leonardo sentia-se cada vez peor ; o seu estado era 
sobre excitante. Apoiou a cabeça sobre as mãos e firmou 
os cotovellos nos joelhos. 

Foi, porém, despertado por fr. Gaspar, que com os olhos 
sem mobilidade, e os cabellos ouriçados» lívido como um 
cadáver, lhe disse com voz estrangulada : 

— Fr. Leonardo, estamos perdidos! A infame Thereza 
não está em casa, saiu por uma poila que deita para um 
beco, e debaixo da cama, que está n'este quarto, achasse 
um cadáver, ensanguentado, frio como o mármore dos se- 
pulchros. . . Pujamos d'esta casa maldita, antes que a po* 
licia venha e nos prenda como auctores de um assassinato, 
de que não temos a responsabilidade. 

O frade cobriu-se de pallidez mortal, tremeu e sentiu-se 
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morrer. Quiz erguec-áe» ims \ão ponde « Ealtoo-lbe a loz dos 
obos 6 a flacidez nos membros. 

-ttEq bem lhe dizia que eitavamo& malt O coraçio adi^ 
fiflbava*me uma grande <|esgraca. Ah I Ba vergonha I O esK 
caodalo que vae esmagar-oos ioevítaveUneatel 

RacuperoQ algomas forçai ^ ei^goeuse coiq difficnldade e 
disse : 

^ — Vamos, retiiremof*fios .â'este.eoVil íoffernal mais {>eri- 
goso do qoe a caverna de uma fera. 
. N'este mommito, passos apressados se aproximaram da 
porta ; e uma vpz imperiosa bVadou : 

— Abra em nome de sua alleza o príncipe regente. 
Os dois frades ficaram. estáticos» fulminados pelo terror! 
A porta foi arrombada t Entraram três homens armados 

^dois soldados da policia; o que vinha na frente disse : 

— Estão presos! sr. juiz, n'esta casa.commetteu se um 
grande crime e esi^s dois sujeitos» s^o necessariamente os 
seus auctores... Mas que significa isto, proseguia eUe» 
depois de se affirmar em fr. Leonardo, que faz aqui este 
frade? 

Seria difScil tarefa tentar a descripção d'esta scena ex* 
traordínaria, e o estado «m que^se achavam os dois maus 
religiosos. 

Foram interrogados, instados, mas jpenas pronunciaram 
dgumas palavras intelligiveis ! B só depois cinca ou seis 
minutos è que o fr. Leonardo oonsegaíu dizer, com voz 
fraca : 

. .---Somos, dois grandes peccadores, devassos incorrigí- 
vel ; fagimos do convento para nos entregiarmos a uma 
vida pecaminosa; somos impenitentes^ péssimos frades, 
mas juro que estamos ínoocentes; nada sabemos do crime 
dfi que nos faliam; . . 
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, O agente da policia qoe Ih^s deu a voz do prísSo, que 
era o Aniceto Parreira^ olhava parfieltes de, soslaio e d9 
uma maneira singular ; sorriu-lhes e respondeu : 

— Para amostra do que valem estes patifes, basta tão 
somente a codSssSo que fazem I . . . Pois meus sântiohos 
por fora e diabinhos por dentro, a sua lábia è muito boa, 
mas não pega . . . Onde está o cadáver da sua víctima ? 

— Debaixo d'aquella cama... ba pouco, o fr. Gaspar, 
deu com elte, quando procurava uns sapatos para calçar. . . 

— Sim i Ora essa t E) para . que- se apr^ientam desfarça- 
dos meus reverendos ? Ora abi está para que servem tantas 
ordens religiosas!. . . para sustentar uma legião de vadios, 
que em vez de resarem no coro, e se entregarem aos exer- 
cicíoil piedosos, andam' pelos prostíbulos públicos» assassir 
nando e roubando, como os salteadores nas estradas. . w ;. 

O juiz ordenou que os dois suppostos criminosos fossem 
amarrados; o Aniceto disso-lhe» porém, ae ouvido : ^ 

f-T-Não se oomprometta, sr. juiz ; este frade tem.grandes 
protecções : tudo isto flcará em agua de bacalhin» Não o 
mande já para o aljube; dou«lbe dexonselfao que remfitta 
um e outro ao* sr. intendente, para que não haja escauf 
dalo . . * 

. O juiz reflectiu e concordou com as palavras dò esperta;- 
Ibão, que lá ttnba as suas i^asões, para nSio hostilisar muito 
os frades. u . * 

Queria tel-o^ seguros,, sém desafiar a ira das ordens mo- 
násticas ; e prestando-lbes um serviço, a sèa tempo lhes 
pediria, a compensação. 

O magistrada mandou levantar auto ; o cadáver foi re.- 
movido, as portas fechadas e trancadas e retirou-se, acom- 
panhado pelos empregador. 

A polícia principiou a procurar a Therezae o Miuriinho, 
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por d9o lhe restar davída, de que os frades tinham dito a 
verdade, no que respeitava ao crime. 



CAPITULO XIX 



D. Ignacio e a Maria Rachel 



Os acontecimeotos da fatal noute, em que fr. Leonardo 
e fr. Gaspar, foram capturados, tiveram a soiuçió qoe o 
Aniceto propfaetísara. 

Ora ninguém é propbeta na sua terra, e como não era 
de Lisboa, mas sim de Coimbra, foi acreditado, pêlo juiz, 
que mandou os dois frades de presente ao intendente geral 
da policia» como Ibe aconselhara. 

Ás duas horas da madrugada, um desconhecido batia á 
porta do palácio dos marquezes de S. Mauricio. 

Teve, porém, que repelir as vibrações da campainha 
mais de duas e três vezes, até que um criado perguntou, 
com mau modo, quem era o imprudente, que áquelias ho* 
ras incommodava os lacaios de sua excellencia. 

— Trago uma carta confidencial, urgente para o sr. mar- 
quez, respondeu o homem, 

— Sua excellencia não falia agora a pessoa alguma ; está 
recolhido; e a estas horas não vou incommodal-o. 

— Faça o que quizer, respondeu elle; creia, porém» qoe 
lhe pedirá contas do seu procedimento. 

— Mas de quem é a carta ? d'onde vem ? 
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— É de uma pessoa qne está na intendência, nSo posso 
diz^r o seu nome; e só a sua excellencia o direi, quando 
lb'a entregar. 

:. O criado ainda parlamentou mais algum tçmpo com elle 
^m resultado ; e como insistisse para que o annunciasse a 
seu amo, foi acordal-o. 

— Ora essa I E quem é esse homem e a pessoa que o 
envia ? perguntou D. Ignacio sobresaltado. 

— Não sei, excelientíssímo, o que me disse e repetiu 
por muitas yezes, foi que vosf^;ei^ceUencia me pediria con- 
tas, se nSo lhe participasse cousa alguma. 

— Bem, manda entrar; vamos saber o qqe qper ; vae 
chamar o Luiz Pedro, dízerlbe que venha fal)ar-me. : 

O desconhecido foi introdu^do o'uma sala, o Luiz, Pedro 
entrou no quarto de D. Ignacio : 

— Luiz,. está ahi, na sala ^ um homem que dizi trazer uma 
carta urgente para; mira; é possivel que n'i8to haja çma in- 
ddia dos m^eus inimigos mortaes,^ os Hqmsqs da Gruz Ver- 
melha ; vae, pois, para o gabinete proxim,o b á primeira 
aggressao queima-lhe os miolos ; percebes ? 

— Percebo, ewellentissjrop, e acriedite que pela minha 
parte, não deitará de ser oouTídado, 

. O marquez fovpara a sala, o Luiz Pedro para o seq posto 
de observação,, com u«P^ par de pistolla^ ^ârrada$> . 

Quem Q^mandou^ae^la iCasa, eom umatcarta para miooi? 
perguntou elle. . :. 

— ExçeUentisisimp, }eja vos^siaoexcelleocia a commumoa- 
^0, q^: um s^u intimo amigo Ibe faz, e sab$r4 o resto . 

. D. JgoaçiQ. rasgou q sohr^crito e leu o seguwte.: 
< ^Meu caro mai^quez. -f Estou preso na int^ndemcia mats 
o fr. Gaspar. PrwíPO fallaMhe já, porque o -diabo ^qi^. em 
-ttdft m^tteqfij cb*vtíbq$kí bouYa píír^bem pregar-iíos uma 
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/peca» qci6 terá fataes consequências, se vossa excellencia 
me úio procurar imiDediatameote. Á vista lhe direi o res- 
to; agora tão somente acrescento» que se commetteu em 
casa de utíia làulber de má reputaçSo om grande crime, e 
a policia tem o mau {fosto de nos considerar culpados. ^ 
Fr. Leonardo,^ 
D. Ignacio disse para o portador : 

— Pôde retirar-se, e diga á pessoa que o enviou, que 
sein perda de tempo vou ao seii encontro. 

O descotibecido cumpHmentouo e retirou-se. 
O Luiz Pedríto entrou e perguntou : 

— EnlSo que ternos^ De quem 6 a carta? 

— De ft. Leonardo; . . manda aprompta^ a traquitana, e 
Oca sabendo que hoje ganbei peto menos cincoenta mil cru- 
sados ... 

-^ Ora essa t Agora è que fico percebendo menos. . . 

— Yaes perceber: ^. Leonardo, arrastado pela r- ai 
paíx9o que sentia pela Joannita, para anniquilar as sauiia- 
des que a isua morte lhe deiíou, desejando nentralisar as 
dores que lhe atropbiavam o coração, lançara-se n'uma vida 
dissoluta. Âcompatíbado por um tal fr. Gaspar, tão devasso 
como elle, percorria de noite, no trajo secular, como qual* 
quer rufião de encrusilhada, os becos e as ruas doimmQQ- 
do Bairro Alto, e passavaí as suas boris de ócio entregando- 
se ao vido e ao deboche com mulheres perdidas. Creio 
que em casa de uma d'essas desgraçadas se commetteu taú 
grande crhne, que â policia acudiu, e foram capturados. 
Naturalmente tíSo levavam os baMtos, como tinham por cos- 
tume, e foram por is^o condusidos para a intendência!. • 
Já vés qu€f o escândalo nSo píôde ^r maior, e o perigo 
mais amefatádor. O que elle necefôariaméfate pretende, è 
que iiu' ainda boje falte com o íitteÉdénie para os maodair 
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pôr em Uberdade ... Ora já vés qoe D'este negocio ganho 
pelo meDos ciocoenta mil crusados ... 

— Ainda nSo percebo nada . 

— Diabo ! Hoje estás parvo. . . Ouve : — Em tempo &z 
oma escriptura, em qoe me declarava devedor a fr. Leo- 
nardo da quantia de cem mil crasados» pelo apoio qae me 
prestou por occasiSo do ultimo testamento que a senhora 
marqueza fez, e no qual me constituiu seu herdeiro, se mi- 
nha irmã fallecer sem successão. Ora eu nunca tive muitos 
desejos de lhe fazer a entrega de uma tio importante 
quantia, e como não tinha uma causa em que me fundar, 
seria irremessivelmente violentado a pagar-lh'a. As suas 
tolices, porém, vieram salvar-me de um grande emba- 
raço. 

— Mas que tenciona fazer? 

— O que devo ; vou procural-o, e digolhe friamente, como 
se fosse tratar de um qualquer negocio : — Meu amigo, ouro 
è o que ouro vale. Está com a reputação perdida, com o cre- 
dito compromettido, a sua liberdade no futuro è um pro- 
blema ! As suas commodidades, a vida regalada qoe tem 
gosado como qualquer sybaríta, foge- lhe, some-se através 
das paredes denegridas de um cárcere escuro, medonho, 
sem ar, nem luz, húmido, nauseabundo, insahibre, tio 
•somente povoado por teias de aranha, e por alguns nM& 
que não deixarão de incommodal-o bastante . . . 

Fez uma pausa e proseguiu : 

— Fr. Leonardo é covarde, tem amor á sensualidade, 

-aos pra seres da mesa, e ás vantagens que se auferem no 

seio do ócio e da opulência. Em face do quadro tétrico que 

lhe desenrolo, arripia-se, muda de qôr, se porventura a 

CQtis d'aqueUe carão não é incolor, treme de medo e cáe- 

mç aos pés pedindo-me protecção e misericórdia I É então 
vcujMi n 42 
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que lhe imprabo as míDhas condicSes, . que lhe direi o pre« 
ço por que o salvo.-. Não ficará satisfeito » chamar-me-ha 
pérfido, maa amigo, ingrato, usurário, assassino da sua 
ventura, traidor, e quantos nomes exquísitos etMX)ntrar pa- 
ra dar n>aior latitude á ladainha das suas infelicidades. . • 
ifas como o meu fim é ganhar cincoenta mil orusados» dei- 
xo desabafar o reverendo» e a minha resposta será inva- 
riavelmente a mesma : Escolba, meu bom amigo, ou o es- 
cândalo, ou assignar essa escriptura • . . Se nio lhe con- 
vém diga; creia que o deixo entregue aos seus recur$os... 
Lembro4he, porém, que o intendente geral da polícia» é 
bem capaz de officiar para o convento, e dar parte ao pre- 
lado; e realisado que seja isto, que fica valendo a sua re- 
putação e o. seu credito como homem sério ? Consulte a sua 
intelligencia, deixo ao seu critério a solução d'6ste negocio... 
Ora já vés que tenho rasão para dizer, que n'este negocio 
ganharei pelo menos cincoenta mil crusados. 

Um criado entrou na sala, e disse : 

— Excellentíssimo, a traquitana está prompta. 

D. Ignacio ao entrar para o trem disse : 

-^ Para o palado da intendência. 

As cousas passaram-se exactamente como elle as preve- 
rá 1 Fr. Leonardo estava encolhido e envergonhado no can- 
to de uma casa, occuUo na penumbra da luz de uma pe- 
quena lamparina de cobre ^ que re vertera va umas irradia- 
ções tão mesquinhas, que dava áqudle recinto um aspecto 
: lúgubre e quasi medoidio. 

Brilhavam-lhe os olhos como dois pequenos carvões ace- 
sos; e por vezes exhalava alguns gemidos plangmtes, (|oo 
sise assinúibavam ao piar do mocho. 

Ao ver entrar D. Ignado, èrgueu-se, abriu os braços 
adisse-lhe: 
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— GoDtaTa com a soa leal amísade I Salvenoe do escan*' 
dalo e da vergonha ... 

— É para isso qae vim aqui. E todavia que diabo de. ex- 
plíca(^o pôde ter o trajo em que o vefo? Ah ! aht.. . Ora 
esta I qoem me faria aereditar que o muito reverendo fr. 
Leonardo seria capaz de despir o seu respeitável habito, 
para envergar uma japona safada ; o Testaarío de um rih: 
fi2o maltrapilho, passeante noctnrno do Bairro Alto... 

O marqàez dea nma gargalhada mephistophelica que 
o fez arripíar, que lhe desagradou, que o feriu cruet-^ 
mente. 

— Meu amigo, respondeu elle eoin visivel inquietação, 
a humanidade é sujeita a grandes fragilidades I Pequd, 
foi iodprudente ; o mal, porém, está feito ; peço-tbe tSo aó- 
mente, em nome da nossa velha amisade, qde me salve 
doeste embaraço, indo fallar ao intendente geral da polieia; 
na sua mSo está tudo. . • 

D. Ignacio sorriu de uma maneira equívoca^ e respon- 
deu com admirável tranquillidade : 

-^Meu amigo, n$o duvido empregar a míoba influencia 
para o tirar das difficeis . circumstancias em que se coito** 
cou, mas.. . 

— Mas o que ? falle, imponha as suas condições ; tenho 
de vossa excellencia o conhecimento sufficente para nfio me 
iUudir... 

D. Ignacio tornou a sorrir, e respondeu : 

— Admiro a lucidez do seu espirito. . . e cincoenta mil 
crusados por este importante serviço nSo será exigência 
demasiada ... 

Fr. Leonardo nlo se mostrou surpreso nem indignado, 
e respondeu : 

—NSo ignoro que sabe fa^er aâ suas cousas. . . póde^ 
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eotender-se com o senhor iniendeDle ; ámaohS reformare- 
mos o D0S80 contracto. 

D. Ignacio cumprimenton-o e saía. 
.. O frade disse para o sea companheiro de infortnnio : 

— Este homem pôde mais do que qaaiqaer de nós ; ea 
Dlo soQ bom» fr. Gaspar também nio è melhor, mas elle 
tem maldade superior a todo e a todos I Estoo-lhe nas mãos» 
e todavia é possível qne as scenas mudem. 

D. Ignacio não faltou, bateu á porta do intendente, obri- 
gou*o a levantar se, e meia hora depois era portador da or* 
dem que restituía á liberdade os dois frades, que se safa- 
ram sem levar saudades da hospedagem que receberam no 
edifício da intendência. 

É necessário esdarefer a rasão por que a pedida entrara 
em casa da Thereza. 

O compadre Fabiio era amigo do valente Pedríto, tinham 
sido companheiros inseparáveis na patuscada, nat felizes, 
tempos em que elle tinha dinheiro. ^: ! i 

Reconhecendo-lhe o caracter fanfarrão, não ignorando. ;0. 
pouco que valia, nutria apprehens5es, especialmente por lhe 
ter dito que caíra nas unhas da mulher de mais nii índole; 
e perversidade que havia no Bairro Alto. 

Desde aquelle dia velou por elle com a maior solídtude : 
e tão bem dirígio as suas investigações, que não lhe esca- 
param as menores círcumstancías. 

Soube que levara o bahú para casa da Thereza, e que o 
Martinho trocara algumas moedas de ouro. 

Depois d'isto veíu no conhecimento de que não saíra de 
^ dia, nem de noite, do medonho antro, onde se aninhava 
aqoélla fera, de cabellos sedosos e de unhas rosadas. 
, .,^4^erguntou ao Jorge das Pataniscas, um taberneiro visi- 
"^^iího, pelo Pedríto, e elle respcmdeu-lhe : 
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— O Pedríto d9o saía hootem nem hoje» creio qoe está 
doente ... 

O FabíSo nSo era conhecido no Bairro Alto» se não mni- 
to vagamente ; ignoravam que pertencia á polícia» e esta 
circQmstancia aaxiliou bastante as suas indagações. 

--Ao rapas aconteceu necessariamente alguma grjainde 
desgraça» disse elle com os seus botOes» e a melhor ma- 
neira de chegar á verdade, è ir a casa da Thereza. 

Dito e feito» voltou á esquina, e chegou em poucos mi- 
nutos á porta. 

— Olá, pequena, onde estás? 

Ninguém lhe responieu ; metteu o nariz, farejou, percor- 
reu com a vista os cantos da casa, e não lhe passaram des- 
apercebidas umas manchas vermelhas» que se viam no 
sobrado, não obstante ter sido este cuidadosamente ras- 
pado. 

— Peor é isto . . . estas nódoas são de sangue . . . que 
diabo significa esta cousa?... Olá pequena» onde es- 
tás? 

— Aqui» respondeu a voz de uma mulher, com mau hu- 
mor, que quer vocô ? não estou com paciência para aturar 
emprasadores ; saía antes que chegue o meu amante» que 
Dão gosta de visitas, percebe? 

— Estás hoje de uma lealdade furibunda! por quantos 
minutos assim te conservas? 

— Que lhe importa? É da sua conta ? já lhe disse que 
saia» não estou para aturar intrujões ... 

Pegòu-lhe por um braço e pôz na rua» sem a menor ce- 
remonia, o compadre Fabião» que disse com os seus bo- 
tões: ^ 

Has de ganhar pouco com a lembrança. . . 

RodoH sobre os calcanhares ; foi para casa do Aniceto e 
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C0DtochU)e as ipprehensSes que notría a respeito do valeate 
Pedríto. 

O resto sabem os leitores^ bem assim a maneiras por- 
que o malveotarado hespaobol terminou a soa gloriosa car^ 
reira. 

' Aqoelle valente entre os valentes não devia perecer mi- 
seravelmeMe ; é' certo» porém^ que o pobresito nem ao me- 
no? teve tempo para desembainhar a soa valente espa- 
da ! . • . 

Ora^ o fr. Leonardo, depois da noite fatal em que foi ca- 
pturado pela policia, não saíra da cella. 

A liberdade custara4he cincoenta mil crusados, por que 
6 sea amigo D. Ignado, no dia immediato se lhe apresen- 
tou com uma outra escriptura, que reduzia a metade a pri* 
HÚtiva obrigaçSo. 

O frade assignou e deu um suspiro plangente; confor- 
mou-se, todavia, com as contingências da vida, e com o in- 
fortúnio, que principiava a. ferilH) desapiedado. 

O marquez não se incommodou com os dissabores da 
seu cúmplice, e depois de assignar a nova escriptura» dis- 
se-lhe friamente : 

— Meu amigo, iodo o negocfo alcançado pela violência 
è, segundo as regras da methoi* jurisprudência, oompleta-* 
mente nullo. 

— Ora o meu amigo, proseguiu elle, em paga de um 
serviço, que me prestou, obrigou-me a reformar, em seu 
proveito, o nosso primordial contracto ; não deve pois con* 
demnar-me porque lhe faça o mesmo ; applico-lbe tSo so- 
mente a pena de TaliSo. 

— Agora estou ás suas ordens, diga em que lhe posso 
ser útil e agradável ; parece-me que, terminando este inci- 
dente, subsistem as nossas antigas e boas relações. • • acre- 
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dito» qoe se lhe chegar a sua vez^ se tiver occasiSo de re- 
cuperar os seus cincoeuta mil crpsados tíio deixará de 
aproveitar o ensejo; e assim deverá fazer, porque este muu- 
4o, meu amigo, è um tecido de interesses, uma serie de 
conveniências . . . alem disto nada mais existe. 

— As amisades, as ligações platónicas, são um mytho, 
•um problema de solução difficil. Não acredito no platonis- 
mo, nem nas devoções gratuitas ; queiú pôde dar é servi- 
do ; se é um pobretão, se nada tem, encontra todas as por- 
4as fechadas •• . Ora que diz a isto meu caro fr. Leonar- 
do? 

O frade recuperara o seu habitual sangue frio. Ck)n8ara 
sempre pouco na virtude ; nas affeições pessoaes, muito 
menos; e descrendo de tudo isto, acreditava tanto no seu 
-cúmplice, como no Santoario de Meca. 

Entre ambos havia um pacto de sangue. Unidos pelo 
crime, n'elle fundavam os laços que os ligavam ; e cami- 
nhando ao mesmo fim, separar- se-iam mais tarde pelos 
interesses* 

— Acceito as sujis idéas, são excellentes ; e se mais tarr 
de o destino abrir uma porta ás minhas ambições, creia que 
não hei de fechal-a. . . Subsistem as nossas boas relações, 
•fiem ha causas para o contrario ; mas se me chegar o mo- 
mento da desforra, não me contentarei com tão pouco. « . 
longe e moito longe irão as minhas exigências* Depois não 
me accuse • . . . . 

-^ Ora essa t pois havia M accusal-o por zelar os seus 
interesses ? O direito é commum ; e comquanto seja muito 
fidalgo, detesto os previlegios . . . Adeus, meu caro fr. Leo- 
nardo» dou-lbe de conselho que não volte ao Bairro Alto ; 
é mau systema de vida, o que ultimamente adoptou; trou- 
xe«lbe dissabores e graves embaraços para o futuro... 
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Sim, porque a historia de dois frades, qae despiram o ha- 
bito para traj^em como qualquer rafião de encrosilhada» 
que foram encontrados D'uma casa onde se perpetrou nm 
medonho crime, acha-se archiyada nos cartórios da ioteu- 
dencia, e eu tenho em meu poder uma copia autbentica, 
percebe ? 

O fr. Leonardo deu um pulo na cadeira, como se o pi- 
cassem com am alfinete I N9o se lembrara d'aqaella cír- 
cumstancia, que o collocava á merco de D. Ignacio. 

A sua declaração era uma ameaça : correspondia a di- 
zer-lhe, que de futuro seria impotente, que lhe reservava 
um papel secundário, que lhe daria tão sómepte as miga- 
lhas da opulenta fortuna que lhe ajudara a roubar. 

Curvou a cabeça e respondeu : 

— Muito bem, D. Ignacio, o senhor é o mais forte, a cul- 
pa foi minha, que não soube conservar a posição superior 
em que me collocára I O senhor possue provas de um cri- 
me que não commetti, mas que me compromettem, porque 
as apparencias me condemnam, emquanto que eu, sabendo 
a fundo a historia dos seus crimes monstruosos, não posso 
accusal-o . . . , não tenho um documento, uma prova jurí- 
dica. •• 

O marquez deu uma gargalhada mephistophelica, e res- 
pondeu : 

— PercebO; se possuísse provas para me denunciar, nSo 
duvidaria fazel-o . . • , 

— Gomo ultimo recurso sim ; creio, porém, que vossa 
excellencia não me deixaria ir tão longe. . . 

—Meu amigo, quem tratar com o marquez de S. Man- 
ricio deve agarrarse bem, aliás salto-lhe por dma; foi o 
que lhe succeden... 

—Ouça, ir. Leonardo, feço*lbe uma propbeda; lembre- 
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se do qae lhe voo dizer : O senhor symbolísa as ordens 
monásticas, a que pertence ; e o qae lhe acontecea com- 
, migo, é o fotaro qae mais tarde ellas hSo de ter« • . 

— Não percebo. 

Vae perceber: Fr. Leonardo, no principio do nosso pacto, 
tinha sobre mim considerável vantagem ; olvidou, porém, 
qoe lhe campria conserval-a ; que para não a perder era-lhe 
necessário estadar-me conhecer-me, e nunca lhe passar pela 
idéa que era possível haver boa fé nos contractos ou li- 
gações criados pelo crime! Dormiu, viveu do que fizera 
no pretérito, não tratou do futuro e eu saltei-lbe por ci- 
ma t . . . 

E isto mesmo é o que ha de acontecer ás congregacOes 
religiosas, criadas pela virtude e aproveitadas pelo vício 1 
Vivem actualmente do que foram ; e sem pensarem no que 
bSo de ser, descuram o futuro ! Ora, a sociedade que não 
pára, n'um bello dia, declara urbi et orbh que não carece 
d^ellas, e que tudo que é despensavel se despensa. . . P5e- 
Ibe escriptos nas portas, toma-lhe conta das suas immea- 
:sas fortunas, e ha de fazer como o fanático protector da 
republica ingleza fez ao parlamento... E se elle disse: 
Esta casa aluga-se. A sociedade mais tarde dirá dos con- 
Tentos : Estas casas vendem-se • . . Adeus, não quero enfa- 
dal-o mais, conte-me sempre no numero dos seus kaes 
amigos . . • 

Fr. Leonardo ficou aterrado com as prophecias de D. 
Ignado e soffeu uma cruel agonia. 

Três dias depois d'esta conversação, n'uma casa na rua 
da Horta Secca, entre D. Ignncio ea Maria Rachel, havia um 
dialogo 1^0 menos curioso ; e se os estimáveis leitores de- 
sejam conbecél^o, vamos descrevel-o: 

— É como te digo, minha querida, não te prendas com 

voLum n ' 43 
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pequices. Deves acceitar a cftrte de fr. Leonardo, porque 
ii'i8S0 vão os tens e os meus interesses. 

A Maria Rachel era orna infame, uma miserável, quenSo 
conhecia outros deveres, que não fossem inspirados pelas 
ambic5es bastardas, que n^aqueila alma pollulavam, que 
cresciam como os cardos pelas charnecas. 

Dois únicos pensamentos a guiavam ; e para a sua reali- 
saçSo venderia a alma ao diabo, se elle estivesse peio con- 
tracto. 

Amava D. Ignacio, desejava chegar á opulenda, e sen- 
do sua cúmplice, tendo^lbe prestado relevantes serviços, 
metteu-se-lhe na cabeça que ainda podia ser marqueza de 
S. Maurício I 

Cônscia das suas ambiç9es, nunca recuou em face de 
qualquer torpeza que elle lhe indicasse. 

Mas a proposta que acabava de lhe fazer, feria o seu me- 
lindre, não de mulher honesta, porque o nSo era, mas 
^tm o orgulho da cortezã, que se considera prejudicada nas 
suas loucas pretensões. Carregou o sobr'olbo e respondeu : 

— D. Ignacio, não farei o que deseja ;eara8io é obvia: 
nSo quero . . « 

— Ora essa f E porque recusas ? 

— Porque detesto esse homem ; nSo digo bem. . . a can- 
sa 6 outra. 

—Estamos tratando dos nossos interesses, peço4e que 
.sejas franca commigo. 

— Sel-o-ía se o senhor o fosse ; e visto fatiar dos nosses 
interesses, digo-Ihe.que satisfazendo aos seus desejos, aju- 
daria os que mé s3o contrários . . . 

— Leviana, incrédula I pois acreditas que posso ter ou- 
tras conveniências, que não sejam as tuas e as do oosso 
^Iho? 
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-^ Se assim é, case commigo. 

— Ainda Dão, e tíSo ignoras as cansas. . • 

— Sim, e nam d^elias é o 2»Qor qne tem por D. Sopbiâ; 
é a ella que pretende fazer marqneza de S. Maurício, e ea 
serei esquecida ... 

— Que loQCora! Quem te metleu isso na cabeça? 

— Os seus actos é que justificam as minhas desconfian* 
ças . . . Ora diga, para que lhe foi ofiferecer o seu atnor ? 

O marquez deu um pulo na cadeira, e como não estava 
preparado para aquella pergunta» denuncíou-se. 

A Maria Rachel cravou n'eila os seus grandes olhos, e 
proseguiu : 

•^ Vqo que è verdade t É a sua surpreza que m'o diz... 
pois D. Iguacio, saiba que a Maria Rachel, comquanto se 
tenha prestado a quantas infâmias o senhor tem querido, 
ainda n8o deixou de cumprir o seu dever, como mulher 
leal. Nem antes, nem depois de si, outro homem poderá 
dizer que me conheceu ; e se levar a effeito o seu casa- 
mento, eu cá estou para publicar alto e bom som todas as 
suas gentilezas, percebe? 

— Estás hoje desabrida, teimosa e intransigente... Ju- 
ro-te que não penso em similhante cousa, e que se um dia 
me lembrar de mudar de estado, não será com D. Sophia; 
outra será a marqueza de S. Maurício . . . Ora nSo sejas 
desconfiada, minha querida Rachel, porque te tenho dado 
inequivocas provas do muito que te estremeço. 

— Sim, e a maior é a que acaba de me dar, convidan* 
do«me, para ser a amante de um frade ... 

— Valha^e Deus mulher, pois nSo te disse a larga con- 
veniencia que isso nos trazia ? 

— Sim, para mais tarde ter um pretexto, uma rasSo 
para fiindamentar o abandono a que estou condemi^da • . • 



I 
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— Deas me defenda de similbaate idéa ; e qoaodo te disse 
que acceítasses x corte de fr. Leonardo, nSo foi mtxhA Intea* 
^qoelbe cedesses, mas sim que o desnorteasses, que lhe 
fizesses perder a cabeça, tomando^o escravo dos teus dese- 
jos e caprichos, e que promettendo-Ibe muito, o sofficiente 
para enloquecel-o, nada, absolutamente nada, lhe cedes- 

SvS • • • 

— E que conveniências são essas ? que pôde lucrar com 
símilbante cousa ? 

— Gincoenta mil cr usados, que s3o uma bonita quantia» 
e que podem ser applicados para comprar um emprego a 
teu irmão, que mais tarde ha de mudar de situação, quan- 
do tu. . . sim, logo que passes a ser marqueza de S. Mau* 
ricio... 

Nos olhos da Rachel fulgio um fogo que bem expriaiia 
as suas ambições ; d'aquellas pupillas irradiaram chispas» 
que pareciam o medonho fuzilar do relâmpago. 

No entretanto, como era naturalmente desconfiada, e iilh> 
acreditava muito na sinceridade do seu amante, sacodio a 
cabeça e respondeu : 

. —Farei quanto me exige, mediante algumas condições..; 
do contrario não, mil vezes não. 
; — Estás hoje irreconciliável com o bom senso... Ora 
vamos, dize para ahi quaes são as tuas condições, creio que 
Dão serão inadmissiveis ... 

— Qual è o seu fim, indicandorme o receber a corte do 
frade? Que negocio è esse em que diz ganhar cincoenta 
mil crusados? e ganhos que sejam, tenciona dar-lbe a ap- 
plicação que ha potico indicou ? Responda , depois failaremos . 

D. Ignacio guardou silencio por alguns momentos, e res- 
pondeu: 
. —Fr. Leonardo é perdido pelas raparigas bonitas, é o 
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sen fraco ; por ellas se deixa depenar, daria a pelie, a vi- 
da, e a alma ao diabo, se elle a qoizesse. Imaginoa em 
tempo ser amante de ama formosa rapariga bespanhola» 
que o mortiflcava sem a menor ceremonia, escravisando-o 
com os sens caprichos; elle, porém, cego pelos desejos, 
rojavase-lhe aos pés, beijava-lbe a fimbria do vestido, e 
sempre se considerava feliz, quando Ibe permittia tocar com 
os lábios ardentes e sensnaes nas pontas dos dedos. Ora 
ea, baverá perto de dois annos, assignei nma escriptara 
em qae me declarava devedor a fr. Leonardo da quantia 
de cem mil crusados, em compensação de um importante 
serviço que me prestou, devendo pagar-lb'os logo que a 
fortnna de minba irmã passe para o meu poder. Devido á 
sua leviandade, e não carecendo já dos seus serviços, obri- 
gnei-o a reformar a escriptura primitiva, que ficou redu- 
sida a metade. Não desejo que essa mesma importância 
Ibe pertença ; devemos tirar-lb'a da maneira menos violen* 
ta que possamos, e o meio único que conbeço é a seduc* 
ção, por meio do amor. . . Já se vô um amor ficticio, que 
promettendo muito, nada absolutamente Ibe conceda ; que 
roubando-lheosocego, Ibe arrebate do espirito a rasão que 
o redusa á condição de um insensato, de um autómato, que 
farça o que tu mandares, e pense como nós quizermos. Es- 
tás decidida ? queres cooperar para ganbarmos esta impor- 
tante quantia ? Declaro-te, porém, que não me passa pela 
mente fazer de ti uma verdadeira amante de similbante es- 
tafermo..* Acceitas a minba proposta? podes acceital-a, 
porque te affianço que os cincoenta mil crusados serão o 
dote de teu irmão, para Ibe alcançarmos uma posição que 
o cdloque nas circumstancias de representar na sociedade, 
a que ha de concorrer^ logo que sejas marqueza de S. 
Maurido. 
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Â Maria Rachel ainda DUtría duvidas ; o amor que D. 
Ignack) tiDha por D. Sophia, os offereeimeotos que lhe fi- 
zera, feríam-lbe a ímagíDaçSo, ccmstituiam uma dõr aguda, 
um pensamento insistente que lhe beliscava o cora^^o, e 
lhe avivava o ciúme. 

Mas D. Ignacio acabava de affiançar^lhe duas vezes qoe 
afaria marqueza de S. Maurício I Lisongeada* fascinada 
por enganadoras miragens» deixou-se arrastar pela influen- 
cia magica das [^omessas que a sedusiam. 

Pareceu-Ihe que já era marqueza» que se inebriava com 
o rodar da sua carruagem brasonada, que se lhe abriam 
os salões aristocráticos, que tinha um fácil ingresso no seio 
das raças patrícias, que assistia aos bailes esplendidos, aos 
jantares da mais seleta sociedade, onde era recebida, consi- 
derada e lisongeada. 

Viu despontar um brilhante horisonte cercado de esplen- 
dores, de flores, de aromas, de perfumes delicados, de ri- 
queza principesca, de luxo, de opulência e de luz refulgen- 
te como as claras irradiações do sol. 

Ser marqueza I ser grande fidalga, deixar de ser a Ma- 
ria Rachel, a fi)ba da vendedora de fructa na Ck)uroça dos 
Apóstolos em Coimbra f 

Â rapariga de outr'ora, que no mundo occupara um lo- 
gar t9o insignificante, passar de um salto ás mais altas re- 
giões sociaes! 

Esta idéa escaldava-lhe o sangue 1 Punha-Ih*o em cons* 
tante ebolíçSo ! Produsia-lbe vertigens, sobreexcitava-lbe o 
cérebro, transviava-lbe a imaginação, e arrebatava^lbe o 
juizo ! 

Era a realisação do seu ideal, a consummaçSo das saas 
ambições, o fanal que sempre a guiou, desde que se en- 
tregara a D. Ignacio. 
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Mas se as promessas fossem fementidas ? 

Se tado aquillo d9o passava de um ardil ? 

Se em vez dos seos sonhos dourados, enrequeddos de 
esperanças fallazes, vinham as desíllusões ? 

Se em vez da coroa de marqpeza, apenas alcançava o es- 
quecimento, o despreso, e o riso mephistophelico da indif- 
ferença, ou do sarcasmo ridiculo? 

Tudo isto lhe passou pela imaginação, rápido como o fu- 
zilar dó relâmpago ! 

Ergueu a fronte, cravou vista acerada no seu amante, e 
disse-lhe com tranqnillidade : 

— D. Ignacio, estou por tudo que ha pouco me propoz. 
Não me será difficil desnortear e dominar esse homem, af^p 
rancar-lhe-heí pela seducçSo torpe,, a propriedade da impor- 
tante somma que deseja dar a meu irm^o, que amo *e de- 
sejo ver feliz. Não descreio da belleza que a natureza me 
deu, saberei fazer uso d'ella até conseguir o meu fim . . . 
e depois casa commigo ? faz-me marqueza de S. Maurício ? 
reconhece legitimo o nosso filho ? 

—Já te disse que sim ; logo que minha irmã entre para 
o convento e professe, serás marqueza « . . creio que não te 
deve restar duvida. . . 

— Conforme, o futuro me provará a sua boa té... 
Ergueu-se, e voltou momentos depois com o filhito, que 

era uma linda creança que ainda não tinha três an- 

nos. 

—D. Ignacio, disse ella» colloque a sua mão sobre a ca- 
beça de seu filho, e jure que cumprirá quanto ha pouco 
prometteu... 

—Ora essa, minha querida! para que serve esse capri- 
cho? 

—Para muito... jura ou não? perguntou ella com voz 
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cava mas imperiosa, fitando Q'elle os seus grandes olhos, 
qoe irradiavam fogo. 

D. Ignacío teve medo da Maria Rachel, collocoa a mio 
direita sobre a cabeça do pequeno, e disse : 

— Jaro camprír quanto prometti. . . 

— Muito bem, senbor marquez, agora ouça o meu jora- 
mento, e acredite que não bei de olvidal-o. . . 

Fez uma pausa e proseguiu : 

— Juro-Ihe por este ínnocente, pelo sen futnro e boa sor- 
te, que cumprirei fielmente quanto me exigiu ; mas tam- 
bém Ibe afBanço, que se me enganar, se faltar ás suas pro- 
messas, não será feliz com a mulber que me preferir, por- 
que bei de matal*os, ainda que tenba de saltar por cima do 
t^daver do meu filho . . . 

A energia selvagem com que pronunciou as ultimas pa* 
lavras, nio lhe deixaram duvida, demons,traram-lhe que Dão 
vacilaria em cumpril-as. 

D. Ignacio bem a conhecia para pensar o contrario. Tre- 
meu instiuctivamente, e um calefrio lhe percorreu a espi- 
nha dorsal ; conseguiu dominar-se, e respondeu : 

— Para que são essas ameaças? 

— Para não ignorar a minha resolução, para o prevenir 
e para não ser levada ao extremo de realisaKas • • • 
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Vamos occapar-DOS de Álvaro de Mascarenhas, que jte 
adia em setrico np estrangeiro» imra (mde fftra a bppdo/4e 
Hm navio de gaerra p(Mtiigci0z^ fazendo i{^ne â^âUbgoarn 

niÇãO. ... .:, ^ : í ; ^ :.h 

•: OiipaiaventiiradomaQoe^Q 4p;9idr:.da tiarra^ sentira o^^eo- 
nsS^ /opprímido, saudoso da oHtfbar qne .ejtfremscôu 
I. Em^i^, jaato da aompada (^anavioi^ octttemplava ji terra, 
qae lhe fagia, o navio qne avançava,: eu» Jmta^^a DieeAOQi 
qae se est^ndiiSi. e por onde. a vista sq «liu^ava semelhe 
fifl^rencar os limites. ,! , , .u. o 

c Um. gemido plangente Ite s«iíii4Q peito, orna jdftr.jigi^ 
Ibe feriai; o coamçlo i . .... : ^ i- jc r 

Parecea-lhe qne nma voz fatídica, desapiedada^ Ibe^SAn 
gredava aoaumvidoa p^avras qne exprímiani(pensamentD8, 
qne realisados, melhor lhe ;{ftra brocar a vida petujoorte^ 

Devassar o segredo dos tnmnlos, .« o soa inatt^s^elre- 
manso;, aeahan com asJllasrites do mimdo, qne aUtão^ij^e- 
dnz com as' sdas mirafensijdnganftâoras.^t ; *j ^ . .; . 
-Qm proooette e não cnmiHre, qne «craiisaé o9o l^r- 
ta, onde tndo fenece como prindpiodv... . .:» . ': ^ , 

voLUian U 
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D. Álvaro sentia-se morrer, grossas bagas de suor lhe 
burbalhavam na fronte. 

Parecea-lhe qae a imagem querida, idolatrada de Bea- 
triz lhe apparecia, que lhe sorria, por não poder chorar, 
e lhe dizia com voz fremente : 

— A taa ausência foi me fatal! Cercada de mil perigos, 
de intermináveis persegjHcSee; viptíi^a das ambições bas- 
tardas, esmagada, sob o pesado lenho de uma vida que se 
me tornou insupportavel, não podendo destruir as calum- 
nias vilis, refugiei-me na» ^li^bivir; da mortalha 1 Fiz d'eUa 
o meu manto de noivado, agarrei-me á cruz, pedi a 
Deus perdSo das minhas faltas, e appellei para o suici- 

^'AsffogtímasredieotaraQi e oairam-Ifae pelasfaeses^ o goh 
rJfio^détiM dé ^ palpitar^ f^ltouf-ttie a tut dos ollios^ fugi ra«j 
lhe a flacidez dos membros ... t 

-oQoit pronuoelar' uAia w^CSo, |i^ Deoi qua pròte- 
gesm a^tentoeme domiéttay qde (be loon^ervaese a eiísteiH 
da, iiúh ■ a salvasse' doe perigoá, que the cofimrvasBe* úm 
^(ráéoehlofao desventura. 

^f^fó conseguiu pordm^^pronoiciar^uma udriaipSaitawil >p 

O pensamento voava-lhe para Deus e para a malber qiti 

éé^emnóta^ ^ se desejava dir^ âb ffi^oo^tisí suas miis 

ardentes preces, as idéas fugiam para Brairiz q/m XktàA 

«^^ntBlUi, ^evpha-^Qa,^ que Ibe parada eom^o seo soi^ 
rfaio ffie^o,! inèbríanteri^^edadiN. 
-sfJo^^^ete^pr^sentimeBtòGfti o ^ :» 

-t'Aq«]Mih$ paAav^asfmiyBtek^idsás, qbeâraa imáglnacSdilài 
afiançava ter ouvido, ^seriam mu avtso do cto? f> ' ^ I) 
*if^ «^«akii^ mm>Scôm acreditafidor^uft Utgi» (di^HAo* 
res lhe ameaçavam orMtiirori «• n^ .m ; m jí 
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• JEra qaafsi jiort». 03 raios doorados.do SQlâe^aíqiáreeiam 
da saper&cie das jàgias e «bcodA am-M M korisonle. 
' A conMia avanga/a^f fepdia o JMr^ drixaido «ma larga 
facha de escuma branca, que alvejava como se fossefli qurif- 
tos e extensos Tolos ^ algodSo. 

O vento soprava do norte» aoéniprosefl^iaicomoma pn^ 
reza inimitável, o navio dava pequenas arfadellas, embalan- 
do no dorso das oodas, que a fiimaa oscilar brandamente. 

D. Álvaro, passada a impressSo dolorosa qne.po seu eai- 
pirite imprimiram as idí6as:iristes queo assaltaram, sen- 
tin-se mais animado, e distraio a imaginação cem pensamoi^ 
tos mais alegres 

Meditou sobre a ventura que veria de^ptar no dia- do 
fl0Q regressoy ventara infinda^ que ibe aoairitía¥a a/imagi- 

Tornar a ver D. Beatriz, cercada pelo esplender da soa 
«diante beUeea, ouvir. pala viw de amor prommdadascom 
adâee e Biagqetica harmonia da soa isos ánto%^ seria 
para elie a compensação abençoada do muito qBS âo^ 
irerd* ' -"-í' . • > . '■ > — 

Achava-se entregue a estes pensamentos» ^oaidoifoidesH 
pautado por sma voe qne lhe >dkia: . .l ;. . : 

. f^yL^ tenea^ são quasiino^e boraSf» a noitt eitá fria] 
os ares, quando estamos sobre as aguas» oiOL^ia x^Svdf 
terra, e orna constipação a^nhada no alto nmn« é sempre 
perigosa. i 

^\. Di Atvara voUoo-ae e via na saa frente* qéi rapaz que 
teria vinte ou vinte /e dois anaos^ qoe. Ibesonia de msx\ 
Bumeira iwMncheirona^. ^ . . : 

-^Qoem és tu? : ^ . • , n .^•^j^J 

—Sou o Pilippe Pera^, ^umete. aouiandoo: de^vossa 
eMettoBcia* 
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— Ifis qntei te maodoo parao mea 8er?iço ? creio qoe 
tenho o direto âe escolher o mea serviçal T ' j 

O rapaz nio ae mostroa desgostoso, nem offandklo, e 
fesponâea: 

— Em vossa exceliencia sabendo qaem me adlocoa aO 
seo lado paura servil^, ha de fallar por maneira diffe- 
isente. 

. — Quem foi esse personagem qne tanto cnidado lhe deta 
« minha pessoa ? 

' O rapaz chegoa-se familiarmente para elle, e disse-lhe 
€«1 Yoz baixa: 

— A senhora, a ama de minha mãe. • • 

— tinem é porém essa senhora e a toa mie? 

^ A senhora é a menina, nio digo bem, è o apjo beuh 
feitor do men velho pae ; e a minha mãe é a Margarida 
eoaeriada* 

-^ Cada Tez percdK) menos* • • dkse qnem é essa senho- 
ra, a menina bemfeitora de ten pae^ . • ExpUca-te, homrai» 
{tara te comprahender. 

— Vossa exceliencia não percebe porque não qoer... • 6 
asr.^ IK Beatriz... 

D. Álvaro não se ponde conter e deo um grito, esteve a 
ponto de apertar n'am amplexo fraternal aquelle rapaz, que 
proseguia sorríndo-lhe« - ■ 

>- Pois w tsa mie ó criada da níioha querida Beatriz? 

— É como lhe digo, meu senhor. 

— E foi eik qoe te mandou para o meu seniço? E ta 
ji tens embarcado maii^ veoes além d'esta? 

— Já, meu senhor, e foi por isso qoe sua exceUencia 
quiz que o acompanhasse. 

^~Sim 1 e entio que te disse áquelie anjo ? 

— Mandou-me chamar, e disse-me com a sua !M)z har» 
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noDiosa, oona a caotioo dos cherabins oas alturas ceies* 
tiaes : — Mea bom Klippe, sei qite vaes embarcar no mes* 
mo aavio em cpe vae o meu desposado ; conto com a tua 
dedicaçio o k^tdade, para te ecriícitar nm serviço. ~ Oh 1 
mioiM santa menina» respondi eo, vossa excellenda manda 
6 nSo pede ; em que p6de cá o Filippe servir de utilidade 
a tSo grande senhor ? ^-* Em maitas oonsas» porqne immen* 
ioa s3o os perigos para aqnelles qne andam sobre as agnai 
do mar, snjeitos aos caprichos das ondas. —Então mande» 
Bdnha senhora» soo om escravo sen para lhe obedecer em 
tndo.-^ Sabes nadar t-r- Gomo nm peixe. — És corajoso? 
nio temes a foria dos ventos» nem o movimento arrebata^ 
do das ondas? Nio te aterra a pressio violenta das tem* 
pestades?— Sim» minha senhora» a coragem ainda me nio 
faltoo ; qnanto ás iras do mar» estou de ha muito tempo 
acostumado com elle» somos am^os\elhos» não o temo. — 
Joras cumprir o que te vou pedir?— Juro» pelos benefi* 
dos que vossa excellenda tem dispensado a meu poture 
pae e á minha santa mãe» cumprir rdigiosamente quanto 
a mraina me exigir. — Obrigada» meu bom Filippe, não es- 
perava menos do teu bom coraç&>» em seguida disse-me. . « 
D* Álvaro seguia as palavras do rapaz com o peito offe- 
gante; aqoella narração era para elle om bálsamo vivift* 
cante» um diagnostico infallivel para as saudades que lhe 
atropbiaram o en^irito ; e não podenck) conter-se» disse-lhe 
com VOI& fremente : 

. — ProMgue» meu amigo» n3k) vadies» condoe.*. Que 
mais te disse esse anjo» D. Beatriz ? 
. O rapaz othou para elle de soslaio» rio de uma maneira 
giogular» e respeâdeu: 

—A menina t com os olhos rasos de lagrimas» dis- 

MHKO: 
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S^e O mea desposado, eomo a .donbfn s^poe ocboi 
meiíà, e o tomem o seu dQstfaio ; iMip ã peroasds ^t&wt 
momenlo, se boaver wa tempond,tcoHeca^ m^ se«» iado; 
sa!va-o dos perigos ilo nsr, edas tra)tãès4)09'hoi[)>eD8..â 
Fdz por elle o qoe teotio feito por taa^ paes^ e se^xittom^ 
panhares com a leaMade o dedicbçip pfoprit ãq ii|D>>bom 
oaracter^a tm fortona está feita. NieilavUtoSi^lmea «tcel» 
lente* Fllippe, arriscar a vida p^ra salvak)^ pqrqae asm 
também me salvas ; pois te affiaqço «que títo jbe .poderia 
i^reviver. . . w-Ao diser ieliK raeoiseidier,, as Ijagrinasírs^ 
benta vam-Ifae dos olhos como is agtias cto mna êaeboeirai 
rao sei o qae senti cá per adentre, ii9o >60qí ciionmingas; 
mas confesso-Ihe que n9Q pude conter-mó; 6 eboffeí/ cousa 
que ba multo tempo nSo teia^ > .. 

Peí uma pausa, e prosegofai: ^ ;• : -i 

--Fique certa, minha querida 'memna,ijurx>4be 400 se 
o sr. D. Altaro corref algup^ perigo,^ d'esses qoa nSaiSi 
podem prevenir; outrem lha dará eftsa triste BoticN^'^^ 
Sim, se o nio salvar, h^ 4e morrer com ^le« -^Obrif adai 
mil vetes agradecida^ e tranqmliaa^e, porque uiaeu futura 
e-»' subsistência dos teus. pães, a nim pertenosm.^9 
quandoisto me disse, a eih»* para mim, estikideamilá asua 
linda mSosinfaa,: que ea beijei eom Teiiera(fie, cowosefbs^ 
se uma reliqma. — Ag^râ ji irossa exceileocta' sabie a r«^ 
sio por que estou aqui ao seu lado^ aemeoiisittar t/sus 
Tontade,mas creio que me nSo enganei aiBpmaDdo4b6,ifM 
quMdo soubesse quem me mandara para o aaU'Sarritd,-fi- 

caria satisfeito .. . ' .í. » * .m- , i j; /^ • -^ -■ >.íhui 

^ '^*^€ora certeza, meu aongct; e <nas horis^ ipie^rastoMm 
das nossas occupaçSes, faltaremos d^aqMlIa aqo^ que ttuni 
eslknamos«^ * c . ■ .«.. •» |í:i1'j:. / — 

— Ora essa, meu tenente, para mim será uma grattM 
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honra vQS9ai«xceIl66d& qnerer^ faHar ' coar um pobre diftM^ 
como ea. ♦ t 

hihiéí^skamaúmsrubàú, os. açonfecimeatos seguindo 
a marcha regalar de todas as coasas. n 

oJO primeirty pnrtoí em< qae^ a corveta entroo foi no de Gi- 

^ 'Dj Aibiaróesopevwfpârasiia miere d D^ BeatrÍE ; ÍD$pi^ 
rado pela paixSo, sob a pesada ínflaencui de uma «andatte 
era4aBle^< q«e rito abro^iavft t)::etpiritov deseoTOlteatas 
iine9iis)íd6Bl9Hi «ipíiior^poaecí felh, «as repleto dei esperdo^ 

ÇaS. .!•"'! * :j 

S()Deseripiastbp a áaa «tiageMyias-èorásdèr.isoilffliepta p9S- 
sadasf áiné^dasante^a neite.^ 'r': : < ^ ; i - >! 
-Kfi itfjeiíliiB o^oéQ^^ioiar e acoftGança no fotoro» re« 
knmbi^àíMHSS tdeât^oiOHMtitos de iiato^ i/^ 

a|ip«f0cev/€CÉnrío>fumo^89CQdíde:pela terikpesttdev^ ^ 7 

Descrevit^ltaíaisaidadè qàt o abcÉflyaibaYa^ qmióiWi^ 
MgtiiafiiiDf^aaavfidí »sfflBí; târ b ^«si^raoça^ de ver tiOt^Qdo 
aqníHahiqQe ainaiiQÍ;<^«4be>íestféine(HafmtaiíS' de^e. a propm 
iisúta>ie es'isea% 3&t6mpsedi ? ^^ n^ » m; 

Familiarisara se com o Filippe ReratlaV Ma ^ea amígoa 
^Mtcavt4he' glaÉdeia9açia,!aor^g a bitH&^o rapaitpflre- 
oia^mit^péodeB^óoma nHAS lealdedèoal^.^^'^^^ :,;[ 

D. Álvaro enviou as carlasparaPdriai^ilv eídiziaiqQelba 
Asj^oiáfSfSséDir para Morne e Porto Bertfa)€í,)tara ^iQHte!:4e- 
ii9a(:iMgQir>idDS^obccfi'âia&^ n* í d[. < :• ■?• ■ -/. ! '-^ » h ii 

A corveta suspendeu o ferro, desfraldou ao ventovaiBRiufB 
lair|tair<vôlaiç 19 sti{grduj com'*vi|íH;Q' de feiçior4m gare^^ e 

jgOÚBtÍRh^ T.; n-jq t>!»r 'M^í-m :| .^ii-rV) * .íí; -^^ . »■ v ! 

e Orffià^steaçSéBdo.réintí*âeíiParUtí:al^ ^t^lBm 

d2o era demasiadamente lison^icin/ devíéo li» isõiiiiBnte 4 
j^MItaU iáèpte^i 9brai|filiiki otegoVetaoiúbQOlâd .e^ wopn- 
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grneote, que querendo satisfazer a todos, a BÍDgaem cod- 

tentava. 

' A iQcta entre a França e a Inglaterra prosegda terrifel 

e insistente. 

* O imperador Njq[>oleio nSo via com bons olhos a c6rte 

portDgoeza que, se por vezes lhe fazia a vontade, n'oíntras 

mo8trava*se descuidosa ponco activa no comprimealo dos 

encargos qae aceitara. 

Devido a esta política irreiectida e poneo depocosaiper*. 
deinos a impoHante praça de Olivença, depois datfotal/caoir 
panha de 1801. ' .í >; 

- Aj Inglaterra abandonara Portagat^ nlo qtíiz isaber dos 
negócios de nm paiz sen alliado ha quatrocentos annos 1 

- Deixod*o entregue aos seus Tecursos^è» até par ^odi tra- 
tado secreto, nSo regeitou o desmembnmcQt» :d'aqmHe^ 'imn 
portante tOTritorio, que patoou paraio dominio dos nosaon. 
mai> inconciliáveis kimigos depois dos ingteesj i:<^^<: 

Portugal com a sua leialdade Jhmcay cote/ a . Èm dedica 
çsojoqnebraotavel, tem sofftído da^liigbtenra m^9'dai^ 
nos em oome da sua amisade, do que sè fosse a iioâsá 
ttrià implacavirt inimípi ^ tí ^ . i .:h<r; 

^-O^s^SnMeiíia continental que a.Françaestabeteceiia^em {Nrer 
juizo da velha Albyouy era^umas veKe8.<rt)sertadopeio noa- 
íó go^mo, n^outras deiNHvailo. . r . . ^ :t 

--^ste|n*oced(meprto ieve» como eonsèfuenda imvftavi^ e 
fatal, o celebre tratado de Footaineblean de^^l^deioutiibca 

^ A Hespanha accdtou-o, Ugou-se á Fmca oom â mi lèie 
deslealdade de uma corte, governada por um rel4roaxo,( 
eKlitusto de intelligenda, sem òrilerio, mai ^cootelfaadd» e 
Doais ignorante do que mau* ^ 

A iíespanba, arrastada4)eIo prindpe da Pac, D.; Mamiei 
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Gõdoy, 6 pela raioba Maria Luiza, espécie de Messalina do 
secalo xvni, apprÒYoa todas as condições d'es8e tratado! 

NSo comprebendra que se prejudicava, e qne aos olhos 
de agoia do grande capitão, nS) passavam desap^cebidas 
as torpezas da orna c6rte representada por nm tolo, gover- 
nada por tuna adultera e p<Hr mi^ vil intrigante, que se ^le- 
"un á casta do o^edito p da honra do seu bemfeitor I 

Qu0 lha pagara com infâmias os benieficios de que o 6U<^ 
ebera I ; 

. Mas Garios IV» era um bom marido, paciente, discreto, 
6 atè cremos que não o enfadavam, nem lhe desagradavam 
€0 epítbetos (la manso e pacifico 1 
í Cada vez mais qstimata o^eu querido Manudl 

E o diadema dà realeza assentava perfeitamente sobre 
mma cabeça,. que pelas suas vastas proporções, podia & de- 
via represeptar .o signo Kjue influa qo mez de abril I . . • : 

Era uma cabeça õca, romba e chata como a de muitos 
çne conhacemosi 

Deixemos porém estes e outros acontecimentos politicoa^ 
que determinaram a invasão do exercito francês, parte do 
qual a^^ançQo a en&poúí pelo Rosmaninhal, em novembro de 
18Q7/Í com mardus; forçadas st^re Lisboa. . 

Iremos pois occupar-nos de Dr. Álvaro, que entregue i 
saudade e ás recordações do seu amor, se <leixava emba* 
lar nas; dètíesí esperança» de um futuro abençoado. : i 

Quinze dias depois chegou a Liorne, desembarcou, mas 
lâo encODtrctt eai!ta de Beafiriz t 
;; GaufliOB-lhbi^ foi um golpe que q 

feriu#;Bia6íião o ^esãnimon^ se bem que bastantç estra* 
nhou sua mãe, faIlarfUie.d'elia de uma maneira vaga e re- 
talhada. ^ :.-.'' 

Cionvicto da sincera estima a dadica(^ leal de Filippa 

YOLVMi n 4S 
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Peraitâi pet*gofatoD*lbe com o! peiíd ofiégante^ n soa íaSà 
thé escrevera. - ^ -' / 

— Sioi, meo seDbor, recebi uma carta Ma. 

-^Enib te fdia deD. Beatris^ . i : 

--^lf3o; meo seoho^i k^eepondea eUe com frieza. 
- A dngiilaridaãe da resposta, a maneira pait^e a déOr 
prodázio^lbe ntá impressSo, e lún peaáamentb dMoroso Ibe 
omcicm o espirito, ^ de ha mnrito abatido paM; saockidv. 

Estaria Beatriz enferma ? E a nSo ser isto, qoe caustas pOf« 
dikiâ produsir símilbaote afMto ? Bscinacél-ó-fa t OlvidàHa 
es sebs }aramentost • i ? »• . 

Estas idéas bastardas foram a^pellidas^laacaéaa lu»:v^i^ 
to, e disse para o FiK{qpe, qae olbarjai^ra alie^de tsaaAdo 
de uma maneira singotar : r iv 

' — ' Mas a toa mSe nSo dedicou ao menos dpas lodus,; p» 
ra te Aliar' dVqoella qae frai sijio o ^eana&jo^ de cari^ 
dade? ' -^ • • -f*'**' -'^'^'-^''j í''.'íti i\:i 

— NSo, meu senhor, redarguiu elle com a isèeom nt 
serVa. •' '■• '- • li *' ; >• •■ ^ 7i «' 

D. Álvaro nSo flcòu satisfeito. f: 

-'Adivinhou' uma fataUdadOí uma . d'eâsas desgnq^»^ tpif 

lançam no futuro dh vida om est)niho mitíaBta ^ae flSgMl 

ia etemaatente, que se n9ò fulmina, cpnsomsi (}á>artmDi'te 

lenta 'ás mais robustas 'orgaaisac5e». ^ t úif^^ 

D. Beatriz nlo lhe escrevera, era Qm faqto íBiietraiAívè^ 
mas as causas? .::-->' ^' • í '•;» '^iVr, .vipo 

Seria o esquecimento? J&tão 'ó ainaría? Bstàrla' <do6^ 

ie? d implacável Áti*opoè cortaria o" to â!aqnella-asfeaaáíbia 

louça, ridente, saturaâa'pelos eflOtaviosperfuaíadds^daaiiol 
'Cidade, pelos esf^endores^da formosurai?.: .<ri ena t ^ 

Eram estas as insistentes perguntas que fazia a Jcíftiaiaa 
iidrâs e a todoi os mombutosi^^': -'. n ^-i^ i\i. ( \'\ni'.:) 

*'* lí ?U^l >/ 
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t O. iwultaito a*a porém isempre o me^iio: úiaitas trevas 
e pouca Iqz . . . 

. Ittoillie i^panecia ufli f$mal l^rilba&te, D6m Qm lampejo 
qoe Ibe servisse de guia l 

lO BalaTèotorado sentta-ae morrer, perffia a rasSo e en- 
Iralqtiedá-se^lhe^ o espirito, OQir'ora tãó Incido e tSo vjh 

Desconfiava que o Filippe nlo lhe dissera a verdade, que 
algoma eooaa sabia e pretendia reservar-ibe! 

Era todavia muito, fidalgo, e o3o menos altivo, para des^ 
4ser á inaístencta, para Uie perguntar cousas, que reconhe* 
cia s3o deii^ar,eommQmcar-lbe« 

Boram os dias ^iecorrendo. As noites ^am longas, frias;^ 
^ ma)s de uma vez. tempestuosas. 

O bom do grumete proseguia dedicandolbe a maior ao- 
lidiade; abstihba^se^ pojrte, de faltar de D. Beatrízl B se 
B. Mvaro lhe dida alguma cousa a seu respeito, guarda 
va silencio. 

Que Í3ignifioa¥a aqoelle^eapriobo? não o sqbia^ e era isto 
que o redusia á condição de um insensato, qm o defiidi»- 
-va^ejlbeíToiíbàífa o «yego. 

Gbegaram a Marselha, ainda teve uma esperança, escre^ 
irmra a Dv Beatriz, partieipara-lhe que seguia viagem para 
ali. '» 

- VedíBilbi ifMihe^escrevpsse, que o arrancasse xlo esta- 
do de duvida, qm>4e^toão8^ oi peor, o mats inconciliável 
eoma tranquãii^de do espirito humano. 

Desembarcou, o coração palpitava-lbe com força, as ar- 
tefiais^ difeataifam^iíe^be, o sangue circulava como se €lsti- 
«sse em'elK)llçto;! : ^ 

Mas afaidatmaff uma Vez eurvpa a cabeça á fatalidade 
que o pá^sigfulaK. : . ; , 



Re6di)eo doas cartas ; ama era de sua mãe, a oirira de 
D. Raymando. 

AbriQ-as com mSos crispadas, correu a viMa pOr eUas, 
e dea um grito plangente. 

Era ainda mais mna illasSo perdida ! Soa mãe e sea tio 
nlo dedicavam a D. Beatriz nm pensamento» uma idéat Era 
como se nSo existisse a mulher que estremecia, cujo amor 
constituia a sua maior ventura I 

Com o coração esphacelado, e o peito òffegante, ido po^ 
dia atinar com a causa de similhante procedimento 1 

Não era só ella que faltava ao pacto jurado, que o es- 
quecia, e atirava para a voragem do desespero 1 Era a soa 
/amilia, que também descurava os seas^ mais caros inte- 
resses, o amor que lhe dava a vida com a v^ui^ que s(h 
iAara. 

: Era noite, o malaventurado moço assentado á ré, espar^ 
fia a vista pela vastidão das aguas, onde o brilho das ea- 
trellas reflectia. 

O vepto soprava rijo, a corveta em gáveas e joanetes 
avançava com admirável rapidez. 

O marinheiro de quarto ao leme proseguia firme, estati* 
^ como um espectro. 

De espaço a espaço oovía-se o som vivido e melaacolico 
da sineta que mancava as horas. 
- O silencio era inalterável, apenas se sentia o murmurí* 
nhar das ondas, que osdllaVam brandamentOt condusindo 
sobre o dorso a corveta, que singrava agíl e ligeira como 
nm formoso eysne. 

D. Álvaro eirtregue ás dores que lhe finavam a ezisten^ 
cia, pensava em D. Beatriz, pedia a Dmi que lhe des- 
se a luz nas trevas em que se achava» que lhe . aponlttse 
um facto, uma idéa realisavel, que lhe serviAie de fimalé 
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Mais de orna vez pensoo do suicídio 1 Mais de orna vez 
deploroQ ter-liie Doas reservado a existência, para lhe dar 
tio acert>ps soffirimentos. 

^ Eotlo qae é isso» meu tenente ? para qoe sen- 
tem esses suspiros e essas lagrimas, que tio mal Ibe fr* 
cam? 

— Filippe, ta nSo conheces os effeitos do amor, mas de 
um amor ausente, separado pelos abysmos do mar, sa- 
turado pelas deploráveis contingências que a duvida, pro- 
duz implacável. • . D. Beatriz não me escreve, olvidou^me, 
e a minha fàmilia nem uma palavra lhe dedica I Quasi que 
acredito, chego a convencer-me» que se ligaram para tri* 
turarem com o seu silencio, o malaventurado que sobre as 
aguas d'esse oceano» tem apenas por Unitivo na dõr que o 
crucia, a própria dte, a duvida e os seus effeitos . . . 

O Filippe n3o lhe respondeu, cravou n'elle vista acera* 
^, sorria de uma maneira equivoca, e respondeu-: 
- —NSo se amoflne pela saúde da sr/ D, Beatriz, que é 
ezeeUente^.* come e bebe muito bem, diverte-se como 
quer e deseja. 

— fior onde sabes isso ? foi a tua mSe que te deu essas 
noticias ? 

^ Pois quem havia de ser ? 

D. Álvaro sentiu-se e^icaçado pelo ciúme, o sangue a^ 
fluiu-lhe ás faces, e redarguiu : 

— Vi^ IX Beatriz nSo estar doente, se me nio escreve, 
outras sSo as rasQes, talvez que as cartas se tenham estn^ 
viado..* í 

—Sim, ha de sfer isso^ se a causa não for outra. . . 

-^E não sabes^ ou nSo podes dizer-me mais de que 
isso? 

— Gom certeza» se mais soubesse mais lhe diria ^ • . o 
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^oe lhe afflaoc»/*è'qae à respeito de sarade, ptasa ás mil 
máraivllhas : . i ^ . . 

Estas palavras pronunciadas por.oitia maneira qdasi myS» 
teriosa, atiraram com o desditoso tenente ipara o deses- 
pero. •• ' j -'.','.'.. .. 7 

Sentia a imaginação sobreexdtada» ama alluviSo de peiít 
sámentoslbe assaltou ^ espírito. 

E pela primeira vez pensou com insistência na possibili* 
dade» de um outro occopar ó seu logar no coin^ da naur 
flier que estremecia. . . • 

Ligado todavia aos princípios que estabelecera, nSo que* 
rendo discutir com um estrMíbo a possibilidade do seu m* 
fortonío, b9o Insiste com o Fil%)pe> que olhava para ellè 
<ãe soslaio, e dizia <om os seus botOes r ^ 

— Bem te percebo» tens muito orgulho, lio queres dar 
a conhecer o que se passa no teit espirito^ . * n^i^ á Bum 
é que me nio ^capam as .reSex^es que fezes n^este ins* 
tantew ... O veneno do ciúme ji lá o $ens no eoraçio, ares- 
to ha de fazel-o o senhor marque logo que «cb^^arntos t 
Lisboa ; creio que tenho ganha a primeira parte de mep 
dinheiro; o resto ha de ser confl) o diabo waòdar^ . . 

A situação de D. Álvaro, no resto da viagem ião mei> 
Ihorou; as palavras de Fili^pe 4eram4bé algqma hlz nas 
^evas que o tcercatam, sem todatda lhe aiiviaren o^ soSri- 
mentos. : r i , r 

O estado de duvida prokeguia^ e longisl Hie* dànkudí' toma- 
ra mais graves proporç5es. ; } 

O tempo foi decorrendo, e quinze dias depois a <x)rv^ 
lealdade Mtrava pela eonfluenta doi T^, através das co- 
Hninas de ftimo alvacento^ vomitado pela bòea dós canhões 
que correspondiam á salva, com que das torres de S. Ja« 
«Hão- e^to^Bogio iodavam o ^eufsigresse. o r 
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D* Alviaro mpou^iente, de p6, jonito á . âcuirada* ofi m»? 
mentos pareciam-lbe boras,» « 'a& horas aacutos tofludo^» ; n 

A. cor?eta «raaçaíTA »ligdra>|fâDdia;aB'agaaa,.e.giiobiiva 
vdoddarie tomfO.TâDto que Ibe tetit de^feiciOé ' ^ 

Gbegoo em frente de Liabda» depois > de aeis^mesie^deií 
aosenoii.Ade isriieô angiistias, de dcmAiS:e df) dmcb» lof- 

frer. . . ■ M.:.' -, K-; ■• í'.í;J 

Esp«*a¥a^^fVB^ 3eii atô,.e(Ba.i]íiie» seç 4io e saajpiíiimas 
níngaem Ibe appareceu 1 . í , , n*^ ; » j íjíg 

ii«BÇ0Q ávidas Tífitáfi p^ra todos os tttrqoitoaiqiieiseoqyro- 
aiavapif «oiífieBlHinii ;porèia vibhaDi aS;pâsioaSii|ii0^.^«|IM 
rava! ., '.. f. ;..:•., [. ,; a.hb'/t*I 

Qoé aoontedniéBlos se teriani dad^? TodoeiKtr >Twtira 
e tefíam olvidadOji ou. rtatiigado? l{io aab)iii(»eià«aiJi]Mt 
em breve o iria saber. : i;j 

- Uiaa borardeqpcris teve Hoença 4or(CclAmttdMlfepai^ir 
ver a soa familía. . . , ,q 

Saltoo para o escaler, e br^dôa com^ vpA le^e^tK 

-^toartevra» remaoofn foDca,,qne.lfae3^: donfjyH^igrati- 
fiòaçaó de qoatrA omaadôs novoís.; : t:.: i >p , : 1 hibi 

: Os inArinttèiro9 nfétleram os icemos jú^ ítdetoai e reopiac» 
ram com ímpeto. ■ //< í/;íí t • j i,^ 

O ^escaler ^avançara cokn admndyel válobidadâ^ . i ^; 
Dez minutos depois^ atrífcava janto ao caefr^as (Mm^ 

nas. ^: > '- '^ - ^^ ,] :.-'r: : •> ■. /^ ^^wí- • i -n 

D.AlTaro TenoBo^de «BciiSdlpia 4ístaii€i|^ifieo;separa- 
vàda terra» e^^eojiUQigrito^ de aieg^ ^ : • 

^ ^ía siia franli ^tava Dufiajwnwto^^qpelbeí ^Aitio oa)bitti 
ços. .'*■ '• Hí^*- ' ^ <♦'" -■'•:; i'.r:i^-- í í »■.:;. í 

. 4- Meu'4io; qaesfdo' D. fiaymondo, gnde qstá lO/MÔ ?<|Ii- 
Aba m8e Bi iimiSvíporqQe «nfío ^erain espar'aa>tHié ? f^qfNpft 
me téem atropbiado o espirito, guardando tamanba cttutfiB 
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Ta? D. Beabiz tinda vive? NSo deixoa de ser fiel ao mea 
amor 7 Porqoe me nSo tem eecripte ? 
' Estas pergantas feitas á queima roDp9> com voz estran- 
gulada pela dôr» e com o: peUo ofegante, retelayam o de« 
florarei estado do malfadado moço^ 

O muito que soffirera, quesofina* e ^e talvez lhe res- 
tava para soffrer . • • 

D. ti^fimndo oomprebendeu quanto se passava n'AquéU[a 
alma» e estremeceu interiormente. - ^ 

Nio^^tindra ^V uma resposta! Penecia*lhe o animo, 
ftilátatti^fbèãs 'forças paralbe 4» ap Instes novas* que a 
levariam á desesperação. 

Mfi ^0'ií^enão coo») príneipiàr a erudante narraçSo dos 
fscfos eÁraordinarios que iam ferii^ mortalmente, respon- 
deu: 

i'-^>\atÉM>;'B;^iUvaro^ sua m8e e irmS estão á sua es- 
pera. . . 

— Màs ReaíriB, meu avô ? o . 
i ;^Teiiia ^rageoi, 4)riepace-se para ouvir uma serie de 
fatalidades, que não lhe qaizemos communíoar^ ,respeit2aido 
o isolamento etíi que se achava, e a dôc que lhe eausmam 
por estar ausente. 

O mancebo ic(A)Aa-se ^ de psdlidez mortal, arrancou um 
gemidói « p6i^ttntou <U)m voz demente; ' 

— Que factos extraordinários são esses 7 

^^da H^ cpossa dizer, sua^eãe 'se encarregará d^essa 
dolorosa missão. Socegué, tenha coragem, porque oo seio 
da ádversida(to,^ qpe se mostrflnr grandes o& eora(^ que 
não nasceram para não ser acanhados. 

D. Álvaro parou» jeFan)u vista' pár8{á<9z^ em: sèu tío, 
deiejou devassar ^ qua se passaya po^ intimo da: sua 
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AdíviDbou ama serie de infortanios» acreditoa que seu 
avô fallecera, que D. Beatriz já não pertencia ao namero dos 
vivos, e que sua mãe e irmã estariam moribundas. 

Mas a reflexão veiu destruir aquellas apprehens5es, por- 
que se assim fosse, D. Raymundo estaria coberto de 
luto. 

— Meu tio» ba seis mezes que parti d'esta cidade com o 
coração lacerado pela saudade, e todavia através do meu 
infortúnio, vislumbrava um raio de luz, um fanal brilbante 
como o sol que me guiava nas trevas, a que o isolamento 
votara o meu espirito. Esse fanal, essa estrelia rutilante 
que me allumiava, era a esperança que fundava no meu 
amori Atravessei as aguas do mar, e loctei com a fúria 
dos ventos I Tenho supportado as dores de uma ausência 
cruel, desapiedada, e no meio de tamanho infortúnio, de 
tão rudes trabalhos, veio a duvida implacável, severa, me- 
donha, cruciante, anniquilar as forças que me restavam, a 
coragem que me n3o fugia, e a resignação de que tanto 
carecia i É sempre a duvidai É ao despontar do sol, ao ar- 
rebol da manhã, ao declinar do dia, e durante as trevas de 
uma longa noite, passada entre o cèu e o mari É sempre 
o mesmo estado t Duvida e mais duvida I Chego a terra. 
Dão vejo nenhuma das pessoas que estremeço i E a única 
que me abre os braços, em vez de me sorrir, de me fallar 
a linguagem da franqueza, reserva-se, apresenta-se cercado 
pelo mysterio, e nada diz que possa tranquillísar o meu es- 
pirito. . , Fatal viagem ! Cruel situação. . . 

D. Raymundo metteu-Ihe o braço, arrastou-o brandamen- 
te, e disse-lbe : 

— D. Álvaro, faça mais justiça ás minhas intenções; o que 
tenho a communicar lhe é longo, é a historia ãel, a discrí- 
pção genuina de grandes infortúnios t Âcredile, D. Álvaro, 
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que saem da volgarídade. Acompanbe-me, e nos braços de 
sua mãe e irm3 achará o línitivo que tau to necessita. . . 

— Mas porque n3o me diz tudo isso aqui mesmo ? 

— Está louco I pois quer que lhe conte factos extraordi- 
nários, quasi incríveis, na rua, rodeados de curíosos como 
estamos ? 

D. Álvaro não respondeu, arrancou um suspiro crucian- 
te, e seguiu cambaleando ao lado de seu tio, eram quasi 
duas horas da tarde . . . 



CAPITULO XXI 



Denuncia e prisão 



Emquanto D. Álvaro e D. Raymundo seguiam o seu des- 
tino, D. Ignacío mandava a bordo da corveta Lealdade o 
seu confidente Luiz Pedro, com ordem de perguntar por 
Filippe Peralta, e saber se elle cumprira as suas instruo- 
ç9es. 

Deixemos estes personagens, e vamos occupar-nos ainda 
dos dois mancebos. 

D. Álvaro seguiu seu tio, notou, porém, que em vez de 
tomar pela rua dos Poyaes de S. Bento, calçada da Es- 
trella, direito a S. Bento, voltava sobre a esquerda, pela 
rba do Poço dos Negros. 

Parou e disse-lhe : 
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— Creio qae se engana» este não è o caminho para nossa 
casa« 

O joYen sorria de uma mineira eqaiTOca, e respondeu : 

— Acompanhe-me» n9o será esta a maior sorpreza que 
infelizmente terá . . . 

Um quarto de hora depois entravam no modesto domi- 
cílio onde sua m3e e irmã se albergaTam. 

Gaíu-lhe nos braços. Dos olhos rebentaram-Ibe grossas 
lagrimas^ e perguntou com a voz cortada pelos soluços : 

— Que significa tudo isto, minha querida mãe ? dé-me a 
luz, esclareça-me, conte-me quanto lhe tem acontecido, se 
è que a rasão não me fugiu . . . Esta casa, esta pobreza de 
mobilia . • . e meu avô ? D. Beatriz, que é feito d'ella ? 

— Meu filho, respondeu a malaventurada senhora, com 
os olhos rasos de lagrimas, tristes e bastante tristes são as 
novas que infelizmente tenho a communicar-lbe. Pede no- 
ticias de seu avô? é justa a sua pergunta, legitimo o in- 
teresse que lhe dedica; seu santo avô, meu filho, denun- 
dado á justiça pelos crimes de lesa-magestade divina e hu- 
mana, teve que evadir-se, de abandonar o lar domestico, 
onde outr'ora fomos tão felizes . . . 

O joven deu um grito, levou as mãos á cabeça, e caiu 
sobre uma cadeira. 

Cobrou todavia o animo que momentaneamente lhe fal- 
tara, e perguntou : 

— De que o accusam ? Meu avô nunca podia ser traidor 
ao rei, nem renegar o seu Deus e a fé em que nascera. 

— Assim è, mas ignoras porventura que era o grão mes* 
tre da francchmaçonaria^ que para áhí accusam de mil tor« 
pezas, e de crimes inauditos ? 

Curvou a cabeça ; ergueu-a porém com altivez, e disse 
com voz alterada pela ddr que o cruciava : 
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— Basta, mÍDba mãe, Dão diga mais a este respeito» já 
adivinho o resto, boave necessariamente am traidor, um 
Qiiseravel que se vendeu como um Judas... Está justifi- 
cada a sua residência aqui ; a justiça tomou posse da uos- 

— Enganas-te, meu filho, n õs è que a quizemos aban- 
donar ; as justiças de sua alteza real não fizeram arresto em 
cousa alguma. A pobreza que aqui vós, è q uanto resta da 
nossa grandeza passada; a honra que nos acompanhou, 
a única herança de teu nobre pae . . . Agora dispensa-me 
de contar-te o resto, não quero esmagar mais ainda o teu 
coração, todo lealdade. 

—Minha sen|iora, em nome da honra da nossa familia, 
que nunca produsiu infames, pela memoria de meu pae lhe 
peço que me diga tudo ; desejo esgotar o cálix da amargu- 
ra atè ao fim. Para que serve reservar hoje, o que ámanbi 
deverei saber ? peri9itta-me porém perguntar-lhe por meu 
irmão, que não vejo aqui. . . 

A condessa exbalou um profundo gemido, e curvou a 
cabeça ; as lagrimas voltaram com mais força, e respondeu 
tristemente: 

— Não perguntes por esse desgraçado I D. José morreu I 
deixou de existir para nós, para Deus, para os homens de 
bem, e para a honra de que se afifastou... Desvaira- 
do, mal aconselhado, dotado de um piau caracter, ou- 
sou . . « 

—Diga, minha senhora, conclua, que para tudo estou 
preparado, observou D. Álvaro com voz fremente e o peito 
offegante. 

— Teu irmão, arrastado por promessas fallazes, domina- 
do por um homem peor de que Satanaz, foi o denunciante 
de teu avô I Roubou-lhe os documentos que conservava n'a- 
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ma gaveta, consUtuio-se ladrão e delator, d'aqueUe qae 
era duplamente seu pae e bemfeitor. 

Era de mais para as forças bumaDas, uma serie de ta- 
manhos infortúnios I 

D. Álvaro caiu com os sentidos perdidos sobre uma ca- 
deira, e só no fim de uma bora os recuperou. 

Ao ver sua mãe e irmã e D. Raymundo, perguntou-lhes 
com voz fraca : 

— Ainda ficou por dizer mais alguma fatalidade? é acre- 
ditável que em tSo curto espaço de tempo, a desventura 
DOS ferisse tão cruelmente ? Nada mais me resta no mun- 
do... 

— Muito, meu filbo, o futuro, a posteridade, que per- 
tencem aos bomens de bem, a todos que se tornam nota- 
reis pelas suas virtudes e mais dotes, que não se affastam 
dos v^dadeiros princípios. Tranquillisà-te, que ainda po- 
des ser feliz ; estás no verdor da mocidade, e Deus está 
em dívida para comtigo» pela ventura que nos tem recu- 
sado. 

D. Álvaro ergueu-se, na fronte transparecia-lhe a resolu- 
ção, dos olhos irradiava um fogo, que bem demonstrava o 
seu estado. 

. — Minha senhora, disse elle para a condessa, confesso- 
Ibe que estava longe de receber as fataes noticias que aca- 
ba de me dar. Esperava e antevia no futuro mil infortu- 
nios» mas nunca me passou pela idèa, que tivessem simi- 
Ibança com os que sofifremos. Ainda porém mantenho uma 
ídéa de salvação! Perdida porém que seja, nada tenho que 
fazer na vida. .. 

Fez uma pausa, cravou os olhos em sua mãe, e disse- 
Ihe: 

— O que . a. vossa excdlenda vou perguntar» é naturaU 
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bastante josto; a resposta está nos limites da pos^bilidade. 
D, Beatriz ainde vive ? E se não morren, posso nutrir a 
esperança de ser amado? 

A condessa ficoa fulminada ! Aguardava aquella pergun- 
ta, sem todavia ainda ter pensado na resposta. . . 

Gomo animar-se a descarregar o derradeiro golpe no 
malfadado mancebo, que ligava o futuro da sua vida, que 
o tornava dependente, do amor que dedicava a D. Bea- 
triz ? 

Faltavà-lbe a coragem, não tinha alento para Ibe contar 
quanto sabia, e o muito que se dizia. 

Mas para que havia de illudil-o por meia dúzia de ho- 
ras ? O que hoje recusasse dizer-lbe, ser-lhe-ía contado no 
dia immediato. 

Trocou um olhar de intelligenda com sua filha e D. Ray- 
mundo; pedia-lhes um auxilio na dolorosa oonjunctnra ena 
que se achava I 

A D. Álvaro não passou desapercebida a irresoluçio do 
sua mãe, e prosegoiu : 

— Peçolhe pelo amor do céu, que me arranque doeste 
estado de duvida. Duvida I sempre duvida, sempre a mes- 
ma fatídica palavra a perseguir-me implacável I Diga, mi- 
nha mSe, acredite que depois do que me contou, não me 
ha de faltar a coragem para ouvir o resto. 

— Meu filho. Deus è testemunha que não desejo cruciar 
o teu coração. 

Fez uma pausa, e proseguiu : 

— Ouve, toma nota do que te vou declarar. Cravou 
D'elle os olhos, e procurou readquirir mais algumas tor^ 
ças. 

D. Raymundo e D. Sophia estavam offegantes, estáticos, 
e por assim dizer suspensos dos lábios da malaventurada 
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mãe» que cedeQdo á loi da necessidade» ia abrir uma lar- 
ga ferida oo coração do filho que estremecia. 

— D. Álvaro» proseguíu ella» era n*um bello dia do mez 
de março» sereno» esplendido ; o arrebol da manhã cede- 
ra o logar aos raios de um sol brilhante, que reflectiam 
nas altas franças de um jardim» pertencente a uma família 
do mais nobre patriciado portuguez. N'esse bello e formoso 
recinto» perfumado pelo aroma das flores passeavam dois 
homens» um pertencia a uma das ordens religiosas» o ou- 
tro era secular. De repente abriu-se uma janella do palácio, 
uma escada de seda foi laDçada ao longo da parede» um 
homem principiou a descer paeiflcamente I Ouviu-se um gri- 
to arrancado pelo desespero» ou pela hypocrisia» mais de 
que pharísaica» e o estranho que descia pela escada foi co- 
lhido em flagrante delicto. 

— E d'ónde vinha o miserável que assim procedia ? 
—Não sei» não t'o posso afiançar» meu filho, mas a ca- 

lumnia villã» a intriga bastarda, affiança que sairá pela ja- 
nella da ante-camara de uma nobre donzella ... 

Um grito medonho, terrível como o rugido do leão que 
se sente ferido» reboou no pequeno salão em que se acha- 
vam. 

D. Álvaro, erguera-se á altura de um gigante I Das pu- 
pillas irradiava-lhe um fogo medonho, dos lábios saia-lhe 
uma escuma denegrida. Gobriram-se-lhe as faces de palli- 
dez mortal, tremia como se fosse victima de um insulto in- 
termittente. 

Todos com elle se ergueram» attraidos» fascinados» arras- 
tados pela influencia magnética de tão grande dôr, do 
desespero que o transfigurara ... 

— Minha senhora, diga o nome do infame que ousou 
poUuir a honra de Beatriz I Careço da sua vida» de todo o 
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sea sangae. . • E todavia, se em vez de uma calamoia, do 
uma mentira grosseira, for uma verdade?. . . Se porém as- 
sim é, só na morte encontrarei o socego que me foge. 

— Não pense n'isso, D. Álvaro, D. Beatriz está pura, 
está innocente i Em tudo isto ha um mysterio, um fim, qae 
o futuro ha de esclarecer. . . 

— N'esse caso diga o nome do infame, do víllão covarde, 
que se prestou a conspurcar a honra de uma joven da mais 
alta nobreza. 

— E que tenciona fazer o meu Blbo, quando saiba o nch 
me d'esse miserável ? 

— Cravar-lhe uma espada no coração, beber-lbe o saa- 
gue se tanto for necessário, para saciar a minha vingança. 

— Prohibolbe que faça isso, respondeu a condessa fria- 
mente. 

— Porque, minha senhora, se não acha imprudente a 
pergunta ? 

— Porque não pôde fazer o que deseja ; e já que a Pro- 
videncia castigou o nosso orgulho fidalgo, dando-me um 
filho infame, não quero que a uma similhante vergonha, se 
acrescente um fratricídio ... Oh f meu Deus, depois de re- 
negar um, não teria forças para condemnar o outro... 
D: Álvaro, esqueça o miserável que tanto o offendeu, per- 
dôe-lhe, porque é seu irmão ... 

As ultimas palavras da condessa^ soaram lúgubres I O si- 
lencio que se lhes seguiu foi aterrador. 

O malaventurado joven curvara a cabeça, D. Raymundo 
collocou se-lhe ao lado. 

As palavras de consolação para tão grande dõr, seriaoi 
ociosas, ninguém se lembrou de lh'as dirigir. . . 

Dez Dodnutos depois ajoelhou em frente de sua mãe, e 
disse-lbe: 
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— NoDca, pela miaba parte, bei de cootriboir para qae 
o nome honrado dos condes de Montalvo s^ menospresa- 
do. A sua vontade é a rainha. Permilta-me, porém, que vá 
procurar o raarqaez de S. Maurício, creio que nSo me pro« 
bibirá ter com eile uma explicação ? 

—Sim, meu filho, e até lhe aconsribo qm nSo retarde 
a realísaçSo d'esse pensamento. 

D. Álvaro saiu. 

Ao voltar porém a esquioa da rua dos Mastros, encontroa 
nm oflScial de marinha que lhe disse : 

— Mbu amigo, ia procural-o ; o commandante deseja fal« 
hr-Ihe immediatamente. 

— D'aqui a duas horas estarei ás suas ordens. 

— Não pôde ser. 

— Porque ? 

—Porque tenho ordem de acompanbal-o, e obrigal-o a? 
seguir-me, se tanto for necessário. Acredite que deplora 
este facto; mas as ordens que recebi s3o terminantes. 

— Ora essa ! isso quer dizer que estou preso 7 

— Não digo tanto, todavia não admitto que se afiaste de 
mim . • . 

— Basta, estou promplo para seguil-o, vamos para bordo. 

Ora emquanto os dois oifíciaes seguem para a Ribeira 
das Naus, diremos aos nossos leitores a causa que determi- 
nou aquelle procedimento. 

Dissemos que D. Igoacio mandara o Luiz Pedro a b(H*do 
da corveta Lealdade; e as instrucçSes que lhe deu foi, sa- 
ber do Filippe, se cumprira fielmente as ordens que rece- 
bera. 

O Filippe Peralta era um infame, um miserável, que se 
vendera ao crime pelo preço de uma corda. 

Para ficar ao serviço de D. Álvaro, arcbitectara a mise- 
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raTel faislorit que os leitoreç conhecem» captando s^im a 
confiança da sua victhna. 

D. Álvaro convicto de que encontrara n*eUe um homem 
de bem, um amigo fiei, concedera-Ibe a sua estima ; acre- 
ditou nos seus embustes, viu n^aquelle rapaz de pbysio- 
nmma insinuaate, um enviado da mulher que amava com 
delírio. 

Contara lhe a soa vida, descrevera lhe o seu amor,cons- 
do de que compartilhava os seus dissabores e a ventura, 
que por vezes lhe transparecia no horisonte da sua vida 
atribulada. 

O perverso, porém, abusava indignamente da sua boa 
fé, e com o sorriso nos lábios, alimentava o fel da perfi- 

dia. 

Era um coracSo felino, que por fim tinha tSo somente a 
traição, que alvejava o interesse miserável, o estendia a mão 
ao premio da infâmia . . . 

O procedimento d'aquelle homem era mais de que igno- 
minioso, era repugnante, altamente condemnavel. 

Representando uma comedia durante seis mezes, conse- 
guira convencer o crédulo mancebo, de que n'elle encon- 
trara a dedicação sincera, desinteressada, que só reside nos 
caracteres honestos. 

O Luiz Pedro logo que chegou a bordo, perguntou- 

Ibe: 

— Cumpriste as ordens do nosso amo ? 

— Isso não se pergunta» respondeu elle fazendo um es- 
gare ridículo^ O pato foi muito bem depennado, acreditou 
quantas patranhas lhe encaixei no bestunto, e está persua- 
dido que tem em mim a nata dos seus amigos. . . 

— Tens as chaves dós bahus ? 

— Estão aqui, durante a viagem fui eu que o servi; e 
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para o9o perder o costame, Aii-lbe safando algtins cobres. • • 
aas para que me faz essa pergonUT 

-^Ouve, toma nota do que te you dizer: o nosso amo 
wtr^tt^me este: maço de papeis^ como vé^eslSo lacrados; 
ô ordenoa que mettesses tudo isto no fundo de um dos bar 
bús. Logo que elle chegar a bordo» entrega-ibe as chaves 
sob qualquer pretexto, percebes ? 

—-Percebo, e nada mais tenho que fazer? 

— Por emquanto não. 

~E quem me paga as cincoenta moedas que nte pro- 
metteram? 

— O nosso amo> que nunca ficou em divida com quem 
o serve. Logo que saltares em terra, procurado que rece- 
berás o teu dinheiro. 

— Ê isso mesmo que eu quero; fique certo que dSo 
bei de faltar. 

O Luiz Pedro saltou para o bote em que viera, e disse 
para o barqueiro: 

— Rema ligeiro para terra, vamos depressa, que nSo fi* 
caris descontente. 

O barquito foi impellído com força, e em menos de dez 
minutos desembarcou Luiz Pedro no cães das Goium^s. 

Uma traquitana o esperava, e ao trote largo de dois so- 
berbos cavallos, tomou pela rua da Ribeira Velha. 

Chegou ao palácio dos marquezes de S» Maurício e dís^ 
se para D. Ignacio ; 

— Está o negocio arrumado. 

— Sim ? e o Filippe ? 

— É um rapaz de grande merecimento; teve habilidade 
para se ii^inuar no animo de D. Álvaro I Li lhe deixei os 
papeis, que a estas horas devem estar no babú. . . Agor« 
que mais determina vossa excellencia? 
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• — Vae a casa do Jolò Anastácio, e dize-lbe qoe neces* 
sito fallar com elle immediatanienta» para begodo urgente* 
O Loiz Pedro saía, e meia hqra depois o labelltio enira- 
va no gabinete com o seo babitoal modo de raposa ma* 
idiòsa. 

' Comprimentou o fidalgo com ama rasgada m^ara, e 
pergantoa com voz de falsete : 

— Qae determina vossa exceHeoda d'este sen hamiltssi- 
mo servo? 

— Adiante, amigo, deixemo*Dos de zambaias e de blandí- 
cias, respondea D. Ignacio ; o tempo arge, e ea necessito 
da saa notável habilidade . . . 

— Ghi mea senhor, tamanha bondade confandeme f Ê 
demasiada. . . sim, não tenho mérito algam, alem d'aqaelle 
qae nasce do mnito desejo que tenho, de ser a vossa ex- 
cellencia o mais agradável possível. . . 

— Já lhe disse qae não tenho tempo para gastar com pa- 
lavras balofas ; vamos entrar na apreciação do negocio qae 
Ibe voa propor : — Posso contar com o sea zelo e dedica- 
ção? 

-^ Com toda a minha insignificante pessoa, qae é mais 
algama coasa. 

— Maito bem ; ora diga, é capaz de emitar a letra de 
mna qaalqaer pessoa, com tanta exactidão qae a própria 
fi9o davide de qae è a saa? 

— Ê possível; necessito porém vel-a* e depois. . • sim, 
vossa excellencia comprehende . *. 

— Perfeitamente ; deseja saber qnanto ganha pelo ^ea 
trabalho... 

i -^Não è isso, meu senhor, mas emfim, os tempos eor- 
fem calamitosos, o tabellionato não dá qaasi nada, e um 
pobre homem como éa, sobrecarregado de família, tem que 
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lançar mSo dos meios hooestos, para supprir as soas áen* 
petas. 

— Bem sd qoe lodo o trabalbo tem dir^o á retriba^ 
çSo ; quanto goer pelo serviço que Ibe exijo f 

— Mea sqnbor, creio qae d3o serei immodesto pedindo 
ornas trinta moedinbas de ooro. . . 

— Negodo feito ; receberá as trinta moedas ; abl tem es- 
sa carta, estade-a, e diga-me se pôde emital*a com a per* 
feição que ibe disse. 

O Joio Anastácio assestou a formidável luneta, analysou 
detidamente a letra, e respondeu : 

— Asseguro-lbe que bei de satisfazer aos seus desejos ; 
a letra ha de ficar tSo igual, que a signatária d'esta n3o 
poderá duvidar de que a escreveu. Déme papel similban« 
te, tinta parecida, e meia bora para trabalbar. 

— Espere, meu amigo, nSo se trata de uma <y>pia, mas 
Mm de escrever uma oatra carta, que eu hei de dictar. . . 

— EntSo a cousa muda de figura, o trabalbo é dififeren* 
te, muito complicado, e vossa eicellencia dará mais dez 
moeditas ... 

— Pois sim, nio digo que n3o. 

O João Anastácio empunhou uma penna de pato, que 
aparou e examinou mais de uma vez, e depois de experi- 
mental-a, disse para o seu cúmplice : 

— Estou ás suas ordens, pôde dictar. 

D. Ignacio fechou a porta do gabinete por dentro» e 
disise : 

— Vamos, meu amigo, nio "podemos demorar este nego- 
do, e escreva o que lhe for dizendo : - 

O tabellião respondeu : 
' — * Estou ás suas ordens, meu senhor. 

clll."'^ e ex.""^ senhor intendente geral da policia. —Uma 
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pessoa dedicada á nossa santa religiio e a soa altea» o pria* 
cipe regente, não obstante o tremendo sacrificio que faz, 
ao escrever estas lii^as, porque sente fattar-lbe o animo, 
e flnar-se-lhe o coraçio» preTtne vossa : esceileucia, que a 
bordo da corvetai.I^MUdaãef n'am dos babús perte&centes 
ao segundo tenente D. Álvaro de Mascarenhas, acbará ama 
correspondência tenebrosa dos franco-maçons da ímpia 
França, para os de Portngal, tão hereges e relapsos come 
aqoelles, visto qne também renegam a Deus, e conspiram 
contra o paternal governo de sua alteza real. Espero do ze- 
lo piedoso de vossa excelência, que cumprirá o seu deven 
Lisboa, etc.» 

— A carta não vae assignada? perguntou o João Anãs* 
tacio, depois de concluir. 

— Yae sem assignatura, para chegar ao meu flm, assim 
è necessário. 

. — Então está {M^ompta ; abi a tem, confronte as daas le? 
trás, e dirá se o trabalho ficou ao seu gosto. 

D. Igoacio correu a vista pelo papel que o tabellião lhe 
apresentava, e deu um grito de admiração I 

A letra estava tão exacta, que não po^ria aifíançar qual 
das duas cartas era a verdadeira. 

— Está realmente admirável I é de notável similhançal 
è extraordinária, inacreditável a exactidão I EUa nao po^ 
dera negar que esta carta foi escripta pela sua mSo. . • 
Queira sobre^criíal-a para o senhor intendente. 

cAo ill."'^ e ex.""^ senhor intendente geral da policia. U^ 
gentissimo. Serviço do estado.» 

— Muito bem, meu amigo, disse D. Ignacio, agora rece* 
ba o salário que tão bem mereceu. 

Abrio uma gaveta, e contou quarepta moedas que entre- 
gou ao tabellião« 
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Uma hora depois o íDt6n<l6Dt6 recebia a earu, e dava 
(kto pulos na cadeira. 

Ergaeihse como se fosse impellido por ama pilha gal- 
yaDíca, e tocou uma campainha. 

Um empregado entrou no gabinete, e perguntou : 

— Vossa excellencia tem algumas ordens a dar-me ? 

— Vá chamar o senhor secretario. 

O empregado ^umprimentou-o e retirou^se. 
Minutos depois entrou o secretario da intendência. 

— Sr. PerdigSo, temos um trabalho importante; fiça 
uin ofBdo para o commandante da corveta Lealdade^ que 
hoje entrou no Tejo, e previna^) do conteúdo d'essa car-* 
ta. Ê trabalho secreto, não deve sair das suas mSos. 

O secretario leu a carta, e disse friamente para o seu 
obef e : 

• Este pobre diabo alcançou um eicellente passaporte pa* 
ra uma prisão do estado ... O qoe porém nisto ha de 
mais notável, 6 a letra não me ser desconhecida. . . ia ju- 
rar que 6 de uma senhora . . . 

— Que 6 isso ? que diz, senhor Perdigão 1 pois conhece 
essa letra? E seja de ii]uem for, não passa de um infame, 
não encontro outro termo para classificar um denunciante. 
Mas de quem 6 ? Pareceme que disse que conhecia . . . 

— Assim 6, n3o tenha duvida ; custa-me porém a acre- 
ditar. . . ha tantas letras similhantes. . . 

— Desembuche, homem dç Deus, diga t Sempre 6 bom 
sabermos d'onde partem as denuncias, quando se apresen- 
tam anonymas. 

— Vou jurar que esta letra é de D. Beatriz* . • 

. O intendente recuou dois ou três passos, e respondeu : 
— Isso não pôde ser. . . essa senhora é muito fidalga, 
muito digna, para descer ao mister de denunciante. Alem 
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disto é a âeipostdt d'es6e ittalfadado maDcebo, qae teve 
a impradeada de se constítaír em correio, portador ofiK* 
cioso de papeis ÍDceodiaríos. E porqee tem coabedmeDto 
da letra d'essa senhora? 

— Porqoe a conheço» nem me resta duvida de que esta 
carta seja d'eiia. 

O intendente abanoa a cabeça, guardoa silencio por al« 
gans instantes» e perguntou: 

— Como lhe veio conhecimento da letra de D. Beatriz T 
}i sustentou correspondência com elia? 

-^NSo, senhor» mas minhas irmis» sim» porque sio mui- 
to amigas»^ e mais de uma vez tenho tido as suas cartas 
em meu poder. 

— Muito bem» estou satisfeito ; e se em tudo isto íAo 
houver uma intriga bastarda» se não é victima de uma et* 
lumma» o conceito que formava d'essa senhora» fica consi« 
deravelmente depreciado... Vi fazer a requisição» entre- 
gue-a a um empregado de confiança» e que parta ímine- 
diatamente para bordo. 

O empregado partiu meia hora depois para o seu desti- 
no. Entregou ao commandante o officio, que depois de 
lel^o disse para o immedíato : 

—r Senhor tenente, largue para terra n'um escaler coma 
possível brevidade» procure o tenente D. Álvaro» e convi- 
de o a vir á minha presença. Previno vossa mercê, que nio 
deve consentir que (alie com pessoa alguma» e quando nSo 
se prestar a seguil-o voluntariamente» empregue a força se 
tanto lhe for necessário. 

O tenente partiu» o resto já os leitores sabeia. 

O immediato acompanhado por D. Álvaro chegaram a 
bordo» o commandante recebeu-os tia praça de armas» e 
perguntou : 
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— Sr. tenente D. Álvaro de Mascarenhas, conhece em 
França alguma pessoa? 

— NSo/commandant&; e estranho bastante qne me per- 
gunte isso. 

— Nanca compareceu em nenhuma das sodedades se- 
cretas que abundam n'aquelle paiz ? 

— N3o, senhor ; e a pergunta é ociosa depois de lhe ter 
declarado, que nSo conheço pessoa alguma no império fran- 
eez. 

Onde guarda as chaves dos seus bahús? 

— N9o as tenho em meu poder ; o Filippe Peralta é que 
as guardou. 

O commandante sempre frio e tranquillo, mandou cha- 
mar o grumete e disse-lhe : 

— Entrega-me as chaves de teu amo, e podes reti* 
rar-ie. 

— Perdão, commandante^ vossa mercê não tem o direito 
de mandar abrir uns bahús que me pertencem ; creio que 
não se trata de um objecto de serviço, nem tão pouco de 
um acto disciplinar. 

— Acha isso, tenente ? pois está enganado ; quanto faço 
é em serviço de sua alteza real. • . pegue, leia esse officjo 
do senhor intendente geral da policia, depois dir-me-ha se 
tenho ou não rasOes para proceder assim. 

O joven leu o ofScio, deu um grito, e bradou quasi em 
delirio : 

— Isto 6 falso, 6 uma calumnia miserável, grosseira, que 
tae ter um solemne desmentido. Ciommandante, não demo- 
re a busca que a policia lhe exige ; agora sou eu que lh*o 
peço em nome da honra. 

— Não é necessário que inste para cumprir o meu de- 
ver. Oxalá que seja calumnio^ a denuncia que fizeram, pa* 

voLum u 48 
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ra que se nao diga que entre os ofBcíaes da marinha por- 
tagueza ha um traidor ao seu Deus, ao rei e á pátria. Res- 
peito muito o seu nome e a familia a que pertence» senhor 
tenente ; acima porém de tudo e de todos ponho senjpre 
t)s meus deveres de soldado e de portuguez. Vamos, tenen- 
te, mande vir os seus bahús para aqui. . . 

— Permitta-me qne lhe observe, commandante, que o 
mais cariaKè vossa senhoria ir pessoalmente verificar. Não 
desejo que lhe reste duvida quanto á minha innocenda;. 

— Agrada-me a sua resposta; e se ainda vacillava, fico 
com a convicção de que a celebre denuncia, não passa de 
uma insidia miserável. 

— Espere aqui por mim; senhor ímmedíato, acompa- 
nhe-me. : 

O commandante abrio: um dos bahús, tirou para fóra toda 
a roupa, tomou conhecimento dos manuscriptos que encon* 
trou, mas nenhum lhe denunciou a cumplicidade do crime 
de que D. Álvaro era accusado. 

Restava-lhe uma mala de couro envernizado para ver; 
abriu a, e n'um escaninho á esquerda, debaixo de uma pe- 
quena pilha de lenços, achava-se um maço de papeis lacra- 
dos e cintados com a seguinte direcção escripta em fran* 
eez : 

diPour Mr. le grand maitre de la franc-maçonneríe por- 

O commandante depois de ler, deu um suspiro plangen- 
te, e disse com voz fremente: 

- --^Malaventurado rapaz! Está i perdido, nada o poderi 
salvar, depois de se lhe encontrar na bagagem um sjoair 
Ibante documento t Bastante desejava livral-o, e todavia não 
è possível?. . . Acima de todaS' as coDSÍderações,^ está o 
meu dever de portuguez leal* . / 
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GuardoQ o maço dos papeis e saiu mais o immediato ; 
entrou na praça d^armas» e disse friamente : 

— Tenente Álvaro de Mascarenhas suba para a ré. Se- 
nhor immediato^ acompanbe-o> e aguarde as minhas or^ 
dens. 

Os dois officiaes retiraram-se, o commandante officioQ 
para o ministro, narrando-lhe os factos. 

Enviou*lbe o maço dos papeis, tal qual tinha sido encon^ 
trado, mandou apresentar-lhe o official, para que sua ex* 
cellencia lhe desse destino conveniente. 

Depois de concluir o officio, disse para o immediato : 

— Acompanhe o tenente D. Álvaro ; apresente-o ao ex-^ 
cellenUssimo ministro, e entregue-lhe este maço de pa-l 
peis. 

O joven ficou aterrado, e perguntou : 

— Commandante, se bem que a minha consciência de 
nada me accuse, poder-me-ha dizer que destino è o meu? 

— Nada lhe posso dizer, o senhor ministro disporá do 
seu futuro ; quanto a mim digo como Pilatos : — Lavo as 
minhas mSos, nada absolutamente tenho com este negocio, 
que pertence aos poderes superiores. 

O malaventurado moço, victima de uma cruel perseguir 
ç&o, não pronunciou uma palavra para se justificar! Nem 
podia fazel-o, pois ignorava. o crime de que. era açou- 
sado. 

Acompanhou o official, e meia hora depois desembarcava 
na Ribeira das Naus ; seguiu para casa do ministro^ qiie a 
maodoU' entrar para o seu gabinete, e disse-lhe com seve- 
ridade: 

-^Sr. D. Álvaro, se ha dois ou três mezes me diases^ 
sem que na familia dos condes de Montalvo havia traido- 
res, faria saltar pela janella o imprudente que tal ousasse 
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affiançar. Hoje, porém, tenho iafelizmente qae modificar a 
minha opiniSo. 

— Senhor ministro, as palavras de vossa excelleacia sio 
doras, mais de que desapiedadas, porque são injustas. A 
honra da minha familia em geral, nSo pôde estar á merco 
do primeiro calamniador qae se lembrar conspurcal-a. Pro- 
vas» senhor ministro, provas, peço ea, das traições realisa- 
das por mim e por mea avô. 

— Desgraçado I pois ainda as quer mais írrefragaveis ! 
Ahi tem, leia esses documentos dirigidos ao grão mestre 
da franco-maçonaria portugueza, que è seu avô . . . Sabe 
quem foi o portador d'esses papeis crimfaiosos ? e para que 
Ui'o hei de dizer, se nSo o ignora, tão bem ou melhor de 
que eu? 

— Juro-lhe que nada sei a este respeito, affianço-lhe sob 
a minha palavra de honra, que não tenho conhecimento de 
iimilhantes papeis. 

— Ora essa I Para que ha de empenhar a sua palavra de 
fidalgo? Â sua afSrmativa cáe, faz-se em pô, desapparece 
como o fumo, porque estes documentos foram encontrados 
entre a sua bagagem» D'uma mala onde arrecadava a sau 
roupa... 

O joven curvou a cabeça, ficou fulminado, e con^deron- 
se perdido. Ergueu, porém a cabeça coín nobre altivez, e 
respondeu : 

— Senhor ministro, gastar palavras para me justificar, 
seria trabalho ocioso, em vista da prevenção em que está 
contra a minha familia. Se somos leaes e não traidores, o 
ftaturo o dirá ; e então, ai d'aquelle que se constituiu em 
nosso detractor e perseguidor, porque severas contas lhe 
havemos de pedir. Até esse dia, fique vossa excdlenda com 
t sua opinião, e eu com a minha innoceocia. Estou ás sus 
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ordens, senhor ministro, dé-me o destíno que na sua con- 
sciência lhe mereço. 

Esta resposta altiva, cheia de convicção, revelava a sua 
imiocencia ; no animo do ministro entrou a duvida, e res* 
pondeu : 

— Sr. D. Álvaro, diz o Evangelho, que quem 6 justo, 
jnstífique-se, e quem for santo, que se sanctifique. Seu av6 
em vez de justificar os seus actos, fugiu. • . não deu nenhu- 
ma explicação, fez mais, desappareceu não sei para onde; 
o senhor faz pouco mais, depois de se encontrarem estes 
documentos entre a sua bagagem, limlta-se a esperar pelo 
futuro I Ora hcredUe que 6 um péssimo systema de justi- 
ficação ... 

— Pôde ser ; ha porém accusações tão absurdas, que o 
homem debem, descendo a contraproval-as, é o mesmo que 
admittíl-as. Juro em nome de Deus e da Trindade Santís- 
sima, que eu e meu avô nunca fomos traidores a Deus, á 
pátria e ao rei. Se esta justiflcação é sufficiente, mande 
que seja posto em liberdade, se não presta, o futuro lhe 
dirá onde estão os criminosos. 

O minisi?^ reflectiu, vacillou alguns momentos, levado 
todavia pela gravidade da accusação, não tomou sobre si 
s responsabilidade de lhe dar a liberdade. Tocou uma cam- 
painha, um criado appareceu. 

—A carruagem que esteja prompta em dez minutos. 

O alado cumprimentou-o e retirou-se. 

Potbco tempo depois voltou e disse: 
~ -^ Está vossa excellencia servido. 

O ministro acabou de escrever um extenso officio, fe^ 
etiòu-o e disse-lbe : 

— Dxíe ao official de marinha que está na sala de espe- 
ra, que entriô. 
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O official apresentOQ-se. 

— Senhor tenente^ acompanhe este official á torre de S. 
Julião da Barra, entregae-o ao governador com este offido, 
cobre redbo, e volte a dar-me parte da maneira porque 
desempenhou as minhas ordens. A porta está uma: carrat- 
gem que os condusirá ao seu destino. . 

Os dois officiaes reiíraram-se, metteram-se na carruagem» 
que partio t largo trote, seriam mais de nove horas da 
noite. 

Quando chegou ás portas de Alcântara, a carruagem pa- 
rou. 

—Abra, disse o official para os guardas, n'esta carrua- 
gem vae um preso de estado. 

As portas foram franqueadas, o trem proseguiu n'ama 
carreira vertiginosa ... 



CAPITULO XXII 



O veneno ou o convento 



Nos circules da mais seleta sociedade de Li3boa, o obje- 
ctivo insistente das conversações, era a, prisão de D. Álva- 
ro de Mascarenhas. 

Todos arreatavam este facto a outros pasMdps.. Todos o 
acçusavam do crime de traidor, de ser o ;Pprtador.d6 do- 
cumentos que comprovavam a existência de uiQa vasta cons- 
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piração contra a pátria, e em prejoizo da dynastia bragan- 
tina. 

Era voz constante, qae o conde de Montalvo era o grão 
mestre da franco maçonaria portagueza> e a ninguém res- 
tou duvida, de que aquella nobre familía» rasgando a saur 
deíra da lealdade, symbolo da fidalguia portogueza, olvi- 
dara as suas tradições gloriosas, para se lançar n'uma vi- 
da de aventuras criminosas. 

A malaventurada condessa de Montalvo, não foi das ulti- 
mas pessoas que souberam a desgraça que ferira o seu fi- 
lho. 

A pobre mãe já não tinha lagrimas para verter 1 Com o 
peito opprímido e as feições cadavéricas, com a pallidez 
martal nas faces, sentia-se morrer. E ao receber a fotal no- 
ticia, bradou quasi em delirio: 

— É mais uma vingança torpe! Mais uma perseguição 
criiel doesse bomem, que mira tão somente o interesse vil- 
Ião . . E se Deus o lançou para o mundo, no seio de uma 
£c»*tuna menos : que medíocre, á costa dos maiores cri- 
mes, cbegará a possuir uma das maiores casas de Portu- 
IpaL.. 

D. Raymundo procurou n'esse mesmo dia o capitão Fran- 
cisco Pinto, seu irmão e o padre Rodrigo. 

Todos deploraram aquelle acontecimento, e concordaram 
que D. Ignacio não lhe seria estranho. 

Mas que piodiam elles fazer ? Arraneal-o da prisão ? pen- 
sar n^isso era ocioso, tentat-o uma imprudência. 
; Francisca Pinto, porém, sempre enérgico, disse para os 
»$eu8 amigos: 
. — De boje a nm mez marcho para a Torre com. um des- 
tacamento ; hei de lá reconhecer a prisão e o local, esta- 
darei/ a maneint de salval-o^ e quando entre nos limites da 
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possibilidade» posso contar com a dedicação dos meus ami- 
gos? 

— Isso Dão se pergunta» responderam elies em coro, os 
nossos juramentos são sagrados, e maldito seja aqnelle qw 
os quebrar. 

— Muito bem ; até lá aguardemos os acontecimentos ; 
não devemos perder de vista o sr. D. Ignado ; cada vez 
mais me convenço que os crimes para elle ainda não aca- 
baram. Meus amigos» é necessário animar o conde, que 
está n'um estado deplorável, desde que lhe constou a pri- 
são do neto. 

Ora emquanto os quatro amigos conferenciavam, D. Igna- 
cio não estava ocioso, não participou a sua irmã o regres- 
so de D. Álvaro, nem os acontecimentos que preparara, e 
que tiveram a fatal consequência já sabida. 

A joven passava uma vida retirada, votarase a uma com- 
pleta reclusão, depois dos acontecimentos em que a sua 
honra como donzella ficou compromettida. 

Escrevera differentes cartas a D. Sopbia e á condessa, 
mas não recebera resposta 1 

Por differentes vezes tentou sair e procural-as, na inten- 
ção de provocar uma explicação ; lembrava se porém, que 
as suas cartas não tiveram resposta t E acabou por se cm- 
vencer de que tinham acreditado na sua vergonha. 

O natural orgulho de mulher honesta e de fidalga, re- 
setítiuse, e sempre que tinha a idéa de ir visital-as, o mes- 
mo pensamento se erguia, e dizia comstgo e para Deos : 

—Acreditam que sou uma infame, uma miserável, sem 
fé, sem a dignidade vulgar que reside em todas as nm- 
Bieres... Deviam ser mais justas; eu não duvidaria, em 
drcumstancias analogas,fazer-lhe^ia inteira justiça. Padencia, 
aguardarei pelo meu querido Álvaro» só aoHedarei eqrtfct- 
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(Ses I SÓ perante elle me jostificarei. Mas Álvaro n3o me 
respondei nãome escroTe» olvidoo-me» renegoo-me, e tal- 
vez se tenba arrependido do amor qne me dedicou. • . E 
porque u9o bei de chamar em meu auxilio esses homens 
generosos, desconhecidos» que me offereceram o seu apoio ? 
Porque não hei de appellar para elles, e collocar-me de- 
baixo da sua protecção ? Meu irmão será effectivamente um i 
traidor, o meu mais mortal inimigo ? E por quem me hei 
de dirigir a esses desconhecidos, se não tenho confiança naB 
pessoas que me cercam? Se meu irmão me persegue, to- 
dos n'esta casa lhe são dedicados ... Ah 1 faz-me falta a mi- 
nha boa ama, que infelizmente appareceu barbaramente as- 
sassinada! 

E a joven pensando por esta maneira, não se resolven- 
do a procurar D. Sophia e a condessa, não sabia que ca- 
miidiava para um abysmo. 

As suas irresoluç5es eram menos fundadas, e se não 
lhe tinham respondido, era por não terem recebido as car- 

Os criados comprados por D. Ignacio, em vez de as le- 
varem ao seu destino, ^regavam-lh'as. 

D. Ignacio bem sabia que a troca de correspondência 
traria necessariamente a aproxfdaação, e da aproximação 
haviam de surgir como consequência, as expilcaç5es. 

D. Beatriz viria então a saber, que D. Álvaro se quei- 
xava d'eUa lhe não responder, e de olvidal-o, supportandp 
«Ue as longas horas do exilío e da soledade em que vivia 
entre: a céu e o naar^ 

Era isto que a IK Ignacio não convinha, e por isso man- 
dava interc^»tar-lhe as cartas, que enviava ás duas senho- 
ras. * • ' ■ ' 

A joven também constara vagamebte o procedimento de 

TGLum n 49 
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D. José para com seu avô e sua mSe i falloa.sobre este as- 
sumpto a sea irmão, qae tratou de Jostífiear o sea com- 
plice, desvirtuando a verdade. 

Nutrío todavia serias appretieusQes, e ficou convencida 
de que mais uma infâmia fora consummada por aquelle mi- 
serável. 

D. Beatriz não saía de casa, ninguém a procurava ; aos 
domingos ouvia missa na capeiia, rodeada pelas criadas, 
que não deixavam de vigial-a. 

Está explicada a rasâo porque nada sabia, do que se pas- 
sava entre á sociedade que outr'ora Ibe fóra familiar. » 

- Affastada do mundo, das cousas e das pessoas, vivia en* 
tre as paredes da sua camará, porque até no jardim pai^ 
seava poucas vezes. 

' Ora no dia em que os quatro amigos reuniram, s^am 
dez horas da noite, estava no quarto ondetínha um bello 
oratório. 

Â joven fizera uma notável piudançà em sei^i mezes t não 
parecia a mesma, acbava-se bastante abatida, as faces vSo 
linbam a côr rosada que as tornavam encantadoras. Os c^os 
eram sempre bellos, mas sulcos ^profundos roxeados lhe oi^ 
lavam as orbitas. 

Era todavia ainda a mSsma formosura (leoutr'ora, sem 
os esplendores que a "ventura dá. :' . . 

Era uma belleza que murcba/va visiveliBiente, que se isu- 
'mia através das agruras dos sbffriíBentos; 
> D. Beatriz dè joelhos ém frente do oratório, pedia a Dem 
que lhe valesse, que lhe desse um fanal que ttié servi^e 
-de guia e luz nas trevas que ai cerei vâfti; ; 

- CAíora va a malaventurada creaoça sobre! a sep isolattento» 
sobre a saudade que a cruciava, e sobre a fatalidade que 
implacável a perseguia t 
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D. Álvaro, era sempre este nome qaerído qoe jvmtava 
ás orações qjie a Deus dirigia. Orava por elle de dia, de 
noite, a toda a hora. 

N^aqaella noite, porém, achava-se mais abatida de qae 
nanca, as saudades eram mais acerbas; a vista retros- 
pectiva qne lançara sobre a sua existência attríbulada, cau- 
sara-Ibe uma impressão immensamente dolorosa. 

Entregue ás suas orações, sentia-se abatida, falta de 
alento, com o espirito qu^si anniquilado. 

De repente estremeceu t Esteve a ponto de dar um grito, 
mas conteve-se. 

Um vidro da janella fora quebrado, e um corpo duro, 
como uma pedra lhe caiu aos pés. 

LevantoH-o com o peito offegante, e viu um bilhete fe- 
chado em esquadria, ligado a um pequeno seixo. 

Abrio o papel mysterioso,- e viu uma cruz vermelha f 
Por baixo estava escripto o seguinte : 

cSe não olvidou um desgraçado que a estremece, se o 
seu coraçSo ainda lhe pertence, se carecer de amigos de- 
dicados, se algum perigo a cercar, coUoque na janella por 
onde este aviso entrou, uma toalha branca orlada de ver- 
melho.» 

A joven caiu de joelhos, beijou o mysterioso papel, 
dos olhos rebentaram-lbe as lagrimas 1 

Não estava de todo abandonada, á merco dos seus ini- 
migos I ainda tinha quem a protegesse, e o apoio dos Ho- 
mens da Cruz Vermelha era importante. 

Arrecadou o mysterioso bilhete, e ajoelhou em frente do 
oratório, ante a imagem de Gbrísto, e com a fé viva e na- 
tural dos espíritos crentes orou ; agradeceu ao Eterno a 
protecção que lhe dispensava. 

Ora 08 quatro amigos ignoravam o trama infernal urdido 
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por D. Ignacio, e estavam longe de saber as drcamstan- 
das qne determinaram a prisfo de D. Aharo. 

Gonstava-lhe vagamente a existência de ama denuncia, 
mas d'onde partira ? Dizia-se geralmente qne Ibe tinham si- 
do encontrados documentos que o compromettiam ; e como 
se tornara portador d'elles? seria nma verdade ou uma ca* 
lumnia grosseira? 

D. Álvaro nada lhes dissera, nem lhes podia dizer. NSo 
tivera occasião de fallar com pessoa alguma depois da sua 
prisão ; e como estava incommunicavel no carcare em que 
o encerraram, também não podia escrever. 

D. Ignacio, no dia immediato á prisão de D. Álvaro, mos- 
trou-se summamente magoado, procurou o intendente ge- 
ral da policia, que o mandou entrar para o seu gatnnete, 
e pergunton-lhe : 

—A que feliz circumstancia devo a honra de uma visita 
de vossa excellencia ? 

O intendente, como os nossos leitores sabem, ião mor- 
ria de amores pelo nobre titular; e quando lhe fez a per- 
gunta, já lhe não restava duvida que nio era ^tranbo i 
denuncia dada contra D. Álvaro. 

Gravou n'elle vista acerada, todavia não concluiu ooofa 
alguma que lhe desse a luz. 

D. Ignacio não se denunciou por um gesto imprudente 1 
Não contraiu um musculo, ficou impassível, como se tives- 
se uma mascara na cara. 

Olhou para o intendente de uma maneira particular, # 
respondeu: 

— Meu caro amigo, um incidente que bontem se deu, 
teiu lançar o luto, uma dôr tremenda no coração de uma 
familia que estremeço. . . Sim, meu amigo, fci uma des- 
graça que deploro, que considero quasi irremediável • . • e 
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como me consta que este negocio correa por aquii venho 
a vossa eicellencia pedíMhe a luz nas trevas que me cer« 
cam, e ás pessoas qae por dífferentes Utolos muito apre- 
cio. 

— Não sei de qae incidente vossa eicellencia (alia ; por 
esta repartição correm tantos negócios, jogam-se tantos ín« 
teresses • • • 

— Ora valba-me Deas; senhor intendente, pois de qoe 
negocio lhe podia fallar» a não ser d'aqoelIe de que todos 
se occupam hoje ? pergunto-lhe as circumstancias que se 
deram, antes e depois da prisão do infeliz D. Álvaro de 
Mascarenhas. 

— Ahl exclamou o magistrador^não sabia que vossa ex« 
c^nda tanto se interessava por elle ; coofesso-lhe in« 
genuamente que não pensava agora em similhante cousa. • • 
Com que então vossa eicellencia deseja saber a rasão por- 
que fd preso ? 

— Com certeza, se não è segredo de estado. . . 

— Creio que não, e até a toda a gente, ji não são estra- 
nhas as causas da sua prisão ; e bastante admiro que vossa 
excellencia ainda as ignore, estando sempre tanto em dia 
com os negócios da policia ... 

— Não diga isso, eu sei algumas cousas que os meus 
agentes me dizem particularmente ; e comqoanto me conste 
o que se diz a respeito da precária situação do malaventu- ^ 
rado moço, não quiz acreditar em metade, quanto nuiis em 
tudo. 

— Mas que dizem por ahi ? perguntou o intendente, tor- 
nando a fitar os olhos em D. Ignado. 

— Dizem que houve uma denuncia, que se lhe encoa- 
Iraram papeis incendiários, que justificam as apprebensões 
da polida, que provam a existência de uma vasta conspira^ 
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ç3o, qae se entende com os revolodonaríos francezes. Se- 
rá isto, 00 è negocio mais insignificante? 
' — Nio dizem coosa qne assim nlo seja, no entretanto 
iria jarar, qoe o pobre do rapaz é victima de uma intriga 
insidiosa... Acredito tanto qae trouxesse os taespapela- 
cbos, como nos elepbantes do Grio Mogol. 

Ao dizer isto, olhoo de soslaio para o fidalgo, qne fez nm 
gesto de snrpreza, e observou : 

— Ora essa, senbor intendente i pois vossa excellenda 
nio acredita nos crimes de qne accnsam D. Álvaro, e man- 
dou qne o prendessem? 

— Eu não o mandei prender, nem o podia fazer, vossa 
excellencia bem sabe que é militar ; o que fiz foi o que 
me cumpria ; dar parte ao commandante da corveta, qoe 
procedeu como julgou por melhor ; e com isso nada te- 
lAo. 

— Mas em que se fundou para proceder por similbante 
maneira ? 

— N'uma denuncia ... 

Ao dizer isto, cravou pela terceira vez vista acerada eai 
D. Ignacio, que fd sublime na dissimulação. 

— N'uma denunciai ora essai e quem foi o denoa- 
ciante? 

— Ignoro ; è anonyma, mas positiva. 

— Se não me considerasse indiscreto» pedia-lhe para vw 
esse documento dictado pela infâmia. 

— Acha isso, senhor marquez ? É singular a sua apre- 
ciação ... no entretanto faço-lhe a vontade. . 

Levantou-se, abrío a gaveta de um largo bofete, tiroa 
om papel qoe lhe apresenton : 

— Abi tem o documento que roubou á liberdade um 
mancebo na primavera da vida^ que lhe cortou uma hrt- 
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Ihante carreira, am fataro lisongeiro» e qae enlatoa uma 
nobre e honrada familia. 

O marqaez atuío a carta com admirável sangae frio, e 
deu um grito de surprezal O papel caiu lhe das mãos. 

— Qu temi que lhe aconteceu, senhor mafquez? 

— Nada, meu amigo, é uma desgraça de mais que me 
fere, e uma illusSo de meoo3 qoe tenho . • . mas esta le- 
ra. . . Oh I meu Deus, isto é realmente inacreditável. . . 

O intendente estudava aquelle bomem^ seguia-lhe os mo- 
vimentos, e dizia com os seus botões : 

— É o tratante mais completo, o velhaco mais bem aca- 
bado, o bandido mais audaz que tenho conhecido i 

Depois proseiguiu em voz atta : 

— Peço-lhe, senhor marquez^ que me tire de cuidados, 
que me explique a causa do sea soffrimento. • . 

— Não m'o pergunte, meu amigo. . . emfim, vou decla- 
rar-lhe tudo ; guard^ porém para si a confidencia quô lhe 
faço; essa denuncia é escripta por minha irmã. . . 

— Que diz, sr. D. Igoacío ! pois sua irmã, uma senhora 
de tantas virtudes podia proceder por sinúlhante maneira ? 
Alem d'isto creio jq^e o seu casamento estava tratado com 
D. Álvaro. 

— Assim é ; mas sirvam-lhe de governo as palavras do 
rei Francisco I, que disse : 

«Toda a mulher de. repente varia» toloé aquelle que 
ii'eUa se fia.» 

—Ora ahi tem a expUcaçSo do procedimento de Bea- 
triz, proseguiu D^ Igoacio, que depois de se apaixonar lou- 
camente por p« Álvaro, ainda nSo tinha decorrido um mez, 
admittia na sua camará o irmão, que è um idiota de man 
caracter, dotado de um cynismo repugnante. 

O intendente não lhe respondeu, e disse interiormente: 
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— Ora esta I E estio as forcas e o carrasco á boa vida^ 
tendo om malvado doestes para castigar • • . 

—Senhor marqaez, ouvi fallar n'esse inddente» comta- 
do n3o lhe dei credito ; vejo, porém, pelo que me diz, que 
os boatos propalados a esse respeito, nSo eram destitoidos 
de fandamento. 

— Infelizmente assim è... agora ainda lhe vou pedir 
mais um favor... 

- —Diga, senhor marqaez. 

— Se me confia ^ste documento atè ámanhSí, dou^he a 
intnha palavra de honra que lhe será restitoido. 

O intendente fez uma careta e respondeu : 

— Está ás suas ordens, sob o compr(^8so que estabe- 
leceu. 

— Muito obrigado. 
O marqoéz saiu. 

O magistrado disse em voz baixa : 

— Malaventurada joveni Pobre creança còm similhantè 
algoz ao seu lado ... Ah I e o carrasco sem ter que fa- 
zer* • . 

D. Ignado voltou para casa, mandou chamar o Luiz Pe» 
dro, e disse-lhe : 

—Dirás pór toda a parte, que quem denunciou D. Ál- 
varo foi minha irm3 ; dize que viste a debuneia, que 6 e»- 
erípta por ella ; previne fir. Ldonardo qUA preciso fallar-lhe. 

O Luiz Pedro cumprío as ordens do seu amo; a AoH- 
cta correu nas azas da publicidade. 

Dos criados da cocheira, passou para òff Uehos da eo* 
dnha, e d 'estes para os mais particulareá, épiíra os salQes 
aristocráticos dos amos I 

Em menos de oito horas, o nome da malfadada ereaiça 
W9i pronunciado com despreso. 
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Ora isto tinha logar no dia immediato á noite, em qoe el- 
la recebea o aviso mysterioso enviado pelos quatro ami- 
gos. 

O Ricardo Casquilho estava de observação todas as noi- 
tes, no telhado qae defrontava com a porta do jardim, qae 
deitava para a travessa ; e f<H galgando pelo muro, que 
Francisco Pinto conseguiu chegar por debaixo da janella, e 
enviar-lhe o aviso que na véspera recebera. 

O seu fim era prevenil-a da prisão de D. Álvaro, e prd- 
Yocar uma explicação. 

No dia immediato, porém, a noticia circulava por todas 
as casas das famílias principaes de Lisboa. Ninguém duvi- 
dou 1 Ninguém fez justiça á innocencia i E até D. Sopbia e 
a condessa quasi que acreditaram • . . 

D. Ray mundo negou, sustentou com energia a defeza de 
D. Beatriz, e a sua causa não flcou de todo perdida. 

Ás quatro horas da tarde reuniram em casa do sr. Va* 
lerio Tbimoteo, onde o conde se achava homis^ado. 

O nobre ancião repugnou-lhe acreditar na insidiosa ca« 
lumnia, e disse-lhes : ^ 

— Meus filhos, meus queridos irmãos, nã(f se iUudam, 
vou jurar pela minha salvação eterna, qne este facto inau- 
dito é o remate, que talvez conclua o tecido de infâmias, 
de intrigas bastardas, urdidas por D. Ignacio. O seu fim é 
condusir sua infeliz irmã á morte ou ao convento ; creio que 
d'esta vez conseguirá os seus mais ardentes desejos, se não 
deliberarmos com prompta inergia. 

Fez uma pausa é proseguiu: 

— Não devemos desamparar a malfadada creança, deye- 
mos prestar-lhe todo o nosso apoio ; ouçamol-a prinieiro, e 
se for criminosa, se olvidou os preceitos da honra e da (fi« 
gnidade de mulher, e de fidalga, peor para ella, mas não 

VOLUMB n tSO 
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DOS reste o remorso de teemos abandonado uma iofiocea- 
te. Meus filbos, insistam na sna primitiva idéa; o Ricar- 
do Casquilho que vigie as janellas do seu posto de obser- 
vação. 

Ainda bem o conde nlo concluirá as suas considerações, 
a porta do gabinete em q«e estavam foi aberta com vio- 
lência, o Ricardo apparç ceu. 

— Que novidades nos trazes, amigo? perguntou o fidalgo 
com apparente tranquillidade. 

— Na janella sexta do palácio, acaba de ser estendida 
uma toalha branca orlada d« vermelho. 

— Tens a certeza que é na janella da camará de D. Bea- 
triz? 

— Não posso affiançar, mas é na mesma por onde man* 
damos o bilhete. 

— E se for uma cilada de D. Ignacio ? obs^vou o 
conde. 

— Não se prenda com tão pouco, respondeu Francisco 
Pinto, para os sicários de um villão covarde temos as nos- 
sas espadas. 

— Que Deus os proteja e nos illumine nas trevas crea- 
das pelo crime. 

Os jovens ergueram-se, o conde disse-Ibes : 

— Francisco Pinto, e vós fr. Rodrigo e D. Raymundo, 
á meia noite estejam no jardim, Ricardo lhes passará uma 
«scada. 

Vamos agora esclarecer a rasão, por que D. Beatriz fez 
uso do sígnal que lhe indicaram no bilhete mjsterioso que 
na noite anterior recebera. 

D. Ignacio depois de transmittir ao Luiz Pedro as or^ 
dens que já dos leitores são conhecidas, convencido da pon- 
tual execução que lhes daria, metteu a carta na algibeira. 
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6 dirigfci-se para o quarto de soa irmã ; seriam quatro ho- 
ras da tarde. 

A joven estava imoiersa na sua habttual melancolia. 

Estranhem que D. Igoacío entrasse do seu gabinete par- 
tídular, sem se fazer annunciar I Já não o considerava to-» 
mo seu irmao/mas sim como o seu mais cruel e implaca^ 
vel inimigo. 

Cobrou toda a coragem que poude reunir, e olhou 
para elle com detida altençio. 

Na sua pbysícmomia não transpareda poréaoi um vislum- 
bre do pensamento que o guiava 1 cumprimentou-a com 
frieza e dísse-lhe : 

— Sabe que D. Aivaro chegou antes de bontemi 

As faces da joven cobriram-se^lhe de vermeibidio 1 Um 
raio de luz, de esperança, saiu dt)s seus formosos olhos 
amortecidos, faltos de brttho pelas lagrimas e longas in- 
somnias. 

— Não sei ; e porque não procurou esta casa ? olvidar* 
me-ia também ? Acreditaria porventura nos meus detracto- 
res? Oh 1 meu Deus, proseguiu ella com os olhos rasos de 
lagrimas, para que me conservaes a vida ? 

Nos lábios de D. Ignacio transpareceu um sorriso me- 
phistophelico de uma ironia pungente, e com o sangue frio 
de um demónio habituado ao mal, respondeu : 

—Para que servem essas comedias ridículas? Para en<^ 
ganar os incautos, os inexperientes ? Que valor moral têem 
as suas palavras? Se é para neutralisarem o effeitoda^en 
procedimento indigno, afSanço-lhe que dão alcança o 6m 
que alveja ... 

A joven levou a mão ao coração, como se sentisse ferida 
mortalmente i Ergueu-se, porém, como se fosse impellida 
por uma pilha galvânica I os olhos toaiaram um brilho ^i- 
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traordinario» e cravoa-os com tamanha intimativa em seu 
irmio, qoe o fez recuar i Retomou promptamenté o mesmo 
sorriso nos iabios, a a mesma frieza. 

— Creio que me engana, respondeu a joven, as saas 
palavras envolvem am insulto grosseiro^ que nunca pode- 
ria esperar de nm homem que é filho do meu pae . . . Que 
significam as suas palavras ? 

— Qoe a senhora cedendo a uma paitío insensata, in« 
consciente, se não vergonhosa, depois de faltar á fé que 
jurou ao malfadado mancebo, e á sua dignidade de mulher 
e de grande fidalga, desceu ao mais abjecto mister que a 
sociedade conhece . . 

A joven cobriu-se de pallidez mortal, e tremeu convul- 
sa t os olhos perderam a mobilidade. 

— Se D. Ignacio procurou sua irmã para insultal-a gros- 
seiramente, pôde retirar-se I Saia por onde entrou. 

Elle não se moveu, tomou a sorrir de uma maneira dia- 
bólica, e respondeu : 

— Houve tempo, senhora, que acreditei na pureza do sea 
caracter! Ainda depois do acto vergonhoso que praticou, e 
de atirar com o nome da nossa família, para o lodaçal da 
deshonra, eu lhe quiz fazer justiça i Agora, porém, que a 
tornou um constante alvo dos sarcasmos rídiculos, de quan- 
tos sabem da sua infâmia, j(H*o-lhe que não me deixarei se- 
dusir pdas''suas lagrimas e protestos. . . 

Fez uma pausa e proseguiu : 

— Beatriz, a sua causa está perdida, o seu procedimen- 
to é por todos sabido i Toda a gente em Lisboa sabe, que 
desceu ao vergonhoso mister "de detractora do pobre mo- 
ço, que atraiçoou miseravelmente, menospresando os seus 
juramentos. 

— : É falso i A minha consciência acha-se tranquilla. O 



01 HOMBMS BA CRUZ TIBHILHA 397 

8eu procedimento de hoje» D. Igoacio, 6 o de hootem t O 
sen fim anico» é asarpar-me a fortana legada por minha 
mãe, qoe por nma claasola testamentária, arrancada á sua 
boa fé, o constituo mea herdeiro, dadas certas e determi- 
nadas circamstancias ... 

ò D. Ignacio perdeu o sangue frio que conservara inalte- 
rável ; u9o estava preparado para similbante accusaçSo. 

Sen^re se persuadira que sua irmS n3o lhe devassara 
as intenções. 

Appellou para os meios violentos, e respondeu com voz 
arrebatada : 

— Não affira o seu caracter ignóbil pelo meu i Para con- 
fundir e redusir á impotência as suas palavras calumnio- 
sas, basta me atirar-lhe ás faces desvergonhadas a carta 
que constituo a sua condemnação. Pegue, ahi tem esse do- 
cumento que escreveu pelo seu próprio panho, para denun- 
ciar D. Álvaro como conspirador á pátria, a Deus e ao seu 
rei. 

Atirou*lhe com a carta aos pés, e disse-lhe : 

— Leia, e veja se tem coragem para negar o seu mise- 
rável procedimento 1 Para nada Ibe servem já os seus em- 
bustes, nem as lagrimas vertidas pela hypocrisia ... Os 
brasões da nossa familia n3o podem continuar a ser pollui- 
dos com as suas torpezas. Deve-lhe uma reparação, é tem- 
po de realisal-a 1 Os manes dos nossos maiores reclamam 
a restituição do seu nome honrado, estremecem no fundo 
das sepulturas, é necessário attendel-os. Ouça, senhora, 
dou-lhe algumas horas para deliberar, escolha: o veneno 
ou o convento. Deve estar convencida que não pôde conti- 
nuar a viver entre uma sociedade que a repelle ... Ahi lhe 
deixo esse veneno! Appelle para elle, se o convento lhe 
desagradar ; creia, porém, que indignidades como as que tem 
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praticado, só se eâcoDdem debaixo de am véa de religio* 
sa, ou no fundo de ima sepultara. 

Voltoií^the as cestas e safo. 

D. Beatriz ouvia as palavras de seu irmão» sem se ani-» 
mar a responder-lhe i 

* Gom o peito offegante, e as feições demodadas, com os 
lábios descorados, e as faces livídas, tíío tinha a conscien* 
da da vida, nem idéas que lhe servissem de fanal ! . • • 

Não sabemos o tempo qae Q'este deplorável estado per^ 
maneceu. Arrancou um grito de desespero i os cabellos caí- 
ram lhe em desalinho; pegou com mãos crispadas no fatal 
papel, percorreu-o com a vista, reconheceu a sua letra, e 
eaíu sem sentidos sobre uma cadeira ... 

O sol declinava, os seus raios dourados apenas refle^ 
ctiam nas altas franças dos robles seculares, que se erguiam 
no jardim, como espectros gigantes. 

Arrastou-se para o quarto immediato, e rojou-se ante a 
imagem de Ghristo 1 

— Senhor, vós que pendente da cruz remistes o género 
humano, soccorrei-me 1 Dae-me forças para supportar o pe- 
sado lenho da vida. 

Pegou n*um Evangelho e leu : 
^ cGrô somente, e ella será salva.» 

Era o verso 50.^ do Evangelho S. Lucas. 

Ergueuse, teve fé, não desesperou da soa sitoaçlo*. • 

Pegou n'umas fitas vermelhas, cozeo-as na estremidade 
de uma toalha branca, abrio a janella, e estendeu-a ao lon- 
go da parede. 

Voltou para o oratório, e orou mais de uma hora. 

Era noite, seriam mais de onze horas, o pálido estava 
silencioso como um vasto sepulchro ! o vento soprava xm 
pouco rijo. 



os HOMBlfS lU CRUZ YBBMBLHA 3d9 

Uma criada collocara no qoarto ímmedíaio um eandiei^ 
ro. Foi bttscal-o para o seu gabiuele reservado, fechou a« 
pwtas e esperoa. 

Mas que notável mudança se operara na infeliz donzel- 
la I Parecia um espectro ! Um cadáver 1 A sua pallidez era 
medonha ... 

Meia hora depois sentio um pequeno rumor. 

Abrio a janella; três homens mascarados, cobertos com 
mantos brancos e cruz vermelha sobre o hombro esquer- 
do, saltaram para o quarto frios e silenciosos como phaa- 
tasmas. 

D. Beatriz comquanto os esperasse, recuou e suffecou 
um grito. 

EUes responderam-Ihe : 

—Não se assuste, senhora. Se a sua consciência não es- 
tá pura, se é criminosa, peça a Deus perdio, despeçase 
do mundo, porque a morte nada vale perante a vergo- 
nha. • . 

— Deus é testemunha em como sou innocente i Não com- 
metti os crimes que me accusam. 

— A sua causa astá perdida! Ninguém duvida do seu 
procedimento, porque a denuncia contra o nosso irmão D. 
Álvaro, é escripta por si. 

— E Álvaro também meaccusa? Também elle acredita 
que eu fosse a auctora de similbante infâmia ? perguntou 
eUa fremente e com voz desfallecida. 

— Álvaro não pôde accusal-a, porque nada sabe. No fun- 
do de uma prisão do estado, ignora quem foi o seu dela- 
tor! Se o soubesse morreria amaldiçoando-a. . . 

—Então, senhores, só me resta a sepultura I Morrerei 
porém innocente I Ah 1 Só Deus me fará justiça . . . E quan- 
do o meu querido Álvaro, comnrigo se encontrar nas 
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Btbereas regiões, saberá qae sempre foi digna do seu 

amor... 
Os desconhecidos estremeceram! Por debaixo das mas* 

caras as lagrimas rebentaram-lbe dos olbos. 

Conservaram todavia oma appareote impassibilidade, 
não obstante terem o coração espbacellado 1 

A resignação da joven, a maneira porque se expressava, 
destruiriam quaesqoer davidasi se porventura as tivessem. 

— Senhora, não viemos aqui para julgal-a, mas sim pa- 
ra aconselhal-a. E repetimos mais uma vez : a sua causa 
está perdida, a morte é o seu ultimo recurso. . . 

— Pois morrerei . . . Perdida a esperança de readquirir 
o amor de Álvaro ; sem reputação nem ventura, a vida è 
um fardo insupportavel . . . Resigno-me, não discuto o pas- 
sado nem o futuro ; cumpra- se a vontade do cèu. . . 

— Senhora, evocamos o nome de Deus, e por elle jura- 
mos, que o nosso mais ardente desejo é salvaUa. Encon- 
trámos porém a duvida, a impossibilidade interceptando as 
nossas intenções. . • O mais curial 6 acceitar o conselho de 
seu irmão : a morte ou o convento ; e optando pela pri- 
meira bypothese, receba das nossas mãos o que por elle 
lhe foi oferecido. . . 

— Sim, e tão somente lhes peço um favor, será a mi- 
nha ultima e única vontade ... 

—Diga, responderam elles com voz dolorosa. 

— Juram dizer ao meu querido Álvaro, que o meu ulti- 
mo pensamento lhe pertenceu? Elle que me perdoe, não 
porque o tenha atraiçoado, mas sim pelo muito que o amei I 
E foi este fatal amor, que lhe creou inimigos, que o vjcli- 
maram, eme arrancaram á vida. Estou prompta. . . D. Igna- 
cio deixou para àhi um pequeno vidro, creio que será o 
suificiente para me abrir a sepultura. 
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— Gampriremos as soas altímas vontades. Agora esdre^ 
va o qae lhe vamos dictar. 

A joveo com uma tranqaillidade aterradora, asseotoo-se 
6 pegou na peona. 

Esta scena mysteriosa e solemne, tinha a gravidade de 
um grande acontecimento. D. Beatriz era uma martyr. 

A sua pallidez, o seu trajo escuro, davam-lbe o aspecta 
de uma vis9o fantástica 1 Os olhos brilhavam dè uma ma- 
neira singular ; tinha os cabellos caídos, e em desalinho. 
Nas feições, transparecia-lbe porém, a resignaçio. 

Os desconhecidos conservaram-se frios, mas debaixo dos 
mantos que os cobriam, palpitavam corações generosos, de- 
dicados até ao sacrificio. 

Um d'elies, disse com voz grave e solemne, escreva: 

<Em nome de Deus e da Trindade Santíssima, declara 
qae morro perdoando aos meus inimigos, sem accusar pes- 
soa alguma da minha morte. A minha ultima vontade é a 
seguinte : — Logo que o meu cadáver for encontrado, que- 
ro que immediatamente seja removido para a igreja dos 
padres Trinos, onde desejo ficar depositada até ao dia se- 
gtdnle. Quero que se rese um ofBcio de corpo presente, 
pelo eterno repouso da minha alma.» 

— Agora, assigne e date, disse o mesmo desconhe- 
eido. 

A joven cumpriu, entregou-lhe o papel e disse : 

-^ Estou prompta. 

Um outro avançou, deitou uns pós dentro de um copo 
de agua e apresentou-lh'o. 

Não vacilou, pegou n'eUe esgotou-o. . • 

O silencio proseguia inalterável; o aspecto d'aqudle re- 
cinto era tegobre, como a pedra de um sarcophagol 

D. Beatriz assentara-se n'uma cadeira com o animo sere^ 

VoLum n 51 
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BO ! MíDQtos depois cerraram-se-lbe as pálpebras, e apeeas 
proDuncioQ com voz fraca : 
' — Álvaro, amo. • .te. . . 

Pendeu Ibe a cabeça e ficou. . . 

Os três desconhecidos ajoelharam na frente do oratório, 
e oraram devotamente* Elevaram ao céu as suas oragoes, 
e disseram com voz cortada pelos soluços : 

cSenbor ! Vós que morrestes na cruz cercado de affron- 
tas, lacerado pelas dores, coroado de espinhos, dae-nos fór* 
ças para levar a cabo a obra que encetámos . . . Gompade- 
cei-vos lá da altura dos céus, da pobre victima que dese- 
jamos salvar.» 

Ergueram se ; um d'elles perguntou : 

-^ Fd o nosso irmão D. Bonifácio que preparou o re- 
médio ? 

^- Sim , e podemos estar tranquillos quanto aos effei- 
tos. 

Irmão, que tem esse vidro que o monstro deíxoa a 

sua irmã? 

— Acetato de morpbina. 

— Deita e isso fora, e collocae o vidro no mesmo logar. 

Depois d'estas palavras, pegaram na joven, collocaram- 
B'a' sobre a cama» e cobriramn'a com um lençoU 

Francisco Pinto, disse fr. Rodrigo, retirae-vos por essa 
janella, e dae cumprimento á vossa missSo. 

Meia hora depois, um frade carmelita batia á porta do 
marquez. 

Um criado perguntou-lhe : 

— Que pertende, meu reverendo? 

' — Fallar a vosso amo para negocio urgente. 

O criado retirou-se, e deu parte a D. Ignack), que lhe 
perguntou : 



Oe BOHBlfS DA CRUZ YIBMILIU 403 

— Qae qualidade de frade será esse que me pron 
cora? 

— N3o lhe sei dizer; excelleutissimo, è porém mais bai- 
xo de qae alto, é de estatura meã. 

O fidalgo teve um presentimento, lembrouse da visita 
dos frades por occasião da morte de seu pae, que eram os 
Homens da Cruz Vermelha. 

Gomo porém não envenenara pessoa alguma ii'aquelle 
dia» convenceu-se que nada tinha a recear» e ordenou ao 
criado que o conduzisse para uma das salas. ^ 

D. Ignacio foi ao seu encontro, e desejou reccmhecer-lhe 
as feições ; mas tinha o capuz encaixado na cabeça» e ficdn 
sem saber nada. 

— Que pretende de mim e doesta casa, meu reverendo ? 
perguntou elle. 

— Dar-lhe uma fatal noticia . . . haverá uma hora que 
um desconhecido bateu á portaria do nosso convento, e pe- 
diu para sei' entregue este papel ao nosso padre guardião. 
£ um testamento» a ultima vontade de uma peccadora» que 
.a estas horas já deu contas a Deus das suas culpas e peb- 
€ados ... 

— E que tenho eu com esse testamento ? perguntou elle 
com voz alterada» sentindo um calefrio pela espinha dorsal» 
e um estremecimento nervoso por todo o corpo. 

— Leia e yerá que alguma conca tem com a ultima von- 
tade da finada.. . 

Apresentou-lhe o documento» e crusou os braços sobre 
o peito : era o testamento que D. Beatriz escrevera havia 
meia hora. 

O fidalgo depois de o passar pela vista» esteve quasí a 
dar um grito» não de dôr I De alegria» de tríumpho» por^ 
que estava resolvido o problema das suas ambições I Suf- 
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locoQ porém, o brado preste a dar, e conseguia transfor- 
mal-o D'Qm gemido plangente i 

O frade nio o perdia de vista ; apertava com força o 
cabo de um punhal, e mais de uma vez desejou cravar-Ib'o 
no coraçlo. 

— Ob I meu Deus, que desgraça, disse o pharíseu by- 
pocritamente, levando um lenço aos olbos, para encbugar 
um pranto que nem no pensamento existia. 

— Depressa, meu padre, vamos em seu auxilio, é pos- 
sivel que ainda seja tempo de salvala. 

— É tarde, respondeu elle dando um suspiro, e seguin- 
do*o do perto. 

A porta do quarto de D. Beatriz foi aberta, D. Ignado 
deu um grito I Levou as mãos á cabeça e bradou com voz 
estrangulada pelo terror : 

— Ainda os malditos da Cruz Vermelha i 

— Sim, assassino covarde i Sempre nos bas de eneon- 
4rar , atè que o carrasco tome conta de ti . . . Ahi tens a tua 
victima, cumpre o seu testamento. . . O veneno que lhe 
deixaste foi esgotado I Gompletou-se a obra da iniquidade... 

E os Homens da Cruz Vermelha apontavam para o ca- 
dáver que se achava coberto com um lençol. 
^ D. Ignacio curvou a cabeça, e caiu fulminado sobre mii 
sopbà. 

Os desconhecidos saltaram a janella, desceram pela es- 
cada de mão que estava encostada á parede, atravessaram 
o jardim, e deram um pequeno assobio.. 

Um homem appareceu sobre o* muro, e disse-lbes: 

— Depressa, a rua está deserta, podem subir. 
Venceram o muro^ e minutos depois, seguiam o sea 

destino, acompanhados pelo Ricardo Casquilho. 
O sino de S. Vicente dava meia noite. 
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CAPITULO xxm 



Onde está o cadáver 7 



Não podemos dizer o tempo qoe D. Igoacio esteve sem 
sentidos ; logo porém que os recaperoa, deu com os oibos 
no leito ODde sua irm3 jazia eob^ta com am lençol. 

Arrepiaram-se-lbe oscabellos, tremeu e ergnen-sel 

Lançou vistas desvairadas pelo quarto» procurou o frade 
6 os seus implacáveis inimigos, mas não os viul 

Tudo Ibe pareceu um sonbo, um pesadelo cruel, a con- 
sequência de um delirio febril. 

E todavia o cadáver de sua irmã attestava-lbe o contra* 
4*io» e bem assim o vidro do veneno que estava esgota- 
do. . . 

Mas por onde tinham entrado aquelles mdemoninbados, 
e por onde tinham saído ? Uma corrente de ar vinda dó 
gabinete visinbo lhe explicou o enygma ; tinham entrado 
saído pela janella. 

Avançou alguns passos, cambaleando, entrou no quarto 
do oratório, a janella estava aberta .. . 

— Foi por aqui que se evadiram, disse ello. 

Deu um grito medonho, blasphemou, mas uma voz, a do 
remorso, lhe segr/idou aos ouvidos : 

— Foste o assã^^sino de teu pae e de tua irmã I Ês mal- 
iito de Deus e (fos homens.. Terás como castigo a pena de 
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Talião ! A tua morte será cruel, repleta de dores, de ago- 
nias terríveis como a das tuas victimas. . . Depois, ua eter- 
nidade, lá Doesse campo de incomparável igualdade, rece- 
berás o premio dos teus crimes 1 Serás condemnado ao 
fogo eterno, que atropfaia, que flagella, que dá a dôr, o 
desespero, mas não consome 1 Não acaba, não se lhe conhe- 
ce o limite, porqu;3 è infindo, vae alem da consummaçâo 
dos séculos.. . 

Aterrado, com os cabellos hirtos e as feições demuda- 
das, arrastou-se para fora d*aquella camará, e fugiu eston- 
teado. 

Divagou alguns minutos pelas salas do palácio 1 Atra*- 
yessou os extensos corredores, sem atinar com a porta do 
seu gabinete, ou do quarto de dormir. 

Conseguiu finalmente entrar n'um d'elies, atirou comsi- 
go para cima de um sophá, e cobrio a cara com as mãos. 

Mas o remorso perseguía-o implacável ! sempre as mes- 
mas visões e as mesmas recordações 1 Sempre a idèa do 
eastigo a perseguil-o, a flagellal o insistente I 

Passou o resto da noite no mesmo logar, fugia-lbe o ani« 
mo, não podia sair d'ali. 

O dia príndpiou a raiar, o sol, com os seus raios 
brilhantes, em breve dififundiu a eterna alegria que o 
cerca. 

D. Ignacio não tinha porém tempo para admirar as bel- 
lezas da natureza. A luz do sol não allumiava o seu cora- 
ção, envolto nas trevas do crime I 

As doçuras, a paz do espirito, a tranquillidade da con- 
seiencia, tinham fugido d'aquella alma brutal, condemna- 
da por Deus e maldita dos homens. 

Não podendo permanecer por mais tempo no estado a 
que o remorso o condemnara, pediu auxílio a si mesmo. 



.^ 
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6 procurou distrair os effeítos da dõr que o cruciava.' Me- 
ditou DO futuro lísongeiro que Ibe sorria I 

Seria rico, muito rico, deslumbraria todos com a sua 
grandeza I E os brasões da sua antiga família assumiriam 
dupla importância, cercados pelo esplendor do ouro I 
- A sua coroa de marquez nSo seria no futuro bumilba*» 
dai Nunca a veriam n'uma velha traquitana, cheia de pó,' 
coberta de lixo, e puchada por dois velhos e estafados ca- 
vallos, que se arrastavam pela influencia do chicote, e 
cambaleando com fome. 

Em troca d'essa miséria fidalga, teria a grandeza prin- 
cipesca, constante alvo das suas ambições. 

Ergueu se e foi procurar o seu cúmplice e amigo o Lnii 
Pedro; entrou no quarto onde .dormia, acordou o. o dis- 
se-lhe : 

f — Levanta-tel Vae chamar fr. Leonardo, dize-lhe que 
está rico, que venha immediatamente para cumprirmos o 
testamento de minha irmã . . • 

O Luiz Pedro assentou*se na cama e disse : . . 

—Repita o que disse, creio que não ouvi bem. 

— Ouviste maravilhosamente : D. Beatriz já não perten- 
ce ao numero dos vivos 1 Pega, abi tens o seu testamen^ 
to. . . 

O rapaz esfregou os olhos, leu primeira e segunda vez, 
e respondeu saltando da cama : 

— Muito bem, em três mezes minha irmã será marque*^ 
zai Eu, pelo menos, terei uma commenda, e uma coUoca^ 
ç3o, <]ue me ha de garantir o futuro. 

Emballado por estas miragens seductoras, vestiu-se * á 
pressa, e disse para seu amo : 

— E se fr. Leonardo não vier? Se fizer como antes de 
bODtem ? 



\ 
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— NSo doirides, doesta lez dSo ha de faltar; bem sei 
qae está amuado, mas ba de passar-lbe. 

— Eu sei lá. .. o bomem tem mais manha D'aqQelle tou- 
tiço» de qoe sete raposas. Não me agrada o sea procedimento 
com minha irm3 ... Ao principio mostroo-se apaixonado, 
mas am bello dia, passe muito bem, limpou os pés á por- 
ta» e nunca mais appareceu. 

— Ora a Maria Rachel estimou isso muito; eu, porém, 
que nSo ignorava que se tratava tão somente de lhe apa- 
nhar os cincoenta mil cruzados, em meu proveito» não gos- 
tei da gracinha do estafermo do frade. 

— Não te incommodes com isso» afSrmo-te que bas de 
ter tim bom dote, respondeu D. Ignacio. 

O Luiz Vedro saiu, e a passo gymnastico tomou o cami- 
nho mais curto para o convento de S. Domingos. 

Iremos fallar de fr. Leonardo, que depois da extorsão dos 
dneoenta mil crusados» que D. Ignacio lhe fizera, ficou des- 
peitado» e jurou vingar-se, embora para aleançor a deafor* 
ra, tivesse de perder o resto. 

Andava a ruminar a sua idéa, a calcular como e quando 
poderia leval-a a effeito, e n'ísto consumia os dias e as ho- 
ras. 

Uma tarde, passeava no Passeio Publico, que n'esta ^o- 
ça era uma espécie de qointarola, guarnecida de altos mu- 
ros, com umas janellitas de espaço a espaço. Reparoa 
ii'uma linda rapariga de olhos negros, formosos» cabellos 
da mesma cõr» elegante, trajando com esmero. 

Notou que lhe sorria de uma maneira particular sqmpre 
que lhe passava ao lado. E em qualquer rua que entrasse 
sempre lhe fazia o mesmo. 

Pará aquelle temperamento censual, a provocação não 
era necessária» para se aproximar de uma mulher bonita. 
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O hypocrita era todavia cauteloso ; e as cousas que fa- 
zia em publico, era por maneira que o não compromettes* 
sem. 

Seguiu a ra^jariga, que ia acompanhada por uma' mulher 
idosa, até saber onde morava. 

No dia immedíato voltou pela rua onde residia a sua beN 
la desconhecida, que o provocou com um sorriso que, lhe 
escaldou o sangue nas veias, que lhe fez dilatar as nari- 
nas largas e chatas, como o focinho de um c3o perdi- 
digueiro. 

Três dias depois, mandou-lhe uma carta com palavras 
alambicadas, e no immedíato um adereço de pedras precio- 
sas, e o pedido para lhe conceder uma entrevista. 

As pedras foram acceitas, por serem offerecidas pelo 
amor, e a entrevista concedida por ser recommendada pelo 
rioo adereço. 

Fr. Leonardo, reconheceu, porém, no fim de alguns dias, 
que a travessa rapariga, tinha t9o somente em vista explo- 
ral-o ; e desde que D. Ignacio lhe abrira os olhos, contan- 
do-lhe as infidelidades da Joannita, se não deixara de ser 
perdido por mulheres formosas, tornara-se mais cauteloso, 
mais reservado, e muito pouco communicativo. 

Em conclusão, deixara de ser tolo, continuando a ser 
devasso. 

Ora a rapariga empregava todos os meios de seducçSo 
de que dispunha, e não eram poucos ; e se o frade se 
adiantava, carregava o sobr'olho> recuava a cadeira e afas« 
tava-se d'elle. 

Este procedimento não lhe agradava, e augmentava-Ihe 
QS desejos brutaes. 

Um dia mostrou-se-lhe mais fácil, o frade quíz ser ama- 
rei, foi porém repellido, e ella respondeulhe : 
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— Hei de pertencec-lbe no dia qae assegurar a minha 
independência, estabelecendo-me ama pensão» ou dando- 
me am dote de cincoenta mil crasados pelo menos. 

Foi nma impradencía t A exigência dos cincoenta mil 
crasados despertou-lbe suspeitas ; não lb'os recusou» e res- 
pondeu : 

— Pois minba linda senbora, não duvidarei fazer o que 
me pede, e breve trataremos d'esse negocio. 

Principiou a vigiar-lbe a casa, e n'uma noite viu qae 
uma traquitana a vinha buscar. 

No dia immedialo voltou, e ás mesmas boras a traquita- 
na parou à porta. 

— Bem, disse elle, ámanbã saberei para onde vaes. 
Mandou pessoa da sua conflança, e soube com assombro 

que a rapariga era a amante de D. Ignacio ! 

Fez-se-lhe a luz. Queriam exploral-o, roubar-lhe indus- 
triosamente os cincoenta mil crusados, que tínba a haver 
da herança de D. Beatriz ! . . . 

— Deixa estar, grande malandro, que bas de pagar os 
teus atrevimentos. Sou eu que t'o afSanço . . . 

Nunca mais appareceu á Maria Rachel, e entregou-se ex- 
clusivamente á realisação do seu mais ardente desejo. 

Depois de muito meditar, bateu na testa, e bradou en- 
tbusiasmado : 

— Vou armar-te uma ratoeira, grande patife. . . O Mar- 
tinho Cabeça è que me ba de auxiliar. 

No dia immedíato, um sugeito mal trajado, com um dos 
olhos coberto com um largo emplasto, disse ao irmão por- 
teiro do convento de S. Domingos, que queria fallar ao sr. 
fr. Leonardo. 

O bom do leigo médio de alto a baixo o maltrapilho, de 
physionomia patibular, e disse com os seus botões : 
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— Qtte Degocíos terá este velhaco com o reverendo pa- 
dre mestre ? 
Depois prosegQÍu em voz alta : 

— Queira dizer qaem é, para dar parte ao- muito revê» 
rendo fr. Leonardo. 

— Diga-lhe que o Martinho Cabeça lhe deseja fallar. 

— Espere ahi até que eu volte. 

O Martinho antes de entrar a portaria, olhou em volta 
de si, para se affirmar que não era perseguido per algum 
dos agentes da policia. 
. O leigo voltou e disse-lhe : 

— Pôde subir, eu vou ensínar-lbe onde é a cela do re- 
verendo. 

- Minutos depois, o ruflão vadio do Bairro Alto, estava em 
frente do seu protector, que lhe disse : 

— Então que é isso ? Que tens nos olhos ? 

— Nada, sr. fr. Leonardo, isto serve-me apenas para 
Dão ser conhecido pelos furões da policia. 

— Houve tempo em que vivias em boa paz com elles ? 
que mudança foi essa ? 

— São contos largos, entalações em que me metteu a 
maldita Tbereza, que também lhe chegou a sua vez... 

Olhou de soslaio para o frade, a flm de perceber o ef- 
feito das suas palavras. 

Fr. Leonardo estremeceu, teve um presentímento e per- 
f[untou : 

T^ Que foi isso ? Conta tudo, bem sabes que sou teu ami^ 
go, que sempre te tenho protegido. 

— Lá isso é verdade, e também não encontra pessoa 
que lhe seja mais dedicada. 

—Pois então falia, dize para ahi quanto te succe- 
deu. 
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- -^Haverá ires semanas, qae a Thereza. .. Vossa reve- 
rendíssima muito bem a conhece . . . Sim, uma miseravd 
que me ia mettendo n'um negocio, de que bastante me cas- 
too a sair... 

— É desnecessário diz o resto . . . E foste tu que ma- 
taste o bespanbol ? 

— É verdade f E para que bei de negal-o ? E se o esta- 
fei, a culpa foi da Thereza, foi ella que me incitou, que o 
emborrachou, e como vacilla? a, cbamou-me covarde t Disse 
que me punha fora de casa, e que procurava outro aman- 
te. Não pude recusar-me por mais tempo, e foi de vez. . . 

^— Bem, mudemos de assumpto ; nada tenho com esse 
acontecimento ; a policia è que te pôde pedir contas. Se, 
porém, me poderes prestar um serviço, conta com a mi- 
nha protecção. 

— Diga, meu senhor, mande ao seu escravo. 

O frade olhou para elle detidamente, e perguntou : 

— Lembras-te de ha dois annus ter apparecido uma ma- 
Iber morta, dentro de uma caixa, que foi abandonada no 
cães das Golumnas? 

— Se me lembro I Poderá, carreguei com ella ás cos- 
tas. «• afiSrmo-lhe, porém, qqe não dormi algumas noites, 
com medo de ser alado e mettido no estarim. 

O trade deu um grito de satisfação, e proseguiu]: 

. — Sabes quem te fallou para esse serviço ? 

—Não, senhor, não conheci os dois patuscos que me en- 
tregaram o tal fardo, depois de aviarem a pobre mulher, e 
de lhe terem feito mão baixa em quanto possuía. 

— Estás enganado, o movei d'esse crime não toi o 
roubo. 

— Dra essa I Então para que a estafarem? 

— Pergunta isso ao sr. marquez de S. Maurício, e ao 
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360 escudeiro, ao irmão da pecara que trouxe de Goim* 
bral 

— Pois o senhor marqoez também faz d'esses negócios ? 
Estimo saber isso, e se me flzer um dia alguma arrelia 
que me desagrade, mando uma denuncia para a intendên- 
cia. 

— Por emquanto nSo. Outro será o teu procedimento. 
-- Se é da sua vontade . . . 

— Vaes ouvir o que tens a fazer ; é pouco, e é muito* 

— Não percebo. 
— Yaes perceber. 

Fez uma pausa e proseguiu : 

— Has de declarar na minha presença, e na de um tabeN 
USo, que depois de te teres confessado a mim, obríguei-te 
a fazer a declaração das circumstancias, que se deram 
antes de transportares a celebre caixa; has de também 
aflSançar debaixo de juramento de alma, que foi o marquez 
6 o seu criado Luiz Pedro, que te fallaram, e te entrega* 
ram o fardo, percebes? 

— É só isso ? 

— Nada mais. ' 

— Estou às suas ordens ; mas lembro-lbe que estou a 
tinir, com as algibeiras esticadas, e que a respeito de to- 
^0, passe muito bem, nem um cAat^o tenho actualmente. 

— Pega, ahi tens esses dez crusados novos ; amanhã a 
estas horas deves achar-te aqui. E se tiveres juizo, deixa 
a policia por minha conta. 

Vinte e quatro horas depois, o Martinho Cabeça não fal* 
tou. 

O auto foi escripto com todas as formalidades da lei, e 
assignado por fr. Leonardo, e por um outro frade seu ami* 
80 ; 6 de ludo deu fé o João Anastácio, que reconheceu as 
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assigoatoras, declarando que o Martinho assignaTa de craz 
por não saber escrever. 

Fr. Leonardo pagou gen^osamente ao tabellião, dea 
mais dez crusados novos ao Martinho, metteu o papel oa 
gaveta, e disse com os seus botões : 

—Eu não podia denunciar D. Igoacio pelos seus crimes, 
sem me comprometter ; veremos todavia se a declaração 
que existe na intendência contra mim, vale tanto como es- 
ta... 

Decorreram oito dias, e foi então que recebeu recado de 
D. Ignacio para procuralo ; não respondeu nem foi. 

Ora no dia seguinte, ás seis horas da manhã, um leigo 
o acordou, e Ibe disse : 

— Meu reverendo, está lá em baiio o Luiz Pedro, esca- 
deíro do senhor marquez, diz que deseja fallar-lhe para 
negocio da maior urgência. 

— Sim, respondeu o frade, pois diga-lhe o meu irmão, 
que espere. 

O leigo deu o recado, e o irmão da espertalhona Rachel 
teve que resígnar-se. 

Uma hora depois teve licença para entrar na cela do re- 
verendo, que lhe perguntou : 

— Então que grandes novidades são essas ? 
— Morreu a sr.' D. Beatriz. . . 

O frade deu um pulo na cadeira, e respondeu : 

— Quem a assassinou ? Foi vossa mercê, ou o seu mui- 
o nobre amo ? Não estranhe a pergunta, pois sei que toem 
por costume dividirem ^ntre si este género de trabalho. . • 

O Luiz Pedro tremeu como um vime, as palavras acera- 
das do frade feriramn*o, como se fossem um estylete da 
fina tempera, e respondeu : 

-—Não foi como pensa ; a menina 6 que se suicidoQ, to* 



06 HOMIKS DA CaUl TIRULIU 415 

mando orna porção de veneDO ; fez testamento que se acboa 
6 está por ella assiguado. 

— Sim ! Naturalmente com a mesma letra da celebre 
carta que denunciou D. Álvaro de Mascarenhas. . . Mas co- 
mo nada tenho com estas cousas, diga a seu amo que bre- 
ve irei saber o que deseja. 

O Luiz Pedro retirouse, dizendo com os seus bot9es : 

— Vou acreditando qne o sr. D. Ignacio fez uma gran- 
de tolice, em obrigar este ft*ade a ceder os cíncoenta mil 
crusados f Diabo, o homem está zangado t E è bem capaz 
de nos ferrar a unha logo que poder. . . 

Uma hora depois, fr. Leonardo entrou nojgabinete de 
D. Ignacio, que estava vestido de luto. 

As portas do palácio estavam cerradas, as janellas her- 
meticamente fechadas, como era necessário e de rigorosa 
etiqueta, visto ter fallecido a irmi de. tão preclaro titu- 
lar. 

— Então, meu amigo, tenho que lhe dar os meus sen- 
timentos, ou os parabéns ? 

— É como quizer, respondeu D. Ignacio com voz inalte- 
rável ; qualquer das cousas lhe acceito, sendo da sua von- 
tade. 

— Visto isso não lhe darei os pêsames, felicitaçõeSimui- 
to menos . . . E para que me mandou chamar ? 

— Para lhe mostrar a ultima vontade de minha irmã, e 
para cumprirmos as suas disposições testamentarias,]|que, 
como verá, são de fácil execução. 

O frade leu o testamento, e respondeu friamente : 

— Se ainda as não cumpriu fez mal ; a maneira única 
de affastar quaesquer apprehensOes, é dar-lhes plena exe- 
cpção. Creia que tem poderosos inimigos, e conte como os 
mais implacáveis, os fanáticos da Cruz Vermelha . . . 
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D. Ignado cobría-se de pallídez mortal 1 Trraieo inte^ 
riormente ao recordar-se da sceDa da noite finda. Conte* 
Te-se e respondeu : 

— Acceito o seu conselho ; vou dar as ordens necessá- 
rias para ser removida para a igreja dos Trinos. 

Fr. Leonardo sorriu interiormente, e disse com os seos 
botões: 

— Adivinho n'esta morte uma mystificaçSo, em que este 
malandro ha de ser logrado . . . Veremos se me engano . • • 

Depois disse em voz alta : 

— Não me queria dizer mais nada ? 

—Sim, meu amigo, precisamos fazer xonlas..^ Possui- 
dor legitimo de uma casa, com um rendimento superior a 
cem mil crusados, cumpre-me satisfazer os meus compro- 
missos ; pôde fr. Leonardo receber quando quizer cíncoeD« 
ta mil crusados . . . 

— É pouco, não me agrada similhante insignificância. . . 

— Pois acredite que alem d'esta quantia, não lhe abono 
mais nenhuma ... 

— Faça o que quizer, lembro-lbe, porém, que me con- 
sidero desobrigado para com vossa eicellencia . . . D'este 
dia em diante, tenho a liberdade de atè ser seu inimi- 
go... 

— E que tenciona fazer? 

— O que a minha rasão me dictar. • . Imagine que me 
arrependo das minhas culpas e peccados, que vou atè Ro- 
ma lançar-me aos pés do Nosso Santíssimo Padre, e lhe 
faço uma confissão geral . . . Ora já vô que hei de denun- 
ciar o nome do meu socío, n'este commercio criminoso, sob 
a firma D. IgnaSio & C* Mas antes de fazer isto, pagar- 
Ihe-hei historia com historia ; vou a casa do primeiro mi- 
nistro e dígo-lhe : — Eicellentíssimo, mande diamar o ia 



08 H01IIN8 DA CRUZ mBBMBLHA 4i7 

tendente geral da policia, pois tenho que Ibe communicar 
grandes consas . . • Voa levantar o véu que envolve um 
grande crime, praticado haverá dois annos, que deu cansa 
ao celebre abandono de uma caixa, na qual se achou as- 
sassinada uma mulher. . . 

D. Ignacio cobrira-se de uma côr esverdinhada, tremia 
como se fosse víctima de um insulto íntermittente. 

As palavras do frade causaram-lhe uma impressão cru- 
ciante, e bem sabia que seria capaz de cumpril-as. Com 
o peito ofifegante, perguntou com voz fremente : 

— E depois como ha de comprovar essa denuncia tão 
grave ? 

— Ora, com que ha de ser ! Com um papelito que te- 
nho em meu poder; não é uma copia, meu amigo, è o 
original de uma declaração que fez um pobre diabo, depois 
de sair do tribunal da penitencia, no qual se denunciou co- 
mo tendo sido o portador da celebre caixa, que lhe foi en- 
tregue pelo muito nobre marquez de S. Maurício, e pelo 
seu escudeiro ... O bom do homem, na frente de duas 
testemunhas e de um tabellião, jurou pela sua alma, mui- 
to bem ter conhecido o nobre fidalgo e o seu escudeiro. . • 

D. Ignacio erguera-se como se fosse impellido por uma 
potencia desconhecida* Parecia um cadáver, ou a sombra 
da morte. •• 

— Basta, fr. Leonardo, não prosiga, conheço ás mil ma- 
ravilhas as suas intenções ... 

— Então que é isso ? Que tem vossa excellencia que tan- 
to o incommoda? Estranha o meu procedimento? Se assim 
pensa faz mal; sigo tão somente p seu exemplo. . . O se- 
nhor quebrou o nosso pacto, vendendo-me um favor, e eu 
pago-lhe a lembrança com uma denuncia gratuita ... D. 
Ignacio entendeu que podia estorquir-me cincoenta mil cru- 

TOLUMB u 53 
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sados, sob o pretexto de ter a seo favor, as circaqstancias 
difiSceis em que me achei, e criei com as miahas levianda- 
des .. . Pago-lbe em moeda do mesmo quilate ; aproveito a 
superioridade em que me pude collocar. . . 

D. Iguacío estava como que fulmioado, e respondeu : 

— Sei que fiz mal, muito mail Fui um ingrato, um am- 
bicioso. Mas arrependo-me, vou restituir-lhe os cincoenta 
mil crusados . . . 

— É pouco, quero mais; não lhe vendo o meu silencio 
por menos de cento e cincoenta mil crusados. . . E sabe 
porque lhe peço esta quantia ? Eu lhe digo : — Cincoenta 
mil sâo,por lhe ter proporcionado a celebre clausula do tes- 
tamento da marqueza, que Deus tenha em santa gloria ; 
mais cincoenta mil por n3o entregar ao intendente geral a 
declaração do Martinho Gaheça ; quanto ao resto, é por 
vossa excellencia ter a lembrança de me querer roubar, 
servindo se da sua amante... Ein? que lhe parece esta 
ultima piada? Aprenda, sírva-Ihe de lição no futuro. . . Re- 
corde-se que quem semeia ventos, colhe tempestades. . . 

D. Ignacio desejava ter a força de um Hercules, para es- 
trangular o frade, estava-lbe porém nas mãos. 

As scenas tinham mudado, agora era elle o mais fraco. 

Deu um suspiro, puchou de uma folha de papel, e es- 
creveu uma declaração, em que se confessava devedor a 
fr. LeonardO; da importante quantia de cento e cincoenta 
mil crusados, dando por hypolbeca duas das suas mais ri- 
cas propriedades. 

O frade leu a declaração, e perguntou : 

— Quando reduz isto a uma escriptura em forma ? 

— Logo que findem os oito dias do encerro. 

— Muito bem, lembro-lhe agora, que não se suppríme 
um homem como eu, tão facilmente como fez á pobre da 
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Rita da Piedade e a D. Beatriz. • . Fique sabendo, qae no 
dia em qoe eu apparecer morto por meio do veneno, oa 
dê outro qualquer meio violento, na mão do geral da mi- 
nha ordem ba de apparecer um maço de papeis lacrado, 
que terá por titulo : A conQssão de um grande peccador. 
Peço que seja aberto este maço de papeis, e entregues ao 
senhor intendente geral da policia, todos os documentos 
que encerra ... Ora que tal lhe parece a lembrança ? Deve 
concordar que não é má. 
D. Ignacio mordeu os lábios e respondeu : 

— Pois acha-me capaz de attentar contra a sua vida ? 

— Acho, e de muito mais... Sirvo me das suas pala- 
vras ; não deve esperar boa fé, nos contractos que toem por 
base o crime. 

— Eu nunca seria tão ingrato, tão infame, que retribuís- 
se por símilhante maneira os favores que confesso lhe de« 
vo... 

— É tarde para a justificação t O homem que mandou 
comprar o veneno para assassinar seu pae, que levou sua 
innocente irmã ao suicídio, que me quíz roubar, está habi- 
litado para tudo. . . Eu não sou bom, sou um grande cri- 
Hiinoso, um devasso, um infame, um mau homem, que 
tem conspurcado a religião, mas confesso-lhe que não se- 
ria capaz, a sangne frio, de fazer metade do que vossa ex- 
cellencia tem praticado 1 E se não o denuncio, é porque 
também me perco. 

Gumprimentou-o e saiu, dizendo-lhe : 

— Quando quizer, faremos a escriptura. . . 

- D. Ignacio caiu sobre uma cadeira, levou as mãos i ca* 
beça, e bradou desesperado : 

— Maldição 1 Inferno t Para que havia de eo levar a tão 
loDge as minhas exigências T Para ganhar cincoenta mil cm* 
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sados, perdi cem mil I Provoquei a ira, o despetio d'est6 
bomem! Agora devo contar com o seu resentimeuto... 
Abi o tenbo men inimigo! E quem sabe atè onde elle se* 
ri capaz de levar a sua vingança • • • 

Emquanto estas cousas se passavam, no mesmo palado 
outras scenas bem dififerentes tinbam logar. 

No quarto de D. Beatriz duas mulheres lhe vestiam a 
mortalha, metteram o cadáver n'um rico ataúde, forrado de 
velludo preto, guarnecido de galões de ouro. 

Depois d'este piedoso trabalho concluído, quatro criados 
de libré o condusiram pelas escadas, collocaram-n'o sobre 
uma carruagem, e acompanhado por dois frades trinos, 
partiu para o seu destino, ladeado por doze homens vesti- 
dos de luto com brandões de cera. 

O sol declinávamos seus raios dourados iam desappa* 
recendo quando o féretro chegou ao templo ; foi collocada 
sobre o catafalco, mandado levantar no centro da igreja^ pa- 
ra as exéquias solemnes^ que no dia immediato deviam ce- 
lebrar-se pelo repouso eterno da malaventnrada joven. 

N'esse dia, os sinos do convento da Trindade tangiam lu- 
gubres. O som plangente, reboando pelo espaço, annun- 
ciava aos paciScos visinhos, que mais uma alma christã se 
finara, que passara d'esta para melhor vida. 

Numerosa cleresia caminhava para o templo. Dezenas de 
carruagens brasonadas se agrupavam junto do adro, e im- 
mensa era a concorrência das pessoas pertencentes ao 
mais nobre patriciado portuguez. 

Em todas as pbysionomias transparecia a dõr e a sor- 
preza I Todos deploravam a permatura morte de uma jo- 
ven, cercada pelos esplendores da riqueza, e dotada de admi-^ 
ravel belleza. 

Entre as pessoas que concorreram ás exéquias, viauMO e 
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capítSo Francisco PÍDto, seu irmão António e D. Raymaa- 
do da Gama. 

Nio tinham vindo jantos» reoníramse indistínctamente 
como qualquer dos convidados. 

Trocaram porém alguns oUiares de intelligencia, e pro- 
seguiram frios e impassíveis. 

No centro da igreja s(ri>resaía a eça em que descançava 
o féretro, rodeado de tocheires, com brandões de cera. 

O cadáver ficara depositado na igreja, e durante a noite 
foi vellado por um dos frades da (»rdem Tritaa, e por mais 
três religiosos franciscanos, que declararam cumprir uma 
das ultimas vontades da finada. 

Reunidos pela piedade cbristã, oraram durante muitas 
horas pelo repouso eterno d'aquella que trocara o fausto, 
as grandezas do mundo, as suas esperanças fallazes, pelo 
pacifico remanso dos túmulos. 

< Os convidados cresciam em numero, as fardas agaloa- 
das e as casacas fervilhavam. 

Chegaram differentes communidades, ^ mais cleresia ; 
resoaram os cânticos levitícos, as exéquias principiaram. 

Altas e alvacentas columnas de fumo se elevaram em 
espiral, junto aos altares de Deus. 

Os sons harmoniosos e vividos de um bello orgSo reboa- 
ram pelo espaço, e as orações fúnebres de uma missa de 
reqmem subiram aos céus. . • 

O templo estava coberto de crepes ; e os brasões da fa^ 
milia de S. Maurício, viam-se no topo do catafalco, cobertos 
por véus funerários. 

A missa concluíra, faltavam as absolvições. O caixão foi 
aberto, para sobre o cadáver ser espargida a agua benta. 

As communidades seguiram o celebrante e os acólitos... 
A cmz da redempçio foi erguida, e a tampa do ataúde le- 
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vaDtada. O frade qoe sábio os degraus recaoa! Gobría-se 
de pallidez mortal, levoa as mãos á cabeça, cambaleou e 
eaíQ para trás! E a não ser amparado na queda, eocontra- 
ría a morte . . . 

Que facto extraordinário, estupendo se dera, para pro- 
dusír similbantes effeitos? 

A surpresa tomou-se geral ! Em todas as pbysionomias 
transparecia a curiosidade, a duvida, e a consciência de que 
uma cousa inacreditável se dera. 

Os acólitos depois de ampararem o celebrante, subiram 
o ultimo degrau; um d'elles perguntou com voz fre^ 
mente : 

— Onde está o cadáver ? Que significa isto ? Ah ! Desde 
que esta ordem existe, não ba exemplo de um facto simí- 
IhBute . . • 

Descrever o effeito magico, que estas palavras prodasi* 
ram entre os dífferentes convidados, seria trabalho difBcil, 
se não impossível. 

'" .Todas aquellas frontes se cobriram de uma lividez cada* 
verica, todos tremeram, e saíram do templo em tropel» 
convencidos de que o espirito das trevas, viera roubar o ca* 
daver da suicida, que se finara em peccado mortal 1 
" As communidades religiosas retíraram*se, a cleresia se- 
guiu-lhes o exemplo. 

E todos fugindo horrorisados, dominados pelo terror» 
benziam-se devotamente, encharcavam-se em agua benta, 
para que Satanaz não viesse também lançar-lbes as unhas. •• 

A ceremonia religiosa concluirá, as luzes foraib apagadas» 
o caixão fechado, e o templo ficou deserto. 

Apenas quatro homens ficaram orando fervorosammite» 
em frente da capella do Sacramento ! 

Se os leitores desejam saber*lhe os nomes, dir-lhe-he- 



08 HOmNI DA GEUZ VKBliBLHà 423 

mos que eram fr. Rodrigo, FraDcisco Pinto, seo irmão An- 
tODio Pinto, e D. Raymundo da Gama. 

Depois de orarem ergaeram-se, apertaram as mãos de 
orna maneira particular, e disseram : 

— Á noite, no local do costume, em reunião magna, da- 
remos conta aos nossos irmãos dos trabalhos que realisá* 
mos . . • 



CAPITULO XXIV 



Uma reunião secreta 



A noticia do desapparecimento do cadaxer de D. Beatriz, 
causou em Lisboa geral admiração. 

Em todas as reuniões familiares da mais seleta socieda- 
de, se fallava n'este marafilboso e inaudito acontecimento, 
e tantas eram as cabeças, quantas as opiniões. 

As velhas benziam-se devotamente, os rapazes duvida- 
yam, os abeatados asseveravam, que Deus consentira que 
o espírito das trevas entrasse no- templo, e arrebatasse pe- 
los ares o corpo da suicida, para castigar o sacrilégio, a 
profanação que se fizera, depositando á'um templo sagra- 
do o cadáver de uma mulher, que morrera impenitente, em 
flagrante peccado mortal. 

" Outros, porém, mais devotos, muito crentes ou mais ve- 
lhacos, chegaram a dizer, que depois da meia noite, os re- 
-verendos que velaram o cadáver, foram atacados por um 
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soiDDO impertineDt6y a qoe d3o poderam resistir, que ador- 
meceram, 6 Dão podiam asseverar o tempo, que permane* 
ram nos braços de morpheu ! 

Qoe acordaram sobresaltados por mna espede de tro- 
vão, qoe tinham visto muito famo Da igr^a, que Ities pa- 
recera baver um iDceDdio, e qoe verificaDdo, Dão tinham 
encontrado causa alguma que justificasse as suas appre- 
hensões. 

Ora todas estas historias não passavam de grandes pa- 
tranhas ; e ninguém podia dizer, ao certo, como se opera- 
ra|um tão^maravilhoso acontecimento. 

A policia metteu o nariz no negocio, porque D. Ignacio 
ao receber a fatal noticia, que lhe foi dada pelo Luiz Pedro^ 
levou^s mãos á cabeça com desespero, e bradou delirante, 
quasi louco : 

— Foram os malditos da Cruz Vermelha I Sempre aqnel- 
les infames a perseguirem-me ... Ah I Minha irmã não ooor- 
reu! Tudo isto não passou de uma comedia ridieula, de 
uma mystificação que tem um fim, que com certesa me ha 
de ser adverso . • • 

Deixou-se cair sobre uma cadeira desanimado, sem for- 
ças, sem conciliar um pensam^to, uma idôa que lhe des- 
se a luz. 

I^ermaneceu n-este deplorável estado algumas horas. 

Cobrou animo, metteu-se na traquitana, e apresentou-se 
ao intendente geral da policia ; pediu-lhe que pozesse em 
movimento todos os sábios do seu commando, para inves- 
tigarem as drcumstancias que determinaram o rapto do ca- 
dáver. 

O intendente ouviu a narração que lhe fez o nobre titu- 
lar, e respondeu : 

— Senhor marquez, não era necessário qne vossa excol- 
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lencia viesse pedir-me, para cumprir com o meu deTar. Os 
meus empregados já receberam ordem para se^ entend^em. 
em tudo com os agentes da inquisição, porque este nego* 
cio liga directamente com o divino e com o profano. Mas 
n3o lhe parece bastante extraordinário tudo isto ? Tem. a 
certeza que a sr.^ D. Beatriz estava morta ? 

— Eu creio que sim ; achou-se-lbe o testamento, que 
tratei de cumprir religiosamente comd era do meo de- 
Ter. 

— Dizem para ahi, que vossa excellencia conservava sua 
irmã como reclusa, e que a não tratava bem. . . Appellaria 
ella para esse meio extraordinário, para escapar ^o domi- 
nio de vossa excellencia ? 

O intendente ao dizer isto, cravou vista acerada em D. 
Ignacio, desejou ler-lbe no intimo da alma o que sentia 
a'aqaella occasião, mas aquella fronte era como se fosse 
de cortiça, não transparecia, nem reflectia n'èlla um raio 
de luz ! Conservou-se impassível, e respondeu hypocrita- 
mente : 

" — Nada tenho com as insinuações malévolas, e com as 
calumnias miseráveis com que as línguas farpadas, maldí- 
zentes. pretendem ferir-me ; tenho a minha consciência tran- 
quilla, está quite para com Deus, nada mais tenho a dese- 
jar. 

— Eu não me constitui delator, nem procurador, ou de* 
fensor de vossa excellencia, observou o magistrado, repí- 
to4he apenas, o que me consta dizer-se pelas differentes 
salas da sociedade cm que vivemos. Creia, porém, que não 
hei ,de descurar este mysteríoso fado, que legitimamente 
prende e faz andar revolta esta boa cidade: 

D. Ignacio retirou^se, o intendente disse em voz baixa, 
depois de velo pelas costas. 

VOLUMB I( 54 
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^ Em todo este iDaravilhoso iocideote anda um myste* 
rio, que o futuro ha de explicar. 
' — Cada vez me convenço mais de que D. Beatriz uão 
morreu, e qqe este miserável» para herdar a sua graude 
fortuna, tem envidado todos os esforços, appellado para 
todos os meios, para chegar aos seus fins . . . D'esta v^ 
porém ficou codilhado . . . Quem sabe 1 Quem me afliança 
que elle pretendendo envenenal-a, alguém sabendo as suas 
intenções, lhe dou um narcótico? E quem a condusiu para 
fóra da igreja ? Diabo I mysterio, sempre o mysterio cobrin- 
do este negocio . « . 

Ora emquanto a policia meltia o nariz por todos os can- 
tos, a fim de saber para onde fora o cadáver, as au- 
ctoridades ecclesiasticas procediam a uma rigorosa de- 
vassa. 

Mandaram syodicar por todos os conventos franciscanos, 
DO intuito de averiguar quem seriam os três religiosos qoê 
velaram o cadáver. 

Ninguém os conhecia, nem nenhum se denunciou ! 

Fr. Rodrigo foi chamado a depor, porque também os 
acompanhara na encommendaçio, e com elles vigiara toda 
a noite. 

Respondeu, porém, que seria mais de meia noite, fora 
atacado por um somno quasi mortal, que não poderá ven- 
cer. Que adormecera profundamente ; e que quando acor- 
dou ji era dia« e o sol nascido ; que a igreja estava aber* 
ta, e os reverendos franciscanos tinham desappareci* 
do. •• 

— £ se tomar a ver esses religiosos, conhece-os ? per- 
guntaram os juizes do tribunal ecciesiastico. 

— Não me será facii, porque se conservaram constante* 
mente com os capuzes na cabeça. 
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— E acompanboQ-os nas oraçOes ? 

---Sim, e posso affiaoçar qae resaram em latim» liogua 
que Ibes é familiar, pela maneira correcta por qoei sempre 
a pronunciaram. 

— Pelos seus gestos, desconfiou d'elles? Bebeu alguma 
cousa que lhe dessem ? 

— Seria perto de meia noite, um dos religiosos francis^ 
canos disse: — Meus irmSos, a noite está bastante agreste, 
e debaixo d'estas abobadas, sobre estais lages, a temperai- 
tnra ainda mais fria se torna. Nós trouxemos uma pequenp 
cabaça com genebra, nSo é um regalo, nem um objecto de 
luxo, ou de ostentaçSo mundana, mas sim um remédio, mà 
preservativo, para não morrermos regelados. 

— Ora n'aquena noite a temperatura era de gelo, proso^ 
guiu o fr. Rodrigo, confesso que acceitei o oflerecimento 
dos dois reverendos, e bebi dois ou três goles de genekra 
de uma cabaça pequenita. 

— E foi depois que sentiu o somno de que ba pouco 
nos fallou? 

— Sim, muito reverendos padres mestres. 

— E reparou se os seus companheiros também bebet- 
ram? 

— N5o estou certo. 

— E para onde foi quando se sentia atacado pelo sooh 
no? 

— Mettimen^um conQssionario ; e quando acordei^ já 
era sol nascido, a igreja estava id[)erta, e foi entSo que dei 
pela falta dos irmSos franciscanos. 

As respostas de fr. Rodrigo eram sempre as mesmfas ; 
e os padres que o interrogaram, concluíram que os dois 
goppostos frades lhe tinham dado um narcótico, para a sea 
salvo roubarem o cadáver. 
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Mas para que? Com que fim? Que interesse os leva- 
da, a praticar stmflbante aiteutado? Para roubarem a igre- 
ja», lAo podia ser essa a sua mteoçap, porque as alampa- 
das de prata, e os objectos de valor que estavam dos alta- 
res, appareceram ao mesmo logar. G por onde tiubam saido, 
com o corpo da finada ? Pela porta, está claro, porque as 
obaves acaram por dentro nas fechaduras. 

Também foi perguntado o frade leiga, encarregado da 
jimpeia da igreja, ^ interrogado como tinha encontrado as 
portas do templo^ respondeu : 

•• * — Ao romper do dia, fui, como lenho por costunae, pa- 
ta a igreja, e fiquei bastante admirado, por não ver os qua- 
tro irmãos, que ficaram velando o cadáver. As luzes estavam 
amortecidas, e algumas tochas atè já se achavam apagadas. 
tO féretro estava no mesmo logar, e não descobri sigoal al- 
íffim que me provocasse desconfiança, ou curiosidade. Fi- 
quei todavia surpreso, por encoatrar a porta do lado do 
Êfangelha apenas encostada* 

— E onde encontrou o reverendo padre Rodrigo ? 

— N'nm confissionario, dormindo a bom dormir. Gba- 
iQ6i«o primeira e segunda vez, e como não me respondeu, 
puchei-lhe por um braço, sacudiu-o com força, e foi eatão 
que me respondeu estonteado. Abrio os olhos, reparou em 
mm, e perguntou-me pelos irmãos serapbicos que o tinham 
acompanhado. 

O tribunal ecclesiastico ainda procedeu a outras indaga- 
C9es, inquerio mais testemunhas, o resultado porém foi sem- 
pre o mesmo; pouca luz e muitas trevas. . . 

Um profundo mysterio envolvia aquelte negocio. 

Lisboa andava revolta, assustada, porque os novelleiros 
iaveotavam fabulas absurdas, que não pouco infloiam na 
classe ignorante, que sempre será a mais numerosa. 



Os agentes da íoqaisiçSo e os furões ila iotendeiMáai não 
foram mais felizes, e adiaotaram taoto nas soas pesqQisaa, 
como o tribunal ecclesíastíco com a devassa que part o 
mesmo fim abrío. 

Andaria em todo isto a influeneia maligna de Satanasf 
Não podia ser, porque na igreja estava o Sacramento Etb- 
cbaríslícai e na presença de Deus não se animaria o cão 
tínboso a praticar uma tão sacrílega patifaria. . • ?* * 

D. Ignaao, pela sua parte, não poupava trabalbo nem di* 
nbeiro para descobrir a verdade ; e no dia que fir. Leonar- 
do se Ibe apresentOQ fará fazer a escriptura de bypotbeca». 
como garantia dos cento e dncoenta mil crusa(ios, de que 
Ibe passara uma declaração, respondeu-Ibe com um suspiro 
plang^te: 

— Meu amigo, o fatal acontecimento que se deu, veia 
destruir ou paralisar os trabalbos importantes de muitos 
annos I Gomo quer que lhe faça uma escriptura de hypo- 
4beca, depois de ignorar se minba irmã está morta oq vi- 
va ? Bem vô que emquanto se não averiguar e se compro- 
var a sua morte, sou apenas om simples administrador. • • 
Para mim é de fè, que em tudo isto anda alem de um mys- 
terfo, uma mystíSeação dos nossos mortaes inimigos, os 
francõ-maçons, os Homens da Cruz Vermelba. . . 

O frade ouviu com fria tranquiliidade a ei tensa ladainha 
de D. Ignacio, sorrio de uma maneira mepbistophelica, e 
respondeu : 

—Ha cinco, ou seis mexes, que eu depois do queoceor- 
reo na Igreja da Trindade, reunir*me*ía a vossa excellencia» 
para descobrirmos os auetores da tal comedia I Hoje, po- 
rém, o meu procedimento è outro. • . Sim, não acredito 
que em Lisboa bs^ja ladrQes de cadáveres . . . Isso é bom 
para Londres, onde a scieocía os compra para utilisal-os 



nas aDalyses aDatooiicas. . . Se boave roubo, foi praticado 
por alga^n que com isso iateressaya, taltez ceâto e da- 
«oenta mil crnsados. . . 

D. IgDacio tremen involantariamente, n9o indignado por 
fr. Leonardo o considerar capaz de praticar mais aquelle 
trimel 

D« Ignacio soffria, porque infelizmente nio era yeridica 
a acciftaçio do frade ! 

— ^ Ab I disse elle comsigo, que feliz lembrança I Oiali 
que assim fosse... 

Deu um suspiro plangente, e proseguio : 

— Eslou bem castigado i Se tivesse realisado um siml- 
Ibante pensamento, teHa dafflas vantagens ; obstava a que 
outros o fizessem e ganharia então os taes cento e dncoenta 
mil crusados ... 

*^Meu amigo, continuou elle em voz alta, afiBançolbe 
que sei tanto como as cousas correram, como o que se pas- 
sa na índia. . . O que porém é facto iudístructivel, é que 
os meus trabalhos e incessantes vigitías, ficaram no Kmbo ; 
perdi quanto julgava ter adquirido. . . 

— Faça de mim a opimão que quizer, estabeleça as suas 
duvidas, mas a verdade ba de apparecer no futuro . . . Sim, 
deixo ao tempo o encargo de me justificar. . . No entretanto 
para lhe demonstrar a minha boa fé, faremos a escriptura 
com a dausula, de que ficará sem effeito, se minha irmS 
apparecer, e tomar conta da sua casa. 

O frade ficou convencido, que D. Ignacio doesta vez fal- 
}ava-lbe verdade; meditou alguns minutos, e declarou que 
acceitava a proposta que lhe fazia e a escriptura foi oon- 
dnida. 

É tempo de darmos conhecimento aos nossos Idtores» 
tomo teve logar o facto extraordinário que surprehendeu 
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Lisboa, que foi alvo de todas as conversações e de ioDome- 
ros corolários. 

Qs sioos dos relógios liobam dado OQze horas, as ruas 
estavam desertas, poucos traoseaotes se eDCOQtra^*ain. 

Os solitários Iam peões espargiam uma luz escassa e in* 
certa, que ailu miava tão somente a caozoada vadia da ça« 
pilai, algum gatuno atrevido, e as pacificas patrulhas da 
guarda real da policia, que se espreguiçavam de espingar- 
da ao hombro, passeando a passo curto e vagaroso, atra- 
vés dos montões de lixo e das estrumeíras . • . 

As ruas de Lisboa repletas de lameiros, de gatunos, e 
de cães famintos, atteslavam a incúria de um senado indo- 
lente, rutiueiro, que não comprebeodia o que fosse me- 
lhoramentos públicos. 

Seria meia noite, pela praça do Rodo atravessava um in^ 
dividuo coberto com amplo capote, a pequena distancia via- 
se uma cadeirinha conduzida por dois alentados. mocetões^ 
que caminhavam a passo gymnastíco. 

Melteram pela rua nova do Carmo, voltaram á direita 
pelo Chiado, e d'ali para a Trindade. 

A cadeirinha parou a uma certa distancia, o desconheci- 
do proseguiu; subiu as escadas da templo, e batten na por- 
ta de uma maneira mysteriosa. 

Um jorro de luz refulgiu, os quicius rangeram, e o ho- 
mem entrou. 

Os quatro frades abraçaram-n'o com afifecto e pergunta- 
ram: 

— Meu irmão, affiança-nos que o narcótico não terá ou** 
trás consequências 7 . 

— Tanto como a s^eocia, que nós ensina a conhecer a^ 
propriedades dos corpos* Deus, porém, que tudo v6 e gú^ 
Terna, p^de alteriar os efleiios» Todavia quando o Bternb 
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f$fz xm imlagre, saspeDdendo as leis da natureza; é sem- 
pre para o bem. 

— Apr(»Lime-se o nosso irmio até janto do féretro, ana- 
lyse a malaventnrada joven, e saive-nos dos cuidados qae 
nos crociam. 

No templo o silencio era sepalcbral, apenas se ouvia o 
crepitar das luzes, e q vento que assobiava pelas fwdas das 
portas. 

Os quatro religiosos seguiram o desconhecido até junto 
do catafalco ; a tampa do caixão foi levantada» o corpo de 
D. B»triz appareceu. 

Sufbcaram um grito de alegria ! Nas feíçSes transpare- 
ceo-lhe o jubilo. 

A fronte da donzella não tinha a paltidez livida do cadá- 
ver, apresentava uma espécie de vermelhidão. 

Estava com os olhos cerrados, e ao pegarem-Ihe nas mãos, 
reparou-se que os membros não tinham a rigidez da 
morte. 

Parecia que um sorriso lhe brincava nos lábios, um pou- 
co desbotados, mas sempre formosos* 

Dos olhos correram-lhe as ]agrimas, ajoelharam e (tis- 
seram em coro : 

— Bemdíto sejaes, Senhor, que nos prestastes o auxilio 
da vossa potente mão. 

O desconhecido que ultimamente chegara tomou4he o 
pulso, encostou um dos ouvidos ao peito, observou-a com 
reflectida attenção, e disse com o coração repleto de ale- 
gria: 

— A sciencia não mente ! Deus ouviu as i^reces dos seus 
iervos t . . . Irmãos» a desposada de nosso infeliz irmão Ál- 
varo, dorme o somno da. innocencia I É porém necessário 
tiral^a d'aqui immediatamente ; ò possivel que o despertar 
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Jbe seja prejudicial. Pôde auccombir por se ver cercada 
.d'e8te cortejo fonebre. 

D. Beatriz foi tirada do caix3o> conduzida para a sachris- 
tía, e deitada sobre uma alcatifa. 

Arraucaram-lfae da cabeça a coroa de flores, desligaram- 
Ihe as mios, e o medico, que era D. Bonifácio, introduziu» 
lhe na boca, com uma colher de prata, algamas gotas de 
um liquido qu€| tirou de um pequeno frasco. 

Depois esperaram pelo effeito do remédio, que não tar- 
doUé 

Abrío os olhos, e ao Ter<sen'um local desconhecido, cer- 
cada de estranhos, deu um gemido plangente. 

Fr. Rodrigo dísse-lhe: 

— Minha senhora, tranquillise o seu espirito! Está ro- 
deada por amigos dedicados, que a estremecem, que lhe 
faliam em nome d'aquelle que tanto ama. 

As faces da joven cobriram-se de vermelho, estremeceu 
e apertou ligeiramente as mSos do seu bemfeitor. 

D. Bonifácio deu-lhe a beber duas colheres de vinho ge- 
neroso; reanimon-se e perguntou com voz fraca, levando a 
mão á testa, como para se recordar de factos, que lhe fu* 
giam da imaginação: 

— Onde estou eu ? Que casa é esta ? 
- — Em breve o saberá, minha senhora, basta que tenha 
a certeza que quantos a cercam, são seus amigos since- 
' tos, e dedicados a Álvaro. 

— Álvaro I E onde está elle ? Porque não se acha ao meu 
lado? Oh! Meu Deus, D. Ignacio dissera-me. . . Sim, ago- 
ra me recordo, uns homens cobertos com mantos brancos, 
com cruz vermelha, também me afiançaram que elle me 
renegara... 

-* Em breve lhe diremos tudo ; foi a instante neeessida- 
TOLum II 55 
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de de salval-a, de lhe cooservarmòs a vida, que dos leToè 

a praticar de uma maneira extraordinária. T^ha fé em Deus, 

e conflança na nossa dedicaçSo . . . Está prompta para nos 

acompanhar? 
— E quem sSo os reverendos? En não os conheço. . . 

— Somos os seus amigos e protectores, os Homens di 
Cruz Vermelha, os mesmos qne a salvaram das nnbas da 
morte, e das perseguições de sen irmão. *. Olhe» minha 
senhora, entre nós achará pessoas conhecidas. . . 

D. Raymundo deitara o capaz para trás, a sua physio- 
nomia franca e sympatbica apparecea. 
A joven affirmoa-se n'eUe, e disse com voz fraca : 

— O sr. D. Raymundo da Gan^a ! O tio do meu querido 

Álvaro ... 

— Sou eu mesmo, que cercado de amigos, temos cons- 
tantemente velado por vossa excellencia. 

A joven não respondeu, guardou silencio alguns momen- 
tos, e disse : 

— Estou prompta, acompanhal-os^hei ; mas affiançam-me 

primeiro que D. Álvaro ainda me ama . . . 

— D. Álvaro é sempre o mesmo, ainda haveim)s de 
restiluil o a vossa excellencia. 

— Moito obrigada, mil vezes agradecida. 

Francisco Pinto chegou á porta da igreja, e deu um p^ 
queno assobio. 

A cadeirinha aproximou-se dos degraus. D. Beatriz ei- 

trou. 
Os conductores, partiram a passo estugado, e miratos 

depois seguiam pelo mesmo caminhQ. 

Dos lados caminhavam quatro hofnens : eram Franciseo 

Pinto, seu irmão António, D. Raymundo, e o. medico 9. 

Bonifácio de Alvellos. ' 

f 
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A passo gymnastico foram caminhando pelas differentes 
mas, guardando a maior cantella, e desvíando-se das pa- 
trolhas da polícia. 

Como porém o serviço qne aresta época faziam não pri- 
mava pela actividade, nem, pelo zelo, atravessaram inço- 
lames o Rocio, o largo de S. Domingos, a Moararia, a 
roa dos Cavalleiros até á Graça, e d'alí até á Penha de 
França. 

Pararam junto de nma porta larga, qne dava ingresso 
para om jardim. Entraram sem alterar o pasdo, e sem ne- 
cessidade de se annaociar. 

Uma senhora joven, e de formosura deslumbrante, se 
apresentou e disse : 

—Já estava com cuidado. . . Todavia creio que felizmente 
nio tiveram nenhum mau encontro. 
- —Assim é, minha querida, respondeu Francisco Pinto, 
beijando a mão de sua esposa ; e escusado é perguntar- 
te se t^s tudo prompto ... 

D. Beatriz foi transportada para o andar nobre ; D. Lui- 
za, auxiliada por uma criada, metteu-a na cama» assentou- 
se junto da cabeceira do leito, e com solicitude maternal 
servitt^^lhe de enfermeira. 

A convalescença não foi longa, nem difficil, a mocidade 
dispQe de grandes recursos; e o seu estado no fim de oito 
dias era Usongeiro. 

Ap^pnas uma grave melancolia lhe atrophiava o espirito, 
que todavia era neutr alisada pela dedicação affectuosa da 
jeven espoja do capkão Pinto. 

Tinham decorrido quinze dias, em Lisboa já passara da 
moda, o . destpparecimento do cadáver de D. Beatriz. 

Ainda uma ou outra pessoa fállava d'aquelle incidente, 
qne porém já não agradava! Envelhecera, era uma retalia- 
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çio» ama vista retrospectiva» semsaborona» e seia inte- 
resse. 

Ora as novidades duram tres dias» o máximo oito» 6 so-: 
bre os acontedmento^^ que tanto prenderam a ãttençSo pu- 
blica, tinham passado quinze» mais qoe o sofficie&te para: 
serem votados ao ostracismo. 

D. Beatriz acbava-se compietamente restabelecida; per* 
guntava, porém» com insistência por D. Álvaro» pedia no* 
ticias d'eUe, e nSo tinham meto de satisfazel-a. 

Francisco Pinto asseveron^lbe» qae brevemente iria pam 
a torre de S. Julião, e que lhe obteria o qae tanto dese* 
java. 

Tres dias depois, na casa da rua direita da Graça» n'6S^ 
sa casa mysteríosa havia grande reunião. 

Desde as nove horas da noite que bastantes individaos' 
mtravam» guardando o maior recato para não serem p^- 
seguídos. 

Não vinham juntos» de espaço a e^ço 6 que se 2qM^ 
ximavaim. 

Depois do ingresso» desciam por uma escada de cara* 
col» e entravam n'um vasto salão subterrâneo» ape&as ai- 
lumiado por duas alampadas de ferro» suspensas por oa^» - 
déiasdo mesmo metal. 

Na frente havia uma porta, á esquerda outra» e no topo 
um corredor» que limitava n'uma casa que teria oitenta pés 
quadrados, com differentes almarios mettídos nas pare* 
des. 

Seriam onze horas da noite» sentiu-se um golpe vibrado^ ! 
com força» e outros mais se seguiram. 

Todos os personagens t)reseDtes se dirígiran para a ca^ 
sa dos armários. 

MooMntos depois» uma longa procissão de indiíáduos^ 
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cobertos com mantos braocos, com croz vermelha sobre o 
bombro esquerdo, atravessou o exteuso corredor, frios si« 
lendosos cdmo espectros. 

A poria da esquerda foi aberta, um jorro àê luz refle* 
ctío, e o templo ficou pateute para os trabalhos secretos* 

Na fruste erguia-se um altar debaixo de um doceU sobre 
o qual assentava uma esquadria, com o olho da Providen- 
cia no centro. 

Á direita via-se o emblema do sol, á esquerda o da lua. 
Duas grandes columnas se elevavam ao centro, com letras 
symboUcas. 

O teto d'este maravilhoso templo, era azul com estrellas 
douradas. 

O grão mestre estava de pé, empunhava um pequeno 
martello de madeira, e recebia os cumpricnentos dos irmãos 
que entravam. 

Resoou um golpe vibrado sobre o altar, e o venerável 
disse : 

— Meus irmãos, a reunião de hoje tem um fim eape* 
dal, um pensamento generoso, com o qual a humanidade 
folga, e a virtude se identifica. . • Irmãos, todos nós deplo- 
ramos a fatalidade que ferio profundamente um irmão nos- 
sOt chamado D. Álvaro de Mascarenhas. Todos sabemos que 
a joven Beatriz, a sua desposada, 6 perseguida por seu 
irmão, que mentindo á santidade dos laços que os ligam» 
para lhe usurpar a fortuna, tem appellado para a calumnia» 
para os meios iniquos que os traidores conhecem, e que 
a moralidade condemna. . . As victimas das insidiosas m- 
trigas d'aquelle monstro» uma geme nas prisSes do estado, 
a outra seria cadáver» a não ser salva pela dedicação leal 
de quatro dos nossos mais queridos irmãos» que pelas suas 
virtudes bem merecem de todos nós... Pergunto-lhes 2 
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Qoerein receber debaixo da soa proteção a malaveittorada 
joveo? 

— Sim, responderam todos aqoeUes homeas de corações 
generosos, qoe viva sob a tatella da nossa augusta ordem» 
qoe se Ibe preste todo o aaiilio de qoe carecer. 

O grSo mestre ergaen os olbos para o cta, grossas la- 
grimas Ibe rebentaram dos olbos, vibrou mn golpe de ma- 
Ibete, e disse com voz commovida : 

— Irmãos» quando os consoltei, nlo me restava duvida» 
qnanto i vossa resolD(So, porqoe avalio as vossas virtodet 
e dedicação beroica. Proteger a virtade contra o vicio é o 
nosso dever. A mais santa missSo da franco-maçamuriay è 
soccorrer os infelizes, confortar os humildes, salval-os da 
opressão dos poderosos, corrigir as demasias d'estes» en- 
cbugar o pranto dos aSlíctos, consolar os tristes, e mino- 
rar quanto possível as desgraças da humanidade! Cum- 
prindo estes sagrados preceitos, seguimos as máximas, 
as doutrinas immorredouras do Divino Martyr do Golgotba 1 
Do Homem. Deus, do único e verdaddro fundador da vir- 
tude da caridade, que espiritualisou com o exemplo e com 
a sua sublime palavra. Tirae as insígnias, velae o symbcdo 
da Trindade, porque a joven, comquanto dotada de gran- 
des virtudes, 6 estranha aos nossos augustos mysteríos, e 
as vistas profanas nlo podem ver aquillo, que sõ aos filhos 
da luz é permittído. Em pé e á ordem, meus irmãos f De- 
vemos receber a virtude, a innocencia perse^^ida, com o 
respeito a que tem direito. 

Fez uma pausa e proseguiu : 

— Irmãos Francisco Pinto, António Pinto, Rodrigo e Bay- 
mundo, saiam para fora das columnas, introdusam no tem^ 
pio aquella que foi adoptada por nós ; qoe se acha sclb a 
tãtella da nossa augusta e sublime ordem. 
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Os quatro irmãos sairam. 

O grão mestre proseguÍQ : 

— Mandae qae o irmão cobridor coodasa a$ estrelias. 

Um quarto de hora depois, no templo ardiam mais de 
cem tochas de cera I As portas a um sigaal foram abertas» 
os soDS harmoniosos de um órgão reboaram! Um golpe de 
malbete auDuncioa» que a malfadada criança arrancadajás 
garras da morte, pela dedicação leal dos quatro amigos, fa- 
zia a sua apresentação 1 

Francisco Pinto e D. Raymundo vinham ao^seu lado, o 
grão mestre disse-lbe : 

— Minha filha, aproximaevos. Feneceram os vossos in- 
fortúnios i Estaes debaixo da protecção de amigos devota- 
dos e de corações generosos. O crime nenhum mal vos fa- 
rá no futuro, os seus malévolos intentos embotar-se-bão, 
ante a omnipotência do império da virtude, que represen-* 
tamos. 

A joven vinha vestida de branco, e com os cabellos cai- 
dos; tremia e sentia-se commovida, ao dilatar a vista por 
uma scena que lhe era estraoba, que nunca imaginara 
ver. . . 

Aquelles homens |[raves, silenciosos, cobertos com man- 
tos brancos, com cruz vermelha, a estranha decoração do 
templo, os sons vividos, harmoniosos do órgão, os golpes 
do malbete vibrados e repetidos com força, impressiona- 
vam n'a, prendiam-lbe o espirito, e seduziam-lhe a imagi- 
nação. 

Sentia-se attraída para o conde de Montalvo, o chefe su- 
premo d'aquella corporação de homens honrados, genero- 
sos, que acatavam a virtude, e a protegiam contra o vi- 
cio ! 

— Senhores, disse ella com voz fraca e o peito offegan- 
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te, pobre molber, perseguida, calomoiada, e talvez despre- 
sada por todos> só em vós ^DcoDtrei apoio e dedicação 
leal, Tanta abnegaçio desinteressada, só apparece nos co- 
rações que comprebendem o bem, para d'elle nSo se affas- 
tarem. Obrigada> senhores, mil vezes agradecida t Serei 
eternamente grata, e considerae-me vossa irm3. Ah ! quan- 
to porém soffro n'este momento. . . Sinto que me foge o 
animo, a vida, porque a ventura, nunca mais para mim 
surgirá . . • 

Curvou a cabeça, e grossas lagrimas lhe rebentaram dos 
olhos. 

O conde comprehendeu as suas palavras. Ergueu os olhos 
para o céu, e disse com voz fremente, cortada pelo pranto : 

— O futuro pertence ao Supremo Architecto do Univer- 
so. . • Ê n'elleque devemos fundar as nossas esperanças. • . 
Meus írmSos, n'esta joven ficam tendo uma irmS, e vós, 
D. Beatriz, n'estes homens tereis outros tantos irmios. 
Amae-os como deveis, e vós protegei-a como vos cum- 
pre... 

Meia hora depois o templo estava desertOi as luzes apa- 
gadas, e D. Beatriz seguia n'uma carruagem, acompanha- 
da por Francisco Pinto^e sua esposa. 
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CAPITULO XXV 



Na prísSo 



Eram onze horas da noite» a carruagem que conduzia 
D. Álvaro e o ofScial immediato da corveta Lealdade^ pro« 
seguia veloz pela estrada. 

A temperatura era fria, o céu estava coberto de nuvens» 
e o boleeiro com dificuldade tomava conhecimento do ca- 
minho, que se lhe estendia na frente; 

D. Álvaro não pronunciara ainda uma palavra; absorto 
em profunda meditação, entregava-se exclusivamente aos 
pensamentos que se dirigiam á sua deplorável situação. 

D'onde partira aquella denuncia bastarda ? Quem seriam 
08 seus inimigos? Onde estavam os seus detractores? Oi^ 
de se escondiam? 

E D. Beatriz I Que seria feito d'essa malaventurada jo- 
ven? Seria criminosa? Haveria causas que fundamentassem 
as calumnias contra ella propaladas ? 

Oh ! Não era possível f Aquella mulher de caracter tio ho- 
nesto» tio circumspecta, tio grave, nunca desceria ao vi- 
cio, ao crime, á prostituiçlo torpe, arrebatada por desejos 
brutaes . . . 

NIo pôde ser, dizia comsigo e para Deus o desditoso 
mancebo, devo nutrir a ^perança, a convicçlo, de que ain- 
da è e será sempre digna do meu amor. 

▼oujMB n 66 
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Exbalava por vezes alguns gemidos, e caía no mesmo 
estado de profundo abatimento. 

— Meu camarada e amigo, disse o tenente que o escol- 
tava, sinto deveras que o commandante me encarregasse 
d'esta commissSo ; deploro todos estes factos, e sobretudo 
porque estou na intima convicção de que é estranho aos 
crimes de que o accusam. 

— Tenente, juro-lbe pela minha honra, que nada abso- 
lutamente sei; nao me passava pela ídèa, que n'um dos 
meus bahús apparecessem similbantes documentos. Acredi- 
te no que lhe digo. 

" — EúíSío alguém os metteu lá . . . 

— Com certeza, porque o facto de serem acbados è ia- 
distructivél. 

- O immediato guardou silencio por alguns momentos, e 
perguntou : 

— Diga-me, tenente Álvaro, tem confiança n'esse grume- 
te que o servia ? 

— toda, foí^me récommendado por uma pessoa que me 
merece o maior conceito, que me estima tanto quanto eu 

■a venero. 

— E se essa pessoa se enganasse? 
- — ' NSo percebo. 

-^Vae perceber, dizendo*lbe que essa pessoa que lhe 

recommendou o Filippe Peralta, também podia ser enganar 

da por elle.. » 

.' -^B que rasQes tem para julgar tão desfavoravelmente 

t) procedimento de um rapaz, quç sempre me deu pravas 

da sua dedicação? 

i'>^ ^Eó ihe dfgo^ depois dO taiente sair para terra com 

-tJeeoQv, òm bptesinbo atracou por bombordo; um rapaz 

mal encarado, com physionomia patibolar, pediu licença 
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para fatiar ao gramete Filippe Peralta, e fai ea qoB Ih 'a 
concedi; por acaso achava-me a pequeoa distancia, e tive 
occasiSo de ouvir algumas palavras soltas, a que não li<» 
guei iraportancia alguma, mas agora, depois dos factos que 
se tem dado, mudei de opinião. . 

D. Alvaíro estremeceu e perguntou com voz fremeute: 

— Que ouviu, meu amigo? Dè-me a luz, coate-me tudo 
que possa dar-me uma causa, para tentar a minha justifica- 
ção. 

— Como lhe disse, o tal rapaz mal encarado, procurou 
o Filippe, conversou muito tempo com elle em vozbaixa^ 
6 algumas vezes lhe ouvi pronunciar entre diff^entes pa-* 
lavras, o nome de S. Maurício e documentos ..< . Estou beoi 
certo, que ao despedir-se, entregou-lhe um peqaeno. volume, 
embrulhado n'um lenço de seda escuro, e:ouvi4he dizev 
estas ultimas palavras : Podes ir receber o teu dinheirq* 
Ora o meu amigo tem alguma pessoa que se chame MâU^ 
ricio, que lhe seja desafeiçoada ? Que lhe queira mal? Ve- 
ja se encontra o x doeste nagodo, medite sobre os factos» 
tire-lhe os corolários, que talvez encontre a lus, ^ 

D. Alvàro deu um grito, bateu uma palmada, na te$ta 
e bradou: 

' — Já sei tudoi Adivmhei d*onde partio o malt; O oted 
perseguidor è o marquez de S. Mauricío? É. elle o oieo 
cruel inimigo, o detrator da minha honra e da de sua mat^ 
íaventurada irmã. 

— Se assiqi é» dou-lbe os meus sentimentos, porque q 
marquez tem muita influeiM^ia . . . Ora ò tenentç q3q ã 
ainda seu parente ?•• • 

o .— Asqim é ; e sabe porque elle me persegue ?. 

— Não, dirá porém as causas, e arreatando íoàm os h* 
ctos^ chegaremos á solução, lógica d'este difficil.pr0))lema« 
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•*- Senhor immediato, o marquez de S. Mauricio q2o 
quer por forma algoma qae soa irmã case commigo, e o 
nosso enlace ficou decidido, antes de partir para esta fatal 
viagem. •• 

— E porqne se oppõe ? 

— Porque sua irmã possne uma fortuna principesca, que 
eOe ainda tem esperança de herdar. 

— Não percebo como essa senhora 6 tão rica, sendo o 
marquez pobre. 

•*- É de fadl comprehensão ; o marquez velho, casou em 
segundas núpcias com uma senhora possuidora de uma for* 
tuna superior a cento e dncoenta mil crusados de rendi* 
mento annual. 

— Por contracto ante esponsalicio não houve conununi* 
eacio de bens; d'este consorcio nasceu D. Beatriz, já vê 
que é a única e legitima herdeira de sua mãe, já falle* 
dda. 

— Segundo me diz, não obstante nada saber das cousas 
forenses, não me parece que D. Ignacio seja o natural ber* 
deiro de sua irmã, mas sim os parentes mais próximos de 
sua mãe, quando D. Beatriz morra sem successão. 

— Quanto acaba de dizer è muito sensato ; a marqueza 
deixou porém uma disposição testamentária, em que cons* 
titue seu herdeiro universal o marquez D. Ignado, no caso 
de sua filha morrer sem successão. 

— Ah ! Percebo, meu amigo I Então é d'esse homem que 
lhe vem todo o mal. . . Não procure n'outra parte os seus 
inimigos, que è trabalho ocioso. 

Os dois officíaes ainda disseram mais algumas palavras* 
mas a sua jornada limitara; a carruagem tinha parado, e 
tmia sentinellá bradou : 
. ^ Quem vem lá ? Faça alto. 



os Homm DÁ CRUZ TERmaju 445 

— Camarada, disse o immediato para o soldado depcis 
de se apear, tenho um ofBcio para entregar ao senhor gu« 
vemador. A qoem me hei de dirigir? 

— Ao commandante da guarda. 

Dez minutos depois, feitos os devidos reconhecimentos 
e satisfeitos os presentes da ordenança, os dois officíaes 
entraram na torre e foram condusidos á presença do go- 
vernador, que perguntou : 

— Que pretendem vossas mercês ? 

— Entregar nas mãos de vossa senhoria este ofiQcío, res- 
pondeu o immediato. 
O governador rasgou o envolucro, leu e disse : 
— Muito bem, o preso Qca a meu cargo; necessita de 
recibo? 

— Está claro, a ordem que recebi do senhor ministro 
foi de lhe dar parte da maneira, porque desempenhei a com- 
missão de que me encarregou. 

O governador chamou um ajudante, e disse-lhe : 

— Passe um recibo a este officiaL Depois mande arran 
jar um quarto n'uma das pris5es do revelim, e previna os 
guardas que o preso fica incommunicavel. 

O ajudante passou o recibo; o immediato disse para D. 
Álvaro : 

— Meu camarada e amigo, dô-me as suas ordens, quer 
que dô noticias suas aos seus amigos, e á sua família ? 

— Não consinto, respondeu friamenie o governador ; creio 
que o senhor official ouviu dizer, que o preso ficava incom- 
munícavel. . . Prohibo-lhe que diga atè onde o acomp^inhon, 
sob pena de foltar ao regulamento disciplinar a que está 
sujeito. 

D. Álvaro sentiu um calefrio e tremeu ; todavia nSo pro- 
nunciou uma palavra. 
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O oflScfal ao retirar-se deu-lbe uai abraço, e disse-lbe 
em voz baixa: 

— Pouco me importam as disposições do regulamentO) 
quando em consciência entendo que não as infrinjo. Ama- 
nhã de todo darei parte a sua familía . . • 

Depois proseguiu em voz alta : 

— Até mais ver, tenente; acredite na minha leal dedi* 
cação e estima. 

— Gomo se chama ? perguntou o governador com me- 
lhores disposições de espírito. 

— b. Álvaro de Mascarenhas ; creio porém que vossa se- 
nhoria deve ter o meu nome no officío que recebeu. 

— Assim é; e se perguntei, foi par^ me convencer de 
que era o mesmo. 

V A resposta era absurda, o mancebo encolheu os bom- 
bros resignado, e esperou que o interrogassem. 

— Sabe porque está preso ? 

— Não sei, vossa senhoria o dirá. 

— Ora essa t Pois o senhor ignora a causa da sua pri- 
são? É singular. •• Acredite, porém, que não estou mais 
adiantado. . . No ofBcio, o senhor ministro previne-me ape- 
nas, que o tonserve incommunicavel, por ser um homem 
perigoso . . • Que diabo fez o senhor, para merecer um no- 
me tão complicado? Chegou do estrangeiro ha pouco? 

— Hontem. 

. — D'onde veiu? 

- . — Do porto de Marselha ... 

. — SimI Então fazia parte da guarnição da. corveta JUol- 

dade, que hontem.de manhã entrou. a barra? 

— É verdade, senhor governador. 

• ~ Ora diga, não desembarcou em mais por:to nenhum 
do império francez? 
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— Estive em Brest e em TouIod. 

— Mais nada? 

— A corveta também esteve em Liorne e em Porto Fer- 
rajo. 

— Desembarcou em todos esses portos? Tomou conhece 
mento em França ou na Itália com algumas pessoas? 

— N3o, senhor ; desembarquei em todas as terras onde 
a corveta tocou, e nSo travei relações com pessoa alguma. 
• O governador reflectiu alguns momentos^ e disse com os 
seus botOes : 

— Não creio que este pobre rapaz seja jacobino^ um trai- 
dor á pátria e ao seu rei. Emflm, cumprirei as ordens que 
tenho, guardal-o-bei com segurança. Depois veremos se lhe 
posso captar a confiança, para cumprir as instrucções do 
ministro. Diabo, proseguiu elle no mesmo monologo, creio 
que os ministros de sua alteza real, não tendo que fazer» 
sonham iodos os dias em conspirações ... 

Depois d'estas considerações, proseguiu em voz alta : 
— Creio que pertence á casa dos senhores condes de 
Montai vo? 

— Sou filho do sr. conde D. José, que ao lado de um 
valente general, morreu na Beira, batendo-se pela sua 
pátria. 

— Ouvi dizer, proseguiu o manhoso governador, que 
continuava a perguntar-lhe quantas cousas sabia, que^seu 
avô tinha fugido, e que a policia It^e dera uma busca á 
casa? 

-^ É verdade, vim a Portugal saber essa fatal noticia. 
— E de qpe crimes o accusam ? 
— >- NSo sei, vossa senhoria perguntando isso ao senh(Hr 
intendente geral da policia, melhor o; poderá iirformar. .• 

— Também me parece que sim, respondeu elle sem se 
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alterar» nem se mostrar offendído. Olhou distraidamente 
para os objectos qae o cercavam, e tocou uma campainha, 
o mesmo ajadante compareceu. 

— Sr. Salasar» acompanhe este oflScial ao domicilio qae 
lhe destinei ; yerifiqne se as minhas ordens foram compri- 
das. P6de seguir o seu destino» sr. D. Àltaro, estou ás 
suas ordens» crate com a minha estima e consideração. Pe- 
ça o que quizer» que será servido, nSo sendo a liberdade, 
nem fallar com outras pessoas além do seu carcereiro. • • 
Boas noites» meu fidalgo» estimo que durma bem. 

Cumprímentou-o com a maior civilidade» e retirou-se. 

Eram quasi duas horas da madrugada» e o infeliz nio 
tinha tomado alimento algum» desde as oito horas da manhi 
do dia anterior f 

Sentia o espirito abatido» e as forças estancadas. Ao la- 
do do ajudante do governador atravessou algumas baterias, 
viu luzir as bayonetas das sentinellas» e sentio o burburi- 
nho das ondas rebentando de encontro ás muralhas. 

A noite estava fria» bastante escura» mas serena ; sem- 
pre escoltado pelo seu companheiro» atravessou uma es- 
tensa ponte de madeira» e entrou nos quartéis e nas pri- 
sões do revelim. 

Uma sentínella passeava no fim da ponte com a espin- 
garda ao hombro, e perguntou : 

— Quem vem lá ? 
— Official da praça. 

—Pôde avançar» respondeu o soldado perfilando-se. 

Atravessaram differentes casernas» e entraram n'uma ca- 
sa» onde um veterano com uma perna de pau» com um 
molho de chaves na mão e uma lanterna os esperava. 
. —A prisão está prooqptaT perguntou o offidal. 

—Ha mais de mtía ban, MAor tenente. 
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L — EntSo abra a porta. 

Ainda percorreram daas estensas casernas lageadas, des- 
ceram ons quatro degraus» e atravessaram uma espécie de 
corredor; no topo estava uma porta com grossos ferrolhos 
e chapeada de ferro» que o veterano abrio. 
( Desceram mais três degraus, e entraram n'uma espécie 
de caserna, de forma retangular, Itgeada, com duas pe- 
quenas frestas^ próximas á abobada que formava o tecto. 

A um canto via-se um leito de madeira, na frente uma 
mesa de pinho, ao lado, sobre um poial de pedra, uma bi- 
lha de barro e um púcaro de folha. 

Dois bancos de madeira ordinária, e um cabide pregado 
Ba parede, completavam a mobília d'esta lúgubre prisão, 
com as paredes denegridas e repletas de teias de aranha. 

O veterano collocou a lanterna sobre a mesa e disse-lbe : 

— Ahi tem vossa merco um domicilio digno de um prín- 
cipe. N^esta torre n3o os ha melhores. 

O tenente disse para D. Álvaro : 
- '— É a h(^edagem que podemos offerecer áquelles que 
olvidaram os deveres dt^aldade, e que conspiram com os 
estrangeiros , contra a pátria e o seu monarcha. 

Voltou-se para o veterano e disse-lhe : 
í —Tome conta no preso, o senhor governador pedir-lhe- 
ba a responsabilidade de qualquer falta que houver, e vos- 
so é que responde pela segurança em que deve conserval-o. 
« Voltou as costas e retirou-se de cabeça levantada, como 
te fosse grande senhor. 

t D. Álvaro ficou indignado com as palavras d'aquelle ho- 
mem, e a não ser a deplorável situação em que se acha- 
ca, i)edir-lhe-ía explicações pelo insulto que lhe atirara ás 
faces. 

Resignou-se^ porque não passava de ser um desgraça- 
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do preso, perseguido, accusado, e por todos esqneddo, se 
dSo atraiçoado. 

O veterano dealbe as boag noites, deixou-lbe a lantema» 
saiu e fechou a porta por fora. 

Ao sentir correr os ferrolhos e dar volta ás chaves, ex- 
balou um gemido plangente, e atirou comsígo para dma do 
leito ; aá lagrimas caíram-lbe éntSo abundantes* 

Decorreram bastantes horas, que lhe pareceram séculos; 
fatigado, opprimido, sem alento, veiu em seu auxilio um 
profundo somno. 

Quando acordou, já os raios do sol entravam pelas pe- 
quenas frestas ; olhou por todoaquelle triste aposento, recor- 
dou-se de quanto lhe succedera em vinte e quatro horas, e vol- 
tou-lhe o mesmo abatimento, a mesma descrença no futuro. 

Sentiu correr os ferrolhos e dar volta ás chaves ; o ve- 
terano entrou arrastando a perna de pau ; foi então que re- 
parou n'aquelle original. 

Era um homem bastante alto, robusto, com fn^andes bi- 
godes grisalhos, de maneiras rudes, mais de que arrebata- 
das, se bem que na fronte lhe transpareciam, através da cas* 
ca grossa que por fora o enfeitava, uma alma boa e um co- 
ração generoso. 

— Bons dias, senhor tenente, disse elle entrando, entSo 
como passou a noite? Mal e muito mal com certeza, por- 
que n'uma casa d'estas, qualquer pobre diabo não paste 
bem, quanto mais uma pessoa de tão grado nascimento to- 
mo vossa excellencia. Mas socegue porque não se ha de dar 
mal commigo ; em toda a minha mocidade fui bom toldado, 
e depois de velho nSo posso ser mau carcereiro ... 

— Obrigado, meu camarada; creia que se um dia sair 
d'estas quatro paredes, não hei de olvidar as pessoas que 
não aggravaram a minha situação. 
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- •*- Ora essa I Pois eatSo imagina qae não ha de sair d'a* 
qoi ? Não peoso d'ísso . • . Agoi tem o sea almoço, Dão 
é grande coasa, mas emfim 6 o melbor que se poude ar* 
ranjar. 

O msDcdtK) peDlK)rado com as maneiras francas do sen 
carcereiro, comeu alguma cousa depois de muito instado 
por elle. 

* Os dias foram decorrendo para o malaventurado reelasoi 
que fora visitado dififerentes vezes pelo governador ; e para 
cumprir as instrucçQes do ministro» o estafava e estafava* 
8e a fazer muitas perguntas, repetindo sempre as mesmas 
palavras com pequenas variantes. 

Um dia disse-lbe : 

-— Sr. D. Álvaro, tenho que lhe dar uma noticia . . . 

— Diga, senhor governrdor, e se for má não a retardei 
encerrado n'esta prisão injustamente, é urgente que a um 
<Ío grande mal, venham assoeiar-se outros maiores. 

—O senhor ministro já me communicou a causa porque 
o mandou encarcerar. . . 

— Sim I E então pomue foi ? Creio que não será prohí- 
btdo dizer a um desgraçado preso, as causas porque o en- 
cerram n'um calabouço, roubaúdo-lhe assim os meios da 
'legitima defeza. 

— Tem rasão, nem esse 6 o pensamento de sua excel- 
iencía. . . Ora diga, tenente, 6 verdade que em França foi 
apresentado n'uma sociedade secreta, onde prestou jura- 
mento de fidelidade ao impio Bonaparte ? 

O joven fez um gesto de surpreza, e respondeu com fria 
tranquillidade : 

— Tudo i3so, senhor governador, 6 tão ridículo e absur- 
do, que um bomrai de bem não deve descer á justifica- 
çlo. . . Prestei juramento de fidelidade á religião de nieus 
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ta:, qoe me coatoo um soldado do regimento de Campo de 
Oaríqoe, qae ?eÍQ oo destacamento qoe chegou antes de hon- 
tem. •• Espere, o senhor tenente deo-me uma carta qneé 
para o meu capitio I Pois saba que nio está muito longe, 
é o commandante do destacamento, que antes de hontem 
rendeu o do regimento de Cascaes. 
O joven deu um grito e perguntou : 

— Poiá conhece o capítio Francisco Pinto ? 

-^Se conheço, foi meu cadete, alferes e capitSo... É 
um ?alente ; ganhou as dragonas de capitão debaixo da me- 
tralha, no ataque de um reducto qoe tomámos á bayoneta... 
Eu era entSo da primeira companhia de granadeiros, e ao 
lado d'elle perdi a perna que me falta. 

— Estimo bastante que tenha tamanho conhecimento oom 
o sr. capitão Pinto, qoe 6 um dos meus maiores amigos ; 
creio, porém, que não fallava d'elle, quando disse que me 
correspondia com os defontos ... 

" — Afaf é Terdade, senhor tenente. . • ouça, vou informal-o 
da historia que o meu antigo camarada me contou ; e diz 
elle qae em Lisboa não se fallava em outra cousa ; que a 
policia e 08 agentes da inquisição, que o diabo leve, an- 
davam desnorteados, ás aranhas, sem apanharem cousa 
alguma. 
^ — Mas o que foi ? Que lacto extraordinário é esse? 

— Eu lhe digo. • . Sim, haverá quinze dias ou três se- 
manas, morreu em Lisboa uma senhora, ainda joven, muir 
to formosa , e herd^a de grande fortuna . . . Não digo bem. . • 
EUa não morreu. . . Sim, morreu, porque se matou. . . Foi 
depositada para a igreja de um convento ; á noite appare- 
ceram três reHgíosos franciscanos e declararam que, para 
cumprirem o testamento da flnada, vinham acompanhar o 
eorpo e encommendar a alma a Deus* Na eompanhiâ d'el- 
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les também ficoo um reverendo masmarro do convento, a 
que pertencia a igreja. Ora atè aqui nada ba de extraordi- 
nário, tudo tem caminhado regularmente ; e segundo me 
contou o meu camarada, pela manhã, acharam o frade do 
convento a dormir n'um conâssionario, mas os frades fran- 
ciscanos tinham desapparecido ... 

D. Álvaro sentia um mau estar que nao podia definir ; o 
coração paltiltava-lhe com forca, ^nm tremor convulso lhe 
agitava os membros; a com o peito effegante disse para o 
veterano f ..'"...;. ; 

— Qoe succedeu ? Qaem era essa joven? Quando falle- 
>ceo? Gooio se chamava ? A que familia pertencia? 

— En lhe digo, prosegniu elle tranquillamente, sem re- 
parar tío estaxio deplorável do malfadado moço, o desap- 
parecimentodostres frades não foi notado; mas ás onze ho- 
ras da manhã principtaram as rezas I Quando porém abri- 
ram o caixão para lhe deitarem agua benta, passe muito 
bem, eistava vasiot t) cadáver tinha desapparecido 1. . . 

— Quem era essa joven ? insistiu D. Avaro. 

— A mjeísma para quem o senhor manda esta carta, creio 
eu 

O joven arrancou um grito medonho I D'esses que re- 
velam uma dõr mortal I Gobriu-se ^e suores frios 1 Tremeu 
como um vime 1 Levou as mãos á cabeça e caiu fulminado • • . 

O bom do veterano ficou atterrado e com as feições con- 
traídas I Largou a correr, arrastando a perna de pau e 
bradando : 

-—Acendam a uma desgraça 1 Chamem um medico I Um 
medico t Soccorram o pobre do ofScial de marinha ! Oh.l 
meu Deus 1 Está morto ... 
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